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Serviços  da  Associated  Press,  Ha  vas  e  correspondentes  especiaes 


A  QUESTÃO  MARROQUINA 


MADRD,  28 


Communicam  de  Tetuan  que  as  columnas  de  Ceuta 


e  Larache  se  puzeram  em  marcha  hontem,  ás  primeirasf  horas  da  ma- 
O  inimigo,  segundo  constava,  estava  disposto  a  forte  resistência,  pelo  que  se  previa  para  breve  encarniçado  combate  entre  as  tropas  reaes 
mouros  rebeldes. 
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O  incêndio  na  Alfân¬ 
dega  dc  Malaga 

MANIFESTOU-SE  NOVA¬ 
MENTE  FOGO,  NOS 
ESCOMBROS 

MADRID,  28  —  Coniniu- 
nicam  de  Malaga,  em  data 
de  hontem : 

“Nos  escorabras  do  in¬ 
cêndio  do  edifício  da  Al¬ 
fândega,  manifestou-se,  du¬ 
rante  á  noite,  novamente,  o 
fogo,  que  foi  abafado  pela 
turma  de  bombeiros  encar¬ 
regada  de  refrescar  o  en¬ 
tulho. 

Os  trabalhos  de  procura 
das  victimas  e  remoção  do 
entulho  foram  provisoria¬ 
mente  suspensos,  até  que 
sejam  escoradas  ou  derru¬ 
badas  os  paredes  que  amea¬ 
çam  ruir." 

— ♦ 

Nova  expedição  ao  Polo 


Ao  amtuncrar-se  hontem,  no  Sena-  xando  passar  as  leis  de  meloí;  vo- 
do,  a  segunda  discusslo  do  orçamento  tando  os  orçamentos  na  fé  dos  pa¬ 
da  Viação,  o  sr.  Irineu  Mnchado  drtnhos.  Na  situação  particular 
pronunciou  o  seguinte  discurso:  em  atie  nos  encontramos,  a  nossa 

“  O  SR.  IRINEU  MACHADO  —  responsabilidade  cresce  muito,  quan. 

Sr.  presidente,  o  anno  passado,  na  do  sabemos  que  temos  de  votar  um 
commissão  de  finanças,  o  sr.  senador  secundo  orçamento  para  o  exer- 
José  Euzeblo,  na  segunda  discussão  cicio  de  içar,  alropeladamente,  sob 
do  orçamento  do  Interior,  pedítt  esa-  o  látego  e  o  acicate  de-  umi  accusa- 
ctameme  aos  seus  collegas  o  mesmo  ção  que  não  póde  preoccupar  ne- 
que  ora  os  srn.  senadores  João  Lyra  nlmm  de  nós  todos  que  tenhamos 
e  Vespucio  dt  Abreu  solicitam;  isto  o  objectivo  de  negar  lei  orçatuen- 
é  que  adiem  pura  a  terceira  tlis-  taria  [Iara  içac. 
cussão  a  apresentação  •  de  todas  as  Não  temi  e  não  tento  essa  pecha 
emendas,  de  modo  a  apressar  a  mar-  nem  essa  accusaçáo.  Declarei  mais 
cba  dos  orçamentos.  Observei  na-  de  uma  vez  que  não  -podíamos  nc- 
quclla  occasião  que  ha  eliminação  de  gar  essa  lei  orçamentaria:  -penso 
uma  discusslo,  pois  praticiuuente  cu-  que  a  lei  orçamentaria  em  vigor 
tra  coisa  nlo  se  dava  em  virtude  e  a  que  ji  foi  votada ;  que  o  veto 
-da  acceitnçio  desse  alvitre,  altnmente  foi  o  abuso  de  nra  direito;  que  esse 
prejudicial  á  confecção  dos  orçamen*  veto  não  é  conforme  a  Constitui- 
té».  Se  uma  vantagem  pratica  ou  çlo  e  as  leis  do  ppic.  E  os  fuh- 
juridlca  houvesse  em  attender  o  me-  ecionarios,  como  as  pessoas  cujoa 
d  Ida  desta  natureza,  acabavamos  mo-  -Interesses  e  direito  sejam  regula- 
ditiqando  o  próprio  regimento  e  sup-  jdos  por  Uispoãlôõei  do  orçamente 
primindo  uma  discussão,  *  -  vétado,  tem  o  recurso  para  os  trl- 

E'  assim  que  se  vae  creando  a  bunaes. 
pratica;  é  assim,  de  vagar,  que  se  iPetiso  que  o  simples  facto  de 
vão  creando  os  costumei  paramen-  ter  sido  approvado  pela  Camara 
tares;  é  assim  que  as  praxes  vlo  nio  importa  ha  regularização  da 
modificando  ns  leis.  0  motivo  da  situação.  Se  uma  lei  orçamenta- 

creação  dos  dois  tumos  reginientics  ria  não  póde  ser  vetada  parcial- 

não  teve  nem  podia  gerar  na  mente  mente...  e  ella  o  foi  parcialnicn- 

do  legislador  o  pensamento  de  retar-  te,  porque  o  veto  rccaju  sòmente 

dar  a  marcha  da  elaboração  das  leis,  sobre  a  despesa  e  sòmcutc  sobre 
mas  o  pensamento  vivai,  o  pensa-  1  parte  da  despesa  relativa  ao  inó- 
ínento  de  grande  utilidade  jurídica  terial...  o  veto  foi,  pois,  parcial 
de  crear  uma,  revisão,  de  crenr-uin  dos»  vezes, 
recurso  para  os  erros  e  para  ns,  In-  Todo»  aquelles,  porjanto,  a. quem 
suífloiencia»,  para  as  laniç-*--  -ntata  beneficiem  áj*' disposições  das  leis 
os  Imperfeições  que  saem."’  iMÍils  vetadas  têm  o  direito  de  ir  aos  tri- 
vezes,  de  uma  discussão  com  o  voto  builacs,  -reclamai*  •  judlcialmcnto 
unanime  da  casa,"  sendo,  entretanto,  contra  o  abuso  praticado  pelo.  põ¬ 
em  terceira  discussão,  no  ultimo  der  executivo,  vetando  uma  lei  or- 

çamch taria  t'  cqqtra  o  abusb  prati¬ 
cado- p«la  Caçara  ,  dos  Deputados 
bmpologtthdó  '  ene  vétó.,.'  ”1- 
:rSühscre'vói  neíiç'  pmito,  as  con¬ 
siderações  '  Itimicwpas;  publicarás 
numa  entrevista  concedida  ao  Cor¬ 
reio  da  AfuriM,  peio.  eminente 
nador  bobiaao  sr.  -Munir  í' 

X"  i  ‘  M ;  _ 

nesta  cása,-na  eitima  c  ná  a- -  . 

ção  do  Senado.  Os  qtié  pensam  que  OTia  burl 
ailei  orçamentaria  -estava  '  — 

era  um  acto  completo  e 
hão  -  podem  permanecer 
forçados  a  acompanhar  o 


esta  mo  icri  offereddo  i  Rússia  do 
qua-  -soviet  Sen.  entretanto,  scggeridi 
a  idéa  da  formação  de  cm  conror- 
rcà-  tiam  para  auxiliar  fisasceirameitte 
algu-  o  commerco  da  Rcatia.  po-r  meio  de 
rata-  combinações  exa  firmas  oa  indi- 
i  rc-  vi dua lmente,  estando  representados 
a  a  nesse  consortasas  vários  paires,  ia¬ 
que  clusive  a  Allemanha.  Serã  inclnida 
esti-  na  plano  uma  clausula  determinan- 
para  do  sobre  a  participação  dos  Esta- 
t  de.  dos  Unidos,  visando  x  ccdanixaçioj 


Para  serviço  de  ca  fé  no  terreiro,  .  esparra¬ 
mando  o  café  em  camadas  eguaes  e  rapidamente; 
faz  o  trabalho  de  cinco  homens,  o  que  represen¬ 
ta  grande  economia.  Temos  para  prompta  en¬ 
trega.  Peçam  gravuras  e  detalhe?  a 

Martins  Barros  &  Cia.  Ltda. 

R.  Florencio  de  Abren ,  23  —  Culxn,  C  — —  S.  Pnttlo, 


O  explorador  norueguez 
Amundsen  vae  partir 
a  bordo  do  “Maud” 

-Vct-.i  York,  cS  —  O  notável  ex- 


tiunitsiiiiiiiiiiiiiinuiuii.-iiiiiiiiiiiiiiiiMiiKiiiiiiiiiuiiiinã  iisiiijaii 


wiigistijuirlhiniiiiiiiiiiii-itiiitiiiifiii.iii 
vi  forçado,  das  tabeliã»  e  das  cau- 
,dus  rabilongas  dos  nossos  orça¬ 
mentos, 

Sr.  presidente:  ao  menos  que  v. 
ex.,  c  os  honrados  membros  da, 
commissão  dé  finanças,  que  consti¬ 
tuem  uma  só  aristocracia,  directlva, 
que  ao  menos  vy.  r-ex,  ouçam  esta 
supclica.  da  plebe  sctutopial,  da  pa- 
tuiéa  de  jhf(ma  çliase,  qç/e  atf  menos 
níq  se  iccurmrlera  na  terceira  dís- 
Ctirs&o  da  ordem  do  dia  tres  e  qua- 
tiu  orçamento»,  afim  de  que  possa- 
,.j  se-  mos  examinar  de  verdade  cada  um 

.. — - - ,..j  '  sr.  Munir  Sodré,  dç-lles.  Porque  se  supprlmc  a  a* 

cujo  nome  vae  crescendo,  dia  a-  dia,  discusslo  se  todo»  clles  .  entrarem, 
admira- !  dç  repente  na  ordem  do  dia?  E' 
'-_fA  completa,  sr.  presidente, 
acabada,  I  esse  pretendido  estudo;  não  i  se- 
termínado, '  nãu  a  suppressão  deites.  Alii  està 
coagidos,  a  minha  objecçío,  a  minha  duvida, 
andamen-i  E  Deus  queira  que  em  breve  ella 
to  da  nova  íci  orçamentaria.  Nós  não  seja  Confirmada,  ao  lermos 
queremos,  todavia,  desde  que  se  ' no  diário  da  casa  a  organiiaçãu 
trata  de  um  novo  orçamento,  exer- 1  da  noisa  ordem  do  dia,  com  tres 

.  *  c  quatro  orçamentos,  de  modo  que 

o  íiossu  trabalho  nic  possa  ser 
lei,  agora  efficiente,  que  não  seja  senão  umn 
'  *  |  formalidade.  E’  o  lraço  caracterís¬ 

tico  da  época,  assimilação  na  pra¬ 
tica  da  vida. 

Nós  estamos  cm  plena  época  do 
formalismo,  quanto  i  pratica  es¬ 
sencial  das  missas  leis.  Estamos  na 
época  das  chanccllas.  Cada  um  de¬ 
lega  ao-  outro;  coda  um  vae  so 
e  o  que  c 

_ ,, — 1 - .PfJMpP  PMMRB, - -  TVte.  éi'ó:£que 

gislativo  vote  nova  lei  orçamenta-  domina.  Os  que  apregoam,  muitas 
ria,  embora  dourando  esse  pillula  vezes,  que  pretendem  reprimir  a 
com  o  triste  e  frágil  sqpliisma  dc  desordem,  05  «xc  —  * '  *" 

que  c  uma  lei  de  provimento  ex-  des,  enquadrados 
cepcional,  desejamos  collaborar  nas  parlamentares,  : 
leis  de  despesa  dos  diversos  minis-  mais  perturbam 
•tèriôs,  que  vão  ser  agora  votadas  vida  do  regimer, 

)  pelo  parlamento,  sem  o  menor  abjc-  os  direitos,  praticando-os  ,á  sua  ma- 
-  ctivo,  sem  0  menor  J  pensamento  de  neira  '  personalíssima,  com  a  su- 
|  exercer  1  obstrucção.  Isto  seria  um  missão  e  a  subserviência  dos  ou- 
acío  de  iupecia,  seria  mais  dó  que  tros  Órgãos  do  poder  pul/lico.  Meu 

j  .  prezado  e  velho  'amrjo,  presidente 

da  commissão  dc  finanças:  —  eu 
não  quero  absolutamente  .  ser  um 
dictador  dentro  da  commissão  dc 
finanças.  Faltam-mc,  para  isso, 
todas  as  qualidades,  desde  a  da 
competência... 

.  O  sr.  AlJndo.Mtlir.  —  Não  apoi¬ 
ado. 

O  sr.  Irineu  Machado :  —  Até  a 
da  aiitoridade  pessoal. 

sr.  Alfrtdo  Bilis :  —  Não  apoi¬ 
ado. 

O  ,sr.  Irwe-.i  Machado  :  —  l;al- 
tain-me  a  força  e  0  poder  potitico, 

3uc,  nesta  nação  de  humilhados  e 
e  escravií&dos,  nSo<exisiem  senão 
nos  que  tém  a  fortuna  de  nascer 
em  meia  duria  de  grandes  Estados 
da  Republica.  Na  capital;  iimajs 
poderá  baver,  emquanto  ella  fór 
um  pedaço  de  terra  brasileira,  onde 
a  opinião  publica  sabe  dividir  aã 
consciências  e  os  homens  1  Ella 
nunca  poderá  ser  uma,  grande  força 
politica,  porque  è  um  grande  asyw 
da  liberdade,  da  consciência  e  do 
pensamento  I  ' 

Cirandes  forças  só  podem  Ser  da 
Republica  os  que  representam  03 
grandes  Estados;  os  que  teiu  atrás 
de  ai  0  prestigio,  a  forca  e  a  auto¬ 
ridade  que  decorrem  da  situação 
eventual  dos  detentores  do  poder 
das  grandes  circumscripções,  com 
grandes  populações;  nas  grandes 
fazendas,  onde  é  numerosa  a  es- 
cravaria  e  onde  c  rim  a  turma  dos 
senhores  de  senzala.  Ahi,  sim!  Abi 
existem  01  grandes  senhores,  os 
poderosos,  os  que  tem  força,  pre¬ 
stígio  e  autoridade.  Nos  antros, 
existem  os  grltadores,  os  que  ber¬ 
ram  os  diversos  matizes  da  consci¬ 
ência  pubüca,  como,  em  todas  as 
coisas  da  calnrezn,  a  diversidade  de 
còres  berra  ns  maravilhas  da  crea- 
çio.  -Naquelles  EiUdos,  não  — 
nio  ha  senão  uma  só  cór  política ; 
não  ha  senãn  uma  só  -corrente  de 
opinliq.  Esta  é  aerma,  branca  e 
tranqúillíã  como  a  louza  dos  cemi¬ 
térios.  (Muito,  b»!},  Muito  bem).'\ 

0  á  confecção-  ■  —  ■ 

e!  não  posso  As  ^"dcS  «nundaçõeS 

“'que"'  S*.  110  Mississipi 

t*%a1Sbíi  5 -ri  'York,  cS  —  Corutmmicam 

icüsjão  h  -Wa-  dc  Vickiburg,  no  Mississipi,  que, 
e  «los  demais  CM  consequencta  das  inundações, 
cerra  demmiUentaA  pessoas  dc  va- 
se  Jocalljlade*  procuraram  refugio 

c"  Pfw.  F»rk.  Esta  cidade,  ‘o- 
.  rctK-  ac^s*se  presentemente  isolada 

Propo»*-  peia»  aguas,  que  continuam  tu- 
ms  estudar  to-  oindo. 

“1..,  ^5  Í“*  *A  despeito  dan  medidas  já  toma- 

cuendas?  Re-  das  nelas  autoridades,  sabe-se  que 
anno  passado,  centena»  de  pessoas  de  diversas  o.i- 
itro  projectos  dnd-.;  da  região  assolada  abando- 
orucui  uu  dia,  r.abi  az*  habitações  para  procurar 
ns  qc  5  lio-  obrigo  riputros  ponto»,  c  de  toda  n 
m  ultimar  us  parlo  continuam  chegando  inccssan- 
os,  a  que  thò  lc»  pedido:-  de  soecorros 


O  sr.  Dcuchnnel,  upós  a  ronnncln  ao  cttcRO  do 
du  Ropubllen.  Juntnmcnlc  com  »uu  fniuiliu, 
pasHelo  por  Pari* 


cçio  «Io  'Polo  Norte.  O  grande  na¬ 
vegador  espera  dar  um  caracter 
totalmente  differente  «Ias  demais, 
à  sua  nova  expedição,  alim  do 
marcar  época  na  hiatoriá  da  re¬ 
gião  arctica. 

Grcças  ao  emprego  de  aeropla¬ 
nos,  o  raio  de  visibilidade  do 
**  Maud”,  estender-sc-i  por  umas 
coo  milhis,  não  ficando  também  onde  se  educou  c  quc*amou  p  eèr- 
os  expedicionários  isolados  dp  res*  V'H-  dando-lhe  0  melhor  do  seu  tn- 

to  do  mundo,  como  auteriormente,  °  !’i*  £ua  incor‘, 

*  J,  ,  .  1  ruptilidnfle,  fo  tuma  figura  que  na-<i 

pois  que  serão  mantidas  constau-  6ceu  paça  triuninbar.  pois  lendo 
tes  communieaçõe»  radíotelcgrapbi-  começado  sua  viaa  politica  aos  vin¬ 
cas  entre  0  navio  de  Amundsen  0  tc  annos  dc  edade;  dentro  em  pouco 
as  estações  norte-americauas.  doTtofcSá 

Os  aeroplanos,  ao  que  espera  o  pau|  Eugi 
chefe  da  expedição,  trarão  as  van-  decimo  /  prcsl 
tagens  de  nio  deter  os  tripulantes  ^ri,nc.e1I:1;  “l 
no  Maud  ,  em  uma  demorada  ex-i 
ploração  de  .pequenas  arcas.  Os  I 
apparcibos  que  Amundsen,  levará  *  ■— 
corosig»,  poderão  permittir  0  lc- 1  I 
vanlamento  dc  um  tnappa  dc  um 
milhão  c  meio  «lc  kilometros  qua- 
drados  He  terra  e  0  estudo  com- 
pleto  e  perfeito  das  correntes 
aereas  e  mariltmas  das  regiões . 
que  forem  percorridas.  Essas  ln  -  HÍQgjl 
vestigações  poderio  permittir  a  chi- 
cidação  sobre  as  influencias  que 
aquellas  correntes  possam  ter  so-  HjãVjR 
bre  certos  phenoracnos  climáteri- 
cos  em  determinadas  partes  do 
unindo,  cora  a  vantagem  dc  0  per- 
mittir  com  menos  gasto  dc  tempo 
e  dinheiro. 

Deste  ir.odo,  as  esperanças  de  MM» 

Amundsen,  fundam-se  principaimen- 
te  no  emprego  dos  seus  aeroplano», 
sendo  um  dclies  ura  monoplano  de  H* 
metal.  -Esses  appardhos  serio  os  .  VjK M 
olhos  do  “Maud”,  contribuindo  H 

com  as  suas  observações  para  evi¬ 
tar  os  pissiveis  desastres  com  09  MpC 
“icebergs”.  As  azas  dos  apparc-  ! 
lhos  da  expedição,  são  apropria-  " 

das  para  affronlar  uma  tempera¬ 
tura  até  dc  »3  grãos  de  Farenhcit 
abaixo  de  zero.  Além  do  monopla¬ 
no  adraa,  que  é  do  typo  Larsen, 

Amundsen  leva  um  outro,  inglez, 
do  typo  Avro,  menor  c  destinado  fõra  exilado 
a  ser  empregado  nas  expedições  dc  haver 
meuor  raio.  nas  proximidades  do  tulado 
“Maud”.  Entretanto,  «:  um  appa- 
relho  que  poderá  trabspõrtar.  11, 
pessoas  e  grandes  deposito»  de  com¬ 
bustível  e  provisões.  Suas  dispo¬ 
sições  para  uma  ampla  xpplicação 
ji,,  «calão,  alo  ai  malu  :e.T.pbtar, 
pois  que  elie  dispõe  de. rodas,  pa- 
«(ns  e  -fluetuadores,  para  aterrar 
cm  qualquer  superfície. 

A  installação  radiotclegraphica 
do  “iMaud”  serã  poderesisiúna, 
com  um  raio  de  o.ooo  milhai,  per- 
mitlindo  a  commuuicação  diarii 
com  o  mundo  civilizado.  Suas 
eamnuinicaçõet,  porém,  terão  fei¬ 
tas  por  iotermedio  da  estação  de 
Home,  na  AJaska,  que  eucamlnbarã 
os  despachos  para  Saint  Paul,  no 
golfo  de  Eiering.  dc  onde  clles  se¬ 
rio  transmittidos  para  Washington. 


UMA  IRMÃ  DO  SR.ARTHUR 
BERN ARDES  RECORRE  • : 
A’  CARIDADE  PUBLICA 
PELAS  COLUMNAS 
DO  "CORREIO"  ^ 

Para  a  eubscrlpção  que  abrimos 
em  fnVor  de, d.'  Annn  da  Silva'  Bcr- 
nardes,  recebemos  niais  as  ieguiní-a'  * 
Importâncias:  *-?i 

Quantia  já  publicada  ..  1  .*3|cí3oo  !- 
José  Martins  da  Silva  —  •  1- 

Viçosa  . .  5$opò 

Amador  Ribeiro  Nogueira 
—  Cacotide  (S,  Paülo) 

De  S.  José  do  Tocantins: 

José  Antonio  Machado  . . 

f dmundo  Procopio  Leão 
Ipidio  Arthiodora  da 

Costa  . A 

Enéas  Eugênio  Castro  .. 

ta  . . . 

Mineiro  . . 

Um  caridoso  . 

Um  conhecido  da  sub- 

scripta  . . 

Um  anonymo  . 

Firmino  Rodrigues  Oli¬ 
veira  . 

Mineiro  nilista . 

Um 'devoto  . 

Comité  pro-Bcniardes,  em 

•  --  -a- - .  ■  Mncallc  . 

são  aquelles  que  jfofo  Marlins  Maia 
1  csscncialmente  a  j  jjeus  para  humanija(je- . 


antes,  figurava  quaii  como  0  uniço  MiVi;  WS  ?órresw>mler  nq.ap- 
candidato  .ao'  supremo  póxto  e  cõniô  bonfntío  presidente  Ma-  com- 

o  que  Tcunia  elementos  seguros  de  mieJJo  ««,  fmatiça?,  pára  *  «tufem  só 
exito  incontestável.  Entretanto,  os  '“ho  tido  gentilezas  e  amizades  sin- 
votqs^  dos  catholicos  c  socailistas,  cerás...  .  , 

combinados  com  os  dois  elementos  0  sr.  Alfredo  li  li  is  —  Agradeço 

SSí  'áriam  decidida  opposiçâo  ao  d  v.  ex.  Slo  reclprocis. . , 

Tigre  ,  elegeram  Deschanel.  Al-  e  que,  entretanto,  muito  me 

gnns  mezes  mais  tc-de,  quando  0  magoou,  no  ultima  reuníáç  da  eom- 
sr,  Deschanel  se  via  forçado  a  re-  missão,  .dizendo  que  eu. queria  ícr 
nunciar  ã  presidência,  Clemeneeati,  nella  um  dictador,  phrase  a  que  eu 


20$000 

íSooq.' 

ijooó 

iSoÓh 

1S000, 

15090;. 

jSooo 

iÇooo 

I 

1$000 

i$uoo 


cer  0  nosso  direito  de  collaboração  t 
com  a  prévia  resalva, 

novas  disposições  da _ , 

iniciada,  collldiretn  com  as  da  lei 
véuda  cm  prejuizO  dos  interessa¬ 
dos.  Não  podemos  estar  «lc  accórdo 
com  a  idea  dc  que  o  poder  legisla¬ 
tivo  passe  peias  forças  caüdinas, 
tristemente  dobrando  a  cerviz  ante 
a  energia  audaciosa  do  poder  exe¬ 
cutivo.  Mos,  desde  <iue  não  temos,  _ 
força,  tiáo  ternos  poder,  não  temos!  suOmcttendo  ao  outro, 


índia  caçar  honrado  presidente  da  comniíssSo 
menos  pe-i-  dc  finanças  c  do  relator  do  orçu- 
da  França.  dl,  Viação. 

:ia  do  presi-  Cedo  do  meu  alvitre  para  c-bede- 
da  alteração  cer.a°  appolto  pessoal  de  ss.  cxs. 
-  •  e  ainda  ponderando  que  cm  assum- 


no  ieu  estado  de  saúde.  A  24  de 

maio  dc.  soão,  poucos  mezes,  por-i-,  ,  ,  •  «r-. — 7- - — , — 

tento,  depois  dc  haver  ctle-  recebido  1  dl  nulor  lmP«rtl>nÇ«  no  seu  simple» 
das  mios  do  sr.  Poiiicaré  as  re-  ■?5pcft0  ‘'rçnmjntano,  diurna  itnpor- 
deas  do  governo,  quando  fazia  uma  lílnc,-a  tuclonal,  envolvendo  a  d.s- 
viagem  á  noite,  de  -Paiis  a  Mont-  naus  intima  ^ 

brlsson,  para  inaugurar  um  monu-  -555nt-ialrl:entc  affectam  a  vfda  do 

mento,  cóiu  inexpEelnentè  do  »”•  íla?,  P0550  dcix"  de  diíer 
_ _  _  _ ,  "!  TVr"\c  lue  os  aone  os  uessoaes  desta  natu. 


A’  procura  de  um  rico 
estudante  brasileiro, 
desapparecido 


zoSobo 
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de  jornalistas 


cm  Gênova,  deante 
ímcricanos  c  inglezes,  pelo  primei¬ 
ro  ministro  da  Grã  Bretanha,  o  sr. 
Lloyd  George. 

As  palavras  com  que  o  chefe  do 
toverao  britannico  lamentou  a  au¬ 
sência  dos  Estados  Unidos  na 
Coafercncia  Eçouomica  fazem  sup- 
põr  que  a  Casa  Branca  ainda  pos¬ 
sa  a  vir  a  ser  convidada,  nova- 
tnf.he,  a  participar  dos  trabalhos 
da  grande  assembtéa  internacional, 
liado  0  -caso  que  sejam  approvadas 
u  propostas  que  o  sr.  Uoyd  Geor¬ 
ge  pretende  apresentar  e  que  vi¬ 
sam  0  estabelecimento  de  uma  Ea- 
tente  mundial  em  que  todas  as  na¬ 
ções  assumam  0  compromisso  de 
jamais  se  atacarem  umas  is  outns. 

-Essas  propostas,  que  têm  susci¬ 
tado  o  maior  interesse,  são  tidas 
na  opinião  geral  como  perfeitamen¬ 
te  viáveis  e  de  ordem  a  constituir 
0  primeiro  passo  para  a  Federação 
da  Europa.  Totiavia  as  difficulda- 
des  oriundas  da  questão  das  repu¬ 
tações  e  da  tensão  «m  que  se 
reliam  as  relações  com  a  llussia 
íazem  prever  que  a  tarefa  de  con¬ 
verter  em  factos  as  idéas  do  chefe 
inglez  serã  muito 


Alfredo  K.  dc  Souza 
Mario  Martins  Maia 
(Dr.  LuudJ  . 

iTotal  . . 
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FUGA  DA  ESCOLA  DE 
AGRICULTURA  DE  FORT 
COLUNS 

LOS  AXGKLKS,  2S  —  Os 
ndtiidos  n  embaixada  brasilei¬ 
ra,  que  estão  procormndo  des¬ 
cobrir  o  paradeiro  do  Jollo  da 
Paixão  Corte», 


isso,  mu  acto  de  imbecilidade. 

I  Vamos  collocar  a  questão  nos 
-  seus  termos  claros  c*  precisos,  Po¬ 
demos  vetar  uma  lei  dc  despesa, 
ultimar  os  nossos  trabalhos  ate  o 
ii!omentoj  cm  que  devo  iniciar-ie 
constitucionalmente  a  sessão  ordi¬ 
nária?  Nãol  Não  podemosl  Have¬ 
mos  íorçadamente  de  entrar  pela 
sessão  ordinária  dentro  da  dis¬ 
cussão  dessa  lei  de  provimento  or¬ 
çamentário.  F.(  ÍC  assim  é.  •  porque 
correr  *preelpitadameate  atris  de 
um  objectivo  que  se  nio  pód:  at- 
tiugir?  E,  se  não  é  só  precipitada- 
mente,  ó  porque  essa  pretençio  ó 
também  prejudicial  aos  interesses 
da  nação. 

Apressados,  preoceupados  com  a 
suspeita  de  um  actj  de  má  fé,  que 
*aõo  estamos  exercendo,  que  nio  es¬ 
tamos  praticando,  vamos  atropciau- 
-j  as  diicussõcs  do  orçameuto, 
:  para  englobar,  pára  íuddlr  todos  ol 
trabalho»  numa 


O  centenário  de  Grant 


UV4  ac  uuz  cra  o  prcBiacmc  mo,  út  emendar  <*  corrigir,  na  ae^ 
da  Republica  franccza...  Oa  bons  ffiindá  discusaüo  oi  projectos  orça- 
c.Tinpomofl  preferiam  acreditar  que  mentnrida. 

tratavam  com  um  louco  do  que  com  0  sr.  Miguel  de  Carvalho  _  V. 

0  illustre  cidadao  que  iqucllas  mes-  ex.  tem  t«ía  a  razão  J*  me  ma¬ 
ma»  horas  deveria  estar  commoda-  niicstei  aqui  da  mesma -fôrma, 
rnoue  reiestelado  no  Elj-scu...  Q  sr,  hinat  Macnaiu  —  Per- 

Depois  desse  desastre,  procurou-  doe-me  entretanto  v.  ex.,  sr.  pre- 
se  fazer  crer  que  Deschanel  rece-  sidehte,  ainda  algumas  considera- 
béra  apenas  ligeiros  ferimento»  ções  muito  rapidas  aohre  0  assum- 
sem-  Importância,  mas  nio  tardou  pt°>  Eu  disse  0  annn  passado  0 
muito  que  a  imprensa  começasse  a  mesmo  que  ora  pondero:  com  a 
revelar  que  a  iraude  dó  presidente  amplitude  que  os  nossos  orçameni- 
inspirava  sérios  cuidados.  Depois  101  vão  tendo,  com  0  desenvolvi¬ 
do  a  conselho  do»  médicos  haver  ',,cni0  de  serviços,  com  a  creação 
ido  convalescer  na  Normondia,  rc-  de  rubrica»,  com  0  novo  deadobra- 
gressou  elle  a  Paris,  era  junho,  para  roento  dc  rubricas,  com  as  verbas 
presidir  a  uma  rcunoã  do  Conse-  ü‘°',ac3  ,'luc  passam  a  ser  cspecifi-  d0 
lho  dc  Ministros,  sendo  então  an-  cadís'  “f  ,  mod.°  lue  mesmo  o  as- . 
nuncisdo  que  uma  recaida  0  surpre-  pec*0  arithmetico,  matbematico  de 
hendèra,  tomando  inevitável  a  sua  u,m  Problema  .qualquer  ji  - vac_  de 
renuncia.  Em  setembro,  pois,  0  V  “™io  crescendo  de  extensão  e| 
presidente  enviava  uma  carta  ao  jfe'  ™por  “.“'J3*  0  Pf0^10,  trabl- 1 
sr.  Alexandre  Millcrand,  primeiro  ?I,"IaL'lt"  fflem!,ro,  <4  com- 

íissal  h  ~ 

«nCíi,duc"«,'orSrad0  £nll°  tleÍt°  °  áPp“ entêmrnte  mTrfò"  c  fnaniraa’ 

,i  d#*  repiescntani  na»  questõe»  quo 

v,r?,n  -  arC,°3  de  8.?’  envolvera  ,  a*  -duvidas,  as  difíieul-  ' 

veriio,  na  prei.dcncia  foram  os  de  dxdes  de  organização  de  serviços 
nomear  uma  commissão  para  aohi-  s  que  clles  corres jiondem,  tudo  I 
cionar.  a  carestia  da  vida  e  de  abo-  isso  toma  impossível  o  estutio  com- 
lir  o  uso  de  bebidas  no  palacio  do  pleto  numa  (ó  discussão. 

Elyseu.  Ora,  umi  grande  coniequen:ia 

Deschanel  agora  occupava  uma  desde  logo  resulta  desse  modo 


filho  do  um 
rico  fazendeiro  do  café  do 
Brasil 


nltlmamoate  dado 
como  estando  cm  ãait  Lakc 
City,  estão  agora  empenhando 
seus  esforços  nesta  cidade,  na 
snpposição  de  aqoi  o  poderem 
encontrar.  Cortes  desappare- 
ocu  da  £scoia  de  Agricultura 
de  Fort  Collins,  no  Coioradn, 
a  22  de  fevereiro  deste  anno, 
dizendo-se  que  levava  comsigo 
irraniie  «omni»  em  dinheiro  e 
alguma»  joia». 


0-  ultimo  retrato  io  sr.  Paul 
Deschanel 

seu  pae  cm  1851,  p- 
ido  um  f 


.  .  ...  .,fôlheto.-:inti* 

_ j  "Calbolicismo  c  Socialismo  "• 

Com  dois  annos  de  cdade  regressou 
elle  á  França,  em  companhia  de 
seu  pae,  que  fôra  perdoado  por  um 
decreto  de  amnistia. 

Sua  educação  foi  feita  em  Paris, 
e,  apenas  com  vinte  annos  de  eda- 
de,  iniciou  0  futuro  grande  homem 
u  sus  càrtcitu  publica,  «vitiu  «ÓÍC- 
tario  do  sr.  dc  Macere,  ministro  do 
Interior.  No  anno  seguinte,  passou 
a  secretario  d»  sr.  Jules  Üimon, 
presidente  do  Conselho,  servindo 
nesse  posto  até  188$,  quando  foi 
eleito  deputado  pelo  -Departamento 
de  Eure-et-Loire.  Em  1896,  foi  es¬ 
colhido  para  vice-presidelite  dessa 
casa  do  parlamento  e  dois  annos 
depois  presidente,  posição  em  que 
se  manteve  até  iço»,  quando  per¬ 
deu  uma  reeleição . 

Alais  tarde,  0  sr.  Paul  Deschanel 
foi  nomeado  presidente  da  cotnmis- 
íão  parlamentar  dos  'Negocios  'Es¬ 
trangeiros  e  das  Colonias.  conti¬ 
nuando  nessas  funeções  até  1909. 
Em  abril  de  1910,  fez  sua  reentra¬ 
da  na  Camara,  sendo  eleito  seu  pre¬ 
sidente  em  19U  e  nesse  posto  se 
mantendo,' nté  á  sua  eleição  para  a 
presidência  da  Republica,  tendo  si¬ 
do  candidato  já  em  1913  ú  nujne- 
ma  magistratura  do  seu  pair,  em 
opposiçâo  ao  nome  do  sr.  Rayntun- 
do  Poincaré,  que  foi  0  eleito. 

.Depois  dc  escolhido  peh  Atscrn- 
biéa  Nacional  de  Versalhes,  0  sr. 
Paul  -Descfaanc]  assumiu  a  presi¬ 
dência  da  Republica  a  18  de  feve¬ 
reiro  dc  19:0,  tendo  tido  a  gloria 
de  baver  sido.  depois  dc  Thler.-ij  o 
presidente  que  maior  somma  dc  vo¬ 
tos  teve  a  suffragar  seu  nome. 

-Estadista  c  escriptor,  sendo  um 
dos  mais  brilhante»  oradores  da 
França,  seu  triumpltn  político  na 
Asiembléa  Nacional  de  janeiro  de 
1920  marcou  a  retirada  da  vida 
politica  do  ex-presidente  do  Conze- 
ibo  de  Ministros,  Georgcs  Cleracn- 
eeau. 

A  campanha  fôra  a  mais  sensa¬ 
cional  e  renhida.  George»  Clemen- 
ceau,  então  no  auge  do  poder,  como 


0  numero  de  deseuiprc- 
çados  augmenta  na 
Suécia 

Stockholmo.  oS  —  A  concorrên¬ 
cia  do»  allemáes  está  contribuindo 
para  fazrr  atigirraar  o  numero  de 
desempregados  ca  Suécia.  Seíundo 
informam  fucccionarics  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  mais  da  metade 
dos  ao  mil  operário*  empregado» 
nas  serrarias  jã  se  acham  sem  ter 
o  que  fazer.  0  mesmo  acontecendo 
a  ss  por  cento  dos  trabalhadores  na 
industria  metallurgica  e  a  45  por 
cento  dos  mecânicos. 

fervido  ã  baixa  do  marco,  os 
allemles  estão  em  condi çõ».  ec- 
cclluutes  para  fazerem  preços  bai¬ 
xos  no»  seus  yrodnctos,  forçando 
uma  reducção  por  parte  dçs  manu- 
factu retros  sjeeos  e  acarretando 
com  isto  o  accnAdno  do  numero 


do  governo 
ardua. 

Londres,  z! 
capital,  notadameute  o  “Times”, 
considera  o  discurso  do  primeiro 
ministro  Lloyd  George  hontem  em 
Gênova,  na  presença  dos  jornalis¬ 
tas  inglezes  c  norte-americanos, 
como  um  dos  mais  eloquentes  que 
alc  agora  tem  pronunciado  0  chefe 
do  governo. 

0  “Times”  põe  em  duvida  que 
w  palavras  do  primeiro  ministro 
fedundeni 


0  soviet  dirige  unia  inti¬ 
mação  á  Fínlandia 

Hetsincfors,  28  —  Os  jornies  no¬ 
ticiam  que  0  governo  da  Rússia  dos 
Soviet*  enviou  ao  da  I-Tttlandia  uma 
nota,  na  qual  intima  o  -joverno 
finlandez  a  pór  cobro  ás  manobras 
anti-bolchevistas  que,  segundo  a 
nota,  vim  desenvolvendo  os  diri¬ 
gentes  da  Carelia  Oriental,  com 
apoio  das  autoridades  finlandezas. 

Conferencia  politica 
em  Seviiha 

Madrid,  98  —  O»  jornacs  publi¬ 
cam  communieaçõe»  da  Conferen¬ 
cia  politica  que  se  está  effecluaado 
em  Scvillu, 

Xo  ultimo  discurso  que  ali  pro¬ 
nunciou  o.  conde  dc  Romanones 
faloa  lohgamente  da  possibilidade 
da  volta  do  seu  partido  au  poder  e 
teic  a  seguime  pbrase,  ao  referir- 
se  4  organização  de  um  ministério 
romanonísia :  “  A  terra  da  Promis¬ 
são  está' tão  perto  de  nós  que  já  a 
podemos  tocar  com  as  mãos". 


beneficio  da  obra 
que  se  procura  fazer  em  Gênova. 

0  “Montiiig  Post”,  sempre  em 
oposição  ao  sr.  Lloyd'  George,  diz 
que  0  discurso  do  chefe  dz  delega¬ 
ção  britonnlca  equivale  ã  confissão 
da  derrocada  da  sua  politica  inter- 
aaciohal. 

0  mesmo  jornal  conclue  affir- 
aindo  que  o  Tratado  de  Versalhes 
é  um  dos  maiores  instrumentos  da 
liberdade  humana,  porquanto  íorta- 


Couraçado  Inglez  na 
Smyrna 

Nmjrnio,  ;S  —  Chegou  a  este  por¬ 
to  o  dreadnought  “king  George”, 
da  oiarinba  dc  guerra  ingleza. 

A  imperatriz  Zita  vae  vi¬ 
sitar  a  Hespanha 

Funchal,  38  —  Corre  com  insis¬ 
tência  que  a 
está  em 


—  Corre  com  insis- 
_  ex-imperatriz  Zita 

_ _ oreparativos  de  partida 

para  k  Hespanha,  onde  -fixará  re- 


0  problema  irlandez 

Londres,  s3  —  Annuclam  de  Du¬ 
blin  que,  na  povoação  de  Ballineen. 
algxrn»  homens  nnnndo#  penetra¬ 
ram  voilentamente  cm  varia»  cata» 
de  habitação  e  mataram  cinco  pes¬ 
soas  causando,  além  disso,  grandes 
estragos  mateiiae». 


0  rendimento  dos  im¬ 
postos  na  Allemanha 

Berlim,  jS  —  Discursando  eça 
Wucricte.-.-!.  mima  reanüj  (lí-s  nl- 
niitrtM  «las  Finanças  dos  Estados 
ailemães.  o  tèmzr  «ia  pxsi*  «la  Fa¬ 
zenda  «lo  -Rei eis,  sr.  Henr-ex.  an- 
nuncToo  que  o  terdisnznt»  dos  ita- 
-rasíos  em  :#zi  sdbii  a  noventa 
Mtlióc*  de  marcos,  aecssssdo  ura 
de  trinta  e  quatro  tnfpõcs 


a  convite  do  rei  Aifonso 


«idenda, 

XHL 

Congresso  Nacional  dc 
Exportação  1 

Bnu-eilat,  ;8  —  Inaugurou-se 

boje.  sob  a  presidência  do  'crí,  o 
conrrcno  Mcional  de  exportação. 

Assistiram  ar>  aefo  todo«  os  mem¬ 
bros  «lo  governo  c  altas  autoridades 
ciri»  «la  capital  c  das  provinda». 


'A  Reacção  Republicana 

é  a  qucslão  das  carias 

l’or  A.  Ximeno  de  VUlcroy 
A’  «cr.iü  «ettr  CKnptonts  " 
fr.çi,  jjooo 
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ENSINO  SECUNDÁRIO 
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Acabo  de  receber  o  Discuno  pro¬ 
ferido,  pelo  dr.  Joaquim  I.  de  A. 
Lisboa,  professor  de  mathcmatica  do 
Çnltrgio  iFedro  II.  São  algumas  con- 
slderaçãcs  sobre  o  ensino  secundário 
nb  Brasil,  especlalmer.te  o  de  ma- 
thcmatica.  Esse  discurso  deu  que 
falar  e  suscitou,  parece,  resentimen- 
tos  c  algumas  criticas;  mas  nada, 
absolutomcnte  nada,  vejo  nellc  que 
possa  melindrar  a  quem  quer  que 
iêja. 

Dizem-se  ali  verdades  cruas,  nem 
todas  as  verdades  cruas,  mas  só 
se  incrimina  a  lei  orgânica  do  en¬ 
sino  secundário.  'Não  lia  uma  pa- 
,  lavra  contra  este  ou  aquellc  e,  se, 
.  indicando  a  porção  de  culpa  dos 

professores,  allude  ao  desanimo,  ao 
desgosto  dos  professares  velhos,  abre 
honrosas  recepções,  não  se  exculpa 
do  peccado  e  attrihue  o  desanimo  e 
0  desgosto  ao  desamparo  sistemático 
em  que  medram,  is  deficiências  da 
organização,  à  impossibilidade  re¬ 
conhecida  de  fazerem  obra  util. 

Wem  todas  as  verdades  foram 
ditas.  Peco  licenca  ao  douto  collega 
’  para  um  adendozigho,  algymas  in- 

.  dicacóes  sómente,  neste  apertado 
artigo;  e,  se  elle  particularizou  para 
a  mathematica,  seja-me  licito  par¬ 
ticularizar  para  o  portuguez, 

O  plano  de  estudos  no  collegio 
official,  modelo,  está  cbeio  de  absur¬ 
dos,  como  varias  coisas  íundamen- 
taes  dá  sua  instituição.  Váo  dois 
exemplos:  i")  O  edifício  do  exter¬ 
nato,  improprio,  sem  arcas  de  re¬ 
creio,  um  forno  em  certas  horas, 
está  plantado  antipedagogicamente, 
numa  das  encruzilhadas  mais  ator- 
doantes  da  cidade.  A9  salas  adja¬ 
centes  is  ruas  Camerino  e  'Floriano 
Peixoto  recebem  toda  a  poeira  e 
todo  o  horrível  barulhão  de  carros, 
;  ■  carrocas,  caminhões.  bondes  e  auto¬ 
móveis.  As  do  lado  da  Prainha, 
menos  desgraçadas,  além  dos  cami¬ 
nhões,  ouvem  continuamente  desde 
'  o  enthusiasmado  foolball  da  garo¬ 
tada  até  o  rinir  de  uma  serra  a 
vapor  e  niartclladas  valcntc9,  bem 
;  defronte. 

Se  estivesse  em  mim,  agarraria 
todo  ministro  de  justiça  novo  e  o 
forçaria  a  dar  tres  aulas  seguidas 
v,  naquelle  inferno. 

»  a")  Os  substitutos,  além  de  ga¬ 

nharem  menos  que  os  cathedraticos, 
com  p  mesmo  serviço,  não  podem 
tomar  parte  nas  congregações,  quer 
dizer  não  collaboram  nos  program- 
mas,  não  tratam  dos  seus  proprios 
,  interesses  quando  em  jogo.  E’  uma 
situação  injusta,  algo  aviltante,  por¬ 
que  delle»  se  exigem  os  mesmos  pre¬ 
dicados  c  o  mesmo  esforço  que  aos 
cathedraticos. 

lEntremos,  porém,  no  regímen  de 

-  estudos. 

A  língua  portugucra,  apezar  dos 
berros  nacionalistas,  é  mlrradinha 
ali,  quanto  possível. 

,0  alumno  entra  sabendo  apenas 
ler,  escrever  certo  um  dictado,  ana- 
lysar  palavras  elemenlarmente.  Nos 
exames  de  admissão,  em 
março,  fui  sutprehendido  com  o 
aviso  de  um  collega.  Nctava-me  elle 
que  eu  mandava  conjugar  verbos 
irregulares. 

j?  — Que  tem  Isso?  perguntei-lhe. 

V  —  Cuidado  com  as  reclamações. 

As  novas  instrucções  pedem  sómente 

-  ;  verbos  regulares. 

—  Não  é  possível I  repliquei. 
iNáo  era  possivel,  mas  era  facto, 

porque  estamos  no  'Brasil.  Sim,  meu 
caro  leitor,  neste  Brasil  dos  papa¬ 
gaios  (de  toda  especie),  o  governo 
federal  dispensa,  no  vestibulo  do 
seu  curso  secundário,  as  noções  que 
os  governos  municipaes  mandam 
ministrar  nas  suas  escolas  primarias, 

—  De  modo,  conclui  pasmado  para 
n  meu  collega,  de  modo  que  não 
posso  mandar  conjugar  o  verbo  ler 
nem  o  verbo  ser ? 

—  Não;  podem  reclamar,  com 
todo  o  direito. 

‘  iPelizmtnte  o  povo  é  mais  sensato 
■  que  jinuitos  legisladores,  e  os  candi- 
datosinhos,  cujos  cerebros  andam  á 
mercê  de  tantas  cabeças  ócas,  sa- 
|  biam,  quasi  todos,  conjugar  os  ver- 

-  bos  irregulares. 

'Entrando  no  Collegio,  o  alumno 
tem  de  fazer  o  curso  de  portuguez 
em  tres  annos.  Note  que  são  tres 
annos  de  sete  meses  cada  um.  6üo 
8o  lições,  em  theoria,  annualmente, 
pois  ba  pontos  facultativos  dc  vez 
'  em  quando.  Ao  todo  aço  lições.  E 
que  tem  de  aprender  o  alumno? 
.  Basta  correr  o  programnia  do  ter¬ 
ceiro  anno:  morphologia  histórica, 
phoneüca  histórica,  etymologia,  phe- 
i  nomenos  evolutivos  da  lingua,  syn- 
taxe  histórica,  vicios  de  pronuncia 
•  c  de  linguagem,  noções  de  literatura 
.  portuguesa  e  brasileira,  etc.  etc. 
Além  disso,  tem  de  anaiysar  Camões 
_i  no  exame  final,  interpretar  trechos, 
aprender  a  compór  correctamente  e 
com  estylo.  lEmflm,  é  toda  a  lingua 
portuguesa  dada  em  tres  annos  a 
meninos  inscientes  de  verbos  irre¬ 
gulares  na  admissão. 

E  pensar  que  na  Allemnnha,  paiz 
de  hiutoí,  o  allemão  secundário  se 
estuda  cm  nove  annos! 

0  peor  nlo  é  isso,  porque,  afinal 
dc  contas,  poderiam  os  rapazolas 
brasileiros  ser  muito  mais  intellígen- 
tes  que  os  ronceiros  europeus  e  os 
mestres  brasileiros  uns  génios  peda¬ 
gógicos  resupimpas. 

0  peor  é  que  a  mesma  autori¬ 
dade  que  manda  ensinar  os  phe- 
nomenos  evolutivos  do  latim  para  o 
portuguez  e  requer  no  exame  o  co- 
.  nhecimento  deues  phenomenos  dis¬ 
pensa  oi  alumnos  do  estudo  de 
latim,  tornando-o  facultativo.  Tenho 
este  anno  uma  turma  que  vae  estu¬ 
dar  grammalica  histories  e  não  sabe 
uma  pahvra  de  latim;  0  governo 
«e  esqueceu  dc  mandar  communicar 
nos  professores  alguma  invenção 
americana,  a  mais  recente,  se  lia, 
de  operar  tal  prodigio! 

Hei  de  dar  as  lições  assim ; 
Meus  caros  alumnos,  vou  ensinar-vos 
n  apparlção  do  artigo  em  portuguez, 
da  desinência  do  plural,  das  formas 
Sos,  Ses  e  ões,  do  condicional;  dos 
• .  antigos  partidpios  em  tido,  do  in¬ 
finito  pessoal,  etc.  etc.  lApaohae 
uma  granigiaiit-i  latina  e  estiidae 
latim,  porque  tendes  do  saber  isso 
no  exame.  Ou,  então,  arranjae-vos 
de  qualquer  modo,  pois  não  posso 
das  8o  lições  tirar  umas  ao  para 
vos  ensinar  t>  indispensável  de  que 
vos  dispensaram. 

Os  alumnos,  evideníemer.ce,  sairão 
Km  saber  nada.  E  a  cvlpa?  Dos 
aluirmos?  Dos  professores?  Dos  pro- 
fi-trammis?  , 

Dir-se-ia  que  os  dirigentes  no 
Brasil  têm  de  animo  incentivar, 
por  todos  os  meios,  a  vadiação  dos 
moços,  O  governo  e  os  paea.  Estes 
acham  sempre  os  programmas  dif- 
fleels,  aquelle  aecelta  os  program¬ 
mas,  aliás  ainda  muito  iniuffíclen- 
tes,  dos  professores,  mas  protege  os 
alumnos  escandslossmente  nos  exa¬ 
mes.  Como  assim?  Andamos  tão 
viciados  cm  questões  de  eniino 
que  nlo  vemos  taes  misérias. 

iE’  muito  difficil  hoje  reprovar  a 
quem  nSo  sabe.  A  prova  mais  fla¬ 
grante  da  nossa  decadência  no  en¬ 
sino  secundário  está  no  pavor  causa¬ 
do  peú  'banca  de  portuguez  nos 
últimos  annos,  quando  a  banca  tem 
sido  benevolentíssima.  Se  os  exames 
de  portuguez  fossem  coisa  séria, 
não  passariam  noventa  e  cinco  por 
cento.  (Por  mais  rigarosos  que 
desejem  ser  o»  examinadores,  isto 
é  por  mais  que  tentem  cumprir  as 
ordens  do  governo,  a  dc  verificar 
quem  sabe  ou  não  sabe  a  matéria 
dn  programma,  delir  governo,  por 
«sis  que  pensem  moralizar  esse  acto 
publico,  nada  conseguirão,  porque  o 


proprio  governo  Uesmancha  com  a 
esquerda  o  que  a  direita  faz, 

E  o  faz  tão  doidamente,  tio 
inescnipulosamcnte  que  custa  crer 
tenham  mãos  sensatas  composto  essa 
farça. 

'Com  effeito,  o  governo  determina 
que  tres  pontos  e  meio  são  nota  mó, 
de  seis  até  nove  e  meio  nota  boa. 
dahi  até  dee,  óptima.  Essa  medição 
já  por  si  é  um  tanto  comira,  mas 
universalmente  ncceita.  ^xemos, 
pois,  que  3,s  é  considerado  nola  mó ; 
portanto,  que  o  alumno,  cuja  mcula 
de  notas  chega  a  3,5  não  raie . 
Mostra  realmente  haver  spprehen- 
dido,  do  programma,  cerca  de  um 
terço  apenas. 

Agora,  espantae-vos,  homens  de 
«Santa  Cruz!  Se  esse  mesmo  alumno, 
cm  segundo  exame,  houver  alcan¬ 
çado  3,6  ou  mesmo  3,50001,  digamos, 
está  approvndo ,  quer  dizer:  sabe ! ! ! 

iReparae  nisto:  0  governo  admitte 
um  programma,  impõe  esse  pro- 
grammn  ao  estudante,  para  que  o 
estude  todo,  obrigando  01  lentes,  sob 
penu  de  descoutoB  em  folha,  a  dar 
todas  ás  nulas,  a  lançar  em  diários  a 
matéria  dada,  facilitando  a  fiscali¬ 
zação  do  director.  Depois,  manda 
0  alumno  a  exame.  Seletciona 
rigorosamente  a  banca  examinadora, 
impedindo  figure  nella  professor  que 
hajn  leccionado  a  disciplina  durante 
o  anno.  Manda  que  os  examinadores 
examinem  todo  0  programma  e  na¬ 
turalmente.  . .  cumpram  o  seu  dever. 
Mas  ao  estudante,  cochicha-lhe  no 
ouvido:  "iNáo  te  imporles,  0  meu 
programma  é  para  inglez  ver;  basta 
que  saibas  um  terço  do  que  exijo 
e  passarás. 
lE’  serio  isso? 

O  serio  seria,  quando  muito,  con¬ 
ceder  a  ignorando  de  um  terço'  e 
apurar  dois  terços  de  conhecimento. 
0  governo,  mandando  approvar  com 
3,6,  faz  o  contrario:  apura  um  terço 
de  sciencia  e  concede  dois  terços  de 
ignorancia  \  1 1 

Nos  Estudos  Unidos  sé  passa  quem 
attingc  a  75  pontos  em  100,  por¬ 
tanto  quem  chega  a  7,5  no  nosso 
systema.  Ahi,  sim.  A  nota  7  mos¬ 
tra  que  0  alumno  sabia,  mas  não 
ainda  o  sufficiente.  Porém  firmar, 
entre  0  não  saber  e  0  saber,  uma 
separação  infinitesimal  é  0  su- 
prassumo  da  incongruência. 

<E  que  dizermos  dos  exames  na 
Escola  IPolytechnica,  onde  se  appro- 
vam  alumnos  com  gráo  t  (um)  111 
Dar  como  conhtcedor  bastante  de 
um  assumpto  quem  delle  animilou 
sómente  nm  decimo  I 
0  mais  triste  é  que  isso  habitua 
a  mocidade  ao  minimo  esforço,  á  faci¬ 
lidade,  u  desseriedade,  á  inconsciên¬ 
cia,  á  desconsideração  a  tudo,  scien¬ 
cia,  mestres,  exames. 

Vejo  que  0  espaço  foge  e  muito 
havia  que  apontar.  Não  deixarei  de 
patentear  melhor  0  favor  gover¬ 
namental  á  peraltice  dos  rapazes. 

Quando  digo  governamental  in¬ 
cluo  todas  as  autoridades  do  ensino, 
entre  ellas  o  ineffavel  Conselho  Su¬ 
perior,  canal  competente  de  respeito. 

lEsse  Conselho  deliberou,  0  anno 
passado,  que  os  alumnos  do  Pedro  JI 
com  média  7,5  não  poderiam  ser 
reprovados  pelas  examinadores,  ainda 
que  tivessem  aero  em  ambas  as 
provas.  Isso,  porque  mandou  con¬ 
siderar  as  medias  inmiai:  ç«un  va¬ 
lor  egual  aos  exames  escripto  ,e 
oral. 

Assim,  basta  haver  um  pouco  de 
benevolencia  do  professor  e  está 
.conseguida  a  approvação.  Muitas 
vezes,  sem  benevolencia,  é  facíl  a 
um  alumno  alcançar  as  notas  boas 
em  sabatina,  pois  que  as  sabatinas 
são  avisadas  e  marcado  O]  assumpto 
com  4<a  horas  de  antecedencia: 

iE,  depois,  admiremo-nos  da  levd 
de  bachareia  analphabelos  ou  aemi- 
analphabetos  que  nos  governaram, 
governam  e  governario, 

Meu  caro  collega  Joaquim  Lisboa, 
francamente,  disse  '  pouco,  muito 
pouco  I . . . 

J08E'  OITICICA! 


()  tompx* 

BOLETIM  DA  DIRECTORIA  DE 
METEOROLOGIA 

Previsões  rara  a  periodo  de  6  boraa 
da  tarde  dc  Ytntem.  até  ài  6  bons  da 
tarde  dc  boje: 

Dijtricto  Federa!  e  Nlctberoy  — 
Tempo  :entrc  imtavel  c  ameaçador  ; 
chuvas.  Temperatura  :  continuará  em 
declínio.  Vento*:  de  sudoeate  a  aueste. 
sujeito  a  rajadai  fresca». 

-Estado  dò  JUo  —  Tefnpo:  eiitrc  In* 
atavel  c  ameaçador cbuvaa.  Tempera¬ 
tura:  continuará  em  declínio. 

Tendência  geral  do  tempo  apói  6 
horas  da  tarde  de  boje  —  Perturbado, 
com  chuvas. 

— <I>— 

Correio 

Esta  repartlçSo  expede  malas  hoje, 
pelos  seguintes  vapores:  ‘'Veitris*, 
para  Trinidad,  Barbados  c  Nova  York? 
•‘Itaúhft",  para  Vlctorla,  íüghtu,  Ma¬ 
ceió,  Recife.  Cabcdello  e  Natil,  «“De- 
merara",  para  Santos  e  Rio  da  Praia. 

Cume 

Para  •  carne  bovina  posta  ero  cniv 
sumo  boje.  nesta  capital.  íol  afflxtdo 
hontem.  no  Entreposto  de  S,  D?o*o. 
o  preço  dc  $760,  devendo  ser  co¬ 
brado  «o  publico  o  tnssintu  de  i$ioo. 

Vitellos,  i$6oo;  porcos,  a$5oo,  c 
carneiros.  aJHoo, 

A  attllude  do  Club  Militar,  diri- 
gindo-sc  ao  Congresso  para  enca¬ 
recer  a  organização  do  tribunal  de 
honra,  causou  o  mais  vivo  enthu- 
siasmo  no  espirito  publico,  E  a 
prova  de  que  o  mesmo  gesto  cor¬ 
respondeu  ao  sentimento  quasi 
unanime  do  Exercito  está  no  tele- 
gramtna  em  que  toda  a  guarnição, 
federal  de  -S.  iPaulo  reitera  o 
appelio  feito. 

Um  pouco  mais,  c  ás  guarnições  ] 
dos  outros  Estados  se  pronuncia-, 
rão  de  egual  fórma,  demonstrando 
a  harmonia  da  grande  classe  tio 
sentido  de  pleitear  a  formula  paci¬ 
ficadora,  antes  das  soluções  vio¬ 
lentas  que,  «m  falta  delia,  as  clr- 
çumstancias  lhe  impõem. 

Entretanto,  os  próceres  mais  li¬ 
gados  ao  bemardismo  deblatcram 
de  novo  contra  os  soldados  brasi¬ 
leiros.  SaWúá  que  os  sr».  Raul 
Soares  e  Bueno  Brandão  disseram, 
a  uma  voz,  depois  da  leitura  da 
carta  do  marechal  Hermes  da  Fon¬ 
seca: 

“  Dcaote  dusa  insolência,  cumpre- 
nos  não  ceder  ura  palmo;  nós  nlo  con¬ 
sentiremos  mais,  sequer,  a  discussão 
da  proposta 

Dentro  desse  programma  irredu- 
ctivel,  tiles  teriam  procurado  hon¬ 
tem  diversos  leiders,  que  assisti¬ 
ram  a  outras  explosões  guerreiras, 
ameaças  cootra  as  clsues  armadas, 
e  uma  especie  de  desfile  aliegorico 
da  policia  de  Minas,  de  S.  ftraCo  e 
daqui,  tidas  pelos  paranympboi  dc 
Bemardes  como  elementos  de  êxito 
decisivo. 

Esses  homens  que  intentam  re¬ 
sistir  serão  mudos,  cégoa  ou  cre¬ 
tinos? 

0  ministro  da  Fazenda  indeferiu 
o  pedidn  da  superiora  dos  Serões 
do  S.  S.  Sacramento,  no  sentido  de 
ser  concedida  isenção  de  direitos 
para  vinho  proprio  para  missa,  im¬ 
portado  peio  vapor  sllêo. 

Verificaram-se  em  Botafogo  cin¬ 
co  casos  dc  typho.  0  mal  appare- 
ceu  em  sua  mais  positiva  expressão 
clássico,  denunciando  assim  o  sur¬ 
to  de  uma  grave  epidemia; 

Eis  ahi:  emquanto  o  governo  sc 


festeja  a  si  proprio,  mettendo  eolla- 
rca  no  pescoço  e  louros  na  cabeça, 
a  pretexto  de  uma  singular  bene- 
merenein,  reílcctidn  apenas  em  ne- 
guciatos  e  desmandos,  a  população 
vê-se  entregue  a  *toda  especie  de 
Infortúnios.  Fome  e  peste  é  que 
não  lhe  faltam. 

lReformou-5C  a  Saude  Publica 
com  estrondo  e  promessas  de  mila¬ 
gres  que  só  exigiam  alguns  sacrifl- 
cioc  do  Thesouro.  MultlpHcaram- 
sc  os  sacrifícios  e,  afinal  de  contas, 
os  factos  patenteiam  que  sc  creou 
um  viveiro  burocrático  de  expres¬ 
são  absolutamente  negativa,  indo  do 
máo  ao  peor. 

De  facto,  as  nossos  problemas  si- 
nitarios  caíram  num  descalabro 
completo,  0  typho  acampa,  impá¬ 
vido,  na  cidade,  e  nada  lhe  obgta 
o  desenvolvimento,  que  a  inércia 
dos  serviços  da  Saude  aeoroçoa. 

Em  compensação,  Cesar  preliba  a 
esta  hora  vivorios  enthusiaaticos 
que  receberá  mais  tarde,  de  uns 
cogumelos  plantados  por  sua  mão 
no  Thesouro. 

Não  nos  abandone  a  Providencia 
Divina  I 

Deixou  dc  haver  sessão  hontem, 
na  Cantara,  por  falta  de  numero. 

Diversos  paes  de  alumnos  do 
Collegio  Santo  Ignacio  procuraram 
os  directores  desse  estabelecimento 
dc  ensino,  para  lhes  declarar  que  cs 
seus  filhos  não  compareceriam  á 
bambochata  de  hoje,  embora  a  le¬ 
viana  acquicsccncia  dos  mesmos 
educadores  a  participarem  da  “ho¬ 
menagem  popular”  dos  fiscaes  dos 
bancos. 

E'  o  que  é  logico  e  direito.  NSo 
se  expõem  creanças  a  formar  em 
procissões  deçsa  ordem  sem  se  ficar 
com  a  responsabilidade  das  consc. 
quençias  que  essa  sabujice  acarrete, 
porventura.  Além  dos  argumentas 
de  ordem  moral  que  levaram  aquel- 
les  chefes  de  família  a  uma  attitude 
categórica,  ha  a  cireurastancia  deci¬ 
siva  de  que  o  regábofe  prestes  a 
realizar-se  terá,  sobretudo,  estranha 
bellicoaidsde,  de  parte  do  Rei  dos 
Collares,  o  alvo  das  profalsas  en- 
commendadas. 

Assim,  o  governo  ordenou  que  os 
soldados  compareçam  municiados  e 
dispostos  a  reacções  implacáveis. 
Ainda  mais:  sabe-se  que  a  policia 
vae  coliocar  facínoras  em  vários 
pontos,  ao  longo  do  trajecto  entre 
a  estação  da  Praia  Formosa  e  o 
Cattetc,  num  plano  de  verdadeira 
chacina,  a  ser  praticada  caso  Nero, 
de  volta  das  thennas,  não  receba  as 
acclamações  que  pretende. 

Na  melhor  das  hypotheses.  vere¬ 
mos  a  trngica  ameaça  dos  gratuitos 
pavores  cpitacistas,  sobrepairando 
á  cabeça  de  pobres  meninos.  -E  tal 
espectativa  não  apraz  aos  lares  que 
a  amabilidade  cortezã  dos  jesuitas 
quer  arrastar  a  semelhantes  vexa¬ 
mes,  senão  perigos, 

'  0  sr.  Epitacio  Pessoa  está  ad en¬ 
te  de  que,  se  o  povo  não  o  acciama- 
rá,  porque  o  odeia,  também  não  ihe 
hostilizará  o  regresso  espalhafatoso 
dó  palácio  Rio  Negro,  porque  elle 
é  o  presidente  da  Republica.  O  que 
deve  acontecer  é  a  ausência  de  to¬ 
das  as  ciasses  sociacs,  á  parte  os 
sahujos,  dos  pontos  por  onde  marche 
,o  cortejo  real  nó  meio  de  tropas. 

Mnj  o  chefe  dp  governo,  entregue 
$  uma  miserável  empreitada  políti¬ 
ca,  precisa  de  justiflqar.ó;  estado  de 
si(t^  e,  nestaa  condições,  armou  um 
tfcndwro  jfe.  nanltattdo  desres¬ 
peitosa,  ..que  primeiro  determinará  a 
“  reivindicta"  Hns  f.wit».  depois, 
a  medida  excepcional. 

NSo  só  ps  paes  dos  escolares  pro- 
hibgm.  estes  de.  ae  envolverem  na 
Insidiosa  trama,  tomo  a  população 
fuja  &  armadilha.  Basta,  para  a  vin¬ 
gança  publica,  neste  momento,  que 
o  tyrannete  siga  o  seu  caminho  com 
as  palnrn  dos  fiacaes  dos  bancos, 
dos  cavadores  dc  esquina  e  dos  pun. 
guistas  do  Cravo  Vermelho  apenas, 
n  sentir  todo  o  peso  da  execração 
dos  brasileiros  dignos  deste  nome. 

0  ministro  da  Fazenda,  por  acto 
dc  hontem,  demittiu,  a  bem  do  ser¬ 
viço  publico,  do  lugar  de  coUector 
federal,  cm  Castanhal,  no  Pará, 
Martinho  Linhares  de  Sà  Barreto, 
á  vista  das  irregularidades  ali  ve¬ 
rificadas  ultimamente. 

Para  o  referido  logar,  o  ministro 
nomeou  Arnaldo  de  Freitas  Vallc. 

Esteve  hontem  reunida  a  com- 
mlssío  de  poderes  do  Senado,  para 
ouvir  a  leitura  da  contra-contcsta- 
,io  do  ultimo  pleito  senatorial  de 
Sergipe. 

0  procurador  do  sr,  Graccho 
Cardoso,  o  contestado,  não  destruiu 
um  só  das  argumentos  do  ar.  Ro¬ 
drigues  Dorio,  candidato  contes- 
tante. 

A's  altas  autoridades  cavaca 
apresentaram-se  hontem  o  almiran¬ 
te  Ariitldes  Vieira  Mascarenhas  e 
o  capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim 
Nunes  de  Souza,  o  primeiro  por  ter 
deixado  c  o  segundo  por  ter  assu¬ 
mido  o  commando  do  Corpo  de 
Marinheiros  Nacionaea. 

A  noticia  da  morte  do  ex-pioi- 
dente  Deschanel  veiu  trazer  a  sug- 
geslão  de  um  evidente  contraste  en¬ 
tre  o  estadista  francez  hontem  des- 
apparecido  e  o  “cidadão  benemérito 
da  patrla”  que  os  cavadores  e  r.í- 
gocisUs  vão  hoje  glorificar,  mj<na 
farra  que  a.  majestade  com  certeza 
compensará  á  larga, 

0  leitor  naturalmente  perguntará 
que  especie  de  contraste  será  esta. 
A  resposta  é  simples. 

Como  toda  gente  se  deve  recor¬ 
dar,  o  presidente  Deschanel,  viajando 
num  trem  para  Montbrisson.  afim 
dc  inaugunr  um  monumento,  foi 
tançado  de  uma  janella  do  carro- 
dormitorio,  recebendo  forte  commu- 
ção.  Com  o  desastre,  as  suas  fan- 
cções  cerebrnes  se  alteraram  de  tal 
fórma,  que  o  estadista,  presemindo 
quanto  demoraria  o  seu  restabeleci¬ 
mento,  resistiu  a  todos  as  insistências 
dos  políticos  e  renunciou  ao  seu 
cargo,  numa  paradoxal  demonstração 
de  lucidez... 

E  o  sr,  Epitacio? 

O  Rei  dos  Collares  ainda  não  fez 
e  jímais  fará  coisa  assim  parccidi. 
Atacado,  já  ha  muito  tempo,  de  uma 
parllysla  gernl  ite  manifestações 
alarmantes,  não  lhe  passa,  entretanto, 
pela  mente  enferma  imitar  o  gesto 
de  Deschanel,  Ao  contrario,  a  pa- 
ralyaia  deu-lhe  a  triste  determinação 
de  ficar  no  poder  até  ao  fim.  su¬ 
jeitando-se  á  dcsfaumsnldade  cora  que 
lhe  estão  explorando  o  lamentável 
mal  esses  cavadores  que  hoje  o  vão 
glorificar. 

No  entantn,  o  estado  de  Descha¬ 
nel  era  passageiro  e  poderia,  talvez, 
permittlr-lhe  a  volta  ao  Elyseu  em 
plena  efficleneia  mental.  O  estadista, 
porém,  até  essa  hypothese  recusou,  e 
essa  circumstancia,  innegavelmcnte, 
vem  auymentar  o  contraste  a  que 
nos  referimos,  visto  como.  tendo  ve¬ 
raneado  em  Pctropolis,  como  Des- 


chaucl  convalescera  na  Kormandiz, 
o  Cesar  do  Umbozeire  agora  regressa 
peor,  porque  volta  para  ser  sagrado 
"cidadão  beauntrito  da  pátria",  o 
que  quer  dizer  que  o  seu  ma!  chega 


i  a  li 


Termina  hoje  a  cobrança  sem 
multa  dzs  taxas  de  saneamento  e 
penna  d 'agua.  começando,  a  primei¬ 
ro  de  maio.  segunda-feira  próxima, 
a  serem  cobrados  judicia kn ente  to¬ 
dos  esses  tributos. 

As  certidões  dc  taes  dividas  po¬ 
dem  ser  procuradas  na  terceira  sub- 
dircctoria  da  Receita  Fublica,  de-n 
horas  da  manhã,  às  a  da  tarde. 

A  emenda  apresentada  ao  orça¬ 
mento  da  Agricultura  e  referente 
1  protecção  i  industria  de  ma¬ 
deiras,  cspeeialmente  do  pinho, 
destacada  para  constituir  projecto 
em  separado,  teve  sua  discussão 
encerrada,  e  estã  apenas  depen¬ 
dendo  de  approvação  da  Camara. 

Dissemos,  ha  dias,  o  que  havia 
occorrido  com  essa  emenda  na 
commisiio  de  finanças:  o  sr.  Jo- 
sino  de  Araújo,  analysando-a,  de¬ 
monstrou  que  os  empréstimos  nel¬ 
la  autorizados,  zté  75  *j*  dos  capi¬ 
tães  empregados  na  exploração  de 
tal  industria,  mediinte  garantia  hy- 
pothecaria,  juro  de  5  ”J*  ao  anno, 
eram  damnosos  ao  Thesouro. 

E  depois  de  rememorar  a  argu¬ 
mentação  do  deputado  mineiro, 
que  levou  a  commisaão  de  finan¬ 
ças  a  mandar  destacar  essa  emen¬ 
da,  fizemos  ver  que.  se  na  discus¬ 
são  nuica  do  projecto  não  fosse 
emendado,  teriam  os  homens  de 
negocio  como  arranjar  fortuna  fá¬ 
cil.... 

Foi  isso  justamcnle  o  que  se  re¬ 
gistrou  na  ultima  sessão  da  Ca¬ 
ntara.  0  projecto  que  autoriza  o 
governo  a  auxiliar  a  industria  de 
madeiras,  emprestando  a  empresas 
e  companhias  nacianaes  e  indus- 
triaes  idóneas  até  75  *]*  de  mus 
capitaes,  teve  sua  discussão  encer¬ 
rada.  sem  que  lhe  houvesse  sido 
offerccida  qualquer  emenda! 

O  empréstimo  —  note-se  — ■  é 
feito  sobre  75  ”|*  do  capital  dessas 
empresas  ou  companhias.  Como  se¬ 
rá  facil  obter  do  governo,  com  ju¬ 
ros  tão  modicos,  mais  do  que  0 
neceisario  para  desenvolver  tal  in¬ 
dustria? 

Os  homens  de  negocio  estão  a 
postos  no  governo  do  sr.  Epita- 
cio  'Pessoa.  Nada  lhes  escapa,  nem 
mesmo  quando  alguém  fax  trillar 
0  apito  na  commissão  de  finanças 
da  Camara,  como  succcden  nesse 


A  ihejoororia  dn  panel-tnoeda  da 
Caixa  de  Amortização  trocou  hontem 
lí. 753  notas  substituídas  e  dilace¬ 
radas,  na  importância  de  tSíitSrf. 

Um  grande  numero  de  funccio- 
narios  públicos  dirigiu  ao  sr.  Ar¬ 
mando  iBurlamaqui  uma  moção  in¬ 
timando-o  a  exonerar-se  de  mem¬ 
bro  da  commissão  revisora  das 
tabeüas  dos  ftmcclonarios  civis  c 
militares. 

E’  muito  justo.  Porta-voz  do  sr. 
Epitacio  Pessoa,  o  sr.  Bnrlama- 
qui  disse  ha  pouco,  em  plena  Ca¬ 
mara,  que  os  fenedonarios  não 
passam  de  malandros... 

O  ministro  da  Viação  transmit- 
tiu,  hontem.  ao  mspector  das  Es¬ 
tradas  cópias  do  aviso  do  sen  col¬ 
lega  da  Agricultura  e  das  informa¬ 
ções  da  Dtrectorâ  do  Serviço  Geo- 
tugico  e  Minetá logico  do  Braail, 
referentes  ã  idea  suggtrida  por 
aquelle  funccic&ario  da  transferen¬ 
cia  para  o  atludido  Minitserio  da 
lEstipdg,  ,dc  Eetrq ,  Jacuhj, ,  „.vS 

O  presidente  do  Tribunal  do  Jury 
teve  necessidade,  intc-hontem,  de 
mandar  pôr  fóra  do  recinto  desti¬ 
nado  ús  sessões,  um  izráirimio  de 
mãos  precedentes,  muito  conhecido 
da  polida  como  desordeiro  contumaz, 
pelo  facto  de  querer  perturbar  os 
trabalhos  da  casa  com  apattes  e 
imprecações. 

Era  0  que  faltara  ã  pobre  insti¬ 
tuição.  Jã  cão  lhe  bastaram  as 
absolvições  escandalosas,  o  suborno 
e  a  pressão  sobre  certos  jurados,  o 
bate-boca  desesperado  ccea  que.  con¬ 
stantemente.  os  oradareh  até  se  aggri- 
dera.  Dentro  do  pardieiro  que  lhe 
serve  de  abrigo,  o  Jury.  desacredi¬ 
tado  e  íallido,  de  oode  os  ridldàos 
sorteados  para  celle  fazer  justiça 
social  correm,  como  de  um  perigo  in¬ 
evitável,  0»  malandros  ji  se  fszem 
ouvir,  codf  prctestSá  desaforados, 
transformando  aquiUo  numa  especie 
de...  galeria  parlamentar. 

Fez  bem  o  juiz  em  appEcar  toda 
a  energia  no  caso.  O  aceusador  par¬ 
ticular.  a  quem  aproveitara  o  aparte 
insolente,  gostou  do  atrevimento  ,e 
teria  com  elle  dialrgado.  se  o  ma¬ 
gistrado  nirso  consentisse. 

Sem  duvida,  o  jury  pspulir  está 
irremediavelmente  perdido.  Falta-lhe 
tudo.  para  sc  refazer  no  conceito  da 
lociedadc.  Mas  é  de  bom  aviso  Km- 
pal-o  de  ma  tantos  elementos  perni¬ 
ciosos.  que  nelle  vivem  a  explorar 
coaünuadoroente  a  industria  dos 

cambalacho»  nos  julgamentos. 

« 

O  ministro  da  Marinha  mandou 
approvar  os  actos  praticados  pelo 
capitão  dc  mar  e  guerra  Augusto 
Caries  de  Souza  e  Silva,  quando 
commandara  o  Florieao. 

Nlo  obstante,  ha  uma  represen- 
ção  do  ioamedisto,  capitão  de  fra¬ 
gata  Rógerio  Siqueira,  contra  irre¬ 
gularidades  prstiti<5»«  pelo  com- 
mandante  Souza  e  Silva  naquella 
unidade  da  nossa  Marinha  de 
guerra. 

Essa  representação  jã  agora  è 
um  processo,  r  queira  ou  não  quei¬ 
ra  o  governo,  peio  orgio  do  sr. 
Veiga  'Miranda,  esforçado  cm  pre¬ 
miar  o  bemardismo  do  commin- 
den»*  Souza  c  Silva,  correrá  to¬ 
dos  os  tramites  legaes,  até  termi¬ 
nar  no  Supremo  Tribunal  Militar. 

PARA  0  TOUCADOR 

■  uhMetcJ 

da  8AS0ARJA  PARAHVBANA 
m  |M>  <rá>al 

O  ministro  da  Viação  transmit- 
tiu  hontem  ao  v*  procurador  da 
Republica  as  intormações  presta¬ 
das  peia  Inspectoria  de  Portos  «obre 
o  protesto  requerido  no  juizo  fe¬ 
deral  da  a*  vara  pelo  dr.  Paulo  de 
Castro  Maya. 

PERTüMARíÂ^AYEmDA 

ceepteto  «orteaata  dc  ycrfamet  « 
artilut  ptra  taAtUes. 

(77js) 

O  ministro  da  viação  deu  co¬ 
nhecimento.  hontem.  aa  director 
do»  Cómica,  do  aviso  do  »eu  col¬ 
lega  do  Exterior  *rientifkando-c 
de  que  os  governo»  da  Tcbcsosiora- 
quia.  da  China  e  da  Sousa  deposi¬ 
taram,  a  ii  de  janeiro  ohimn.  nos 
archirot  As  Ministério  de  Estado, 
em  Madrid,  13  respectivos  instru¬ 
mentos  de  ratificação  da  Conven¬ 
ção  Fcstal  Universal  e  de  vario» 
outros  actos  firmado»  naquella  ci¬ 
dade  cm  ao  de  novembro  dc  19;». 

Plaas  Esnaltidis 

BU.  sietnrh.  Kdma,  etr.  n» 
Fsadiçia  tó-gena.  (l»y|) 


E'  liojc  afinal  que  o  sr.  Epi¬ 
tacio  Pessoa  regressa  da  sua 
villegiatjra  de  >vcrâo  cm  Pe- 
tropolts.  Já  em  alguns  edito- 
riaes,  vimos  demonstrando  que 
os  serviços,  ou  por  outra,  os 
desserviços  prestados  u  este 
paix  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica,  de  fórma  alguma  justi¬ 
ficam  essa  recepção.  Ella  só 
encontra  razão  de  ser  nos 
baixos  motivos  hajuiatorios,  a 
que  ji  nos  temos  referido  e  a 
que  a  falta  dc  resistência  de 
caracter,  que  tem  corroído  o  or¬ 
ganismo  nacional,  ainda  pôde  a 
principio  emprestar  aspecto  de 
coisa  séria,  pelo  arrolamento  de 
certas  figuras  de  prôa,  despidas 
de  toda  prtoccttpação  .pelo  res¬ 
peito  de  si  mesmas. 

Ainda  assim,  o  que  se  póde 
asseverar  com  segurança  é  que 
a  manifestação  falhou  no  as¬ 
pecto  essencial,  de  que  sc  de¬ 
veria  revestir  —  o  popular,  visto 
como  o  sr.  Epitacio  Pessoa 
ha  de  desembarcar  menos  como 
0  chefe  de  uma  democracia,  do 
que  como  um  imperador  ro¬ 
mano  da  decadência,  de  volta 
das  thermas.  Sera  cercado  dc 
forças  de  todas  as  corporações 
milhares,  que  tiveram  ordem  de 
formar,  armadas  c  municiadas. 
Contrâ  o  quê  e  contra  quem? 
Contra  o  povo,  se  este  quizesse 
manifestar  de  publico,  durante 
a  .passagem  do  cortejo  immorjal 
e  dinheiroso,  a  sua  desapprova- 
ção  aj  esse  acto,  com  que  empre¬ 
gados  públicos  ambiciosos  de 
melhor  collocação  e  os  arranja- 
dores  dos  altos  negocios  escusos 
e  lucrativos  deste  governo  de 
ignominias,  pagam  os  benefícios 
delle  ji  recebidos,  propugnando 
ainda  maiores. 

Engana-se,  porém,  0  sr.  Epi¬ 
tacio,  sc  suppõe  que  ha  dc 
encontrar  massa  popular,  para 
cevar  os  seus  odios  enfermos. 
O  povo  despreza-o,  e  por  certo 
não  ha  de  assistir  á  sua  pas- 
sagem,  para  que  depois  um 
simples  movimento  de  curiosi¬ 
dade  seja  explorado  pelos  jor- 
naes  pagos,  agora  pelo  ber- 
nardismo  e  pelo  governo  da 
União,  como  “manifestação  es¬ 
pontânea”  do  povo  do  Rio  de 
Janeiro.  Nlo  vem,  portanto,  ao 
caso  que  elle  haja  mandado  es¬ 
colher  commandantcs  de  corpos, 
de  boa  confiança,  para  superin¬ 
tender  o  serviço  da  sua  guarda 
pessoal,  nem  que  ordenasse  á 
Policia,  ao  Corpo  de  Bombei¬ 
ros,  ao  Corpo  de  Segurança 
e  i  Guarda  Civil  que  estejam 
attentos  para  carregar  ao  pri- 
rr.ctro  iijptal. 

Devemos  informar  o  publico 
de  que  agentes  provocadores  do 
serviço  auxiliar  da  policia,  con¬ 
fiado  ao  sabujo  do  poder  que  é 
o  major  Carlos  Reis,  c  desor¬ 
deiros  bem  pagos  do  Cravo 
Vermelho  estão  encarregados 
de  promover  desordens,  precisa¬ 
mente  para  que  contra  elles 
seja  exercido  um  simulacro  de 
repressão.  Depot»  essa  repres¬ 
são  se  .tornará  effectiva  sobre 
o  povo,  no  intuito  de  que  o 
sr.  Epitacio  possa  ailegár,  pelos 
effehos  por  ella  produzidos, 
que  está  prestigiado  pelo  "ele¬ 
mento  nacional  por  excellen- 
cia”.  £’  um  plano  diabolico, 
não  ha  duvida,  mas  que  feliz- 
mente  foi  conhecido  a  tempo, 
e  pódc  ser  neutralizado  pelo 
desprezo  do  povo,  que  não  deve 
offerecer  o  minimo  pretexto  ao 
»r.  Epitacio  para  que  nem  dc 
leve  possa  jactar-se  de  qualquer 
sombra  de  prestigio,  afóra  0 
que  lhe  vem  da  sua  posição 
official  de  chefe  do  Eslado,  em¬ 
quanto  não  chega  o  15  de  no¬ 
vembro,  tão  anciosamcntc  espe¬ 
rado  pela  nação.  Todo  0  cuidado 
da  população  deve  convergir, 
assim,  para  se  afastar  das 
manobras  dessa  gente. 

Se  o  sr.  Epitacio  Pessoa 
não  houvesse  perdido  o  senso  c 
a  inttlligencia  da6  coisas,  teria 
prohibtdo peremptoriamente  este 
movimento  de  bajulação  osten¬ 
siva,  que  com  os  seus-  áulicos 
pretende  transformar  em  cha¬ 
cina  popular.  Se  não  o  fez,  sen¬ 
do  connivente  em  tudo  quanto 
se  prepara,  num  automatismo 
que  clatna  aos  céos,  pelo  menos 
tenha  a  população  a  consciência 
da  perversidade-  do  governo. 
Evite  que  elle  se  possa  depois 
soecorrer  do  “principio  da  au¬ 
toridade”,  da  “ordem  consti¬ 
tuída”  e  ds  outras  coisas,  que 
calca  aos  pés  todos  os  dias, 
quando  estio  em  jogo  os  seus 
interesses,  mas  a  cuja  sombra 
se  saberá  recolher  ás  mara¬ 
vilhas,  quando  houver  de  justi¬ 
ficar  possíveis  violências,  cujo 
advento  propugna  e  provoca. 

Mas  o  que  admira  e  entristece 
ainda  mais  em  tudo  isso  é  as¬ 
sistir  ao  espectáculo  pungente 
de  estar  a  egreja,  representa¬ 
tiva  da  religião  da  maioria  dos 
brasileiros,  a  prestar  o  seu 
apoio  ás  manobras  do  sr.  Epi¬ 
tacio,  pelo  orgão  de  d.  Se¬ 
bastião  Leme.  A  egreja  ca- 
tholica  vive  do  obuló  do  povo. 
O  povo  brasileiro  definha  em 
penúria  e  difficuidades,  devido 
ao  governo  do  sr.  Epitacio. 
No  entanto,  o  arcebispo  Sí- 
baitilo  Leme,  ajsistcnte  do 
arcebispado  do  iRio  de  Janeiro, 
do  cardinaiato  da  America  do 
Sul,  vae  figurar  hoje  ao  lado 
do  sr.  Epitacio  e  do  Cravo  Ver¬ 
melho,  prestigiando  uni  pago¬ 
deira,  da  qual  o  sr.  Epitacio 
espera  demonstrar,  nlp  apenas 
que  prescinde  do  povo  para  o 
apoio  ao  seu  governo,  mas  que 
deseja  espicaçal-o,  para  chaci- 
nal-o... 

E’  por  isso  que  os  movimen¬ 
tos  de  reivindicação  social  entre 
povos  catholicos,  todos  elles 
aUingcm  desde  logo  os  mem¬ 
bros  graduados  dessa  egreja, 
cúmplices  das  tyrannias  quando 
estio  ellas  em  difficuidades  c 
é  necessário  solidificar  nas  mas¬ 
sas  o  espirito  de  submissão. 
No  caso  vertente,  ,d;  Sebastião 
Le-me’9ttppõe  podei-  irt'cótir  no 
animo  dos  brasileiro;  a  força 
prestigiosa  da  egreja,  para  que 
elles  vejam  com  .bons  olhos  0 
sr.  Epitacio  Pessoa.  Mas  o  que 
o  povo  verifica  é  que  d.  Lente 
se  submette  a  um  homem  con- 
demnado  pela  opinião,  e  prova¬ 
velmente  um  assassino,  se  essa 


opinião  náo  tivesse  a  tempo 
conhecimento  das  suas  ma- 
chinações. 

O  governo  não  conseguirá, 
estamos  certos,  levar  avante  03 
assassínios  que  premedita  a 
proposito  -da  recepção  de  hoje. 
Passeie ■■6  preáidente,  entre  alas 
dc  soldados  municiados,  com  a 
carga  dc  vinte  c  cinco  balas 
cada  um,  a  sua  “imponência 
constitucional"  ate  o  palacio 
do  Cattetc.  Poderá  tratar-se  na 
hypothese  apenas  dc  uma  osten¬ 
tação  de  autoridade.  Mas  as 
autoridades  passam,  e  o  povo 
permanece,  relegando  á  igno¬ 
minia  os  administradores  que 
sç  divorciam  do  dever,  esque¬ 
cendo  as  leis  da  honra,  da 
honestidade  e  da  dignidade  do 
poder.  O  sr.  Epitacio  c  um 
delles.  Dêem-lhc  quantos  diplo¬ 
mas  quizerem,  considcraudo-o 
“benemerito  da  patria1'  A  -nação 
estará  longe,  ferreteando-o,  com 
a  maior  justeza,  como  o  "bene¬ 
mérito  dos  negocistas”.  Não  ha 
logar  para  o  povo  na  recepção 
de  hoje. 

Os  preços  marczdoi  nas  perfoirariai 
expostas  oa  "Periamiria  A'  Garrafa 
Grande”,  nlo  admiltera  confronto  — 
Rua  Urufiniyana  €6. 

As  reclamações  dos  otficlaea  de 
a*  linho  do  Exercito,  quanto  ao 
abono  de  vencimentos,  precisam  de 
ter  a  sua  solução.-  Essas  coisas 
custam  muito  a  entrar  nos  chama¬ 
dos  tramites  regulamentares.  Le¬ 
vam  mezes  e  mezes,  não,  raro  annos 
e  annos,  a  ser  estudadas  i  luz  de 
uma  legislação  especial.  For  falta 
de  meditação,  é  que  não  deixam 
de  ser  muito  bem  examinados,  pa¬ 
recendo  que  é  o  excesso  de  obser¬ 
vação  acurada,  em  face  dos  tex¬ 
tos  expressos,  que  determina  a 
confusão,  0  receio,  o  instlncto  na¬ 
tural  do  medo  em  applicar  0  que 
a.  respeito  está  legalmente  firmado. 

0  “  general "  Caiogeras,  real¬ 

mente,  tem  uma  velha  e  aeccntna- 
da  prevenção  contra  essa  classe  de 
militares.  E’  um  caso  antipathico, 
mas  ninguém  póde  prohibir-lhe  que 
não  goste  da  3»  linha.  Tanto  mais 
quanto  sc  trata  de  uma  ogerisa 
arraigada,  que  vem  de  longa  data, 
quando  0  ministro  era,  apenas,  um 
deputado  Caiogeras,  que  alardeava 
sabedoria  technlca  em  coisas,  dc 
guerra,  para  embasbaca*-  crs  seus 
collega»  da  Camara,  antes  da  re¬ 
forma. 

Mas  0  que  não  se  comprehende 
é  que  cisa  implicância  tenha  assim 
tão  ampla  latitude.  For  não  sym- 
pathizar,  admitte-se.  Mos  perse- 
gull-a  Indircctamente  é  que  é  pro¬ 
fundamente  injusto. 

0  “  general"  precisa  conter-se 
um  pouco  e  utilizar  a  sua  autori¬ 
dade  para  que  essa  questão  seja, 
de  facto,  resolvida  e  não  protela¬ 
da  com  avisos  empíricos. 

íin  combater  íu, ssetíe?;  ulceras, 
emplgens,  etc.  —  ‘Stntosiua*.  Dtp. 
gtril,  rua  Uniguayans,  66. 

A  imprensa  do  icrpismo  anda  a 
bradar  cm  Fortaleza,  segundo  in¬ 
formações  dadas  aqui,  que  0  caci¬ 
que  da  tribu  que  a  inspira  vive 
atacado  pelos  seus  adversários,  por¬ 
que -ae  manteve  "íinne."  nós  com¬ 
promissos  assumidos  antes,  durante 
e  depois  da  convenção  do  mi. 

'Essa  firmeza  do  soba  é  tudo 
qnaríto  ha  de  mais  divertido.  Antes 
de  ser  presidente  do  Estada  onde 
nasceu,  e  de  onde  saiu  ha  deeenos 
e  dezenas  de  annos,  elle  era  depu¬ 
tado  pelo  Pará.  Exercendo  o  man¬ 
dato  da  terra  estranha,  ó  amigo 
profissional  da  pelitie*  nunca  teve 
um  gesto,  uma  .palavra  que  tradu¬ 
zisse  o  sentimento  exacto  do  povo 
paraense.  , 

'Peio  contrario,  foi  durante  mui¬ 
tos  annos  0  maior  acrobata  da  Ca¬ 
mara,  fluctuando  á  mercê  dc  todas 
as  correntes,  apoiando  incondicio- 
na  Imente  todos  os  partidos,  aga¬ 
chado,  como  sempre,  e  ainda  agora 
se  encontra,  deante  dc  todos  os 
presidentes  da  Republica. 

A  firmeza  de  um  homem  tão 
bem  exercitado  na  flexibilidade  dos 
proprios  actos  não  {  coisa  que 
recommcnde.  Elle  nunca  a  teve, 
nem  tem,  fazendo  crer  que,  apezar 
dc  enfeixar  em  suas  mãos  0  poder 
dc  um  Estado,  por  uma  questão  dc 
habito  não  a  tenha  agora.  E  disso 
tem  dado  sobejas  provas,  atrelado, 
desde  o  começo  da  campana  pn- 
sldencial,  á  carroça  desMiijuotuda 
do  bemardismo. 

0  soba  cearense  náo  é  atacada 
por  ter  ficado  firme;  é,  lira,  por 
ter  amollccido  de  maii,  affrontando 
0  povo  dc  sua  terra.,. 


MANIFESTAÇÕES  DE  SO¬ 
LIDARIEDADE 
DAS  CLASSES  ARMADAS 

A  idéa  da  constituição  do  Tribu¬ 
nal  de  Honra,  para  solucionar  0 
problema  dn  succcsslo  presidencial, 
continua  a  merecer  0  apoio  geral, 
110  seio  de  todas  as  classes  sociacs. 

Ainda  hontem,  recebemos  tcle- 
grnmma  de  Caçapava,  cm  S.  Paulo, 
noticiando  que  a  oíficiulidade  do 
6*  regimento  de  cavnllaria  passou,  a 
16  do  corrente.  0  seguinte  telegram- 
ma  ao  presidente  do  Congresso: 

“Completando  appelio  Club  Mili¬ 
tar  dirigiu  nação,  confiamos  es«e 
patriutioo  Congresso  institua  um 
Tribunal  Honra,  que  julgue  pleito 
1“  dc  março  ultimo,  como  propor 
candidato  dr.  Nilo  Peçnnha.  — 
■Major  Manoel  Ferreira  do  Bomíim 
c  Silva,  capitão  Cândido  Sobrinho, 
capitão  Antonio  Mnthias  de  Albu¬ 
querque,  capitão  José  de  Andrade,, 
i°  tenente  Ifermnno  Carrão  de  Sá, 
capitão  Hlldebrando  de  AUneida 
Freitas,  capitão  dr.  Olympio  Hila- 
rião  da  Rocha,  a"  tenente  iSnmucl 
da  .Silva  Pires,  2°  tenente  João 
Florentíno  Meira  de  Vascpncellos, 
1°  tenente  Oswaldo  Viriato  de  Me¬ 
deiros,  a*  tenente  Alcibiades  Ta- 
moyo  da  Silva,  i*  tenente  João  Cal¬ 
das,  capitão  Augusto  de  Mello  Bra¬ 
ga,  a*  tenente  Antonio  'Vieira  Cor¬ 
tei,  3®  tenente  Raul  Azurem  Costa, 
aspirante  Alberto  Rechiére.  1“  te¬ 
nente  Marius  Teixeira  Netto,  2" 
tenente  Rodolplm  Jnurdan,  i”  te¬ 
nente  Luiz  de  França  Albuquerque, 
1*  tenente  Attila  Augusto  de  Abreu 
Vieira,  capitão  Ignacio  de  Alcncas- 
tro  Guimarães  Junior,  i"  tenente 
Diogo  Santos,  capitão  Olyntbq  To- 
ientino  de  Freitas  Marques,  capitão 
Pedro  Innoccncio  de  Oliveira,  1“ 
tenente  José  Elias  de  Paiva  Fiiiio. 
a*  tenente  Arlinda  Pinto  Nunes,  t° 
tenente  Edgard  Pacó  0  capitão  Raul 
Cabral  Velho.” 

Os  offlclaes  do  i‘  O.  I.  A.  P., 
estacionado  em  Jundiuhy,  enviaram 
também  ao  senador  Azeredo  0  des¬ 
pacho  infra: 

"Completando  nppcllo  Clith  «Mili¬ 
tar.  dirigido  nação,  confiamos  pa¬ 
triótico  Congresso  institua  Tribunal 
Hònra,  que  julgue  pleito  primeiro 
março  ultimo,  conforme  propoz  dr. 
Nilo  Peçanha.  Officlaes  segundo 
grupo  Independente  Artilharia  Pe¬ 
sada.  —  Álvaro  dr.  Costa  Lima, 
Francisco  Pereira  da  Silva  e  Custo¬ 
dio  de  Oliveira," 

Além  das  guarnições  acima,  de 
S.  Paulo  telegraphnram,  applaudin- 
do  a  organização  do  Tribunal  de 
Honra,  as  officialidades  dos  corpos 
estacionados  na  capital  do  Estado, 
em  Lorena,  Rio  Claro,  Itú  c  Guara- 
tinguetá. 

Da  guarnição  do  Rio  Grande  da 
Sul  também  foi  exnedido  telegram- 
ma  no  mesmo  sentido, 

Dr.  Nilo  Peçanha 

CON."  ÉRüNCI  AS 
:,  edlçlo  cpmpleta.  - 

A’  venda  na.  livrarias  Alves,  Gar- 
nicr  e  Leite  Ribeiro.  Preço:  3Í000. 
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E’  HOJE  QUE  CHESA  0  “BENEMERITO 
. .  DA  PATRIA"  . 

- ss - 

Mais  repulsas  ás  'homenagens  dos  fiscaes 
'  dos  bancos  .;. 

- - $,3 - 

A  situação  nesln  capital  era.  Turco",  cuja  ficha  nolicial  i  ua 
hontem,  de  perfeito  abirtnn  nas  ro-  mimo,  Pois  hem;  " Joi.-,  Turco", 
das  «overnista».  Boato,  graves  cir-  ^^‘Ôue^^emSg^t,^. 
cubram,  InsistentcmenteA  durante  o  chisU,  nliciou  soo  homem,  (urj, 
dia,  girando  lodos  cm  torno  «In  ehe-  hoje,  promoverem  tumulto  iiu  ,\>t! 
gada.  hoje,  do  sr.  «Epitacio  Pessoa,  M»“^a^,5(f0g3enlCodíarc“r|'io  d[ 
cm  cuja  homenagem,  como  se  sabe,  Previna-se,  portanto,  n  publica 
os  fiscaes  de  banco  e  os  desordeiros  contra  o  "Cravo  Vermelho",  nçwz 
do  Cravo  Vermelho  vão,  daqui  a  necessitado  pelos  fiscaes  «le  luntns 
,  c  demais  cavadores  deste  infeliz 

pouco,  soltar  foguetes.  quadriennio. 

A*  tarde,  corria  no  Ministério  da  ,IMA  t<-|DDE  EYmnn. 

Marinha  que  o  ,r.  Veiga  Miranda  UM*  ™RPE  EXPLORA- 

ordenara  mela  promptidao  ás  forçaa  VAÜ  ™  OS  SARGEN- 

navhes,  Esaa  noticia,  segundo  dc-  1 US  UU  EXERCITO 

pois  apuramos,  cra  verdadeira,  Civis  andaram  espalhando,  honi 
achando-se  parte  da  oíHcialidadc  c  tem,  á  noite,  pelas  portas  dos  <juar- 
da  marinhagem  impedida  nos  navios  ,ci«TfmS'íilÍlntt1'  : 

e  fortalezas,  desde  as  primeiras  ho-  dos  os  „ossos  dígno5  collega,  d» 


ras  da  noite.  .forças  dc  terra  c  mar  para  conips- 

recer  no  dia  ig  do  corrente,  i,  ( 

AVIADORES  NA-  fcSg, <■* 

VAES  SOB  A  AMEAÇA  nssirtirmos  á  chegada  de  s  ex  o 
DE  “ENEROIA  FEBREA"... 

0  capitão  de  mar  c  guerra  Julio  .i.pijfa^^nnfn  n^inili?0  ^uí'>,W 
Cesar  de  Noronha  Santos,  sub-chefe  |  P  wlidane- 

Elemento,  perversos  e  desvaira- 
xou  hontemo  seguinte  «litnl  dos  pclns  suas  nmbiçôc,  pcísmm  c 

“De  ordem  do  sr  vice-aimirante  gA  ,'endo  cm  vista  interesse»  in- 
chefe  do  Estado-Maior  da  Armada,  confessáveis,  —  estão  ameaçando 
determino  _que  os  primeiros-tenrojes  a  sor|c  (b  R^oblia! 

Belisano  dc  Moura,  Flavio  dos  San-  Trama  infernal  ameaça  também 
tos  c  segundo-tenente  José  Backer  a  pe!soa  do  supremo  magistrado  da 
Azamor  ve  apresentem  ao  comman-  nac30| 

do  da  Escola  dc  Aviação  Naval  on-  Cumpramos,  pois.  o  nosso  dever, 
“eT.sl:r\enlv  .  ,  ,  .  .  collocando-noB  com  inquebrantável 

Estado-Maior  da  Armada,  aS  dc  encrpa  e  abnegação  cm  defeaa  da 
*bril  óe  19 J3 ,  —  Jttlio  Cesar  de  ordem,  da  legalidade  e  das  institui' 
i\aronha  Santos,  capitão  de  mar  e  çge,  ameaçadas  dc  criminosa  sub- 
guerra,  sub-chefe  do  Estado-Maior.  versão 

Essa  medida  foi  tomada  por 'se  viva'  n  Republica!  Viva  o  dr. 
terem  aquelies  aviadores  recusado  a  Epitacio  Pessoal  A  Commissão. 
fazer  evoluções  sobre  n  pratito  do  pura  literatura  de  Dclamarel 
sr.  Epitacio,  atirando-lhe  flores...  Trata-3C  de  mais  uma  machinn- 
Ella,  afinal,  nada  mais  éu«io  que  çg0  sua 


ções  ameaçadas  dc  criminosa  sub¬ 
versão. 

Viva  n  Republica!  Viva  o  dr. 


uma  nova  demonstração  dc  energia  '  Quando  os  militares  manifestam 
ferrea  ...  a  sua  recusa  pela  mandidatum  de 

.  _  r.  .,1  Rollnha.  vêm  os  jomaes  do  Liba- 

AS  CONTINÊNCIAS  NA  nio  e  gritam  une  a  dissidência  está 

PRAIA  FORMOSA  explorando  cam  o  Exercito,  A, 

r KAI A  TUKinUSA  ^  (orp(;s  injurias  0J 

n  ™t»i..„  ,1.  mais  soezes  recaem,  então,  sobte  a« 

0  ministro  da  ^farinha  determi-  3r!r,a(|S5.  quc  n0!  diria, 

nou  que  o  DaUlbãu  Naval  e  -dois  pni8i  05  capang.-s  da  Reccbedpru 

destacamentos  dos  couraçado»  “Mi-  desse  boletim  tendenciosa,  escripto 

nas  Cernes"  e  “S  Paulo”  formem  c  divulgado  P°r  djf».? 

nas  Gemes  e  s,  rauio  lormem.  Quc  cemn{íssSo  é  p5sa  quc  „  ai. 

hoje,  na  Praia  Formosa,  afim  de  SÍRna?  Delamare,  Nnno  Pinheiro 

prestar  continência  ao  presidente  da  e  outros  conipicuos  admiradores  do 

Republica.  .  “cidadão  benemerito  da  patria." 


"cidadão  benemerito  da  patria,’ 


A  REPULSA  DA  MOCIDA 
DE  DA  ESCOLA  DE 
BELLAS  ARTES 


0  TERROR  EM 

NICTHEROY 


PARA  0  BANHO  '  a,  snbonetei 

da  EABOARIA  PARAHYBANA 
(7M3) 


Por  aviso  de  hontem,  o  ministro 
dn  Viação  solicitou  ao  aeu  collega 
da  Fazenda  as  necessárias  provi¬ 
dencias,  afim  de  ser  paga  á  Com¬ 
panhia  Nacional  dc  Navegação 
Costeira  a  quantia  dc  80  :ooo$ooo, 
correspondente  ás  viagens  contra- 
tuaes  executados  em  fevereiro  uh 
timo. 


Rs.  70$000 
TlÕOSOOO 

Preços  porque  estão  sen¬ 
do  vendidas  a  titulo  de 
reclame  as  Inegualavels 
baterias  de  puro  alumí¬ 
nio  allemão  para  cozinha , 
contendo  14  ou  20  peças, 
todas  de  bom  tamanho. 

CASA  MUNIZ 
71  —  Ouvidor  —  71 


BELLAS  ARTES  0  capitão  L.icnbar.  actual  cnmwn- 

dante  do  3°  batalhão  dc  caçaiiorrs 
-JfcgPT  *  Publlca'50  d0  *'•  cm  NiCÜieroy,  mandou  hontem  reco. 
8  "CJs’  membros  do  corpo  dlsccnls  »>cr  preso,  incoitununicnvel,  o  -nr- 
da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 1  gento-ajudante  do  batalliae.  bem 
tendo  lido  em  jomaes  desta  capital  coino  j  d|r  t0(lca  M  Mr,«.„m5  da 
que  o  sr.  dr.  Affonso  Celso  com-  .  ..  .  -  i  i 

parecerá  A  recepção  do  sr.  dr.  Epi-  f°ráa.  aí»n  de  que  nao  haja  eis»- 
tacio  Pessoa,  investido  da  qualidade  municações  entre  elles. 
de  representante  da  mocidatle  aea-  o  commandnntc  Tliicrs  Fltmius, 

tS&  1* a;—» »»;- 

par*  aquella  investidura  não  contri*  sitou,  pela  tnndruRadn,  uma  força  uc 
buíram  em  dósc  nenhuma,  por  va-  50  praças  daquclle  batalhão,  para 
rios  motivos;  entre  os  quaes  o  prin-  a  Bua  rcpartiç3o. 

cipal  e  dediivo  e  que  nao  conunun- 

gam  com  os  sentimentos  dc  cnthu-  ua\;i mcmtd  np  PHDrK 
siiisnio,  mi  de  admiração,  ou  de  sim*  JnOVIMLNTU  Uc  rOK^Aj 
pies  applausos  que  «c  trata  de  ex-  NO  EXERCITO 

temar  em  prol  da  administração  do 

chefe  do  executivo  da  Republica."  q  g(.ntrai  Carneiro  da  Fontoura 
E  A  DA  UNIÃO  DOS  n,fl|riou  pedir,  n  meia-noite,  á  tlirc- 
EMPREGADOS  -NO  ctorla  da  Central  do  Brasil,  a  orjp- 
rnMMFOrirt  nização  urgente  do  um  trem  espe- 

LU  "VíyK  ciai,  afim  dc  ir  buscar,  nit  Vilii 

Communicam-nos :  ,Tv  Militar,  forças  de  artilharia. 

“Tendo  alguns  matutinos  de  hoje  0  trem  partiu  da  estação  da  praça 
noticiado  o  compareçimenjo  da  da  Repi)W|ca  4*  la,3o  da  madruga- 
dircctoria  da  União  dos  linipre-  ,  *  ,  .  .  . 

gados  do  Commcrcio  aos  nnnunciu-  da'  ldevendo  es,!ir  de  níTtm  1 
dos  festejos  de  hoje  ao  sr.  Epita-  1  i|a  ou  s  horas, 

cio  Pessoa,  a  dircctoria  daquella  0  trem  que  se  mantinha  de  m- 

sociedade  declara  que,  conforme  o  |)rcaviso,  cn,  Dcodoro.  descerá  jua- 
oficio  que  enviou  a  commissão  cen-  .  .  .  . 

trai,  em  resposta  ao.  seu  convite,  ,amcnte  com  0  caml'0,0  **“«  l,,u 
não  poderá  comparecer  á  recepção  nquclias  forças, 
que  se  projecta  a  s.  ex."  0  dr.  Assis  Ribeiro  e  Indo  0 

n  CD  PA!  PkP.PDAC  APS  Pesoal  suP'rior  da  Central  mantive- 

0  SR‘  PYFD?7Tn  S  A0  ^  3  “0Ít'' tm  r’;U5 

lAlKLI  1 U  t  postos,  na  estação  inicial,  ú  praça  <lr^ 

0  ministro  dn  Guerra,  atlenden-  Republica, 


Cêra  para  dôr  de  dente  rm  0  interior  nmis  103000. 


do  Dr.  Paulo  A.  Lustosa 
Cura  rapida  da  dâr.  NSo  quei- 
mu  a  bocco.  Especial  para 
creanças,  Nm>  Plinrmucins  o 
Depositou  Dentários  —  Dep.: 
No  Rio,  DroRitrlit  Ituul  Cuutm 
«fc  0.  —  Rua  H.  1’edro,  1-ÍO. 
—  Cada  tudo,  ÜÇOOO. 

)|>|t  (8043) 

O  ministro  da  Marinha  transj- 
mittiu,  por  cópia,  so  seu  collega  do 
Exttrior  a  nota  ila  embaixada  bri- 
tanaica,  que  «olictia  da  gover¬ 
no  braiileiro  informações  relativas 
>  um  pontn  de  obitrucçõci  exij- 
tentes  i  entrada  da  bahia  dc  Gua- 
mbtra,  h  meia  distancia,  .ipproxi- 
maáamente,  entre  o  forte  de  lm- 
Jbuby  e  a  ilha  de  Cotunduba.  ponto 
'.este  auignalado  desde  1930  nos 
cartas  de  nossa  bahia. 

100:000$000 

POPULAR  —  PLANO  —  TOPULAR 
INTItIRO.  to*  —  DECIMO,  itooo 
LOTERIA  FEDERAL 
ExtrscçSo  —  KOJE 
Vende-se  cm  toda  a  parte 

NA2ARETH  k  (.'.-OUVIDOR,  04 
<<8517) 

Cora  0  dr.  Seveplano  Cavalcante, 
director  da  Recebedoria  do  Distri¬ 
cto  Federal,,  estiveram  hontçni  em 
conferencia  os  srs.  Carlos  Jordão  e 
João  Reynaldo  de  Faris,  que  foram 
apresentar  áquelle  funccionario  0 
pedido  do  commcrcio  co<n  a  apre¬ 
sentação  dos  balaflços.  por  occasilo 
da  confirmação  das  declarações  con¬ 
cernentes  ao  imposto  nobre  lucros 
commerclaet. 

Parecendo-lhe  justas  as  pondera¬ 
ções  apresentadas,  áquelle  funccio¬ 
nario  do  (Ministério  da  Fazenda  re¬ 
solveu  identificar  hontem  mesmo 
aos  seus  subordindaot.  de  que  pode¬ 
riam  recebet  as  importâncias  relati¬ 
vas  ao  referido  imposto  ztm  outro 
documento  dlétn  da  respectiva  gula, 
reservando-te,  porém,  0  Thesouro,  0 
direito  dc  examinar  a  escriptursçãn 
das  casas  cujo  lucro,  por  ventura 
suscitasse  qualquer  duvida, 

ifonco  iijpolhecario  do  Brasil 

«8— AVENIDA  RIO  BRANCO— aã 

Ortaaçõu  Bancahai  Gzxazs 

Caixa  Kcononiicn 

Soí  Fibcalisvçío  no  CovnMo 
Uoica  émn  JUROS  «  T,  tumiaes 
Até  ao  CONTOS. 

(>54V) 


FOLGA  NA  PREFEITURA 

0  expediente  nas  repartições  e 
estabelecimentos  subordinados  á 
Prefeitura  será  suspenso,  boje,  á  t 
hora  da  tarde. 

MOVIMENTO 


INI 


0>  moradores  da  raa  da  Roiu  estio 
satisfcitluimos  cam  0  senador  «Raul 
fiuarcs,  a  quem  pretendem  fazer  uma 
manifestação  de  ■ympatbia,  para  breve. 

— 'E  que  teria  feitu  o  homem  para 
merecer  til  homenagem  ? 

—  Pediu  i  polida  que  lha  garan¬ 
tisse  o  pelio.  Kc.ültadc  :  h.  na  rua 
mais  agentes  do  que  na  metade  do 
resto  da  cidade.  Só  assim  os  mora- 
dores  dormiriam  tranquUlol... 


Do  discurso  do  “mestre"  Plóro  Bar- 
thalameu,  largamtme  divulgado  : 

"  Em  política,  ainda  é  a  per juajjõs 
a  melhor  arma  dos  partidos..." 

.Além  do  arthalco  trabuca,  conhecia- 
mos  0  rifle,  a  Wlnoheater  e  outras 
de  boa  pontaria.  Essa  pmuassilo  deve 
ser  alguma  marca  nova.., 

— Õt) — 

'De  um  annumdo  de  hontem  : 

“  Aluga-se  a  uma  senhora  de  trata¬ 
mento  uma  sala  arejada,  mobilada  com 
luxo  e  conforto,  independente.  Apar¬ 
tamento  discreto." 

Está-sc  vendo. 1  Nem  podia  deixar  de 
set  discreta  uma  sala  arejods,  mai 
onde  nada  tnntpíra... 

— © — 

Ol  boatos  começam  a  palpitar  sobre 
os  fnturos  rainittrus  que  serio  convi¬ 
dados  para  0  governo  do  ar.  Nilo. 

—  E  os  do  "governo"  do  Uemsr- 
des  ? 

—  Esses,  coitados,  do  ba  multo  quc 
ji  (aram  desconrldados  ! 

— ®— 

«Ver  arraiar j  dos  amiges  «f e 
5e» nardes  começa  0  lavrar  dei, 
jnimo,  pcoianJo  mnisos  quo  0 
homem  i  " pesado "  de  mais. 

,  IDe  um  boato ) 

[  Do  bemardismo  1  surpresa 

Deixa  me  um  unto  absorto, 

Poli  10  ba  peso,  cera  certera 

Pesa  pouco,  é  peso  morto., , 

Cyi  nnu  a  c. 


do  ã  solicitação  dos  promotores  da  „  __ 

"manifestação”,  ordenou  aos  che-  0  Io  DE  CAÇADORES 

fes  tle  repartições  e  estabelecimen¬ 
tos  que.  em  boletim,  convidassem  0  t"  batalhão  de  caçadores,  qur 
ós  offlciacs,  ftmccionarios  e  opera-  estava  recolhido  ao  quartel  do  An- 
nifcstn  "mpar,:C"'  á  re{'rida  ma*  dnrnhy,  ricsecu,  á  noite,  para  a  ci- 

“  Os  offidaes  deverão  estacionar  dadc'  '.ndo  no  ^wl-gt- 

em  frente  ao  Monroc,  ás  4  horas  da  ncral,  á  praça  da  Republica, 
tarde, 

pn.rA  ma  norrPiTiiD a  0  GENERAL  CHRISPIM 
FOLGA  NA  PREFEITURA  FERREIRA  VAE 

0  expediente  nas  repartições  e  A’  VILLA  MILITAR 

«asar»  ugssttt .  í  ?  — - >»*  * 

hora  da  tarde.  ordens,  n  general  Uirlspira  Ferreira 

seguiu  para  a  Vilia  Militar,  no  trem 
MOVIMENTO  especial  quc,  conforme  noticiamtu 

NA  MARINHA  em  outro  local,  para  ali  seguiu,  afira 
_  '  ,  de  transportar  forças  do  Exercito 

Deixou  hontem  as  funeções  de  . . . 

superintendente  de  navegação  0  P  , 

Vlté-almlrantc  Américo  Rraxilio  Sil-  Esk,!I  foría!l  desembarcarão  na  es- 
vado,  que  as  passou  ao  seu  tub-  tação  Marítima,  e  não  na  da  praçt 
5‘ituto,  0  contra-almirante  Gentil  da  Republica. 

Augusto  de  -Paiva  'Meira,  Este,  por 

lUrcctor  rSosBrNqv-rtí  ACTIVIDADE  MINISTERIAL 
capital,  funeções  assumidas  peio  Os  ministro»  da  Viação  e  ds 
coiitrn-nliniraiitc  graduado  Aristi-  Guerra  foram  os  únicos  que  niann 

des  Vieira  Mascarenhas,  que  trans-  _ _ _  •  ,1, 

mittiu  0  commando  geral  do  Corpo  brnram  ,no.  ra,t,v,meI't0  dc  dl 
dc  Marinheiros  Xacimiats  ao  capi-  no5sa  pnncjpal  via  ferrea. 

de° Souza"  C  SU"r''  Nim“  GM  TREM  NO  CAMPINHO 

n  "^POfTiDP"  crniiiDA»  Afim  de  transi>ortar  uni  1131311,50 

^  ma  ^  ^  otUUlKA  dc  artilharia  dc  montanha,  qoc  cbm 

NO  DIA  6  PARA  aquartellado  no  Campinho,  foi  orjp* 

RECIFE  nizado  um  trem  especial,  com  dtsti 

.  .  ,  no  h  estação  dc  Dona  Clara,  0  nuzl 

Assumiu  as  funeções  de  com-  r„,„,  ..  ,1.  ,tli 

mamla-ue  do  contra-torpedeiro  Ser-  Par,m  dtt  Ccntral  111  l2,J5 
nipe  o  capitão  de  corveta  Walfredo  drogada. 

Francisco  Lins.  Es«a  unidade  teve  ccrocTADin  nn  <?I? 
ordem  de  »r  aprestar  afim  de  partir  0  SECRETARIO  DO  SK. 
no  dia  5  para  Recife,  onde  nguar-  PIRES  DO  RIO,  NA 
dará  as  deraafs  unidades  da  a*  di-  GFMTDAl 

visão  naval.  ‘  KAL 

Dessa  divisão  deixa  de  seguir  o  Também  esteve  na  Central  0  dr. 
couraçado  5.  Paula,  passando  a  Augusto  Menezes,  secretario  do  ntl- 
dídTsuT*  °  ÍC0Ut'’  Ri°  Cran'  "Utru  d“  Viaçio,  iur  ali  foi  levar 

uma  ordem  do  sr.  Pirei  tio  B'°« 
UM  TREM  DE  SOBRE-  ao  respectivo  director. 


AVISO  EM  DEODORO 


“A  Rcacção  Republicana 

Attendendo  n  um  pedido  do  nd-  e  a  GdCStâO  dãS  CSEllS 

nistro  da  Guerra,  n  Central  do  1 

Brasil  mantem,  no  desvio  da  esta-  Por  A.  Ximeno  de  VillefOj 
cão  de  Deodoro,  uma  composição  A«  TO)d,  oe,le  Mcr„4ori« 
de  carros  que  ficara  dc  sobre-aviso  Prrao.  ítsoo 

até  segunda  ordem.  «1  i'«i  1»  — 

Para  que  tanta  coisn  quando  se  ,  „  •  .  ' 

trata  de  uma  “grande  homenagem  DireítOS  adllBllCllOS  P 
espontanca"  ao  "benemerito  da  pa-  postos  pcl0  goVeinO 


espontanca  ao  benemerito  da  pa-  pOStOS  pelo  gOVClIlO 

“JOÃO  TURCO"  Á  FRENTE  Constantinopb!'?-  0  govem. 
DO  NOVO  “CRAVO  tnreo  está  tliapuato  n  cJeleMniiu‘,r  * 

VERMELHO"  Sg^VaSS  ÍSS 

Conhtcí-í,  .  I,„„  ,  ,«  *r'“i;LS£f^|lSurlS 

rodeia  0  epitacismo.  e  do'  «juil  este  ^  .  pnuamropica»  a  nu « 

faz  praça  da  mais  estreita  e  solida  “Ti1  ,ícrlU’  d“’  ,  'r  ;.0  '  K» 
amizade  Entretanto,  os  deposttos  oc  » 

E'  elle  escolhido  no  rebutalho  da  de  duas  imtiniiçots  mui 

Sande  e.  da  Gambòa,  entre  os  des-  americanas  empenhadas  em  i«u. 
ordeiros  mais  oerverios.  tos  em  regiões  turcas  <*Urá 

No  nomero  desaes  emidos  do  Ca-  «o*  desse»  direito»  até  0  começo 
mis»  Preta  figura  o  fsmoio  “João  julho. 


Uuloi  prejuiz 
resscs  íiscacs 


neficiadas,  por  meio  de  procuração, 


ia  3  horas  da  madrugada,  termina¬ 
dos  os  debates,  os  jurados  se  rcti- 


e  aoooo 


rios  no  artigo  n6  do  K. 
os  que  assim  não  procede- 


de  i  :coo$ooo,  Da  importância  in¬ 
cinerada  3.461  :63.1850o  constante 
de  143613  notas  provem  da  substi- 


Cavalcame.  esquina  da  rua  Pereira 
Franco,  pedem-nos  reclamemos  a 
qttem  rompetlr  '  providencias  «obre 


delegados  fiscaes  nos  Estados  0 
coilectorias  federa  es  no  Estado  do 


proposito  da  reclamação  da  firma 
Hascnclever  Sr  C.»  sobre  sellágem 
de  objectos  para  0  serviço  de  mesa. 
comrannicou  i  Recebedoria  Federal 
haver  o  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
vido  que  os  reclamantes  procedam 
a  sellágem  do3  referidos  objectos, 
no  corrente  exercício,  de  accordo 
com  o  que  dispõe  a  vigente  ici  da 
receita. 


de  mercadorias,  deferiu  o  requeri¬ 
mento  da  empresa  Gustavo  Piníii- 
di,.  proprietária  do  Cinema  Centra', 
á  Avenida  Rio  Branco,  qne  pedia 
concessão'  de  carta  patente  pata 
distribuição  de  íoupobj  de  Ítívi 
des  para  os  compradoree  «ir  entra¬ 
da  do  referido  cinema,  como  meie 
de  reclame  c  propaganda  do  Cctt- 


aulomoveis  que  estacionam  nit  pra 
ça  Serccdello  Corrêa,  em  Copaca¬ 
bana.  Impedindo  destarte  us  ftunüi 
as  ali  residentes  de  conciliar  t 
s  tramo, 

Torua-ae  preçisas  enérgicas  pro¬ 
videncia*  para  acabar  com  esse  re 
voltantc  abuso. 


ducção,  pedem-nos  chamemos  a  at- 
teuçio  da  dlrectoria  da  Light  para 


que  seja  restabelecida  aqucPa  li¬ 
nha,  supprinlida  em  virtude  dc  um 
concerto  das  Obra»  Publicas,  con¬ 
certo  esse  que  já  se  acha  ha  muito 


tempo  concluído 


"  -7  •?'  ■'~r~ .‘TSSrrr-  -ff'  ~  T  ’  ?* 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sabbado,  20  dc  Abril  do  1922 


1 


Ao  Monopolio  da  Felicidade  í|  O  Centenário 


217  5  3  Vendidas  nesta  6 81?’ 

25  Contos _ Pz  cas;l  50  Contos 

HOJE  ÍOO  Contos  HÕJE 

U,  líiiu  Sucbet,  14 - L.  BIÍETAS 


O  PRESIDENTE  DO  COMITÊ1 
OLYMPICO  INTERNA- 
CIONAL  CONVIDADO  A  JTR 
AO  RRASIL 


0  THESQURO  TEN¬ 
TADOR,  no  Avenida 


A  tragédia  russa 


A  PECUARIA 


Um  diário  do  escriptor  Leoni- 
•  das  Andreieff 


A  crise  é  mais  de  ex- 


A  “  Revire  de  Paris"  publica,  no 
ita  numero  de  i  do  corrente,  rarios 
trabalhos  interessanjes,  c  Kotada- 
mente  um  diário  do  grande  escriptor 
nisso  Leonidas  Andreieff,  sob  a  epl- 
granhe  —  “A  Tragcdia  russa". 
Andreieff  cra,  como  a  maior  parte 
dos  intcllcctuacs  russos,  um  cnthu- 
jiasta  da  revolução  a  fazer-se  no 
seu  paiz.  Este  vocábulo  "revolu¬ 
ção"  tinha  para  clle  um  poder  mys- 
tlcá,  e  representava  a  promessa,  de 
felicidade  «  de  liberdade.  O  golpe 
de  Estado  de  outubro  dc  1317  rebai¬ 
xa  0  seu  ídolo. 

“Os  bolchevistas,  diz  clle,  no  seu 
diário,  não  tonfuscaram  apenns,  a 
Revolução,  E!!e5  fizeram  mais,  ma- 
tirom  para  sempre  a  Religião  da 
Revolução.  F.llcs  fizeram  mais,  mu¬ 
do  de  37  dc  abril  dc  1918,  á  noite: 

"Um  dia  se  não  for  nu  tribunal, 
no  qual  tenho  -pouca  esperança, ao 
menos  no  tribunal  dos  Símios,  será 
presente  0  sensacional  “Processo 
do  assassínio  da  Rússia".  Será  vasto 
0  banco  dos  aocusadus!  Deixando 
de  lodo  os  culpados  piiysicos 
que  são  menos  assassinos  que 
suicidas,  0  tribunal  reservará  a 
banco  só  para  os  culpados  intcllc- 
ctuaes,  entre  os  quaes  estarão,  ns 
assassinos  directos  c  os  curaplicçs. 

Todos  os  derrotistas  c  quasí  todos 
os  socialistas,  eom  poucas  ex- 
cepções.  Ellc,  serão  julgados  evi- 
dentemente  como  indivíduos,  sc  0 
tribunal  souber  collocar-sc  acima  do 
determinismo  histórico  e  voltar  á 
eomprehensão  verdadeira  do  indi¬ 
víduo.  Presentemente,  a  Rússia  e 
ija  quasi  mteiraincníc  retalhada  cm 
costeiletas  e  cm  fliets,  e  distri¬ 
buída  entre  os  commensnes.  Podc- 
«e  dizer,  com  certesa,  que  0  assas¬ 
sínio  não  foi  nem  occasion.il  nem 
passional.  Pelo  proprio  cadavcr  da 
Rússia  se  póde  ver  que  quem  n 
reduziu  a  este  estado  não  £  um 
assassino  raivoso  e  cego,  que  dá 
golpes  a  torto  c  a  direito,  mas  um 
carniceiro  attento  e  conhecedor  do 
jcu  officio,  que  desferiu  os  golpea 
ccrteiramentc,  dividindo  a  massa 
com  unta  precisão  mathematica. 

■Não,  nüro  c  um  cadaver,  mas  uma 
posta. 

Não,  não  foi  0  assassino  Lenin 
mas  u  uçouguciro  Lcnin.  Os 
Tchernof  c  os  Gorki,  esses  são 
simplesmente  imbecis  ou  deshones- 
tos,  mesquinhamcnle  interessados  t 
a  este,  falta  dinheiro ;  áquellc,  hon¬ 
ra  e  gloria;  outro,  quer  engordar 
com  presunto  0  seu  amor  proprio 
sempre  insatisfeito,  as  suas  ore¬ 
lhas  de  asno  sempre  geladas.  0 
«ornem  c  um  animai  de  pelle  tão 
sensível,  que  por  um  amor  proprio 
ordinário,  um  amor  proprio  que  uão 
vale  mais  que  lima  fatia  de  pre¬ 
sunto,  póde  tranquillamcnte,  c 
mesmo  dc  bom  grado,  condenmar 
0  mundo  á  morte,  Não,  só  Lenin 
(c  ainda  alguém,  mas  certameme 
um  cretino  qualquer  como  Loutia- 
tchovski),  sabia  firmemente  e  cin- 
ramente  0  que  fazia,  c  cada  gol¬ 
pe  elle  0  desferia  seguro,  com  n 
previdência  genial,  dc  um  genial 
•bandido  ou  com  a  fria  impassibi¬ 
lidade  de  um  açougueiro  indiffc- 
rente. 


portação 

r  Pí,  uil'lnos  dado»  colhidos  na 
•Estatística  Cammcrcinl  provam  que 
a  crtsc  pecuaria  é  mais  ivma .  crísc 
ue  exportação. 

|De  1  dc  janeiro  a  aS  de  feve- 
türo,'  a  exportação  dc  produtos 
de  origem  animai  foi  de  *0.437^01 
nciuuns  em  193 j  contra  23.32a  cm 
igsi.  aí, 33*  cm  1930  c  34-358  em 
1919-  0  movimento  6  ainda  0  do¬ 
bra  de  antes  üa  guerra,  mas  a  me¬ 
tade  do  anno  passado  e  ft*  menus 
do  terço  dc  1919.  Os  couros,  as 
pclles  e  a  lã  ainda  mantém  as  suas 
posições,  ma3  -os  produetos  em  crise 
nccusara  uma  baixa  mirito  pronuu- 
ciadu, 

Nesses  dois  mezes,  a  exportação 
de  banha  foi  dc  33  tónelaoas  con» 
tra  1.669  no  anno  passado,  a  de 
carne  congelada  de  3.669  contra 
13 -=08,  a  de  carne  «m  conserva  dc 
83  contra  60;  não  houve  salda  dc 
xarque  contra  16  toneladas  cm  igai. 

Antes  da  guerra  —  diz  -j  “Jor¬ 
nal  do  Commercio"  do  Rio,  esses 
produetos  agora  em  crise,  uns  não 
tinham  ainda  tomado  impulso,  oti- 
tros  não  eram  exportados  e  ainda 
owtroa,  como  as  carnes  congeladas 
não  eram  ainda  preparados  no  Bra- 
•sil.  0  total  da  exportação  desses 
artigos  foi,  assim,  rros  dois  primei- 
mos  mezes  de  >913,  apenas  de  58 
contos  de  réis.  Mas,  com  0  guerra, 
tudo  se  desenvolveu  e  em  1919,  em 
janeiro  e  fevereiro,  as  remessas 
desses  produetos  para  o  exterior 
attingirara  a  07.583  contos.  Depois 
houve  uni  pequeno  declinio,  pois 
nqs  mesmos  mezes  0  movimento 
foi  de  19.301  contos  cm  1930  c  dc 
19-587  contos  em  19:1.  Mas  em 
1933  a  quéda  fui  violentif,  pois  as 
vendas  para  fóra  do  paiz  desses 
artigos  produziram  apenas  3.3:0 
contos  ou  menos  1S.377  contos  do 
que  em  1931.  Todo  0  apparelha- 
mento  das  industrias  de  carne  es¬ 
lava  preparado  para  nma  exporta¬ 
ção  média  dc  dez  mil  contos  c  este 
anno  essa  media  tem  sido  dc  1.600 
contos. 


Sob  a  presidência  do  sr.  Carlos 
aampaio,  prefeito  do  Districto  Fe¬ 
deral,  realizou-se  honteiu  a  sessãu 
r—aanal  da  éoinmissão  executiva 
da  commemoração  do  centenário, 
tendo  comparecido  os  srs.  Antoilio' 
Olyntho,  Padua  Resende,  Baptista 
i, 0!ta-_  'Alfredo  de  Nicmeyer.  i 
Mello  e  Souza,  DcTim  Carlos. 
AlencaV-  Cuimarãcs  e  Arno  Konder. 
Iniciando  os  seus  trabalhos,  a 


OS  ACONTECIMENTOS 
DO  MARANHÃO 


DE  SÂO  PAULO 


COMO  FOI  REPOSTO  NO 
GOVERNO  0  SR.  RAUL 
MACHfADO 


Sómente  hontem  o  governo  con- 
eentiu  que  os  opposiciouistas  mara¬ 
nhenses,  residente»  no  Riu,  tivessem 
noticias  do  que  de  anormal  se  pas¬ 
sou,  ha  dias,  no  seu  Estado.  ' 
Por  essas  noticias  pcrccbc-sc  cla- 
ramente  a  rázãu  de  ter  sido  tão 
fria  e  incolor  a  nota  do  {.'alteie, 


-n!.?™:?.1-!0  süu*  trabalhos,  a  Na  quarta-feira  da  semana  proxi- ,  aimunciando  oos  povos  a  reposição 
Procedeu  ao_  despacho  .ma,  vae  0  publico  do  Rio  de  Ja-,  do  sr.  Raul  iMachado...  t"m- 
r-n  e  30  C8tud°  e  soiu-  ueiro  ter  a  ventura  dc  assistir  a  um  bem  a  de  se  ter,  sem  mais  nem 

'  n.  c,,.ü  „iri,a5  Pr0P0,,a9-  dos  mai»  extraordinários  filras  que  menos,  trancado  0  teicgrapno  aot.-. 

conimissã^organ^adora^a^conímis-1  3  Jro'1  '  ™'UÍ“  =‘mi- 

todo  TXTco  ^fèrcmc''"'^  DUR  ®  Ò *  vica-govqrnt/lor  em  exercício 

Estrangeira  no  ccrtamcn,  sob  a 'di-  SfíSM. 


recção  do  dr  Alfredo r  6c  Níc-  que  nc  nos  npreBcnta  mim,n  em  .«-ua  prdprla  casa.  E  íibo  por 

mej-er,  Atí  entüõ,  este  tinira  a  acu  liefoi,1“  <iul:  VI1C  mil  maravilhas  ter  manifestado  sério»  receios  de 
cargo  a  parte  official  da  represen- 1 1,0  scl1  Irrequieto  temperamento  aftrontar  a  coicra  do  povo  contra 
tação  estrangeira,  sendo  tratados  artis‘ico-,  .  ,  ,  ,  . a  “bgcrdua  urfasta  de  que  c  re- 

directamcnte  com  a  commissão .  or- 1  Obra  .luxuosíssima,  do  grandiosa  presentanle  legitimo,  por  obra  r 
ganizadora  ás  assumptos*  relativos 1  montagem,  dc  scenas  empolgantis-  graça  do  sr.  Lrbano.  O  medo  do 

aos  expositores  particulares.  Para  simas,  como  os  que  se  desenrolam 1  s.r-  Raul  foi  tão  grande,  que  nio 

a  orientação  dos  ditos  serviços,  foi  cm  pleno  oceano,  ao  tempo  dos  cor-  titubeou  em  assignar  um  documento 
conservada  a  sirb-^oinmissão  que  jã  sarios  famosos,  THESÜÚRO  TKN-:*n>  que  se  caracteriza,  tom  :ej| 
auxiliava'  a  commissão  organizado-  TADOR  será  um  desses  êxitos  que  fragrância,  n  sua  fraqueza,  bem  co- 

ra.  Essa  subcoimnii^ão  c  consti-  ficam  sempre  vivos  na  memória  do  11,0  muito  tempn  levmt 

tuida  pelos  srs.  Arthur  Cctulio  espectador.  (18591)  Ia0  dc  coragem  para  do  novo  enca- 

das  Neves.  Herbert  Moscs,  Henri-  -  .  ■■  ■—  rapitar-se  no  palacio  oc  j. 


das  Neves.  Herbert  Moscs.  Henri¬ 
que  Morixe,  Sampaio  Ferraz  c  Ar¬ 
thur  Moses. 

A  commissão  executiva  resolveu 
convidar  officialmcnte  a  vir  no 
Brasil  assistir  aos  jogos  athleticos 
latino-americanos  0  barão  Pierre 


■*t  »  1  n  .  Os  seguintes  tclegrammaa  dao 

NA  ACADEMIA  DE  uaia  idía.  do  que,  de  facto,  occor- 


Kátú  Fcclmdtt 

0  rímmi  « 

8  |  I  |n  Assembléa  nior'  «ndidato  official,  ao  eleito- 

V  VilUIIUUAIIV  rado  do  primeiro  districto,  deve 

__  ter  escandalizado  os  chefes  do  Par- 

I  lira  bltlimço  ti  rmilitt  CltÇOCS  tido  Republicano  Paulista.  Candj- 

Reabre  -I«  de  Mato  ás  9  h. 

l  ESTEJAKlH»  (I  SEU  3-  MWIVERSMMO  » 

.  Griiiidtí  SALADA,  de  -ainisns  !  !  1  I  dadíos  que  ihe  conferem  a  inves- 
,.k  C0LLAUINI108...  E  MEIAS,,  R  PYJAMAS.l!...  ^rcy 

QalrlflC.  rln  RaSnnm  que  fez.  no  transcurso  da  legis- 

aainos  no  Daíanço  liitura  finda  K.  um  candldat0  di. 

Uma  só  vez  por  anno  gno  de  .menção  especial  c  manda 

_ *  a  justiça  que  o  destaquemos  da 

mumt ^ m ^ m —  massa  dos  que  disputam  cargos 
‘  ‘  elcctlvos  exclusivamentc  amparados 

riuii  ni-tc  original  (,  M  „„  SENAD0  „ 

A  CURIOSA  EXPOSIÇÃO  DO  „  -  I  ojntrario  da  maioria  das  candiJa- 

ÇR  CDAWricrn  VDCMCIâ  Euas  sessões  hontem  :  uma  tos,  não  foi  um  improviso  ou  um 
Dlt.  rílANUDlU  AnEIULLA  fúnebre  e  outra  dc  j  capricho  de  algum  chefe.  Nio  en- 
Num  dos  saguócs  do  “Jornal  do  trabalho  trou  na  política  peia  mão  de  qual- 

Brasil”,  o  habil  artista  marceneiro  -  ,  'quer  thaumaturgo  do  partido  unlco 

sr.  Francisco  Kmncla  organizou  íc^c^e mi“0 . rcalizou  hontem  duas  da  tcrfa  \50  ss  formou  por  jus- 
uma  curiosa  e  intertisgute  exposi-  primeira  foi  aberta  á  hora  re-  lapusição,  .argamassadamente,  sem 
çáo  de  moveis,  objectos  variados  e  gimental.  sob  a  prcsidgneia  do  sr.  offensa  aca  seus  dignos  compa- 
üiíekls.  fabricados  com  as  mais  Ararcdo.  Lida  e  approvada  a  acta  nhtlros  dc  jornada;  fez-se  primeiro 


1'tira  balanço  o  ruinaroaçõus 

Reabre  Io  de  Maio  ás  9  li< 

IESTEJÀNDü  0  SEU  3*  ANNIVERSARIO 
.  Grande  SALADA  de  camisas !  1 ! 
...E  C0LLAIUN1108.  ,  E  MEIAS...  R  llYJAMAS.l!... 

Saldos  do  Balanço 

Uma  só  vez  por  anno 


HSTVIiO  H  QUALIDADE 
MU  08  CARACTERÍSTICOS 
DAS  NOVAS  FORMAS 


Umà  arte  original  q  D|A  Nq 


A  CURIOSA  EXPOSIÇÃO  DO 
SR.  FRANCISCO  KREMELA 

Num  dos  saguões  do  “Jornal  do 
Brasil”,  o  babil  artista  marceneiro 


Afamado  . 
Anafomico 


Calçado 


Rim  da  Citrlocn,  8,  3-i  e  -10 
Rua  tia  Ui-uguuyunn,  8-L 


MEDICINA 


rcu  naquclla  capital  na  madrugada 
de  ante-hontem 

“Maranhão.  37  —  0  cominan- 
dante  do  batalhão  dc  caçadores  rc- 


isiino-amcricanos  0  oarao  i-icrro  n  .  j  ciantc  tio  batautao  oc  caçadores  re¬ 

de  Coubertaiii,  presidente  do  Comi-  U  QHG  OCCOffPU  lUi  S6SS30  u6  poz  0  sr-,  -Raul  iMachado  ao  cargo 
té  Olymnico  Internacional.  I  ;  .  r  •  de  govenrador,  á  1  liorn  da  maiUiS, 

Em  teiegramma  que  ding.u  a  ,  QUIDiS-ICirâ  garantindo  sua  residência  com  pra- 

conimissão  executiva  do  centena- 1  ,  ças  do  Exercito, 

rio.  0  governador  do  Acre  solicitou  koumu-sc 1  quinta-feira  a.  Acade-  Q  governador  deposto  c  agora  re- 

oaJions  offieios  desta  para  que  se  m»a  dc  Med  cina .  sob  a  presidência  post0Kassi|Inou  ura  a,n,prurl^so  de 
installc  «aquellc  tcmtorio  uma  eu-  ^  professor  'Miguel  Louro  c  wm  Jj.j  fa  contm  01  revnlwrinrm- 
tação  radiographica.  A  commissão  o  comparecimepto  dos  dre.  Aloysto  .  '  -  lihertlndt-  mi 

envidará  esfoíços  no  sentido  de  oc  Castro,  Olymp.o.da  Fonseca, 

obter  uma  Boiução  favoravel,  reco-  Arthur  Moscs,  Bcimiro  Valverde,  ,  '  en'e  lc  110  “nlt0  ur 

nhecida  a  relevância  que  teri  0  ser-  Pinto  Portelta,  Álvaro  Guimarães,  n 


VIPI.IÇI4,  luuiiwuwa  çv/iii  ua  jiíais  .  ,  .  .  •*  tiiiuiuo  uv.  juiuauu.  wumwuu  ■  »  1  j 

belhs  madcir.Tó  <Io  Paraná,  o  que  p«l Sm te,° du mít c *^0  ^Uaí^o^s t°  Mi"  na  vida*  pratica,  cm  cujo  quotidiano  llÍR  IGClilIliíl  COÍlTO 

está  chamando  ,a  attençâo  pela  fei-  guel  dc  Carvalho  occupoU  a  tribuna  labutar  conquistou  nome  c  presti-  jjy  Ílll|)OSÍzll 

tura  delicada  e  origiualiilntie  de  l?arn  ^',í,:r  ?  hccrologio  du  ex-iena-  gi<i.  ~  7 

concepção  que  sm.be  dar  aos  seus  .#r  I«a “d^i  Mesmü  scm  0  sr'  Obvo  ,;gl'dio  PC*a  AlfiUldFgTI 

artefactos.  político,  terminando  por  formular  0  Matvey  seria  deputado,  sc  (]^|  UbtílílO 

No  verdade,  0  sr.  Krcmcla  cm-  um  requerimento  pedindo  a  suspeli-  qulzesse  e  se  as  urnas  tossem  como  ..  ( 

prega,  para  esse  fim,,  a  ponta  da  sa?  drl  5esí'*?,  e,  "m  voto  ile  pezar  a . mulher  de  Cesar.  Eleito  deputado,  tri„  .]5" n illlliír/wnuinn 
,  .  „  ..  .  .  ,  pelo  seu  fnllcclmento.  Approvado  ,,  ,  .  ,  a  S?  1(10  «f  L"cir0  «VaP 

a  rançaria  ,  que  ate  hoje  itfnhuma  rc,|Ueriincnto,  foi  suspensa  a  0  5r-  iIarr'y.  s0111  quebra  de  dtsci-  dr.  Homero  Baptista.  ministro 
utilidade  tinha  para  u  marcenaria,  sessão,  e  0  sr.  Azeredo  convocou  plina,  embora  desgostando  alguns  Fnzenda,  a'  seguinte  representai 

nem  mestno  para  queimar  servia,  "titra  para  meia  hora  depois,  afim  chefes,  inclusive  o  presidente  do  Secretaria,  36  dc  abril  d c  i 


0  coçmierdo  cia  Ba 
liia  reclama  contra 
as  multas  impostas 
pela  Alfanclega 
do  Estado 


0  Centro  do  Comtnercio  c  Injui 
ia  do  Rio  de  Jimciro  envión-  a< 


nem  mesmo  para  queimar  servia.  í  "Utra  P»ré  meia  hora  depois,  afim  chefes,  inclusive  o  presidente  do  Secretaria,  36  dc  abril  de  J 


nhecida  a  rclcvancia  que  terá  0  acr-  Pimo  Port-clla,  Álvaro  Guimaràe»,  n  * 

viço  da  dita  estação,  facilitando  as  Garfield  dc  Almçlda,  C.  Wcrncdc,  1- 

comnmnicaçóes  entre  aquellc  lon-  Joao  çsiarinLo,  Ãeves  Annond,  Gar-  ~fcrS  c  0  5(‘ 


u  diversas  ruas,  0 
outros  membros  do 


Tribuual  de  Contas 


e  myste- 


Importantes  resoluções 
das^ Gamaras  "Reunidas 
tomadas  na  sessão 
dc  hontem 


A  morte  da  grande  potência  rus- 
ia  c  tão  grandiosa  e  inesperada, 
que  ninguém  cré  rcalmcnie  neila, 
nem  os  allemães,  nem  a  própria 
Rússia,  como  se  fosse  um  sonho 
mio  que,  de  um  minuto^ para  ou¬ 
tra,  se  dissipasse.  0  colosso,  do 
qual  foi  dlfflcil  tirar  um  pequeno 
Porto-Artihur  qualquer,  arrasta-se 
hoje,  por  terra  e  «çm  defesa,  es¬ 
tende  ao  primeiro  viandante  a  sua 
bolsa,  as  suas  vestes,  a  sua  cruz 
e  as  imagens  santas  costumadas  ao 
pescoço,  Toda  a  sua  vida,  levou 
a  reunir  coiiss  e  escondel-us  na 
tua  bota  ou  sob  a  camisa,  Hoje, 
tudo  é  aberto: -que  cada  qual  tome 
0  que  quizer.  Esquadra,  fortale¬ 
za,  terras  inteiras  c  cidades,  Kiefs 
e  Odcssas,  e  tudo  está  ensanguen¬ 
tado,  Onde  quer  que  se  toque,  as 
mãos  vermelhas  afundam... 

A  suppressão  dos  tribunacs... 
Basta  esta  “medida"  para  destruir 
a  sociedade  mais  solida,  0  mais 
firme  Estado.  As  leis  —  procla¬ 
ma-se  —  continuara  as  mesmas, 
mas  os  tribuuaes  são  dispensados, 
e  os  Gorki  olham  estupidamente, 
r.om  a  bôeu  entreaberta  como  em-so- 
ttho:  isso  c  energico.  -E  não  com- 
prehendem  que  c  a  destruição  das 
pharmacias  e  da  medicina  com  u 
conservação  de  todas  as  doenças. 
Mas,  que  lhes  importa  isso.  quan¬ 
do  0  seu  amor  proprio  exige  mais 
lubrificante,  c  quando  as  “ mossas" 
tem  entre  as  mãos  não  só  os  lou¬ 
ros  como  as  vergas?  -Eis  Chaliapi- 
nc  que  se  ipoz  a  cantar  cm  honra 
de  Jlarx.  Homem  de  pobre  cara¬ 
cter  e  poltrão  1 

Eu  me  perguntei  a  mim  mesmo, 
certa  noite  — <  dc  insomnia,  mtc 
castigo  merecia  Lcnin.,  E  che¬ 
guei  a  isto:  não  ha  castigo  á  altu¬ 
ra  da  sua  culpa.  d’nra  um  “heroe" 
ou  um  criminoso  de  pequena  eit- 
rtrsadura.  ha  a  cruz  de  São  Jorge, 
is  prisSes  ou  0  poste,  ha  ao  kupeks 
e  os  trabalhos  forçados.  Mas,  para 
eite?  Para  Judas,  u  humanidade 
Imaginou  0  remorso  c  0  suicídio. 
E  sc  Judas  não  tem  eonseicncia? 
Que  fazrr  a  ua  Judas  scm  con- 
iciencia?" 


0  Tribunal  dc  Contas,  em  sessão 
de  hontem  das  cantaras  reunidas,  rc- 
solvcu  0  seguinte:  não  tomar  conhe¬ 
cimento  dos  contratos  celebrados  en¬ 
tre  os  ministérios  da  Justiça  e  Via¬ 
ção  c  ns  firmas  Mendes  Pinto  <S- 
Comp.  e  outros,  Cicero.  de  Figuei¬ 
redo  c  outros  c  Pimenta  6-  Comp., 
para  fornecimentos  diversos,  e  entre 
n  da  Agricultura  c  Emilic  Sul- 
tlilag  e  outros,  para  servirem  de  na¬ 
turalistas  viajantes  do  Museu  Nacio¬ 
nal,  sendo  motivadas  essas  recusas 
pelo  veto  presidencial  opposto  á  no¬ 
va  ici  orçamentaria  da  Despesa;  or¬ 
denar  0  registro  do  credito  dc  ... 
1.984  t35o$ooo,  suppiementar  á  ver¬ 
ba  5‘  do  orçamento  do  Ministério 
da  Fazenda,  do  exercício  de  1931, 
para  pagamento  de  juros  das  apóli¬ 
ces  cmiltidas  para  a  reversão  ao  do¬ 
mínio  federal  da  Estrada  de  Ferro 
Snpuchy;  julgar  legal  a  abertura  do 

rr^flitYi  í*y1  rflnrfliiinrin  .!.*  ®rvr» 


wuiJiuiuuicriçucs  cuirc  uiiuciic  um*  jviiu  .'kuiiiuj,  jicvcf  /vmiumj,  _ 

finquo  terrilorio  e  o  resto  do  palx.  doso  Fonte,  Artidonio  Faniplona,  pretendia  reassumir 

•  ,  Henrique  Duque,  Floriano  Uc  Le^  0  governo  ás  a  horas  da  tarde  tião 

•  O  PAVILHAO  moa,  Lincoln  ne  Âraujo,  Isaac  Wcr-  0  f“  ltmtado  i^hff-cenem  da  força 

DDÍAMABQUBZ  . 

...  Nascimento  Gurgcr,  Eduardo  -Ro-  a  c,()ade  calma,  e:nquanto  o  ctmi- 

A  commisxao  dinamarquesa  rece-  ci,a  J[onc-jry0  Filho  Guedes  Uc  mcrcla  funcctona,  embora  sem  movi- 

beu  communicação  de  oue  chegará  Wc!'lo  e  Henrique  Aulran,  roento.  , 

hrevemente  n  esta  capital  0  sç.  >uU  lluU;e  commumcaçõcs  na  ,a<ju:  haver  um  levante 

Fred  Ruse,  eommissarlo  geral  de  0K(cm  du  dla.  mM  a  MSlio  <slcvc  para  dcpostçao  de  outros  governos, 
seu  governo  a  Exposição  Loramc-  j  ,  varios  assumptos  du  cx-  ,lIn  havendo,  porem,  confirmação. 
m0u‘«  k!.cu“  entre  os  quaj  unq  has-  0  dr.  Tarquinio  Filho  frequen- 

Ji  sc  acha  em  caminho  do  Brasil  Unw  lcvoiJo  áquellu  casa  normalmciite.  0  hospital  de  scr- 

0  material  destinado  ao  pavilhão  pelu  3e-retlrjo,  dr.  Gar-  vií°  e  Percorreu  diversas  ruas,  0 

dmamarquer,  0  qua  devera  rtear  lleld  d'  qinieida  mesmo  fazendo  outros  membros  do 

SÕ‘aMÒd0  A ‘referidá  Prosem sriTJ  Com  c,íeUci-  0  dr-  Carfieid,  sen-  ‘governo  fracassado. 

rioÍSUUaÇUO  C  CünfUS1  e  n,yS,C‘ 

DPIví°m  °nrXc?osae’Xrtose  dada  d  Su«S  no  MMO  «do.  e  0  'dr.  Tarquinio  Filho  recebeu 

S  .e  rf^.  dr.-iizPtcnciona'  cxh:bir  no  aa  *iual  um  collega  lhe  attriiuia  innumeras  visitas  na  sua  residência, 
erande  «rtPimen  i  f«l«M  ou  .desüscs  muitos  íerios,  notando-se  grande  numero  dc  com- 

K  ‘  _ - _ I  pediu  a  sua  exoneração  do  cargo  mcrciautes. 

que  ccccpava  na  Academia,  psasan-  O  mu.  iuicuio,  no  mínimo,  serviu 
Oblectos  fl<í  adorno  C  > 113  el"  seguida  a  expõr  o  seu  caso,  para  demonstrar  a  fraqueza  e  a 
"  e  íar.cndo  a  própria  defesa  ccm  um  impopularidade  do  governo  do  pre- 

OlTialnelltaeâO  | ‘brilhantismo  excepcional.  postq  do  sr.  Urbano  Santos,  cuja 

a  I  Terminada  a  exposição  ado  dr.  administração  constituc  ura  verda- 

A  Liga  do  Commercio  recebeu  da  Garfield,  faiou  o  d-r.  Artidonio  deiro  desastre  para  >o  Estado,  pro- 
Associação  Commercial  de  S.  1'auln  1‘amplona,  que,  interpretando  o  movendo  e  consentindo  em  jesban-, 
o  seguinte  officio:  [  sentimento  da  casa,  pediu  que  se  jnmcntos,  fazendo  pressão  fiscal 

(,A  directoria  da  Associação  Cot»-  désse  por  tenuinadu  aquellc  inci-  contra  detenninados  ncgociantqs  e 
mercial  de  S.  Paulo  cumpre  hoje  o  dente  e  que  viesse  o  idr.  Garfield,  Injustiças  clamarosas,  perturbando 
grato  dever  dc  apresentar  a  vs.  cxs.  i  já  plcnamentc  dcsaggravaifj,  oc-  a  vida  commercial  com  impostos  ah- 
as  expressões  de  seu  reconhecimento, 1  cupar  o  seu  logar  na  mesa  da  Aca-  surdos  e  illegaes,  facilitando  ambf- 
pelos  significativas  nttenções  com  demia.  ç-ôes  c  dividindo  os  seus  proprios 


(leira. 

Com  espirito  investigador  digno 
de  nota.  o  zr.  ICremela  descobriu 


Aberta  essa  outra  sessão,  ãs  3  ija  com  a  sua  consciência. 


apostntou  principios  não  abriu  luta  Fnzenda,  —  0  Centro  do  Comm 


Discutia' cio  c  Industria  do  Rio  de  Janti 


de  nota.  0  zr.  ICremela  descobriu  da  tarde,  0  sr.  Tobias  Monteiro  oc-  conl  [ndependencia  e  modo  de  ver  ?m  ,lollIe  das  classes  que  tem  a 

,  ,  ,  cupou  a  tribuna  para  faze,-  uma  ,  .  ,  . . .  notira  de  representar,  vem,  com 

que  essa  parte  desprezada  du  pi-  declaração  de  voto,  que  tuviuu  á  P'5501'  .“do*  05  assumptos,  alguns  major  respeito,  solicitar  a  v,  ex 
nheiro  é,  sem  duvida  aljtumu,  a  mesa,  sobre  0  projecto  de  protecção  des  quaes  de  alta  relevância  moral,  sc  digne  baixar  ua  instrucçõe»  qu 


itheiro  é,  sem  duvida  aljpumi,  a  mesa,  sobre  0  projecto 


ciai  e  política.  julgar  cabiveis,  para  que  as  aÚR 

Não  c  ocioso  relembrar  que  o  ,rjdr'“le?  aduaneiras  do  porto  de'  Si 
.  ,  .  ,  lialvador,  110  Estado  da  Bahia, 

gimcn  novo  velu  rotulado  de  -,„.j,tn  4»  fi.„it,.-,«i«  ,1. 


mais  aproveitável  para  certas  utili-  á  lavoura  e  á  pecuaria  hontem  a|i-  social  e  política.  julgar  cabiveis,  para  que  as  autt 

zações  na  sua  arte,  Serrada  e  Ia-  provado  pelo  Senado.  ,  Na0  é  ocioso  relembrar  que  0  .rjd*d«  aduaneiras  do  porto  de  Si 

.  ,  .....  Aimunciada  a  z“  discussão  do  or-  ,  ,  ,  tinh-ador,  110  Estado  da  Bahia,  h 

minada,  a  zona  dos  gaüios  do  ]>i-  camento  da  Agricultura,  o  sr.  Justo  rc8imcn  novo  vclu  ro.uiado  dc  exercício  da  fiscalização  de  merca 
nheiro  apresenta  contra  a  luz  a  Chermont  occtmou  a  tribuna,  fa-  coisas  muito  bonitas  c  com  uma  dorias  navegadas  por  cabotogçtn 
sanguínea  translúcida  do»  nós,  com  «nrin  um  appello  a  seus  collegas  no  grande  disposição  de  moralizar  obedeçam  rt  um  critério  mais  coa 

matizes  admiráveis  que  ora  sc  as-  rom'  utàmt&a* afim'' itr  se^nôiínali0  tudo.  Em  que  nos  pese,  desmorall-  JjSj®  au  cargo  que  exercem,  ‘  patl 
.  1  .  eom  urgência,  afim  Ue  ser  normali-  ...  .  .  .  ,  ,  tatfdo  os  seus  netos  com  0  necesta 

semelham  a  madrepérola,  ora  a  -ada  a  situação,  deixando-se  para  zou  duphcadamcntc  quasi  tudo.  O  rj0  C3CrUpu|Pi  af;m  de  qUe  con 

casca  polida  da  tartaruga,  ora  ao  «Mtjdnljtf  cm  terceiro  turno,  Esse  quori  é  necessário,  para  resalva  de  tinuem  as  reclamações  de  indisctiU* 
proprio  mármore.  Foi  assim  que  lhe  cPPelio  foi  attendido,  e  0  orçamento  mu;tal  pCptc  graúda  que  sc  consi-,vel  justiça  qno,  aystematicamánlc, 

:,h .m 4. 7«T urx.ysz  *« •«»“■  *♦  «-Issrx e.  safc«í* 

la  na  faclurn.  dc  cbtU-jours,  c  a  lo  da _  Viação.  Annunctada  a  aua  •  desto  julgamento.  No  tempo  doiSj0  mesmo  forçados  a 
lembrança  foi  feliz,  pelos  effeitos  discusâo,  o  sr.  Ycspuclo  dc  Abreu  !  vc[],0  regímen  qualquer  coisa  era  seus  negocio»  com  a  praça  da  Ba 
bellissimos  que  obteve.  °  ni2íl!i-í?pe„ °ÁÁn>mÜHin  °  ™  unt  cscandalo.  Exemplo!  Ue  uma  hia,  etn  cqnsequeticia  das  infuníl 


ucjiisMmos  que  ouievc.  .1  ..  um  cscamiaio.  laxcnipio:  uc  unia  ua»  imw 

Entretanto,  não  ú  sá  o  pinheiro,  &£«  °  °rÇia,Cnt<>  I  feita  0  professor  Carlos  dc  Uet  ^8^  e  injustas ^mul 
na  sua  parte  ate  agora  iuaproveita-  0  sr,  Irincu  Maclindo  pronunciou  appareccu  na  Gamara  como  dono  listado,  Como  sóe  acontecer  com 

vcl,  que  0  engenhoso  artista  adapta  cfn  'ouiro^íogífr  ^  ^am0S  de  duas  cadeiras.  Que  culpa  tinha  nossos  bocíos  srs.  Jaclntiio  Fnçl 
á  sua  especialidade  industrial  —  q  C,.\zerctio  respondeu  ás  ob-  c"e  da  synipathia  Irresistível  de  co  &  C.,  os  quaes  varias  vezes  ti 


também  os  cipós,  esses  inimigos  ter-  jecções  do  senador  carioca,  e,  de-  seu  cavaignac? 


appareceu  na  Gamara  como  dono  Hstad0i  como  s6e  acontccer .com 
de  duas  cadeiras.  Que  culpa  tinha  nossos  iioeios  srs.  Jaclntho  Faché*! 
clle  da  synipathia  Irresistível  de  co  &  C.,  os  quaes  varias  vezes  tém 


riveis  c  homicidas  da  nossa  flora,  P°*‘i  proccdcu-te  á  votação  do  or- 


Nenhuma.  Não  6Ído  ™,hados  por  nqueila  Alfande 
.  .  ga,  sendo  que  0  facto  que  os  ohrigp 


são  utilizados,  com  admiravel  habi 


çaniento. 

Esgotada  a  ordem  do  dia,  0  sr. 


obstante,  deram-lhe  varios  jornaes  ag0I,  a  8u,pc,ldcr  as‘  „eg0ciáç3í 
da  época  uma  sova  mestra,  110  sr.  com  nqueila  praça  resumem -se  n 


lidade  ipara  molduras,  objectos  dc  Vespucio  requereu  urgência  para  Lact  c  nas  instituições  dc  então.  I  seguinte: 


(íue.  por  occasião  de  sua  recente  cs-,  Uma 'salva  de  palmas  applaudiu  amigos 

.  i  - .  ..  n - _  ,  ■  _  1  *  _ 1 -  I _  _  _ _ . _  _  _  1 .  _ 1  1  / 


ções  c  dividindo  as  seus  proprios 


‘tiidia  no  Rio,  foi  ahi  recebido  0  nos-  essa  proposta,  e  0’  dr.  Garfield  vol-  Maranhão,  37  —  Eis  o  documen- 
so  companheiro  dr.  Adriano  dc.  «ou  ao  seu  Jogar.  to  assignado  peto  sr.  Raul  Mâclia- 

Barros.  A  proposito  np  professor  Souza  ,  ... _ 

Nem  por  serem  ,  um  tanto  tardios,  Liran,  o  dr.,  Floriano  dc  Lemos  'c.e’8°  ccnador  reposto . 

são  menos  calorosos  os  nossos  agra-,  disse  0  seguinte:  Gabinete  da  presidência  do  Es- 

decimentos,  dado  0  inestimável  con-;  “Inscrevl-mc  110  expediente,  sr.  tado  do  Maranhão.  —  Prometlo  ga- 


-cscnptorio  e  ornatos.  ser  iinmeiliatmiientc  discutida  c  vo- 

E1,  pois,  a  melhor  propaganda  lada  »  rcd“cç5o  do  projecto 

,  .  .  .  .  de  protecção  a  lavoura  e  a  pecuaria. 

das  nossas  madr-.ras,  uteis  c  mesmo  ,Dcfcrido  „3C  requerimento  pelo 
inúteis  que  vem  fazejido  esse  artis-  Senado,  foi  a  dita  redacção  appro- 
ta  com  a  creação  dc  uma  industria  va|la. 

nova,  uriginalissima  e  de  larga  ap-  ^  .  ULTIMAS 


riptorio  e  ornatos.  ser  immèdiatamento  discutida  c  vo-  Se  fosse  hoje. . .  cra  até  uma  gra- 1  Trmdo  embarcado  para  aquellv 

V,  pois.  a  melhor  propaganda  «M»  do  projecto  |  dnha;  Um  homem  cIeito  por  doi.1 

.  .  de  protecção  a  lavoura  e  a  pecuaria.  1  „  ,  .  .  •  .  consignauo  aos  srs.  t- .  de  Araújo 

;  nossas  madr-.ras,  uteis  c  mesmo  ,ocfcrij0  CS3C  rcauerimento  pelo  collegios  «lertoraes,  simultaneamen- ,  A  0.,  um  volume  marca  —  F.  A.  . 


credito  extraordinário  dc  Sco-ooo$. 
para  occorrer  ás  despesa»  com  n 
prestação  de  soccorros  ás  jioputações 
do  Estado  do  Amazonas;  ordenar  0 
registro  do  termo  de  accórdo  modi¬ 
ficando  as  duas  condições  do  contra¬ 
to  celebrado  entre  0  Ministério  da 
Viação  c  The  Western  Telcfjraph 
Company,  Limited,  para  seccionar  di-; 
versos  cabos  e  lançar  um  terceiro 
entre  0  Rio  e  Santos,  em  S.  Paulo; 
ordenar  0  registro  do  termo  de  ac- 
côrdo,  celebrado  entre  ô  Ministério 
da  Justiça  e  o  Instituto  Histórico 
c  Geógrapliico  Brasileiro,  para  o  ef- 
feito  do  recebimento  da  subvenção 
n  que' se  refere  0  decreto  15.431, 
de  5  dc  abril  deste  anno,  por  ter 
sido  considerado  dc  nenhum  elfeito 
0  qne  foi  assignado  cm  Ja  de  março 
ltimo. 


são  menos  calorosos  os  nossos  agra-,  disse  0  seguinte:  "Gabinete  da  presidência  do  Es- 

decimentos,  dado  0  inestimável  con-;  “lnscrevl-mc  110  expediente,  sr.  tado  do  Maranhão.  —  Prometlo  ga- 
enrso  prestado  ao  nosso  collega  pelo  presidente,  para  solicitar  a  inclu-  rantir  os  o{(iciaeg  eapjtjg  Máuóel 
sr.  Aimibal  Mcdiua,  ulustrc  repre-  sao,  no  Boletim  da  Academia,  dc  .  <•  «.  .  .r  , 

sentante  dessa  digna  corporação,  c  um  artijjo  que  sobre  o  pruiessor  Aurélio  .Nogueira,  primeiro  tenente 
a  quem,  sem  duvida  alguma,  sc  dc-  Souza  Lima  publiquei  no  domittjo  Sebastião  Cantanheda  de  Albuquer, 
vc  0  bom  exito  da  missão  do  nosso  ultimo,  no  “Correio  da  Manhã",  c  que,  Begundo  tenente  Gaudencio 

a*’,“—d “  -  '"jrx&ftsawss-'  ■>-*» 

Sc)a-no«  permiuido,  nesta  opportu-!  se  havido- sessão.  Com  effeita,  v.  'e  ãleleodoro  Cesar  de  Souza,  6e- 
nidãdc,  trarfe  ainda  do  assumpto  ex,,  interpretando  0  sentimento  da  gundo  tenente  Angelo  Ribeiro  Sam- 
que  levou  a  essa  capital  o.  dr.  Adria-  Academia,  suspendeu  a  sessão  mo-  pas0,  primeiro  tenente  Sebastião 
no  .de  Barros.  .  |  mento»  depvi,  de  »herta,  fazen-  -Aagu|fo  do3  Rei$_  n(J.  ^  e  „„ 


piícação, 

A  exposição  do  sr.  Francisco 
Krcmcla  tem  obtido,  por  isso,  n 
maior  e  o  mais  merecido  exito. 


100:000!f;000 


POPULAR  —  TLANO  —  POPULAR 
INTEIRO.  10S  —  DECIMO,  iSooo 
I.OTERIA  FEDERAL 
ExtracçSo  —  HOJE 
Vi*nde*Be  .«n  lodt  ti  parlé 
NAZARKTH  &  C.-OUVIOOH,  04 
_ (iftsiS) 


redacção  appro-  te,  que  bellezal  Mas...  voltemos  —  contendo  chapas  dc  metal  liso 

_  ao  sr.  Marrey  Junior  e  ao  seu  ' s,mP1"'  de  producção  cstrangeirn, 

-  .  .  j  .  .  pesando  bnito  sessenta  o  seis  leiloar 

ULTIMAS  milnifest0'  principalmentc  para  uma  no  valor  dc  ^tnKemo»  mil  réis' 
W/lV/DáDFÇ  revcla?Sí)  Ruc  uio  coasta  desse  do-  conforme  se  .verifica  da  inclusa  co- 

1\UV lU/iUCo  cument0|  0Ildc  „  candidato  mostra  P'a  da  guia  dc  exportação,  com 

Brincos,  a  activo  da  5U1  escripta  de  dcpu.  suspreza  dos  consipatsrios  foi, 

,  Cnllnrpc  *  j  1  Pc'°  conferente,  obstado  o  de$etn- 

-tonares,  udo.  .  Uraço  do  volume,  sob  o  prrtortb 

CllttOS,  Não  dispomos,  no  momento,  de  de  não  haver  seguido,  juiitainent" 

CabOCltOns.  elementos  para  a  completa  garantia  eom  a  guia,  uma  copia  da  factur 
4  M ^  veracidade  deste  facto  admira- 1  .con“nercla|*  applicando-so-lhes  por 
\  Melindrosa  .  »sso.  a  multa  dc  ao$oooi  além  dr 


A  Melindrosa 


n  iriciiuuiunu  «  •»■•-,  «su  »»  nivuv^  ut  -tfv-fvuv.  aiciu  ut 

27  Bua  do  ve  ’  0  sr*  Junior  foi  tres  outras  despesa  dc  armazenagem; 

•  •  1IUU  UU  «.LrLIÍA  m.nt  -I _ _ _ i _ i.J..  „í.V.'S 


Como  vs.  exo.  não  ignoram,  c  do-o  em  homenagem  á  memória  dos  ,-,a  , 

questão  de  transcendente  importância  membros  reccntenicnter.  fallecidua,  vencimentos,  l,  a:  praças  em  geral 
a  das  duvidas  qué  se  originaram  com  do»  quaes  v.  ex.  teceu  um  necro-  que  não  lhes  seja  imposto  castigo 
as  novas  classificações  estabelecidas  logio  eloquente  e  brilhante,  como  alBU11,  Ouaiito  á  iunta  oovernati- 
peia  lei  da  receita  "sobre  ohjectos  cra  dc  esperai-.  Penso  que  o  meu  T. 

de  adorno  e  ornamentação".  Faltan- '  pedido  não  collidc,  antes  completa  eo™{?*te  ,°3  “”*  T srqumio 
do  a  devida  clareza  ás  disposições'  a  homenagem  da  Academia.  L’  de  Lopes  Filho,  Raymundo  Leoncio 
legaee,  surgem,  a  cada  passo,  as  praxe,  cm  todos  os  congressos  e  Rodrigues,  Carlos  Apgusto  de  Araii- 
nu-is  contraditórias  interpretações,  academias,  a  inserção,  nos  respe-  :0  ,Co3ta  e  desembargador  Rodrigo 
simpre  perturbadoras  e  prcjudiciacs  ctivos  annacs,  daquillo  que  diga  v,  .  .  ,  .  . 

para  o  commercio  c  a  industria.  |  respeito  aos  seus  mais  eminentes  Octav,0‘  c  “  tod«a  «s  que  os  acom- 
Isso  mesmo  tivemos  occasião  de  membros,  não  só  como  homenagem  panharam  prometlo  todas  as  garan- 
assignalar  no  offieio  endereçado  ao  merecida,  senão  ainda  como  um  tias,  evitando  perseguições,  c  a 
sr.  ministro  da  Fazenda  e  de  que'  meio  de  facilitar  ats  estudiosos  de  m  seja  como  em  geral 

foi  portador  o  nosso  vice-presidente. :  futuro  a  procura  dc  documentos  .  i  j  , 

Acontece,  porém,  que  pela  Dire- 1  sobre  a  vlai  e  a  obra  dessas  grani  costumo  proceder  quando  me  acho 
ctoria  da  Receita  foi  enviado  a  São  des  personalidades.  No  meu  artigo  4  frente  do  governo. 

Paulo  e  daqui  já  foi  devolvido,  com-J  eu  trato,  uso  do  professor,  nem  do  ,  iPe|0  sr.  commandante  do  34  ha- 
petenteroente  informado  (officio  da  medica,  nem  do  sabio,  cujos  traba-  U]|,5o  ...  cac.,dorc5  tCnente  coro- 

Delegacia  Fiscal  n.  147.  de  13  do  lhos  se  tornaram  dc  certo  modo  po-  ,  °  tcntnle  coro 

vigente)  0  nosso  aliudido  officio,  pulares;  mas,  sim,  do  homem,  nas  nc'  Jacintno  ua  Gunha  Leal,  ue- 
sem  que,  entretinto.  se  tenha  con-,  suas  virtudes  privadas,  do  homem  nhuma  imposição  me  foi  feita  nes- 
seguido  uma  solução  qualquer.  cm  si  mesmo,  raríssimo  como  ca-  EC  sentido.  “ 

Dirigindo-nos  a  vs.  ex».  é  nosso  ractcr,  cujas  qiiBlidadcs  oirtogm-  ,n 

intuito  solicitar,  mais  uma  vez,  0  monicas  sc  podiam  resumir  em  P  ,“r'  ,Raul  “*.dwdo  en,trau  “* 

seu  intelligente  concurso,  com  a  in-  tres:  um  grande  espirito  de  cari-  Pa,aci0  a9  a  horas,  continuando, 

fervendo  da  Liga  do  Commercio  dade,  um  exaltado  amor  á  verdade  porem,  guardado  pelo  Exercito." 

junto  á  Directoria  da  Receita,  parai  e  uma  modéstia  incomparável.  A  Um  goverqo,  reposto  em  taes  con- 
que  náo  mais  seja  retardada  essa :  caridade  dc  Souza.  Lima  não  era  dréBes,  não  c  governo,  mas  prisio- 
solução,  pois  esse  fado  viria,  fatal-,  a  que  nós  conhecemos  vulgarmente,  nciro... 
mente,  aggravar  0  prejuízo  dos  com-  essa  de  alguém  quando  at,';e  a 

(nerciantes  e  industriaes  não  pó  de,  bolsa,  sempre  cm  praça  piM'93'  jra  FALTA  DE  NOTICIAS  RO 
S.  Paulo  como  de  todo  0  paiz.  j  para  a  “vox  populi”  ou  a  impren- 
Muito  agradecemos  a  vs.  cxb.  se  sa  no  dia  seguinte  annunciar  com  |  HtillIAU 

gentihiientc  nos  informarem  0  que,  faustosos  adjcctivos  aquellc  re-  j 

occorrer  a  este  respeito.  quinte  de  altruísmo  —  .falsa  cari-  Teiegramma  recebido  de  S.  Luiz 

Com  os  nossos  melhores  agradeci-  j  dade  dos  ricos,  doó  que  não  sentem  informa  que  as  communicações  te- 
mentos,  manifestamos  a  va.  cxs.,!  a  dor  alheia,  falsa  caridade  que  ie~r.ni1i„a  a(melk  ranhai  « 

mais  jima  vez,  protestos  de  subido  ofíende  os  primores  do  furacão  lt8.r*pmcaB  e“lrc.  “d"11-1  “P,laI  a 
apreço  c  estima.  —  Horocio  Jtodri-  humano.,  que  offcnde  tudo,  até  °  intcrlor  estáo  inter rompidas,  nfío 
ffiics,  presidente;  FftyicUco  Campos>  Deus.  O  amor  á  ^'erdade,  corno  havendo  nenhuma  notícia  do  ser- 
secreUrío,  "  Souza  Lima  possuía,  era  também  tã*  onde  se  presume  nassnr-se  aleo 


A  nova  estação  da  Lim¬ 
peza  Publica 

0  prefeito  baixou  hontem  ura  de¬ 
creto  declarando  dc  utilidade  publi¬ 
ca  _e  desapropriando,  ua  fôrma  da 
legislação  vigente,  0»  prédios  e  ter¬ 
renos  da  rua  do  UiruJiuelo  neces¬ 
sários  á  installação  do  novo  escripto- 
rio  central  ria  Superintendência  do 
Serviço  dc  Limpeza  Publica  c  Par¬ 
ticular. 


Actos  do  ministro  da 


Guerra 

Pelo  ministro  da  Guerra  foram 
hontem  assignado»  os  seguintes  actos : 

Dispensando  0  t"  tenente  Octsvio 
Monteiro  Aché,  do  serviço  em  que 
se  acha  na  companhia  de  carros  dc 
assalto,  e  os  majores  Arthur  Coelho 
de  Souza,  de  official  do  seu  gabi¬ 
nete.  e  Octavlo  Augusfo  Confucio, 
de  fiscal  da  Escola  de  Estado-maior; 
e  nomeando  0  tenente-coronel  Ramiro 
da  Silva  Souto  fiscal  da  Escola  de 
Estado-maior . 


Os  aútos  officlacs  fa¬ 
zem  como  08  outros... 

rciu  auto  ris  Prefeitura  11.  28, 


TRIBUNAL  DÓ  JURÍf 


conductor  de  lixo,  foi,  lioiitnu,  pela  liilDUIittL  UU  «lUltl 
madrugada,  atropelado,  m\  praça  - - 

s:rS"'nnoid'ádoCdo0Co?po“de  0  julgamento  do  as 

Bombeiros  Nilo  dc  , Oliveira  Lima,  SASSINO  DO  PATRAO* 
que  recebeu  varios  ferimentos  pelo  MÓR  DO  LLOYD 

corpo.  _ 

Depois  de  soccorrido  .  pela  Assis-  , 

tenda,  a  víctlma  baixou  uo  hospital  0  reO  foi  absolvido 
da  sua  corporação .  . . .L 


0  chauffeur  fugiu. 


Ff íf  In  Thtímtro  27.  aJlno5  dcPuta^0  s<m  óttbsildlOp  num  «ellos,  decorrentes  todas  do  acto  d 
II  vc  ’  ’  tempo  em  que  a  caça  ao  subsidio ,  conferente. 

,  f^>ucUc,n0B  parlamentar  í  um  sporl  como  qual-  dD.^nando-se  v.  ex., examinar 
Jietlldos  para  *  .  • 1  r  1  da  alludida  guia,  veriu 

o  interior.  duer  outro‘"  dos  que  se-  taztm  que  a  ciaMÍficação  foi. feita 
ht,  «  ,(g „  j  por  negocio.  Um  caso  virgem  e  termos  da  tarifa;  e,  se  effectítí.;. 

incrivcl.  E  o  subsidio,  deixava-o  o  mente  irregularidade  houvesse  no 

TRlBDNAL  DlfJURf  ’  ]unio;  na,  tj‘Tr?  ' 

lIUDUim  UU  JURI  para  as  estradas  de  rodagem?  Di-  clnb:lrque  á  mcrcadoria,  tanto  mais 

-  zem  que  o  sr.  Marrey,  nltmistica-  que,  é  sabido,  a  fictura  comner- 

I  JULGAMENTO  DO  AS-  mente,  distribuía  o  subsidio  por  al-  eial  póde  seguir  postcrioratchl 
SASSINO  DO  PATRÃO-  ca“s  de  miiericordi»*  de  »eu  g  {2^.^  penaHdade  Tppli- 

MÓR  DO  LLOYD  dT-  /  “da-  '  , 

_  0  informante  do  caso  accrescen-.  (Do  exposto  v.  ex.  logo  compre- 

0_-„  ta  eommovido:  henderá  que  não  é  deste  modo  in- 

reo  foi  absolvido  _  „  0  dr  Marrej.  nunca  viu  a' tempestivo  de  agir,  que  as  autori- 

■Enccrramos,  hontem,  a  nossa  no-  cõr  do  dinheiro  a  que  tinha  direito  10*  0^ ^isco ''noís^o  Resultado  naturai 
:.a  sobre  0  julgameulo  de  Adriano  . . . .  *.  1.-  z  .?  SSLÍSl 


gumas  ca: 
districto. 


0  réo  foi  absolvido 


ticia  aobre  o  julgamento  tle  Adriano 


PARIS 


,  rarani  paru  a  sala  secreta. 

A’s  4  horas  menos  30  minutos  era 
;  conhecido  0  vcredictuin. 


uiauiu4»v>áui  reteuu  uucudtuciuc  «b  1  _ _  .,  .  ,,  ■  - - 

*  . .  .  -  I  ucftprcjugio  ent  que  ficam  as  auto^ 

re8pect^)aa3  quotas.  rldades,  dando  margem  a  que  b* 

Verdadeiro  em  seu  lodo  ou  ape- 1  supponham  nessas  imposiçfiea  de 


H  I  f  r  -  ,  VVHIUVIUU  U  vtiçRiEimii.  -  -  r  '  u -  Tíj  ' - *  7  r?; 

tlCíCI  tnokJW  ã  dó  Bruil  I  O  conselho  de  sentença  por  6  vo-  nw  em  parte,  o  facto  merece  ser  guitas  deicabidas,  outros  interea-, 

19  Rua  Riiffanit  ,  «os  contra  j,  reconhecendo  a  deri-  registrado,  como  um  estimulo  e  8CL5l“e  03  d«  erário  publico: 

■  v,  NUe  Burrault  ;  mente  da  perturbação  dos  sentidos  e  ,,  Tr  ..  ,  "Esperando  que  v.  ex.  se  digna- 

1  trio  da  01’ERA  j*  da  inteüigencia,  absolveu  o  ac-  co!no  11111  aPPell<>-  Ha  lições  que,  rá,  como  sempre,  tomar  cm  conii- 
'rsfsriés  n.l»  r.mltí..  *  casado.  ainda  como  simples  fantasias,  não  deração  o  appello  que' o  Centro  !  do 

» psiii  1 01111115.  IIHtUrUt  0  ministério  publico  appcllou  da  devem  ficar  na  discreção  artificiosa  Commercio  e  industria  vem  de  fa- 

ítulereço  telenraphico  :  . .  I  da  «ente  do  soalheiro  político,  onde ! 


Proforido  piln  famillis.  Reitiurant 


Endereço  telecraphico  : 

franklioJol-Paris. 


_ Úá-G 

Radiotelegraphia  directa  ParaUyba  Um  açougueiro  con- 

entre  a  Inglaterra  e  p(e!M  j,eU  p0||tij  scencioso 

,  '  do  Estado  Ura  exemplo  digno  dc 

lia  assignou,  cm  faiv.r  do  seu  paiz,  1’aroltyba,  a8  —  Ji  policia  para-  imitSÇaO 

'w”*le«0rd0(AuC.trnàlaLtmÍjSÍ  ^  ™  cor.reri“  peI“  !n,"ior  a'*™™  n  'SS 

de  Sydnev  (uma  Companhia  asso-  do  Estado,  acaba  dc  prender  Anto-  pfoprtetana  do  açougue,  n.  .,6o  da 

ciada,  a  Cia.  Nacional  de  Commu-  nio  Ferreira,  Francisco  Clemente,  1113  Archias  Cordeiro,  em  Todos  os 

nicações  Sem.  Fio)  >a  qual  autorisa  Manoel  SanfAnna  e  Quintino  Sirnta  Sa,,t0,<  “«tendendo  á  baixa  da  car- 

HaW.ilS^não  Voraínte  a  ins t aT-  An"a.  recoihcndo-os  4  cadela  de  '  MUm,  no  Entreposto  de  São 

lar  e  estabelecer  commnicaçao  ra-  Pcaabsí.  I  Dl0«°.  resolveu  vender  aos  seus 

diotelegraphica  entre  a  Austrália  e  u;a3  dcp0iSl  a  policia  4  seme- '  írc«uczes  a  carne  superior  a  i$ouu 

^"dSSVáS*  íteWÀ  ““f  d0  “  P33Sa“  no  Codó.  kil°.  a  escolher,  c  a  oarne  de 

telegrapUico  completo  da  Australia.  fuwlou  todos  os  presos,  commuui-  "  at  7°°^  ^c,s, 

Dara  a  execuçfio  deste  açcordo.  rando  o  facto  no  chefe  de  polícia.  Eis  ahí  um  exemplo  digno  dc  iraL 

Rerá  .necesaario  formar  utn  novo  -  .  taçio. 

rt^graplúc"1  Âurtráííana,"1  o^qurf  Foraill  IlOIltClll  ÍI1CÍ-  No  e3,an^  “  ct,UeíM  dos  srs. 
-coropor-se-á  de  sete  dircctorès,  trcS  _  Marcondes  «  Motti  nao  o  seguem, 

representando  o  governo  auitralla-  UíTiUlUH,  ]1US  fOITlfl-  no  seu  gesto  desprendido, 
no.  tres  .  a  Amalgamoted  Wireless  ,,  ,  _ _ _ r-«.. 

(Austraiasia)  Limited,  sendo  o  Re-  HlílS  (lo  LlOJ  íl,  53/.()32  ,  _  ttT7~ 

timo  director  escolhido  mutua-  .  ,  Jl,  PRIRÃO  DP,  TI Af 

mente  notas  (lo  TIlCSOUFO  ^  iVI 


dn  intelligencia,  absolveu  o  ac- ,  ' 03110  11111  appc110,  ria  que,  r á,  como  sempre,  tomar  em  comi-; 

cusado.  I  ainda  como  sliqples  fantMÍaa,  n5o  deraçao  o  appello  que  o  Centro  do 

0  tninisteHo  publico  appcllou  da  devem  ficar  na  discreção  artificiosa  Commercio  c  -Industria  vem  de  fa- 

riecísõo. _ _  da  gente  do  soalheiro  político,  ande !  *er'  ■•po ,cvi*ar  ®  retrai- 

7^Z  7  . . ■==-  7  _ -  -  -.  mento  das  transaeçoes  comniercmes 

A  repetição  do  IHOrti-  as  ,m*l5crc,íoes  ^  sc  faIem  ^  com  a  praça  da  Bahia,  por  sua  di- 
,  ,  -5  gadaí...  —  P.  C.  rectoria,  8cr\'e-9e  da  opportunidade; 

Cl  1110  (lo  COCIO,  Del  -  -  - -  para  reaffirmnr  a  v.  ex.  os  protes-. 


Um  açougueiro  con¬ 


sciencioso 


0  commercio  exterior 


do  Brasil 


0  Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  enviou  á  Camaro  do  Cnm- 
tnerrio  Internacional  dn  Brasil  o 
pedido  em  que  a  firma  holiandeza 
,\ViIliam  -Parts,  estabelecida  cm  As- 
r-uinpção,  manifesta  o  desejo  de  ob¬ 
ter  a  representação  de  casas  com- 
inerciaes  brasileiras.  Os  nrtigos  em 
Ctte  a  mesma  firma  negocia,  são  te¬ 
cidos,  café,  arroz  cm  casen  e  pilado. 

A  mesm»  casa  envia  por  intermé¬ 
dio  do  conaut  do  Brasil,  ua  capital 
do  Paraguay,  referencias  que  at- 
testam  a  sua  capacidade  commer- 
cial. 

Ao  dr.  Augusto  Ramos,  presi¬ 
dente  da  Camara  do  Commercio 
internacional  do  Brasil,,  dirigiu  ao 
dr.  Raul  A,  de  Campos,  director 
dos  Negocios  Commerciae»  e  Con¬ 
sulares  do  Ministério  das  Relações 
lixteriores,  o  seguinte  officio: 

“  Senhor  presidente.  Para  os 
devidos  fins,  levo  ao  conhecimen¬ 
to  dc  v.  s.  o  seguinte  teiegramma. 
recebido  da  legação,  no  -México: 

“  Resultado  propaganda,  tenho 
feito  nosso  intercâmbio  creio  poder 
receber  agora  pedidos  uossos  sc- 
Sttintes  productee  nleodão  mediano 
eincocnla  mil  fardos  miltio  branco, 
cera  130  mil  toneladas,  banha, 
luas  mil  toneladas  em  latas,  dezoi¬ 
to  itilos,  cacao,  -trinta  mil  saccoi 
se  cem  kilos  e  outros  como  caro- 
{os  de  algodão,  graxas,  sebos,  azei¬ 
te,  etc.  Todos  esses  produetos  são 
rendidos  aqui  preço  muito  Superio¬ 
res  aos  do  Brasil.  Caso  nos  con- 
venha  cxporiarmo3  precicaria  iir- 
fwcia  mostruário  e  detalhadas  in- 


A  renda  das  agencias 
durante  o  anno  findo 

Segundo  os  dados  c  documentos 
apresentados  pelas  agencias  da  Pre¬ 
feitura  e  registrado»  na  secretaria  do 
gabinete  do  prefeito,  durante  o  anno 
findo,  foram  apuradas  31.193  guias, 
na  importância  de  :  .544  t933$4H5, 
sendo:  de  muitas,  385:0398000;  de 
leilões,  6:5988800;  de  impostos  di¬ 
versos,  1.019:1908135:  de  matricula 
de  cães,  13:1788000;  de  enterramen¬ 
tos,  174:6518500;  de  soccorros  pres¬ 
tadas  pela  Aasistmcia  Publica . 

44:3408000:  e  de  cditacs,  366000. 


Os  serviços  de  sanea¬ 
mento  e  prophylaxia 
rural  no  Estado  do 
Rio 


0  'Serviço  de  Saneamento  o  , 

iaxiii  Rural  no  Hf  Udo  do  Rio.  aciiul*  muito  j  listo,  equitativo  c  natural, 
mente  n  cargo  do  dr.  Tigre  de  Oli-  - — — 


Souza  Lima  possuía,  era  também  onde  se  presume  passar-se  algo 
uma  virtude  difficiiiraa  num  ae-  .  anormal  e  amvi* 

ç.ml  de  aecommodaticios  e  arri-  de  anormal  6  grave~ _ 

vistas  em  fadas  as  profissões  e  «i-|  a  t; _ .f»t  . .. 

tu.964*.  Mos  a  modéstia,  sr.  pre-  U  Jj1IH0>  101  p6gfl.(l0 

«idente.  ainda  é  por  certo  coisa'  _ _ , . 

mais  rara,  confundida  como  anda,  1 COIH  íl  1X10,0  Iltt  g&A  GlU 
oom  tuna  hvpourisia  diplomática  I  Na  praça  11  de  Junho,  foi  pre- 
ou  politica  tão  nossa  conhecida.. .  ,0i  hontem,  em  flagrante  Manoel 
•Por  tudo  isso  julgo  0  meu  pedido  dos  Santos  Leite,  nn  occasião  em 

miMt/i  meto  í«rimt:Ltivn  o  nahiral  ’’  n...  ....u..,.  _  _ _ ?_».»• .  _  ... 


Um  exemplo  digno  de 
imitação 

A  firula  Marcondes  &  Mot\V>* 


veíra,  realizou,  noa  posto*  de  8.  Gou- 
çalo»  Capivary.  Manei,  Barra  do  Pi- 
raliy  e  Pendotiba  r  aioi  itib  poiloi  de 
Neves  c  Santa  Iubel,  desde  o  acu 


As  datas  nacionaes 


oue  assaltava  o  caminhão  n.  414 
.  ua  Cervejaria  Tells  Bler,  retiran¬ 
do  dali  a  quantia  de  4138000. 
Autuado  no  cartório  do  ia°  dis- 


e.cvts  c  aania  iudci.  oeioe  0  «cu  -  1  —  tricto,  I 

inicio,  a  15  de  fevereiro  de  I9«i,  até  (JoillO  0  CtlltrO  da  UC-  xadrez. 

3:  de  março  deste  anno  os  «eguintes  _  - 

,ra»o«cs  -  Pessoa,  examinada,  dos  jlomens  prinCipi0  de  incêndio 

tâ  ZrJtâZ  gerai  ÍSS.  SS  de  Çor  commemo  xa  fabrica  dc  bi  pert 

exame  positivo  parw  ancbyoUtamoic  rnrn  n  TT  de  MAIO  ”  linmi  joaq\um  .Monteiro  CbavcB 
11.823*  ,  .  &  'Comp.,  sita  á  rua  Magdalena, 

lmpaludlirao  ‘  —  Doentes  regiftradci  EfUi  aggrcuiiação  organizou  o  sc-  n.  3^,  iu  estação  de  Ramos,  houve, 
c  ffíSS"' 51. guinte  programnia  conuneniorativo  do  hontem,  pela  manha,  um  principio 
das  s  m  ”  aimiversono  da  libertação  da  escra-,  de  incêndio,  devido  a  ter  tombado 

Serviço  de  laboratório  _  Total  do»  vatura :  ,  .  •  |  um  fogareiro  a  alcocl. 

exames  de  íexe«  24.1 73.  txamcj  de  Á'fl  9  i|3  tia  m.*inliu.  missa  por)  Ag  chammas  foram  extinctas 
sangue  para  peiqizas  de  bemztoxoarioi  intenção  dos  grandes  abolidcmifitas,  <  pelo  pessoal  operário. 

hemoglobina1  jjToíT&S.  ^  Mube  d°  ftlC>0- 

CfPrephjS*Í!?V"«i“u  e—"rivic?ná:;  todos  os  pobres  presentes.  A’s  n  AtlOpelOU  C  deil 
çíez  10.360,  rmcclnações  9.869,  tu*  .horas  da  lUainha,  sera  distrilniuin  um  -  1 

UI  3023Ç.  numero  do  jornal  "Federação  Illus-  n  forfl. 

Tratamento  —  Total  dc  •  medica*  j  friulà ",  orgão  deste  centro,  com  os 
cCe»  minlitr^a*  38.37 j,  injecçCM  pra*  rc|ra^os  (j03  gnmdét  aboHcioniataá .  A  menor  Maria,  de  11  annos, 
ító  ía-JiB. pequei".  interveuçSe,  ci  A’  i  hora  - da.tórde,  uma  comraiufio  filha  de  Constantino  AmIs.  resi- 
rurgicu  3)0,  receitai  aviada,  j.»o6.  da  Federação  tra  ao  cemiterio  Sao  dente  a  rua  Senhor  dos  Pasaos  ru- 
Servico  de  ocheia  sanitaria  —  Vi-  João  Baptista  depositar  flores  sobre  mero  153,  foi  hontem  atropelada 
sitas  domiciliarlea  para  medicação  us  tumulos  do  grande  abolicionista  pelo  auto  n.  1.314,  á  run  .da  Al- 
a-*u<  cya»  .cidartraíi,  |.7S«,  »«•  conseliieiro  Joo  Alfredo  c  outros  oue  fandega.  esquina  de  José  Maurício. 
atón£ S^r.Iid«  f'.v.  toret  445;  ali  «,áo  «pultados:  ca  seguida,  irá  recebendo  varios  ferimentos, 
caaas  csçotadãs  6?:,  gabinetes  aanlta- :  também  ao  cemilenn  do  Caju  de;  A  Assistência  prestou  soccorros  á 
rioa  consiruido,  516.  valias  aberta.  14,  positar  flores  Sobre  0  tumulo  de_José  vietima.  O  chauffeur  “deu  o  féra”. 
valias  desobstruídas  9,  poccs  aterra-  do  Patrocínio,  visconde  do  Rio  Bran-  ■ " .  . . . 

-  Ç-tesi  "xífS  SratTSii.  ™.  EM  TORNO  DA  DESAPRO- 

Ttrsssà  araaes  SA.cr  VffSi  priaçao  de  um  prédio 


tricto,  foi  em  seguida  recolhido  ao 


Cobrança  executiva  ás 
emprezas  de  nave- 


gaçao 

Náo  tendo  nlgumaí  empresas  dc 
navegação,  naciuiiaes  e  estrangeiras, 
effcctuado,  no  devido  tempo,  0  pa¬ 
gamento  dc  desinfecções  feitas  1103 
seus  repores  peio  .Departamento  de 
Saude  Publica,  vão  ser  as  dividas, 
seguudo  ouvimos,  enviadas,  por  estes 
dias,  4  Procuradoria  dos  Feitos,  pa¬ 
ra  promover  a -cobrança  executiva. 

O  total  das  dividas  Imr.ostas;  em 
cerca  de  30:000$,  sendo  0  I.loyd 
Brasileiro  0  maior  devedor,  pois  só 
ellc  tem  de  pagar  15:0008000. 


Fulta  dnguu  nà  Ladei¬ 
ra  do  Riiísel! 


lorjnações  pois  milho  seria  neces- 
taraj  aqui  partir  de  julho.  Rogo 
«ocencia  instrucçõe*  para  poder 
'eiriondcr  interessados. 

-nogando  a  v.  t.  a  bondade  dc 
itovidenciar,  afim  de  que  seja  at- 


uovidenciar,  afim  de  que  seja  at¬ 
tendido  esse  pedido  do  nosso  mi- 
jtitro  do  México,  tcnlra  a  honra  de 
iie  renovar  os  protestos  da  minha 
ransideraçio.  —  (As.)  Raul  A.  de 
Campos. 


E'  sempre  a  mesma  cantiga:  ca¬ 
no  arrebentado,  falta  de  pressão, 
concertos  da  City!  Ma*  n  verdade 
é  que  a  ngtla  vem  sempre  faltando 
aos  Infelizes  morador-s  «la  ladeira 
do  -Russell  sem  que  providencias 
sérias  sejam  tomadas  para  cvltyr  a 
clamorosa  irregularidade  I 
Ainda  agora,  lá  estão  elles  sem 
0  “preciosíssimo  liquido",  curtindo 
sede  e  iodos  os  outros  supplicios 
decorrentes  desse  desmazelo  da  Re¬ 
partição  de  Aguas. 

Uma  providencia,  por  favor,  im- 
ploram  as  victimas. 


para  «affirmar  a  v.  ex.  os  protes¬ 
tos  da  mais  elevada  estima  e  dis- 
tincta  consideração.  —  T.uii  Baptíi 
ta  Lopes,  presidente;  .Victorli 
rcira,  secretario." 


HOJE 

100  CONTOS 
Centro  Loterico 


RUA  SACHET,  4 


— --  I  , 

Um  avultado  roubo  • 


de  meias  de  seda ,  ,‘|a 


s*  a  700  réis, 

Eis  ahf  um  exemplo  digno  dc  Imi. 
tação. 

No  entanto,  os  coüegas  dos  srs. 
Marcondes  lt  Motta  não  0  seguem, 
no  seu  gesto  desprendido. 


A  policia  photograpIiA  o  local 
e  abre  inquérito 


mente. 

A  Australia  tomará  a  maior  par¬ 
te  das  acções  da  Companhia  Àus- 
traliaua.  quando  seu  capital  for  au- 
gmentado,  0  que  «e  e3pera  ser  fei¬ 
to  em  breve. 


Nas  fornalhas  do  Lloyd  Brasilei-  JuAJiAl  1U 

ro,  realizou-se  hontem  a  incinera-  Um  agente  do  Corpo  de  Scru- 
r^C  4°  ^Mobro  rança  Publica  prendeu  hontem.  em 


to  em  breve.  37*83S  :3J8$soo.  |  Madurcira,  p  larapio  Narciso  H&J  apreaentou  queixa  á^nofícia^do^í?^ 

Como  fornecedores  dc  energia  JÇlfe-?®  da .  raM,  que  ac  diz  residente  á  ma  districto  declarando  acreditar  cnm 

3J»ni  as  estações  australianas  de  llilM 1 V  n*  98.  de  Ramos.  0H  uArÁa  L  JSZ 


No  entanfo,  os  collegas  doa  srs.  Durante  a  nmdrugada  cie  ante  : 
arcondes  lt  'Motta  não  o  seguem,  bdntera,  recebeu  a  auiaotl  vliltftS 
>  seu  gesto  desprendido.  f0?  amiaos  do  alheio  a  casa  impor-j-q 

tadora  da  firma  Assumpção  âr  C...-1 
- estabelecida  á  rua  General  Cama-  I 

PRISÃO  DE  UM  'V,-  Ê  „„mbíM1 

LARA  PIO  0  deposito  <le  meias  de  seda  pars  ■: 

senhoras,  cafregaudo  75  dúzias,  noíí 
Um  agente  do  Corpo  de  Scgu-  valor  total  de  i8:ooo?ooo.  t-ná 
nça  Publica  prendeu  hontem,  em  o  chefe  da  firma  preJudiCidaS 


_  Atropelou  c  deu 
0  fóra 

A  menor  Maria,  de  11  anno,, 


para  as  estações  australiana,  de  ^.n'lra8a*  «««conto,  ..........  Cantldia  n.  98.  estação  de  Ramo,,  os  àdrões  tiv^  em  r.iraVlo 

alta  potência  outras  estacões  de  ?-s-W:7á8ÍJoo  de  notas  aubftdu.i-  Levado  para  a  delegacia  do  st*  .!i.!Üj  ”  ,  u.***?8  .^utrad,0  Pel'1 

força  necessária  serão  erigidas  nas  r!nn^»í«S^?00A  tíotas  Caljca.  de  districto,  Narciso  foi  interrogado  conductor* da  ebirabóllf  / 

proximidades  da»  cidades  cipitaes  Ao  act?  f««tveram  pre-  pel0  eommimrio.  Depois  dc  algu-  d-  .  .  q;:e  S 

de  todos  oa  Estados  da  Auitralia,  ’  íl“-.°5'  óii  ?Meí.ina  de  Fana  ma  relutauci».  confessou  ellc  11  au-  r V 
çujas  estações  serão  a«a;m  equipa-  f  bi^°;f-!.5,í]?e*rarFaÇí0'Jda  Jun-t :  toria  de  varios  furtos.  u  rvi*  "f  ’0calt  ,**  photograjibo  ;; 

das  de  modo  a  poderem,  por  sua  ^  Administrativa,  Daniel  de  Men-  ÉiÜ  sendo  processado,  .,  Gabinete  de  Identificação  que 

vez,  transmittir  e  receber  dos  na-l  j  nça*  director  da  Carteira  dc  Re-  ■  tirou  varias  chapas'. 


vez.  transmittir  e  receber  dos  na-  «on5a*  a‘‘CCior  aa  Lancira  de  Re- 
vtos  mercantes  que  pairem  nss  pro-  5®»cjntof  Vmxio  Brigldo,  inspector 
ximidades  das  costas  da  Australia.  ,  °e  ómortixtçi0,  sub-dtre- 

■ga™»»  ■■  etor  Antenor  Corrca,  representando 

CoHegi0  pedro  seg:undo 

O  Gymnasio  Pio  .\mencano  au-  soureiro  do  papel-moeda. 


25:000$000 


tirou  varias  chapas'. 

A  policia  local  abriu  inquérito1' 
c  tem  effcctuado  diligencias. 


Collegio  Pedro  Segundo  0  bl,hoto  “*  317B3-  p«*  Alistamento  militar  . 

0  Gymnasio  Pio  Americano  au-  soureiro  do  papcl-mceda  mlndo  com  2S:000$000,  nn  Commumcam-noi: 

gmentou  as  «ua,  installaçõcs  po-  0  sr.  Homero  Baptista.  miniitro  Lot«rlft  d»  Katndo  do  Rio,  .  0  caçrtáo  Leão  Horta  Fernau- 
deudo  receber  dez  alumnos  dos  que  da  Fazenda,  deixou  de  comparecer  e*t«lda  hontem  foi  Tendido  “*?•  nresideiitc  da  Junta  de  Copa-.*| 


to»  rnformaitaj  17Í 


Curas  verificada,  —  Ancliyioitomn-  data,  faJandu  Jívsi 


mpa  conferencia  alhuiva  a  grande 


EM  TORNO  DA  DESAPRO¬ 
PRIAÇÃO  DE  UM  PRÉDIO 


obtiveram  boa  nota  no  exame  de  por  motivo  dc  serviço  urgente  uo 
admtssSo  ao  Pedro  2".  — - *■  Tclep.  Ministério,  Por  seus  valores  aisitn 
V >  104^-  / _ (18570)  5e  discriminam  a»  notas  incinera- 


se  573»  Impaludismo  g8,  outrsj  verrai-  ^  festival,  serão  convidxúua  & 


[T501  oradores.  Pa-J  NA  RUA  MACHADO  DE  ASSIS 


Em  defesa  da  hygiene 
publica 


das:  175930  de  iSooo,  108841  de 
38000,  84995  de  5$ooo.  65767  dc 
toSooo,  3*887  de  308000,  33388  de 


10S000,  33887  de  308000,  33388  de 
5o$ooo,  16178  de  100800a.  6378  de 


« 1 » «luta  iiviiiciii  lui  tCIUUUU  ,  .  1  ,r  -  ,  •  -  -« 

CnnitMi  cabana,  pede  aos  dignos  raoradorei  :n 

HMU  Capital.  deJte  di>tricl0  <iue  a.nda  nSo  d£_  j 

— -  - . 1)1  volveram  as  respectivas  listai,  0  í 

o. i. _ j  obséquio  dc  0  fazerem  atá  0  dia  il 

oeliOS  para  lampaclas  30  do  corrente  mèi,  á  sédc  da  mes- 

õlertrirae  nu  >“"u;  4  roa  Barroso,  u.  71,, r* 

,  cicuuiCclb  agencia  da  Prefeitura,  das  n  da  .1 

0  director  da  Receita  Publica,  manhã,  á,  3  hora,  da  tarde,  flcan-'  * 


Sellos  para  lampadas 
eléctricas 


nones  aií.  outra»  doençan  jftg 


mundo  official  e  u  imprensa. 


;  Rri,  hontem.  proposta,  na  audiên¬ 
cia  do  Juiz  dos  reiiv»  da  Uatenda 


OiSrnfxramma  lectivo  da  .  :<’er‘l  offerecldq  mn  “  lunch"  Municipal,  acção  ordinaria  de  nulli- 
piugicuiiuia  1CC-I.IVU  uti  u  tnlpreilM  c  aoa  deI1iaii  convidados.,  dade  de  uma  escriptura  publica. 

Estftlla  Naval  de  A  partida  «cra  da  séde  do  Cen- ;  f  seu  autor  0  advogado  dr. 


tra,  11a  praça  da  Republica. 


_  tro,  na  praça  «ia  Republica.  I  Moura  lEscobar,  que  se  não  coafpr- 

uuerra  1  —  .  ,  —  ■  i  ma  «:am  a  importância  de  50  conto, 

«Pelo  ministro  da  Marinha  foram  rp;.  de  réla,  que  0  prefeito  lhe  quer  dar, 

approvado,  os  pr.-igramma,  de.cnsi-  r lITIlab  muiiauas  'pela  desapropriação  da  casa  da  roa 

no  organizados  para  0  corrente  anuo  0  director  Ila  Recebedoria  do  Mchado  de  Assis  n.  ao,  de  qtie  q 
lectivo  da  Escula  Naval  tle  Guerra.  Districto  Federal,  á  vista  dos  au-  i  autor  era  propriclaroi. 

— - j — .  - , — - ji—  los  de  infracção,  multou  em  •  Allcga  o  supplicantc  que  0  dr. 


PP A.Casa  Salgado  Zenha  I 

Devido  ás  t.iümas  chuvas,  as  Io  1.849:09080=0,  Rm  Grande  to  «•»,  S^LáLSSS?..- 


Std  iâJÜMãoõo  '^hia  r  applicados  nas  lampadaí  da ^  "Gene-  «  ^fK dc  15  ,  ,  . 

empoçaram  e.  pútridas,  «á -Jrtããooo  ttóhja  .  ra,  t.ieaHc  S.  A.”  3e  que  traia  e!«Pé«  modelo»  r  outra,  uoriiSeV  «fl 


Jardim  Zuologico 

Amanhã,  em  virtude  da  realiza- 
j  ç5o  du  match,  entre  os  club*  Villa 
!  I«aiici  c  Carioca  F.  C.  110  Jardim 
Zoologico,  não  haverá  meias  entra¬ 
das,  depois  «lo  is  tja  horas.  Al 
rteanças  maiores  dc  6  annos  -paga- 
I  tão  iSooo.  depois  dessa  hora. 


Transferencia  de  apóli¬ 
ces  da  divida  publica 

Na  corrctoria  da  Caixa  de  Amor¬ 
tização  foram  lavrado,  hontem  73 
termo,  de  transferencia  dc  apólices 
da  divida,  publica,  uniformizadas  e 
de  diversas  emissões,  corresponden¬ 
tes  a  609  transferiilas  pnr  venda  e 
re?  por  causa-mortis. 

Ã*  primeiras  foram  cotada*  a 
S.-Sjooo  e  as  ultimas  a  6158000. 


■  .  ■■  '  | — | - 1  j  ji  nc  uuriiuvAU,  imiiigu  cm  .  ...i  *  4UC  w  u» . 

Airooe  atlo  DOÍ  bonde  no  dia  I50$000,  rada  U»I1  das  firmas  Dl-  Carlos  Sampaio  arrancou  por  co- 

,  jlderali  &  Branco  c  Ccrqtieira  acção  a  feferida  escriptura,  tendo 

25  fa  eceu  hon!em  CuetreVo  &  C. _  mandído.  violentamente,  demolir  0 


aguas  au  tr.  empoçaram,  c,  pútrida,, 
se  conservam  estagnadas,  consti¬ 
tuindo  um  fóco  oesiilencial. 

Ahi  fica  a  rcriamacão.  que  -Justa, 
como  é.  mereçe  ser  tomada  em  con¬ 
sideração.  I 


25  talleceu  nontem  Ooerfg»  &  C- _  mandedo.  violentjmente,  demolir  0 

VT  .  ’  ,  .  .  1=3  mencionado  prédio,  em  que  0  momo 

No  hospital  de  o.  Zacduumu,  11  nnwn  niamlirn  ria  ,-niiimic  habitava  çom  sua  tamilia. 

falieceu,  hontem,  0  menor  Jorge,  de  Uffl  DOVO  niEQUirO  Üd  COUllIila-  Assim,  pleiteia  0  aulur  uua  in- 

10  nnnos,  filho  de  Julio  e  Amélia  -  1  urnmnrnpe  dcmnlzação  dz  133 :45a*o°o.  pelos 

da  Costa,  reiidente»  a  rua  Macrdo  S80  06  (HODOÇOcS  prejuizos  materiaes  soffridos,  além 

Borja  n.  43.  Para  suhitituir  0  general’  Odilio  dú  damno  moral  causada. 

Jorge  fóra  ali  internado,  n  35  do  Baceilor  no  cargo  de  membro  ila  -No  leilão  realizado  no  dia  33  nl* 

corrente,  por  ter  sido  colhido  por  cnrnniUsáo  dc  promoções  no  Exer-  timo,  0  terreno  foi  vendido  por 

um  bonde.  jeito',  foi  hontem  uomeado  o  general :  63 04408000,  calculando  o  suppllcan- 

O  cadaver  foi  removido  para  o  -Eduardo  Monteiro  dc  Barros,  actualrte  em  6o;oooo$ooo  o  valor  dú  pre- 
iiecroterio.  *  I  commandante  da  Etcola  Militar.  J  dio  demolido. 


Um  justo  appello  á 
Light 


Oi  r« oradores  da  rua  do  Malto-  grande  algazarra  que  fazem,  dunn* 
»o  que,  deodt  outubro  do  anno  pas-  tc  a  madrognils,  os  chaufíeuri  dos 


Pernambuco'  6  °.  »•'  *>  «iulamentq  aSnêxo  ao  OUVIDOR,  ,0  «p,; _ JgB 

-  ....  uhu.vimi.  |  decreto  14648,  de  a6  de  janeiro  de  - -  ,  -  V 

Üm  abuso  que  c  preciso  1;?ar-  _  O  Cinema  Central  vac 

cessar  A  sellágem  de  objectos  distribuir  brindes  aos 

Parece-nos  não  ,er  muito  difficii  para  o  serviço  de  seus  frequentadores 

“«5»5at»a#  nwa'  «t 

da  inspeciona  de  Vehlculos  para  a  0  direclor  da  -RecelU  Publica,  a  remiencia  da  nsulizncào^d^ftbhií 


tenario  da  Indcpendeilda. 


,  .. 


1 


1 


DECRETOS  DE 
HONTEM 

OS  ÚLTIMOS  QUE  FO¬ 
RAM  ASSIGNADOS  EM 
PETROPOLIS 


n  >  n  i  .  —  mTT  Tn  —  Por  motivo  tie  obras  liquida  seu 

r  A  V  A  AT  TTT  Til  coionsri  “etock”  de  SEDAS  a  prc- 
Vz-fa-OA  Xlli  JL  llilv  COS  dc.  fabricas.  — ; —  A  C.-ISA 


ALTILIO  clmn 

SEUS  PREÇOS  e  QUALIDADES  DAS  SEDAS  I 


attenção  dos 


Couseiliü  de  juntiça 
militar 


111  —  Rua  da  Assembléu  --  111 


U  presidente  da  Republica  asai- 
gnoti  buntem  os  seguinte»  decretos: 

Ra  pasta  da  Justiça  —  Graduan¬ 
do  no  Coipo  dc  bombeiros  do  Dis- 
tricto  Federal,  1109  postos  immediá* 
Umcnto  superiores,  o  capitão  José 
'Pedro  dos  Santos;  0  i°  tenente  José 
Augustu  de  Cãrvnlho  e  0  a°  tenen¬ 
te  jeronytuo  Pereira;. 

reformando  por  invalidei  0  1" 
Mrgnrtto  da  Policia  Militar  Nico- 
lait  dos  Santos  Reis; 

,'V  Nomeando  ajudantes  do  pro¬ 
curador  da  Republica:  no  muuici- 
;;pjo  dc  Victorín,  11a  secção  de  Per- 
pfiwnbuco,  Igiiucio  Hritto;  c  no  mu- 
nieipío  de  Reserva  no  Paraná,  Al¬ 
fredo  Carvalho  de  Souza;, 
,:fhçmeando  supplcntes  do  substi¬ 
tuto  do  juli  federal:  na  aceção  do 
•■“aranp,  1"  e  2a  em  PuranaRuá, 
itympio  dos  Santos  e  Francisco 
aymintdo  Cominesi ;  11a  secção  de 
iejnamhuco  a”  e  J*  cm  Vietoria, 
Joaquim  Oliveira  Mello  c  José  llnl- 
bíno  perreira;  2“  e  3*  em  Cabo, 
.Kaphael  Silva  Xavier  e  Jacyntho 
Pinto  Mullieiro ;  au  eti  Agua  Pre¬ 
ta,  José  portunato  dc  Miranda;  2“ 
e  3“  cm  Caruaru,  Manoel  Maria 
do»  Santos  e  Sebastião  dc  Albu- 
Müerqne  Leão;  Ia,  3"  e  3"  ciq  Al- 
-tittho,  Manoel  Alves  dá  Silva,  José 
Oscar  Florencio  e  José  Pedro  de 
Mello. 

jVa  pasta  Ja  Guerra  —  Classifi¬ 
cando  110  quadro  suplementar  da 
arma  de  engenharia,  0  coronel  Al¬ 
fredo  Maian  d’Angrongnc,  tenente- 
,  coronck  José  Armando  Ribeiro  dc 
Paula,  major  'Pedro  Ribeiro  Dan- 

■  tas,  e  capitão  José  Faustino  dos 
Santos  Silvo ; 

'•  promovendo  ao  posto  dc  2-  te- 
ncute  da  2*  linha  do  Exercito  05 
aspirantes  a  oficial  da  mesma  li- 
‘nha,  Alfredo  Borges  da  Silva  e 
Sizino  Teixeira  do  Amorím; 

V  concedendo  no  major  reformado 
do  Exercito  Luii  Ferreira  França 
as  honras  do  posto  de  tenente-coro¬ 
nel,  visto  estar  corapreUetiditlo  nas 
disposições  do  decreto  legislativo 
n.  3.793  de  9  de  outubro  dc  1919; 
I;  transferindo  para  0  Exercito  de 
:*  linha,  sendo  classificado  na  arma 
de,  infantaria,  o  capitão  da  antiga 
Gtínnla  Nacional  Affonso  de  'Ma¬ 
galhães  Junior,  visto  preencher  os 
.condições  exigidas  no  art.  33,  9  3’ 
do  dccr.  13.040,  de  29  dc  maio  dc 
1918,  em  vigor  pelo  art.  37  do  de 
11.  14.748  de  28  dc  março  de  1921; 

:  declarando  que  u  promoção  ao  pos¬ 
to  dc  major,  do  capitão  de  infan¬ 
taria  José  Ileuriquc  .Pereira  dc 
Mello,  por  decreto  de  13  de  feve- 
reiro  do  corcnte  anno,  foi  cm  re- 
iíawimento  dc  preterição; 

transferindo  na  engenharia:  0  tc- 
lientc-coronel  João  Jlaptisla  de  Oli¬ 
veira  Brandão  IJunior  do  quadro 
brdihnrlo  para  0  supplcmcntnr,  sen¬ 
do  dispensado  do  coinmando  do  3° 
batalhão  da  dita  arma;  0  major 
Guilhermino  Baeta  dc  Faria  do 
•quadro  suplementar  para  0  ordiná¬ 
rio,  6cndo  classificado  no  5*  bata¬ 
lhão  em  Curityba;  e  0  major  Ma¬ 
noel  Meira  de  Vasconcelloa  do  qua¬ 
dro  ordinário  para  0  suplementar ; 

na  Infantaria:  os  capitães  Fnbri- 
Ctano'  do  Rego  Barros  dn  ii*  com¬ 
panhia  de  metralhadoras  pesadas 
enrCurityha  para  a  2"  do  é“  bata¬ 
lhão  de  caçadores  cm  Goyaz;  c 
João  da  Costa  Mesquita  do  14“  ba¬ 
talhão  de  caçadores  em  Florianópo¬ 
lis  para  aquella  Companhia; 

M :  aposentando  o  2"  escripturnrio 
dc  Hospital  Militar  de  S.  Paulo 
''António  liento  de  Oliveira,  no  lo¬ 
gar  de  escrevente  de  1*  classe  do 
extincto  Arsenal  de  Guerra  da 
Bahia ; 

reformando  0  musico  de  1*  ciasse 
Manoel  Marcilio  do  Nascimento 
do  27°  batalhão  dc  caçadores; 
jV  mandando  ndmittir  no  quadro 
d03  serviços  de  Saude  da  2*  classe 

■  da  reserva  de  1*  linha  do  Exercito, 
no  ppsto  de  tenente-coronel  medico 
0  dr.  João  dc  Mello  Teixeira,  pro¬ 
fessor’’  cathedrntico  da  faculdade 
de  Medicina  de  Mello  Horizonte  e 
0'  dr.  Alcides  Nogueira  da  Silva 
professor  cathedralico  da  Faculda¬ 
de  Hnhiiemaniana;' 

•  reformando  o  tenente  aggrcga- 
do  á  arma  dc  Infantaria  Lucio  Pal¬ 
ma,  por  ter  sido  em  inspecção  de 
saude  julgado  soffrer  de  moléstia 
'incurável ; 

'  nomeando  0  capitão  de  infantaria 
Cândido  José  dc  Oliveira  c  Silva 
Sobrinho,  ajudante  da  Escola  Mi¬ 
litar; 

graduando  nn  posto  dc  2*  tenen¬ 
te  0  Io  sargento  enfermciro-niór  do 
Hospital  Militar  de  S.  Paulo,  Ma¬ 
noel  José  Pereira; 

'  declarando  sem  cffeito  a  nomea¬ 
ção  dos  seguintes  afficiacs  da  anti¬ 
ga  Cuarda  Nacional  por  não  pos- 


0  incidente  entre  os  coronéis 
Mendes  de  Moraes  e 
Potyguara 

Kcuni«-sc  hontetn,  sob  a  presiden- 
Foi  mandada  averbar  a  declara-  IsjJro  «íç  Souza  Fj- 

ção  de  família  de  Sábino  Marinho  jj&BSf1?.'  *?e .  rm  l' 

de  Meli-J,  carteiro  de  s*  classe.  ,  g®  J0*  w°‘ 

_  Requerimentos  de5paoua.  1°”»»  Potyguara  e  .Mendes  dc  Mo- 

O  presidente  do  EftUtlo  nssignou  doi;  *  Ww. 

hontem  03  seguintes  aclus:  cõrina  Portinbn  ri*  qi  Freiei-  e  E”tc  apresentou  unu.  ex- 

extinguindo  0  logar  de  ajudante  oulroSi  peítin<Io  os  favores  do  mon-  r 'f'""  •J'  »IV:o,,,I,ct'ac5f •  TUÇ  rü» 
de  medico  demographjsta  da  Inspe-  icpio  _  pruvc  ç.or  certidão  mm  o  i?!f.  lc  ibe' 


Notícias  de  Nlctherovl  YÍMM 


AUTOS  OFFICIAES 


spectoria  ;  vedo,  idem  —  Selle  a  portaria  apre-  '  ÍSt*8  mSiV  -s„ 

exonerando  0  dr.  Álvaro  Uami-  sentada,  reconheça  a  firma  do  si-  "'a.i  i  U  '  ■ 

nha  Tavares  da  Silva,  do  cargu  de  gnalario  da  tcrtrdãti  dc  obito  do  n?^-ohda  dGnwra U nara 

medtco  auxiliar  da  mesma  Inspe-  contribuinte,  prove  que  lhe  perten-  a„ 

etoria.  nnr  não  ter  reassumido  0  Maxi^miana  dTTOKSS 

.  - . .  ... _  -  Fernandes  d?  Azevedo”  e  que  sen  SSjgfJ  /wdmrf  de”^ 

nomeando  jura  substituil-o  o  dr.  casamento  foi,  de  .facto,  cíftctuado  ’;Gr  ’  tennru»  d«»  arúiro  17  ^dõ 
Eduardo  Baptista  Pereira;  .  .«  de  dezembro^*  »»  ^ ^  && 

exonerando  do  cargo  de  y  offl-  16  de  novembro  do  mesmo  nniro,  Militar 

clnl  da  administração  publica.  Hei-  conforme  disse  o  finado  em  sua  Ca(0  re3ponja’  „  minÍ5tro  a(nr. 

tor  Vianna  de  Andrade  Figueira;  declaração  <e  família,.  mativamente  será  sorteado  novo 

nomeando  Antomo  Rodrigues  Pm*  Angiwta  Lopes  Vieira,  pedindo  jujz  para  0  C0n>cp,o 

,to,  paxi  0  cargo  de  2a  supplente  Te, versão  de  pensão  —  Prove  por  A  „cqlçaq  rfe  competência  apre- 

dq  subdelegado  dc  policia  do  7a  dis-  meio  dc  attestadj  passado  por  2  gcntada  pc!o  cor(mfi  Mendes  de  Mo- 

tricto  do  município  de  Vassouras;  funocionanos  puUlteos  federaes,  que  rac5  samenle  depois  de  resolvido 

nomeandu  Ibrahlm  Fernandes  continua  no  estado  dc  solteira.  ....  incidente  scri  anrecbda  r>el„ 


nomeando  Ibrahim  Fernandes 
Barroso,  uctual  1"  supplente  e  Ma¬ 
rio  Lopes  dos  Santos,  para  os  car¬ 
gos  do  subdelegado  dc  policia  e  r  1 
supplente  do  2a  distrieto  <lo  muni-  p5ffiírBn  T.s  l^  r?tr v n P 


100;000$000 


racs  sómenle  depois  dc  resolvido 
este  incidente  será  apreciada  pelo 
conselho. 


-  1  ■•  ,•  •  11  | 

Terrenos  em  Petropolis 

m  prestações 

Dotes  uo  1000.  2000,  3000  metros  qnmU'udas,  ete.,  n  1:000$000, 
2:0008000,  3:0008000,  etc.,  cm  prestações'  uicusucs  du  408000,  008000 
e  808000. 

Vendem-se  também  rt  1008000,  150800  0  o  2008000  por  metro  de 
frente,  cgnalmcntc  em  prestações  de  408000,  008000  o  808000. 

No  melhor  bairro  de  Petropolis,  Rhenania  Superior,  do  lado  da  Celebre  Cremctie  Buls- 
son,  vendemos  em  Lotes  DE  TODOS  OS  TAMANHOS,  desde  jo  metros  por  ,50  me¬ 
tro.,.  03  melhores  e  mais  lindos  terrenos,  cm  prestações  módicas.  Situação  e  clima  mu- 
gnificos,  vistas  deslumbrantes,  lagos,  bosques,  cascatas.  Todas  45  commodldadcs,  luz  elé¬ 
ctrica.  boas  estradas,  etc.  Distante  da  estação  20  min  utos.  Facilidade  pura. construir  pa¬ 
gando  também  mensalmrutc.  Serviço  dc  transporte  e  m  triple-phaeton  exclusivamente  pa 

os  compradores  de  terrenos,  passagem  i$500. 

0  comprador  recebe  0  lote  desde  a  primeira  pres*  I 
tação,  sem  joia  ou  qualquer  outra  despesa.  I 

f jantas  e  todas  as  informações:  Rua  Primeiro  de  Março,  131  —  t"  andar  —  Hein- 
xelmann  t  Cia.,  das  9  ãs  1 1  e  das  a  is  4  horas  4» tarde. 

(18311) 


ntírro.Toj1-— ^decimo/1  Observações  de  Flamnmrion 

Extracção  —  HOJE  sobre  manifestação  posthuma 

iIAZARETh'  *mc*— 'oUvTdOH  01  Dl*  0  conhecido  astronomo 
(A7.AR1.1H  &  C.  OUVIDOR, ^01  Flaiumarion.  na  Rcvue  Spirile.  re- 

"  1  -  -  ferindo-sc  ás  manifestações  posthu- 

I,1  S  Al  f||  As  mas: 

iio.iiuunia  “Quuesquer  alie  sejam  as  negati- 

Recebcmos  de  uma  pessoa  carido-  va?-  is  manifestações  posthumas 
2 $000  para  os  nossos  pobres.  exisleni,  c  nosso  dever  e  demom- 
— ■  1  1 1  1  ■ 1  1  i""  trai -as. 


• i  c«  .«ti *  1  ri«  ihiMiimivi  INTEIRO.  10I  -  DECIMO;  i$ooo 

cipio  de  Annn  de  Jupuhyba,  LOTERIA  FEDERAL 

ficando  exonerado,  a  pedido,  o  Extracção  —  HOJE 

actual  subdelegado;  Vcude-ic  em  toda  a  parte 

declarando  sem  cffcito  o  acto  de  NAZARÉTH  Ú  C.'—  OUVIDOR,  01 

13  de  março,  na  parte  em  quo  no-  _ ( 1 S s  1 0  3 

meou  Mnlaquias  Rodrigues  Uos  i  cMíkl  tu 

Santos,  para  0  cargo  de  supplente  Iboitl  ULj2A  ra 

de  juiz  de  paz  do  4a  tiistricto  do  _  .  , 

município  dc  Parahyba  do  Sul  c  no-  Recebemos  de  uma  pessoa  ca 
meando  para  0  referido  cargo  João  s>  para  os  nossos  pobres 

Rodrigues  dqa  Santos.  miqukl  hhaoa_iiiii.hi 


ESMOLAS 


Rodrigues  dqs  Santos.  MIGUEL  HKAGA  —  Callnu».  çjup  O  assumpto  é  importante.  Tem 

U  aeeretnrio  geral  atsignou  ape-  |anda,  L..q.  Ouv.  Tel  K.  relnção  que  interessa  cada  um  de 

nas  um  acto,  conceuenau  sedtentjx  5.101. _ f6>u)  nós,  com  0  que  nos  espera  amanha 

dias  dc  licença,  para  tratamento  dc  — — — — —  otí  depois,  em  hora  inevitável, 
saude,  ao  capitão  do  regimento  po-  I7,11,io0  rwtHniou  unlirn  Ninguém  ainda  contemplou  o 

licial,  João  de  Paula  Paralzo.  •  *11 1,1o  HULlUilh  BUUll.  gubiime  tumulo  de  Canova.  era  Ve- 

niflfilR  neza,  esta  entrada  da  alma  huma- 

•riUBUNzVL  PA  RELAÇAO  . . ç.™„  ,0.  JSS 


(6111)  nás,  com  0  que  nos  espera  amanha 

-  ou  depois,  em  hora  inevitável. 

lltri*  Ninguém  ainda  contemplou  o 
sublime  tumulo  de  Canova.  era  Ve¬ 
neza,  esta  entrado  da  alma  huma¬ 
na  no  desconhecido,  «em  se  sentir 


_ I _ ! _  v  Uma  americana,  Mrs.  Sewell  Jo-  profundamente  emocionado  deante 

nes,  acaba  de  descobrir  uma  mate-  de, ta  porta  entreaberta  para  a  noi- 
Reuniu-,e  hontem,  ao  meio  dia,  ria  mais  rara  do  qqf  0  diamante,  te  eterna, 
cm  sessão  ordinária,  11  Tribunal  da  que  denominou  “rosa-chang".  Só  Quem  não  experimentou  a  mes- 
Rclação.  Presidiu-a  0  desembarga-  dia  lhe  conhece  a  composição  e  0  ma  conunoção  ao  contemplar  o  rai- 
Elay  Teixeira,  secretariado  pelo  segredo  está  bem  guardada.  De  guifico  monumento  aos  Mortos,  de 
dr,  Tikurcio  de  Carvalhn.  Compa-  resto,  a  producçüo  da  ‘“rosa-chang”  Bartholomé,  no  Pere-Lachaise. 
rcccram  os  desembargadores  Anto-  ó  coisa  tão  difficil  que  durante  10-  symbolizando  com  a  mesma  elo- 

nio  Neves,  Oliveira  Machado  Ju-  da  sua  existência,  a  ira.  Sewell  quencia  0  perturbante  mysterio  da 

nior,  Silva  Brandão,  Nogueira  Tor-  Jones  não  produziu  senão  cincoen-  morte? 

res,  Godoy  e  Vasconcellos,  Custodio  ta  peçaa.  Em  primeiro  logar,  0  que  _  A  importunem  do  assumpto  se 

Silveira  e  Pinho  Junior.  0  pro-  é  »  J rosa-chang  ”  ?  E‘  um  .azevi-  impõe  a  todos  os  pensadores,  e  to- 

curador  geral  do  Estado  faltou  com  che  preto  tão  duro  como  0  draman-  dos  sentem  que  esse  problema,  am- 

.  ...  f.  ■  .  .1......  rln  H..A  nê  J  n  oain  enlxosn  rA  r,n,la  (ar  .aen  . 


CtiUSil  JU  3 1 1 1  tC3u*l  .w,.w  m  v..~  .  .  _  _  r.  . .  _  .  —  - 

Foram  effccúmdos  os  seguintes  P=‘.»l»5  *  rosa  *  '*“»'•  W«w  nuÇ  ‘* 

luliramenfnx *  multo  nova,  a  sra.  Sewell  Jonca  mos  ndoptado:  pela  apresentação  e 

‘  llahrai  eárbiit  n  mm  de  Snn.  deu  provas  dum  reol  talento  para  «discussão  dos  factos. 

«„  sffS?  i™,i,L',lnn  o  escuiptura;  um  dia  acudiu-lhe  n  Lamarck,  profundo  naturalista, 

ta  Maria  Magdalcna.  Impetrante,  0  3S  servir  das  pétalas  da  ro-  escreva  em  1809,  na  sua  “PhUoso- 

bacliarel  Fernando  Soares  ;  pocieii-  5a  {omo  ,)ase  dun)a  COmposiÇão  no-  phia  Zoologica",  que  transformou 
te,  d.  Juba  Ionh.l  da  Silva.  Re-  va  e  aa  btias  experiências  começn-  por  completo  a  historia  natural, 
^ator,  0  dcBembargndor  Nogueira  r.in^  Servindo-se  dc  materlacs  que  desde  0  mollusco  até  0  homem: 

•.  1  r  •  conserva  secretos,  cila  introduz  as  Afóra  os  factos,  0  resto  nada  i 

Requisitaram  informações  do  rc-  pétalas  da  rosa  numa  composição  senão  opinião. 
spcctivo  juiz  dc  direito,  até  a  ses-  nlastica  nue  mando  fundir  para  0  0  hontetn  si  considera  uma  v*r- 


te,  feito  duma  substancia  de  que  a»  do  sem  solução,  só  pode  ser  resol- 

1__  t  .  _  ^  .  1 _  rt.arim  im,<a  m.lbod. 


muito  novo,  a  sra.  Sewell  Jonca  mos  adoptado:  pela  apresentação  e 
deu  provas  dum  real  talento  para  .discussão  dos  factos, 
o  escuiptura;  um  dia  acudiu-lhe  a  Lamarck.  profundo  naturalista, 
idéa  dc  se  servir  das  pctnlas  da  ro-  escreva  em  1809,  na  sua  “Philoío- 
sa  como  base  duma  composição  no-  phia  Zoologica",  que  transformou 
va  e  os  suas  experiências  começo,  por  completo  a  historia  natural, 


Torres.  conserva  secretos,  cila  introduz  os  Afôra  os  factos,  o  resto  nada  é 

Kemnsitaram  informações  do  re*  pCta|as  da  rosa  numa  composição  senão  opinião. 

spectívo  juiz  dc  direito,  ate  a  ses-  pjasticít  que  manda  fundir  para  a  0  homem  sò  considera  uma  v*r 

são  dc  5  dc  maio  proximo,  contra  o  trabalhar  á  sua  fantasia.  Em  se-  dade  positiva,  quando  observa  fa~ 

voto  do  dcsembargsidor  Pinho  Ju*  gujda,  fáJ.a  endurecer  e.  ao  fim  de  cios  qnc  o  demonstram, 

uior.  t  irca  semanas,  a  “rosa-chang”  estâ  E'  este  precisamente  o  principio 

Recurso  crime  n.  1019,  de  Ni-  jura  como  x»nn  pedra,  Ella  ac.aba  mie  nos  guia:  as  manifestações  pos- 

ctheroy.  Recorrente,  Adriano  Adria*  a  5ua  ot,ra  com  um  cinzel.  Resulta  thuiuas  são  factos  observaveis.#  e  _ 

no  Alves  Costa:  reccorrido,  0  pro-  disto  umu  |oia  que  tem  a  fresca  uma  correspondência  russa  s  mim: 
motor  publico.  Relator,  0  desembar-  belleza  duma  rosa  c  0  brilho,  do  enviadn,  vem  mai»  uma  vez  refor- 
gador  Atitonio  Neves.  Deram  pro-  diamante.  As  milionárias  américa-  car  a  minha  opinião, 
vimento  ao  recurso,  contra  03  vo*  nas  querem  todas  usar  a  -rosa-  Ti'  esta  correspondência: 

tos  dos  desembargadores  relator,  chang”,  porque  é  uma  Joia  rara  e  Meu  avo  divertia-ie  cm  assus- 
Silva  Brandão  e  Custodio  Silveira,  cara.  Conhcccr-se-á  jámais  o  se-  tnr.  os  pessoas  dc  duma  ma- 

Foi  designado  para  redigir  0  accor-  gredo  da  '‘rosa-chang"?  nctra  interessante.  Dava  tres  pan- 

dão  0  desembargador  Oliveira  Ma-  ♦  cadas  com  ambas  as  maost  justa- 

chndo  Junior.  Pelo  recorrente  fo-  Diz  um  jornal  franccz  que  num  ^ ^ 

lou  o  dr.  Ramon  Alonso.  dos  últimos  ensaios  geraes  num  • "* 

F.mbargos  na  appcllaçáo  civel  nu-  theotro  de  Paris  dois  rapazes  da  j  ^  mSò  ad?rxnecidos  ^  * 

mero  302B.  de  Pnrahyba  do  Sul.  moda,  nos  “fauteils"  da  orqneitrt,  mo»  '“cl® 

Rmbdrgantqs  os  appçllantes  João  tentavam  lançar  0  "smoking"  còr I  deJde  »Ja “mocTdade'  acarrerara"he 
Bernardino  de  Cerqueira  Carvalho  dc  roso  e  bei  j.  Nóo  era  nem  mais  „",as  deSa”“ças  e  zmb 

c  sua  mulher:  embargados  os  ap-  feio  nem  mais  beUo  do  que  outro ;  pacientes.  Mas  sua  ver- 

pcllados,  dr.  Joao  Conrado  de  Nie-  quaiqner.  h  uma  tentativa  <lue ,  dadc|ra  viclima  cra  uma  de  snls 

mcyer.  por  si  e  como  curador  de  não  se  sabe  se  obterá  exilo.  veIhaa  parentos  uma  tal  mlle.  Este- 

sua  mulher.  Relator,  0  desembarca-  Diz  0  chromsto,  que  uto  refere,  I  phania,  solteirona  beata,  tranquilia 
dor  Custodio  da  Silveira.  Rejeita-  que  os  “smokings"  cór  de  rosa  lhe  e  um  [ant0  indolente,  que  passava 
ram  ob  embargos  por  unanimidade,  nareçe  serão  a  moda  de  amanhã.'  a  vjda  sonhando,  nura  canto  da 
confirmando  0  acoordão  eimbarga-  mas  com  a  condição  dé  serem  casa. 

do.  Pelos  embargados,  com  :i  ad-  acompanhado:,  do  çateão  eurto  I  mcu  avõ  surprehend:a-a  sempre 

vogado  dr.  Henrique  Jorge  Rodri-  como';  no  tenipò'  da  Restauraçao.  nos  niomemos  mais  opportunos  e 
gites.  Porque  nao?  Não  lia  nada  que  fa-|  assustava-a  de  tal  modo.  que.  mui- 

Aggravo  civel,  em  separado,  iiu-  w  valer  melhor  umas  pernas  bem  tas  vezes,  a  deixava  estendida  no 

mero  805,  de  Rezende.  Aggravante,  feitas;  e  aquelles  que  ns  nao  Hvc-  chío,  sem  sentidos. 

0  curador  geral  de  orphãos ;  aggro-  ^  assim,  poderão  compral-as  fa-  V  ria.sc  0  malvado,  satisfeito  1 
vada,  d.  Manoela  Thereza  de  Je-  c“meníe’  coa'°  05  seus  ovos  de  ha  repetindo-lhe  diversas  vezes,  que, 
sus .  Relator,  o  desembargador  Au-  <=""  annos  e  como  costumam  fazer  embora  a  mü  léguas  de  distancia, 
innin  Neve».  Neo.xram  nmvinientn  as  dançarinas  da  opera.  I  cila  tena  de  ouvir  tres  pancadas 


Foi  designado  para  redigir  0  accor- 
dâo  0  desembargador  Oliveira  Ma- 
chndo  Junior.  Pelo  recorrente  fa¬ 
lou  o  dr.  Ramon  Alonso. 

■Embargos  na  appellaçóo  civel  nu¬ 
mero  3038,  de  Pnrahyba  do  Sul. 


confirmando  0  acoordão  eimbarga 
do.  Pelos  embargados,  com  .1  ad 
vogado  dr.  Henrique  Jorge  Rodri 
gues. 

Aggravo  civel,  em  separado,  nu 


tonio  Neves.  Negaram  provimento, 

unanimemente.  Pela  aggravada  fa-  «...  „ 

lou  0  dr.  Accacio  de  Aguiar,  seu  0  Oue  é_a  moda?  l-assaram-se  annos, 

advogado  Uni  escriptor  franccz.  numa  ton-  Uma  vez,  meu  avô.  anles  de  par- 

ferecia  feita  ha  dias,  tentou  di-  tir  para  longa  viagem,  pauou  ai- 

m  _  ■■  -  „  zel-o  nos  seguintes  termos:  gumas  semanas  em  casa  de  Estc- 

P»i  t  ,,  “A  moda  vem  nunca  se  sabe  00  phania,  a  quem,  apezar  de  tudo, 

1b  JL  U  certo  donde  ou  de  que.  hão  até  ás  dispensava  uma  grande  affeição. 

MTT  XT  n  í\  coisus  mais  extravagantes  que  a  K  mais  do  que  nunca  a  affligin  com 
IJ  OI  U  U...  originam.  Geralmente,  an  inicio, ia  sua  velha  mania,  e  na  hora  de 
ella  choca-nos;  acha-se  aquillo  mui- 1  partir  ainda  recordou  a  promessa 
Ja  se  acha  o  venda  o  numero  4,  t0-  fej0.  veem-se  duas  ou  tres  pes-  que  lhe  fizera  de.  ao  morrer,  vir 
de  maio,  dc  PELO  MUNDO...,  50!ls  t)uc  passeiam  com  uma  <oisa:  dar  as  tres  pancadas, 
que  é  0  mais  lindo,  o  maior  e  0  nova  de  c^r  0ll  de  fórma:  acha-se!  Estcphanla  pa’ssou  vários  mexes 

mala  luxuoso  “magazine"  ntc  hoje  nq„jll0  horrível I  Depois,  ha  uma 1  sem  receber  noticias  delle.  Meu 

publicado  cm  portuguez,  dezena  dc  senhoras  que  se  iuBpi-iavó  viajava  sempre,  sem  parar. 

PELO  MUNDO... \c  0  "magazi-  ram  daquillo,  uma  vintena,  untai  Uma  tarde,  estando  a  cear  com 
ne”  de  texto  mais  abundante  e  va-  CCntena;  habitua-sc  a  gente,  faz-se  uma  yisinha.  justamente  ás  0  ija 

rindo,  é  0  que  tem  as  mais  bellas  a  mesma  coisa  quo  os  outros  c  da  noite,  eis  que  ambas  ouvem  dis- 

grnvuras  c  as  niaiB  finas  trichro-  acha-sc  tudo  aquíBo  encanlaidorl  tinctamente  as  tres  terríveis  pan- 

mias,  dando,  cm  suas  144  paginas  Etla  vem  não  se  sabe  donde,  dum  cadas.  AttoniUs.  procuram  por  to- 

dc  optimo  papel  “  couché ",  33  lin-  baile  de  mascaras,  dum  quadro,  do9  os  ladosç  c  nem  síbibra  de  meu 

dissimas  paginas  a  duas  córcs.  Mais  duma  peça  dc  thcalro,  duma  via-  av.V 
de  400  gravuras!  Não  ha  “inagazi-  gem...  EstephaniA  adoece, 

ne”  egual!  Verifiquem  e  iulguem-  "A  moda  é  sobretudo  0  habito  Dias  depois  recebia  uma  carta 

Preço,  2$ooo.  (N  15115)  qnc  a  cria:  uni  modista  adopta-a  e  de  meu  tio  Max.  communicando- 

-r  são  as  mulheres  que  a  prnpagnml  'hc  n  morte  repentina  dc  raeu  avo, 

OlfCrCTáDICMn  E  A  Ninguém  Imagina  as  difficulaadcs  no  du  13  de  novembro,  as  o  « M. 

V  fcuÉi  I  AKluiilU  D  A  que  as  modistas,  as  costureiras  têm  quando  começava  a  cear.  Justa- 

DEIIC7A  n  vencer  para  adaptar  uma  loticu-  mente  nessa  hora  conversavamos 

DKLLLLA  ra  da  moda  a  vestidos  ou  a  cha-  a  respeito  de  tstephanu.  e  meu 

,  péos  que  as  senhoras  possam  tra-  avô  rta-sc  dos  sustos  da  velha  pa- 
Não  ha  nada  mais  favoravel  a  ter<  Muitas  vezes  transformam  renta. 

belleza  da  pelle  e  á  puresa  da  cutis  uma  :dda  disparatada  numa  coisa  O  logar  onde  se  deu  a  sua  morte 

do  que  0  rcçime  vegetariano.  E  o  encantadora...  Era  todo  n  caso.  a  ^  dhlído  na  Volkyma  (Pequena 

renreaso  á  vida  natural  e  é  dc  sup-  njlo  Se  refere  principalmente  Rússia1)  e  dista  i$<>  l«as  russos 

por  que  dos  nosBOs  primeiros^  ante-  ^  prepas  de  vestidos,  a  fazendas  ou  do  castrlto  onde  habitava  Este- 
passados,'  que  não  viviam  senão  dos  a  cõres ;  ella  applica-se  essencial-  phania.  " 

frutos  do  torra,  tivessem  uma  pelle  mentc  a  ltma  deformação  da  visão  Estas  observações,  diz  o  sabio 

admirável.  quc  {aa  com  que  nós  vejamos  0  astronomo.  vèm  provar  a  realidade 

0  regimen  carnivoro  trabalha  em  corpo  da  tm]|hcr  duma  outra  ma-  dns  msnlfestações  posthuma*. 

favor  da  nevrose,  acentuado  ainda  ncjra  3çgundo  as  modas.  A  moda  ■  ■ 

nela  multiplicidade  dos  pratos  e  a»  nao  f  uma  coisa  vulgar  como  mui-  "fHATMlTíK  HE  UA1/AWA” 

insidiosas  preparações  que  lhes  Bão  jos  imaginam.  Watteau,  Debuconrt,  vllfiltU  1  "u  Ub  llrtr nílit 

dadas.  De  mais  multo  fortificante  pjra  n50  tiiar  senão  dois  grandes  IMPORTtCAO  DIRrcTA 
por  si  ptoprio,  da  facilmente  a  fc-  non,es,  fizeram  desenhos  de  'J* 

bre,  irrita  0  tubo  digestivo,  seca  a  moda_"  *  LOPES  SAa  &  C.  * 

lingua,  fa*  beber...  outros  tanto»  qs  ,  R.  Santo  Antoolo.  Kift. 

ataques  á  belleza.  Num*  revista  nue  nealin  He  subir  IxWO 


ella  teria  de  ouvir  tres  pancadas 
no  dia  dc  sua  morte. 

Fassaram.se  annos, 

Uma  vez,  meu  avô,  anles  de  par¬ 
tir  para  longa  viagem,  passou  al¬ 
gumas  semanas  em  casa  de  Estc- 


PELO 

M  U  N  D  O... 

Já  se  acha  ã  venda  0  numero  4, 


é; Parto  em  Sergipe.  Ignacio  Nunes 
Ferreira;  major  fiscal  do  4“  regi- 
"  nicnto  de  cavnllaria  da  comarca  de 
Alegre,  nn  Espirito  Santo.  Antonio 
Amorim  de  Carvalho;  alferes  da 
.  3a  companhia  do  7"  batalhão  de 
.  infantaria  da  comarca  de  S.  Sebas¬ 
tião  do  Fnratzo,  em  Minas  Ccraes, 
,  José  Dias  Fcreira;  alferes  do  4a 
•esquadrão  do  14*  regimento  de  ca- 
valiaria  da  comarca  de  Acary,  110 
■  llio  Grande  do  Norte,  José  Maria 
óde  Sá;  tenente  secretario  rio  111a 
batalhão  da  reserva  da  comarca  dc 
S.,  Francisco  no  Estado  do  Mara¬ 
nhão,  Marcclllno  Silva ;  c  tenente 
do '54*  batalhão  da  reserva  dn  co¬ 
marca  dc  Caxias,  cm  Pernambuco, 
'Elntiro  Ileuriquc  Pereira ; 

(>r  ■ alterando  05  regulamentos  baixa- 
'  dos  com  os  decretos  ns.  15. 179  * 
•,.  l5.?3t>  dc  15  c  31  de  dezembro  de 
'  29»!,  respeclivaraenle.  na  parte  que 
se  refere  aos  dentistas  11a  2a  classe 
da  reserva  da  Ia  linha; 

^  fazendo  ligeiras  eorrccçõcs  no  dc- 
ereto  n.  25.235  de  31  de  dezembro 
dc  2921. 


0  concurso  para  substi¬ 
tuto  de  neurologia  e 
psychiatria  na  Fa¬ 
culdade  de  Me¬ 
dicina 

Terminou  hontem  0  concurso 

3ue  se  vinha  realizando  na.  Facut- 
«de  de  Medicina,  para  lente  sub¬ 
stituto  da  cadeira  de  neurologia  e 
pjychiaíria. 

Os  cpneoirentes  foram  apenas 
dois:  03  dri.  Ernani  Lopes  e  Fauí- 
llno  Espozel,  tendo  cite  sido  c,as 
«ificado  em  primeiro  logar,  eom  ,9 
votos  contra  6.  . 

0  cathedralico  daquellas  disci¬ 
plinas,  dr.  Henrique  Roxo,  votou 
4  favor  do  dr.  Ernani  Lopes,  c  a 
congregação  da  Faculdade  resol¬ 
veu  assigoar  um  voto  de  louvor 
ao»  brilhantes  trabalhos  que  esse 
.illustre  concorrente  apresentou  co- 
imo.these. 


0  VEGETAR1SM0  E  A 
BELLEZA 


’  Sem  proscreve;  por  completo  0  .  Hg»  rcvisUquc  -ba^dc^ubir 

^ s  -  0  T,?l.?atro  „el  Plc' 

S!5VSL0J^;  Sisslnui  .C‘um°  grn  nde  C°h  *  Roma 

rio’  nisso  Eqm 5  aurifio^m-á  to"  ef  ficàz  ^“"à”  .^Utlas^^onfrinwTphos’  Dtp0'S  dc  ?nmd“  ,irepiraliv01 

reputada  como  hygienica  e  depura-  fimlnoLm  .svníSndn^'  calchi'  uma  verdadeira  instituição, 

tiva.  As  couves  são  conhecidas  pe-  «  í;  registrada  com  o  nome  dc  “Theotro 

losèu  cffeito  'ontrn  as  doenças  dc  dei  Piccoli", .  para  maior  regosijo 

peito.  As  alfaces  »5o  calmantes,  Srnn,ad,°?j;Í^S  Tmmensod  ',0  nl,!"<io  inínntil‘  ,0*°  sc  conYír' 

refrescam,  si®  Com '  vistas  aos  nossos  '  “costu-  mim  centro  de  rtimião  das 

prias  para  acalmar  as  nevroses  e  .um:crs»*  ,  creanças  c  dos  pães  e  sendo  consi- 

asscRurar  «m  bom  sonmo.  0  caçr-  •  ^  dernáo  como  raodclo  de  diversões 

1°,  Je  ■d'i'"r.iuasi  mu"’ medicamento"'  Annel  de  divorcio  1  c  dc  passatempo  artístico  para  a 

O  «oinaf?e  é  sòhcraío  Tara  i  Imaginem  as  leitoras  que  em  São  mfancia.  '  ratava-se  do  sempre 

é,nis  Do  meimo  modo  Francisco  da  Califórnia  é  ogora  de  prestigiopo  theatro  de  títeres:  fán- 
í  rebola  francera  o  alhÕ  brav™  hom  tom  as  senhoras  divorciadas  lothes,  para  o  verso  e  manonnettes, 

Nenhmnlemimenóde  dizer-se  t  n»rem  no  dedo  medio  da  mão  es-  para  a  opera.  .  „ 

m  Nenhum  J«ume.  POP  (|uerda  um  anncl  dc  divorcio,  um  Segundo  parece,  a  orgamsaçao 

H».  'nldei*  mia  alimentação  rusti-  annel  sciucíhaute  a  uma  alllança  c  desse  theatro  é  admiravel.  unici. 
ca  é  nuas!  inteiram en“ê  legumino-  ornado  dc  uma  flecha  partida,  sim-  pela  perfeição  alcançada  dentns  do 
sa  Não  falamos,  é  claro,  daquellas  hnlyzando  a  união  desfei  a.  Esta  gencro:  é  um  artístico  theatnnho 
cuia*  extrema  pobresa  as  obriga  a  ir>éa  é  patusca,  mas  pratica,  pois  dc  titerca  que,  com  muito  gosto, 
privarem-se  desta  alimentação.  5cr,A  desnecessário  perguntar  o  es-  brilhante  variedade  e  acertada  se- 
F  Vegetaes,  nio.  leite  e  ovos,  eis  lado  das  senhoras...  naquelle  es-  lecçjo  de  espectarulns  cumpre  du- 
a  'base  do' verdadeiro  alimento  hu-  latio-  '  .  .  pia  missão  —  divertir  as  creanças, 

mano.  A  c»rne  »ó  se  deve  rmpre-  mna.,n„,  habituando-as  a  um  ambiente  de 

g^dejmando  em  «ÃS 

o  nem  Derdeu?  qtie  já  nao^  moderno  Ç  os  chapcos  i‘0S5c  que  desperta  nas  pessoas  «Je 

^  P  pequeno*  «erem  inlciramentc  co-  cdade  que  ns  acompanham  e  assis* 

Achado  á  rua  íCamerino,  acha-cs  l»Crlos  com  cilas.  O  “chlc"  é  col-  t®m*  destarte,  a  interpretações  xau- 
em  nossa  redacção,  onde  pode  ser  local-as  em  volta  da  copa  e  dei-  sicnes  c  secnicas  de  excepçao. 
procursido  por  seu  dono,  \$n  molho  xaLas  cair  um  pouco  sobre  a  oíba.  #  antigo^  repertono  ca  Come¬ 
de  chave».  Nem  mesmo  para  vestido  dé  mui-  dia  ue  arte  forara  ^  conservadas 


‘CHARUTOS  DE  HAVANA” 

IMPORTAÇÃO  DIRTCTA 
♦  LOPES  SAa  &  C.  * 

,  R.  Santo  Antoolo,  (íift. 
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coli”,  em  Roma 

Depois  dc  grandes  preparativos 
c  duraram  alguns  annos.  inaugu- 
u-se  em  Koiua,  no  palscio  Qdct- 


Em  torno  de  uma  cédula 
falsa 

Duraittr  uma  partida  de  bacca- 
rat,  no  Congresso  dqs  Tenentes, 
ha  tempos,  José  Francisco  de  Sou¬ 
za  Mafealblts  denunciou  uma  sua 
parceira  de  jogo,  Isaura  dc  Albu¬ 
querque,  como  lhe  havendo  dado  a 
trocar  uma  cedul»  de  5oo$uoo,  lo¬ 
go  apôs  reputada  falsa  . 

0  inquérito  a  respeito  do  facto 
:ai  nífeclo  i  :•  delegaria,  auxiliar, 
que  nnda  apnrou  de  positivo, 

Funccionarios  que  vão  a 
inspecção  de  saude 

0  dirccliir  geral  do  Thrsouro 
Nociòital  piitiu  uo  sei»  collcira  do 
Répartamenio  Nacional  dc  .Saude 
Publica  prorideneiar  n-  sentido  d' 
*r—in  subnicllinp*  í  inspecção  dt 
*.i étrlc  o  a"  rsc:itt!rtrorin  do  Thé- 
«ouro  Nacional  Anterio  'ITi-.nna  r 
o  patrão  do  esrabr  do  fie-ãl!»«rúo 
rir.  eollecroria  frdval  dc  Cura  Frio 
*iue  requereram  llceaça-  pira  t:»u- 
Kcn'.o  H»  »— *-• 


a  'base  do  verdadeiro  alimenta  hu¬ 
mano.  A  orne  »ó  se  deve  empre¬ 
gar  de  quando  em  quando. 

Quem  perdeu 7 


'WL.Ml-.t3  Ltll  «wntl  UH  W.sjris  w  »lt-« 

xal-as  cair  um  pouco  sobre  a  iÃa#.  Do  .intigo^  repertono  oa  Come- 
Nem  mesmo  para  vestido  dé  mui-  <Jia  de  arte  foram  eonscrvailas 
ta  “toilette”  é  moderno  agora  o  pelo  “Theatro  dei  Piccoli”  algu- 
ríiapéo  inteiramente  nreto.  Põe-se-  mas  fxrças,  com  Arlequim  como 
lhe  sempre  qualquer  coisa  em  cór,  protagonista,  poucas  porém;  o  re- 


pnnnn  r\p  nnMOP|pftÇ  ehapéo  imelramente  nreto.  Põe-se-  mas  farç.-.s,  com  Arlequim  como 

LUKlU  Uli  DUDlIHilRUj  lhe  sempre  qualquer  coisa  cm  cór,  protagonista,  poucas  porém;  o  re- 

,  ,  .  Se  ,é  de  rendas  pretas,  forra-se  a  penorlo  c  muito  variadq  e  artis- 

ntrÍFi  ••  P  M.,  aba' com  renda  prateada  ou  doura-  tico. 

'  da;  ee  p  em  nalha  nn  seda,  guar-  Os  elementos  de  que  se  compõem 

'  Auxiliar,'  a*  tenente  Braatlo.  nece-se  eom  flores.  cresses”  ou  „  ••  flientrò  dei  Piccali"  «mstim 


lr_  Os  elementos  de  que  se  compõem 
Awaiur,  a-  i.—.w.  M-.v-  ..  |f  «  ou  o  ” Thentri»  dei  JÇlcèflli*  Círn^xn 

•Primeiro  wccorro,  i«  tenente  Ca r-  ac  p.iradts  .  em  core».  ^  nctor«  de  verdade  e  de  títeres. 

Ub».  A  mistura  do  crepe  Georget te  Bcndo  direclor  de  sccna  o  conhe- 

ícvumlo  saecorro,  za  tenente  Ed-  com  “liaare  da  um  cffeito  “chic  cjdo  publicista  Guidn  Podrecca. 


miiniln, 

Segunda  promtrtldío,  a"  teuenle  Coi- 

pisraç». 


e  é  muito  moderno 


.  -  „ .  ,.  A*  reprcsoilnções  lytícas  ót 

A  forma  “eloehe"  sera  muito  ,otJo  c,3e‘pCquenino  pc„oal  üc 
UB-ilIa  e*te  \ernO.  mõrmpntí»  ni  rr»n 


«M  i*  fejenle  Filgneiras.  1  À8  plumas  He  côre.  e  de  todes  apreciadíssimas,  mórmente  os  con 
Rnírifc,  áv  tfftrtit?  lAlrtiní^Sí  j  ^V  ^f  cr»  côllõcadas  em  vídta  das  jí*  ^  ^  niiiniicados  pof 

Medi»  do  dia.  .major  or  Trigo.  coni*"o^' deitadas  snhre  as  abas.  CeStC  Cul  Mwsenet.  Amadeu  V.- 
LTcrieitcio.  npjur  <lr.  r.raça.  «nitri»  nm  Tada  são  ve»;  n  Rarlnriro  de  5eWIha  .  dt 

Trriíd30i  |,h,rn“ldj'  phírnuceu,,“  {am^n  -meito  modernas.  O  que  Kowim:.  “pon  Juan”  de  Morari 
*tr;.  ,  .  .  .  ,  ,  e\r,  .ra  .noila  são  as  o  “Elixir  de  Amor  .  de  Donizetu 

Wfl"n,nd*n,e  dt  ?*&  J*  8-52US4  PriucioMmeme  »s  •‘Çhrispim  e  a  comadre"  de  R.ccci 

uTÍuto-  '  v»,™”  ;  “I  oromessi  ípom”.  de  Prtrtüa.  etc 


A  exploração  c  o  eoni- 
rnertio  de  petroleo 

L.  dc  Launay,  da  Academia  das 
Scicncio»  de  Paris,  publicou  na 
-Rmie  de  France"  dc  15  de  mar¬ 
ço,  um  interessaste  estudo  sobre  o 
petroleo. 

O  primeiro .  emprego  do  petroleo 
com  o  fim  industrial,  remonta  a 
iSjo.  Mas  foi  somente  em  1854  q,le 
se  fundou  a  primeira  sociedade  pc- 
troliíera  norte-americana.  Foi.  de 
1865  a  1875.  uma  verdadeira  febre 
de  sondagens  e  rebuscas,  e  cm  toda 
a  parte,  nos  Estados  Unidos  como 
na  Europa,  se  procuravam  fontes 
de  petroleo.  A'  proporção  que  03 
ceutiií»  de  petroleo  «e  foram  des¬ 
vendando  á  exploração,  o  consumo 
foi  umbem  se  estendendo:  cm  1860 
o  consumo  orçava  |wr  71.000  tone¬ 
ladas;  cm  1880,  4.000.000;  cm 
2900,  25.000.000.  Foi  a  partir  dc 
t  çoo  que  o  petroleo  começou  a  scr 
utilizado  em  grande  escala  para  o 
aquecimento.  A  consequência  fdl, 
nos  últimos  20  annos.  um  grande 1 
salto  a  ioz  milhões  de  toneladas 
em  1920  (quatro  vezes  o  total  dc 
1900).  A  tonelagem  marítima  que 
emprega  os  combustíveis  Equidos 
decuplicou  em  seis  annos,  dé  igi4 
a  1920.  Era  de  1.300.000  tonela¬ 
das  antes  da  guerra,  attingindo  a 
5.300.000  em  1919  e  a  12.800.000 
etn  julho  dc  1921.  Nos  Estados 
Unidos,  o  primeiro  paiz  prodnctor, 
entre  2909  e  !9ig,  o  numero  dc  em¬ 
presas  petrolíferas  augmentou  de 
trni  quarto,  o  dos  poços  de  metade. 

O  total  do  capiíaes  empregados  au¬ 
gmentou  de  254  %e  o  valor  do  pe¬ 
troleo  extrahido  de  440  %.  Mais 
reeentemente.  as  exportações  norte- 
americanas  para  a  França  passa¬ 
ram  de  360.000  toneladas  em  1919 
a  420.000  em  1922.  No  México,  o 
desenvolvimento  foi  muito  mais  rá¬ 
pido.  Mas,  se  alguns  mezts  se  ma¬ 
nifesta  no  mundo  inteiro  uma  cri¬ 
se  de  superproducção  em  relação 
com,  a  crise  geral  dos  negocios,  e  a 
obstenção  dos  consumidores  se  es¬ 
força  por  obter  a  baixa  dos  preços. 
Os  Estados  Unidos  consomem,  sò 
elles,  70  milhões  de  toneladas  por 
anno,  isto  é,  toda  a  sua  produeção. 
Depois  dos  Estados  Unidos,  até  o 
inicio  da  guerra,  era  a  Rússia  a 
maior  produetora  de  petroleo,  com 
9  milhões  de  toneladas,  ou  sejam 
13  %  dá  produeção  mundial.  Se¬ 
gundo  se  diz,  em  1920.  só  teve 
3.Í00.000  toneladas.  Mas  acabará 
por  vir  a  scr  um  dia  0  que  era  an¬ 
tes.  Durante  a  guerra,  ao  passo  que 
o  trabalho  cessava  na  Rússia ;  0 

México  dava  um  salto  sensacional: 
partindo  dc  nada,  cm  1900,  attingia 
a  8  milhões  de  toneladas  em  1917, 
13  milhões  em  1919,  24  milhões 
em  1920.  Actualmente;  calcula-se 
de  80  a  too  milhões,  isto  é,  o  pri¬ 
meiro  logar  ira  produeção  mundial. 
Depois  dos  Estados  Unidos,  da 
Rússia  e  do  'México,  o  quarto  gran-j 
dc  produetor.  quasi  tão  recente) 
como  o  México  é  a  Insutinda,  so-j 
bretudo  Java,  Sumatra,  Bornco.  Ti- 1 
mor,  a  Nova  Guiné  e  os  Phelippi- 
nas.  Nas  índias’  HoIIandezas  a  pro- 
dncçãp  c  hoje  de  1.800.000  tonela¬ 
das.  O  autor  cita  ainda  a  Gallicia, 
a  Rumou  ia.  a  Birmanis,  a  Pérsia,  o 
Peru,  o  Japão,  a  Trindade,  Argen¬ 
tina.  Egypto,  Canadá,  Alsacia,  Alie- 
manha,  que  são  pequenos  produeto- 
res.  Quanto  ás  reservas  são  ava¬ 
liadas  assim:  Estados  Unidos,  1 
billião  de  toneladas;  México,  600 
milhões;  America  do  Sul,  1.200 
milhões;  Rússia,  81»  milhões:  As  ia, 
i.joo  milhões;  índias  Oricn(acs, 
400  milhões. 

A  industria  e  o  commercio  em 
I  groso  do  petroleo  estão  nas  mâns 
de_  alguns  giupos  muito  poderosos, 
principalmcnte  de  dois  que  se  oc- 
cupam  de  refinação  e  de  transpor¬ 
te.  Os  produetos  são  ainda  muito 
numerosos,  pois  só  nos  Esiados  Uni¬ 
dos  atlingera  a  50.00a,  O  primeiro 
daquelles  grupos  é  a  famosa  Stan¬ 
dard!  Oil,_  fundada  em  1870  nos 
Estadas  Unidos  c  cujo  capital  no¬ 
minal  ultrapassa  de  uns  dois  bil- 
Eões  dc  dollars.  O  segundo,  mais 
recente,  é  a  Royal  Dutch.,  que  tem 
uma  produeção  de  20.000.000  tone- 
ladaa.  e  unu  frota  petrolífera  que„ 
|  tâ  em  :52o  excedia  dc  um  nulliio' 
dc  toneladas.  Essa  sociedade,  ape¬ 
zar  da  soa  origem  bollandeza,  to¬ 
mou  um  caracter  inglez  cada  vez 
mais  acceniuado  e  collabora  assim 
no  programma  inglez,  de  sc  asse¬ 
nhorear  da  maior  parte  do  petroleo 
não  americano. 

A  MORTE  DO  CORONEL  BE- 
NEDICTO  ANTONIO  BUENO 

FaUeceu  era  Copenhague,  onde 
estava  a  passeio,  vietinu  de  um  ata¬ 
que  cardíaco,  o  coronel  Benedicto 
Antonio  Bueno.  pae  do  ministro 
brasileiro  acreditado  junto  ao  go¬ 
verno  da  Dinamarca,  dr.  Lvcilio 
Bueno. 

0  coronel  Besedictn  Bueno  foi, 
no  Império,  durante  toda  a  situa¬ 
ção  conservadora,  1886  a  junho  de 
18S9,  offirial  de  gabinete  da  Secre¬ 
taria  da  Justiça,  temi»  servido  co¬ 
mo  um  dos  directores  dessa  secreta¬ 
ria,  na  administração  dos  ministros 
Joaquim  Delphim,  Samuel  Macdo- 
«U,  Ferreira  Vianna  e  Rota  e  Sil¬ 
va.  tendo  meso.o  exercido  o  cargo 
de  secretario  paràcular  deste  ulti¬ 
mo.  de  quem  era  grande  amigo  e 
pessoa  de  inteira  confiança.  Na 
Repcbliea.  acceitou  o  coronel  Anto¬ 
nio  Besedictn  Bueno  a  aposentado¬ 
ria  que  foi  oífereoda  pelo  ininittm 
Campos  Salles,  pasnndn  depois  a 
exercer  a  saa  actividadc  no  com- 
rr.ercio.  oede  foi  director  do  Banco 
Nacional  e  da  Companhia  Jardim 
Botânico.  Durante  largo  tempn 
exerceu  aqui  o  cargo  de  conrai  da 
Venezuela,  tendo  cecupadu  ainda 
outros  togares  de  destaque  no  com- 
mereio  desta  praça  e  na  adminis¬ 
tração  publica.  Foi  eommandante 
de  tuna  das  brigadas  da  Guarda  Na- 
ckual  durante  o  governo  de  Campos 
Salles  e  fazia  parte  de  diversos  in- 
•  titnicõe*  reiigiosaj  desta  capital, 
inclusive  da  Irmandade  da  Candela- 
lio.  ,cde  oecnpMi  rarjrn  de  rej»on- 
sabilidade,  tessdo-os  desempenhado 
erra  gçsãde  dedicação;  principal- 
mente  no  Asvlo  Gonçalves  oe  Araú¬ 
jo  e  Horptü]  dos  Lazams. 

Exercia  ainda.  actuaJmente.  os 
cargos  de  director  do  Banco  Nacio¬ 
nal  e  de  presidente  da  Companhia 
Jardim  Botânico. 

0  corenel  Bueno  fallcccu  com  a 
vlade  de  72  amas;  era'  viuvo  desde 
fevereiro  de  1921  e  deixa  «hnente 
■nn  filbo.  o  dr.  Locilio  Biietiu  e 
ittatro  nrtot. 


Produeção  de  farlulia 
,  oe  batatas 

Nestes  annos  mais  recrutes,  0 
emprego  dc  turinhit  ve  bjuia  comu 
um  suustiiuto  ua  ratinha  ue  uigo, 
lcm-sc  gciicrahzauu  bastante  ii»s 
nnauus  unmos.  çjuanuo  a  necessi¬ 
dade  oa  conservação  Ua  tjrinuu  ua 
trigo,  amante  os  annvs  ua  «uerni, 
turuou  urgente  recorrer-se  u  uma, 
grande  variedade  Ue  subsutuius, 
puucu  sc  taiava  nbs  Esuuos  oniooa 
ua  lanuha  dc  batuta,  multo  eiuDora 
tosse  usaüa  na  izuiupa  por  numas 
uaçues  ueSde  ivingos  annus. 

oiu  exemplo  »cmt  significativo 
Ua  pouca  laimiianuatle  oo»  ameri¬ 
canos  com  este  produeto  e  que  ante- 
iiutincuic  a  guerra  toda  a  1. rinha 
uc  uaiata  que  se  consumia  noa  2ss- 
uUoa  Lniaus  era  então  ínifiortoaa 
too  estrangeiro. .  Logo  que  a  larmha 
ue  balara  201  nào  >0  tccoimnenuauii 
mas  também  sc  exigiu  u  seu  uso 
cumo  uma  mediaa  ue  conservação 
Uos  Estauos  louiatis,  mualiaram-sc 
tauricas  em  varias  panes  uo  paiz, 
peia  Administração  ac  bubsistincia 
muitas  oclias  lunocionanuo  amua 
com  bons  /esuitados  c  lucros. 

A  Jannha  de  imtaia,  como  aofini- 
da  peias  leis  ue  alimentos  pv.os,  e 
um  produeto  puivcrizauo  ciontcnilo 
gordura,  fevera  e  cinzas,  ua  paite 
comestível  ua  batata. 

Devido  ao  seu  preço  elevado, 
custa  quasi  ouras  vezes  tanto  como 
a  larinua  Ue  trs4o,  e  provavelmente 
nunca  virá  a  ser  um  substituto  pu- 
puiar  da  ainra  larinua,  sendo  0  seu 
emprego  prmeipal  a  combinação  cm 
pequena  quuiiliuadc  com  a  surinha 
ac  trigo  porque  comnuue  para  0 
melhor  sabor  dos  produetos  uc  fa¬ 
rinha  Ue  trigo  c  serve  como  um 
agente  intermcalario  para  t  ler- 
menução. 

As  bataias  que  se  usami  na  pro- 
ducçâo  Ue  larinua  são  as  que  vui- 
garmente  se  classificam  como  de 
segunda  qualiaade,.  isto  c,  batata 
mais  miuua  que  nao  tem  uma  gran¬ 
de  saída  no  mcixado  c  que  oruinu- 
namente  c  um  -grande  prejuízo  para 
os  lavradores.  Desta  turma,  a  pro- 
üucçio  dc  larinhg  Ue  uaiata  resul¬ 
ta  numa  granoe  economia  pura  09 
tazcnUciros  que  assim  aprove.tum 
esta  batata  que  doutra  forma  seria 
um  desperdício.  Annuoimenie  usam- 
-sc  mais  Ue  50.000  bushcls  dc  hh- 
tatis  na  produeção  Ue  larmha. 

As  fabricas  Ue  farinha  de  batata 
fazem  contratos  regulares  com  us 
fazendeiras  ou  eom  as  praças  que 
vendem  a  balata,  para  a  compra  da 
sua  colheita  toda  de  batata  miúda. 
Isto  assegura  aos  fazendeiros  uma 
saida  ao  seu  produeto  e  lornecc  ás 
labncas  uma  prjvisáo  continua  ac 
bataias  para  nns  de  moagem. 

Depois  da  batata  entrar  na  fa¬ 
brica  é  toaa  lavada  c  vac  entio 
para  a  uiachtna  de  pellar  que.  lhe 
extrae  a  pelle  exterior  que  nao  tem 
valor  algum  alimentício,  delxando- 
lbe,  todavia  a  pelle  interior  de¬ 
baixo  da  qual  sc  ciiconuafn  os  sses 
,  mincraes  (jUc  contem  um  alto  va- 
i  h)r  nutritivo.  Da  machina  de  pcl- 
:  lar,  as  batatas  são  levadas  pata 
|  unu  caldeira  a  vapor,  na  qual  sc 
1  cozem  sob  pressão  de  vapor.  São 
depois  amassadas  numa  machina  c 
depois  a  massa  é  feita  em  flocos 
por  meio  dum  apparelho  de  cy- 
iindros.  Esta  machina  que  requer 
uma  grande  habilidade  dn  parte  do 
operário  consiste  dc  dois  grandes 
tambores. aquecidos  a  vapor  que  gi¬ 
ram  rapidamente  um  contra  0  ou¬ 
tro.  A,  massa  da  batata  passa  por 
estes  tambores  c  sae  da  machina 
cm  fórma  de  flocos  finos  e  bran¬ 
cos.  Estes  flocos  são  então  secccs 
até  ficarem  brancos  c  tenros,  sen¬ 
do  depois  moídos  em  cylinuroí  e 
peneirados  cm  peneiras  dc  seda, 
afim  de  que  0  producio  acabado 
seja  uma  farinha  fina  c  de  per¬ 
feita  consistência.  Para  produzir 
uma  libra  de  farinha  c  necessário, 
cm  média,  cinco  libras  dc  bataias 
cozidas  e  amassadas.  As  macliinas 
usadas  na  prodtrcção  desta  qualida¬ 
de  de  farinha  variam  cm  tamanho, 
podendo  dar  aviação  u  1.200  ate 
30. doo  libra9  de  bataias. 

A  farinha  de  balata  produzida 
pelo  methodo  acima  descripto  c  por 
assim  dizer  a  batata  cozida  numa 
fórma  çónccutrada. 

O  seu  emprego  principal  é  para 
se  combinpr  com  a  farinha  de  tri- 
.go,  misturando-se  ordinariamente 
na  proporção  de  dois  por  cento. 
Durante  o  processo  de  fabrlcnçlto, 
a  gomina  da  balata  transfórma-se 
em  gealtina,  0  que  assegura  uma 
melhor  fermentação  da  massa,  au- 
gmentando  a  levedaçáo  do  fernten- 
to. 

Diz-se  que  com  esta  farinha  mis¬ 
turada  com  a  de  trigo,  sc  produz 
um  pão,  mais  nutritivo,  devido  no 
grande  valor  alimentício  dos  com¬ 
ponentes  da  batata. 

Esta  industria,  que,  nos  Estados 
Unidos,  teve  0  seu  inldo  nos  fins 
do  anno  de  2917  absorve  actual- 
mcnlc  mais  de  3.000.000  libras 
de  batata  miúda.  . 


PULMÕES  FRACOS  ? 

“ VIQOQENIO ”, 

|  1^575) 

Theraometros  Emer  “  Í7 

.1*  qualidade.  Millet,  Roux  li  C.a 
RUA  QUITANDA,  3  (esq.  S.  Joié) 
(9388) 

Uma  homenagem  ao 
professor  Bruno 
Lobo 

A  Sociedade  de  Artistas  Austría¬ 
cos,  em  assembléu  realizada  a  25 
de  março  ultimo,  conferiu  ao  pro¬ 
fessor  Bruno  Lobo.  presidente  ila 
Sociedade  Brasileira  de  Bellas  Ar¬ 
tes.  por  unanimidade  de  votos,  0 
titulo  de  membro  honorário. 

...  no  cmtanto  o  legitimo 
o  puro 

Guaraná 

nít  6  encontrado,  c  pelo  menor 
preço,  nn  Huii  do  Ouvidor  120 
—  CASA  GUARANÁ'  — 

_ _ J24Í6) 

UMA  SOCIEDADE  ARTÍSTICA 

A  “Scrne  5'.>cietyM,  dc  Londrc»,  rpie 
teit»  por  «copo  d**  a  conliccer.  n  dite 
londnna  a  producçAo  thratral  britaimi- 
ca  cm  eitrangciri  que  o»  empregaria» 
bSasr  atrcv«n  a  por  ctr  accni,  repni- 
irutou.  ha  pouco,  ii  comedi»  <]e  Pivarv- 
dcllo,  “SeU  per»ono|eu«  &  nroenra  dc 
nui  aulor*,  na  tniducçSo  de  W.  A. 
Grtnc. 

A  ohr*  íol  viraincnte  elogiada  pela 
impicUAJ. 


NOTAS_KPIRITAS 

Caridade  e  Esmola 

Tecto  para  os  velhinhos 

"A/elcr  filhos  —  No  t/iaxifRO 
"Pôra  da  caridade  n&o  ha  salva • 
fdo''  estão  contidos  os  destinos 
do  homem  na  Terra  e  no  Cio; 
na  Terra,  porque  d  sombra  desse 
.  estandarte  etle  viverá  em  pao; 
no  Cio.  £orgnf  ot  que  a  ftyfftm 
praticado  acharão  praça  deante 
do  Senhor.  Bxta  divisa  i  o  re- 
teste  fó co  de  lue,  a  eolumna  lu¬ 
minoso,  que  qitia  o  homem  no 
deserto  da  vida  para  o  conduzir 
A  Terra  Prometiida,  *  brilha  no 
Cio'  como  aureola  santa  na  fro «♦ 
la  dos  escolhidos,  e  na  terra  está 
gravada  no  eoroçQo  daquelles  a 
quem  Jesus  dirá :  —  Ide  par  a  a 
direita,  vós  os  bemditot  de  vteu 
Pae.u  (Paulo,  apostolo), 

O»  velho»  desamparados  que  ctten* 
dem  humildemente  as  niAo»  em  bus¬ 
ca  do  püo  amarga  da  eintola  bem  la¬ 
tem  em  pedir  a  protecção  dc  Deu» 
para  todos  que  delíes  «e  acercam,  at- 
tendam  ou  nio  no»  »eui  rogos. #  Bem 
fatem  em  implorar  a  misericórdia  di¬ 
vina  para  a  humanidade  valida  que 
ainda  nfia  cnmprehende  nem-  pratica  a 
verdadeira  caridada,  tal  como  no*  en¬ 
sinou  JcflUi  mandando  ainanemo»  ao 
prnximo  como  a  ná»  mesmoi. 

A  verdadeira  caridade  nio  consiste 
em  depòr  um  nickel  no  chapéo  rôto 
do  velhinho  descalço  e  aem  tecto,  ex* 
poito  ao  Boi  e  □  chuva.  0  velho  que 
mendiga  o  pfio  de  cada  dia  n&o  tem 
o  deseonio  que  o  corpo  alquebrado 
pelou  annos  redama,  nem  o  carinho 
que  o  coraçSo  implora  I 
A  esmola  atirada  pela  multidão  in- 
difícrente  das  rua»  queima  s»  mãos 

3uc  a  recebem.  A  ewnolo  não  é  fi- 
m  'do  Caridade,  E\  antes,  um  at- 
testado  vivo  de  que  nio  r.xlstc  tfm 
nosso»  corações  casa  virtude  sublime. 
E'  util  e  necessarla  porque  ainda  t»Ao 
somos  capazes  dc  receber  no»  braço» 
c  apertar  contra  0  peito  aquellei  que 
se  lançam  aos  nossos  pé». 

A  esmola  c  apenas  instrumento  de 
provações  pornue  alimenta  a  vida  de 
soffrimentos»  desgostos  c  decepçOe»  e 
deixa  vaaia  a  alma.., 

A  caridade,  não.  A  caridade  è  o 
carinho  ao  pobre  que  floffre. 

A  esmola  é  apenas  piedade:  a  cari¬ 
dade  é  atndr,  A  esmola  salienta  a  dif- 
ferença  de  condições  lociacs  e  .au- 
jrmenta  a  distancia  que  separa  o  rico 
do  pobre;  n  caridade  irmana  os  cora¬ 
ções  c  confraterniza  os  homena.  A 
esmola,  soecorre  apenas  a  matéria;  a 
caridade,  a  matéria  e  o  espírito. 

A  esmola  dá;  a  caridade  divide. 
•Se  o  pobre  beija  a  mfio  que  lhe  deixa 
cair  a  esmola  é  porque  se  sente  de¬ 
vedor  dn  auxilio  que  mendigou  c  obte¬ 
ve  — *  é  deprimente.  Se  o  pobre  cn- 
contrii  braços  caridosos  que  o  ampa¬ 
ram  e  protegem,  fazendo-o  irmão,  nio 
se  sente  humilhado  e  c  feliz. 

Os  homens  admiram-se  de  que  nem 
mesmo  os  ricos  sejam  felizes  na  face 
da  Terra,  mas  não  se  lembram  de  que 
o  que  lhes  sobra  nas  mios  não  pôde 
comprar  a  felicidade,  porque  está  des¬ 
tinado  ao  pão  daquelles  a  quem  dei¬ 
xam  morrer  &  fome  1 
Oh  !  De  nõa  mesmos  deveriamos  ter 
piedade  quando,  ao  enfrentarrpos  um 
mendigo,  murmuramos  —  Coitado  l 
Quando  a  caridade  imperar  na  Ter- 
'ra,  a  esmola  terá  desauparecido  por- 
aue  todos  comnrebenderío  que  o  en¬ 
fermo  e  n  velho  têm  direito  á  vidn 
sem  mendigar  ns  migalhas  que  cáetn 
das  fartas  ineran  l 
Grncas  no  Senhor,  já  vamos  sentin¬ 
do  boie  que  MFôra  da  caridade  nSo 
hn  salvacSo"!  Surgem  com  frequência 
nestes  últimos  tempos  o.i  estabeleci¬ 
mentos  de  caridade,  destinados  a  am¬ 
parar  as  creanças.  os  enfermos  r  o» 
velhos  desprotegidos.  Esses  estabele¬ 
cimentos  sãn  verdadeiros  lares  nnra 
ns  abrigados,  onde  a  par  do  conforto 
hn  carinho  e  nniòr. 

Muito»,  porém,  sãn  aindn  os  que 
*  vivem v  t  “  morrem"  ao  relento, 
“vida"  nue  é  "morte",  “morte"  que 
c  “vida."! 

Nn  numero  destes  destacam-se  os 
velhinhas,  cujos  ultimo»  «lias  bem  de¬ 
veriamos  cercar  dc  mais  doçura,  nuan- 
dn  outros  sentimento»  n5o  no»  inspi¬ 
rassem.  ao  menos  pura  que  de  nôg 
se  lemhrasseo»  nn  entrarem  na  patria 
czmritual. , . 

Uma  opportunfdadr  devem  aprovei¬ 
tar  agora  o*  one  desolam  *er  cari¬ 
dosos  :  — >  A  línlão  Eanlrita  Subur¬ 
bana,  que  já  entá  (nitnllnda  em  pre- 
dfn  proprio  á  tramm  Hermrmntrda 
numero  íj,  ra  estnção  dn  Me  ver, 
inaugura  cm  hre\*e  o  Aaylo  dn  T.e- 
HSf)  dn  Bem.  ahriim  para  a  velhíeo 
dmmnnratb,  in*iitufcãa  dr  caridade 
aue  merep*  o  auxilio  dc  todos,  pnr- 
<i»*e  «li  Irli»  ulgutiN  dns  nonos  velh*- 
fhn»  encoi>»rar  conforto,  sem  o»  *nf- 
frimentos  das  caminhada»  intérmina- 1 
Veis  em  busca  do  miséro  pão  pedido 
humíldrmente.  Ali,  a»  suas  mãos  en- 
rtiradis  não  mais  w?  estendcrlo  nara 
Imolornr  esmolas,  ma*  tlm  para  aben¬ 
çoar  aquellr*  que  lhe»  constituiram 
um  lar.  onde  nada  precisam  pedir, 
rT*m  di  misericórdia  divina  para  to¬ 
do»  nôs. 

ITcnnes  Jurema 

Atropelamento 

0  fiscal  da  Light  Antonio  Mo¬ 
reira.  de  2,3  annos  de  edsile,  por¬ 
tuguês,  residente  á  rua  S.  Pedro 
n.  214,  foi  atropelado  por  um  auto, 
á  avenida  Rio  Branco,  esquina  da 
rua  Sete  de  Setembro,  recedendo 
contusão  na  perna  ftquerda. 

A  policia  não  conseguiu  prender 
o  motorista,  tendo  sido  sua  vlctimi 
medicado  no  Posto  Central, __ 

"A  Reacção  Republicana 

e  a  questão  das  carias” 

Por  A.  Ximeno  de  Villeroy 

A*  venda  neiie  eicripturto 
_  Prrco.  «|i'oo 

0  ministro,  da  Viação  recebeu 
hontem  um  ofíicio  do  inspeçtor  das 
Estradas  cotnmunicando  que,  no 
dia  2i  do  corrente,  foram  inaugu¬ 
rados,  na  Estiva,  Estado  do  Mara¬ 
nhão.  os  trabalhos  preliminares 
para  a  construeçâo  da  ponte  Bene¬ 
dicto  Leite,  sobre  o  canal  dus  Mos¬ 
quitos,  para  ligar  a  ilha  dc  São 
d-uiz  ao  continente. 

Assistiram  ã  solennidadc.  que 
consistiu  na  cravação  da  primeira 
estaca,  o  presidente  do  Estado  e 
outras  autoridades. _ 

ALFAMDEtíA 

— Movimento  do  Cães  do  .Porto: 
ntihzrcaçúe.  otraesíai  zus  armzuns  cm 
28  dd  corrente:  hiate  nacional  “Pha 
roux",  arm.  t;  vapor  hollander  -Ryn. 
lãnd”.  »nn,  2;  vspor  nortieguei  “Giia- 
Hremsnn".  arm.  3;  vzpor  liollandcz 
-TiziUnd",  arm.  4:  chata,  diversa., 
ele.  do  “Furit  Bulo»",  arm.  5:  va- 
r«r  imcional  “Arzcalu'",  srm.  6;  va¬ 
por  rumiesuez  “Porto",  arm.  8;  cha¬ 
tas  diversas,  c|c.  do  “West  Camxk", 
orra.  9:  vapor  americano  “Rohin 
Grsy-,  pat.  10;  «raitlu  nsaoml  -As¬ 
paria-  c  vipor  holtandez  -AHamar”. 
pat.  n ;  vaper  sueco  “Sndir.undra".’ 
pat.  13;  chatas  diversas.  c!c.  do 
-Porto"  e  do  -Tyne",  arm.  16,  e  va¬ 
por  americaro  “American  Legicn", 
arm.  iS.  * 


OViiora,  a8- —  Falando  hontem.  A 
noite,  cm  um  jantar  cm  que  toma¬ 
ram  parte  os  membros  das  delega¬ 
ções  russa  e  allemã.  para  crnnmc- 
tnorar  a  assignatura  do  tratado  dc 
Rapallo,  0  sr.  Tchitcherine  declarou 
que  o.  pacto  russo-allcmáo  era  quasi 
dc  um  pureza  evangellca,  pipis  não 
sémente  era  benéfico  para  a  Rússia, 
como  até,  num  sentido  mais  lato, 
iria  prestar  relevante  serviço  d  hu¬ 
manidade, 

A  morte  dc  Paul 
DcschancI 

Pnrij,  28  —  A  morte,  hoje,  á 
tarde,  do  ex-presidente  iPaul  Des- 
chanel,  depois  dc  uma  rapida'  mo¬ 
léstia,  despertou  uma  immcnsa 
tristeza  cm  lodo  0  paiz  e  foi  rcal- 
inente  inesperada,  visto  como  os 
seus  amigos  estavam  quasi  certos 
de  que  0  seu  restabelecimento  se¬ 
ria  questão  de  dias,  Esta  manhã, 
porém,  desfizeram-se  todas  as  es¬ 
peranças,  deante  das  declarações 
positivas  dos  médicos  que  o  assis¬ 
tiam.  Madamc  Drschanel  estava  á 
cabeceira  de  seu  marido,  quando 
se  deu.o  passamento.  Éntre  as 
I  primeiras  pessoas  que  yisitaram  0 
corpo  do  illustre  morto,  encontra- 
]  va-se  0  sr.  Poincaré,  chefe  do  go¬ 
verno,  que  quiz  levar  pessoalmen- 
i  le  á  viuva  as  expressões  dtf"  pe- 
I  zar  do  gabinete. 

I  A  moléstia  do  sr.  DcschancI,  sua 
renuncia  ao  cargo  de  presidente 
da  Republica  e  o  seu  esforço  no 
sentido  de  reconquistar  sua  posi¬ 
ção  no  parlamento,  são  factos  que 
se  relembram  como  tendo  impres¬ 
sionado  immenso  0  paiz,  pelo  ca¬ 
racter  trágico  que  envolvem,  como 
^desfecho  <la  vida  de  triumphos  de 
I  um  estadista  que  conquistara  to- 
'  daa  as  posições  pelo  prestigio  pea- 
'  soai  que  lhe  asseguravam  0  seu  ta¬ 
lento  c  as  suas  demais  qualidades 
de  homem  publico. 

Serviço  de  aeroplanos 
entre  Koenigsberg 
e  Moscou 

I  JlcrKm,  28  —  Foi  inaugurado 
haje  o  serviço  regular  de  aeropla¬ 
nos  entre  Koenigsberg  c  Moscou. 

Importação  de  bebidas 
pela  Islandia  ü 

Lóndrus,  28  —  0  Parlíménlo  Is- 
landico  aprovou  um  projecto  de 
I  lei  permittindo  a  importação  pela 
'  Islandia  de  vinhos  e  outras  bebidas 
que  contenham  mais  de  21  por 
I  cento  de  álcool,  devido  á  pressão 
da  Hespanha,  que.  ameaçou  a  ilha 
com  n  adopçãa  de  direitos  elevados 
sobre  os  seus  produetos  de  pesca. 

;  Essa  noticia  foi  transmUtida  pela 
1  corespondente  do  "Times"  cm 
I  Rcykjavik,  que  nccresccnta  nue  a 
1  lei  de  prohlbição  havia  entrado  cm 
.vigor  na  Islandia  na  primeira  dé¬ 
cada  deste  mez. 

Um  moiiopolio  do 
Banco  da  Finlandia 

■  HttlJlitfffot-i.  28  —  A  Câmara  dos 
1  Deputados  votou  um  projecto  que 
I  concede  ao  Banco  da  Finlandia  0 
monopotio  dc  realisar  operações 
!  bancarias  sobre  moedas  estrangei- 


Tcrt  cinoto  ao  norte 
da  Australia 

híelbourtiff,  28  —  0  Observató¬ 
rio  desta  cidade  registrou  abalos 
sísmicos  A  distancia  de  2.300  mi¬ 
lhas  calculando-se  que  0  phenome- 
no  se  tenha  dado  nas  ilhas  ao  norte 
da  Australia, 

Motim  na  cadeia  de 
Calcutá 

Lodrcs,  28  —  Durante  o  motim 
dos  prisioneiros  da  cadeia  dc  Cal¬ 
cutá.  foram  mortos  sete  dos  amoti¬ 
nados  e  ficaram  feridos  46.  Mui¬ 
tos  outros  conseguiram  evadir-ie. 

Também  ficaram  feridos  25  guar¬ 
das. 

Os  prejuizos  causados  nn  cadeia 
elevam-se  a  ao  mil  libras  esterlinas. 

ApprehensSo  efe  ma¬ 
terial  bellico 

Pori.r,  a8  —  Dizem  de  Oppen 
1  que  as  autoridades  francezas  apre- 
I  heuderam  Ha  estação  de  Yellow, 
1  ura  vagia  carregado  de  armai  e  mu¬ 
nições  que  se  destinava  a  ülciwitz. 

Mauifentação  ao  ex- 
presidente  Wilson 

Washington.  28  —  0  ex-presi¬ 
dente  lYifaop  foi  hoje  alvo  dc  uma 
1  calorosa  manifestação  de  sympathia 
levada  n  éífeito  por  alguns  milha¬ 
res  de  mulheres,  entre  as  quaes  se 
notavam  as  delegadas  As  conven¬ 
ções  feministas  aqui  reunidas.  0 
ex-chcfe  do  estado  recebeu  as  ma¬ 
nifestantes  em  sua  resldcncia,  pe¬ 
dindo-lhes  desculpa  de  não  paoer 
agradecer-lhes  a  demonstração  dc 
symonthla  de  qne  era  alvo,  devido 
ao  icu  precário  estado  de  saude. 

1  O  rei  da  Italia  em 
Catania 

I  Roma,  28  — *  Tclegrapham  de  Ca- 
lâiíla: 

i  “0  rei  Victor  Manoel  visitou 
hoje  o  quartel  c  0  hospital  desta  ci¬ 
dade,  presidindo  a  uma  cerimonia 
de  distribuição  de  prêmios.  Em  se¬ 
guida  assistiu  ao  lançamento  da 
primeira  pedra  do  novo  palzciu  dos 
Correios  e  deu  recepção  na  Prefei- 
hira  ás  autoridades  civis,  militares 
e  ecciesiaaticas,  entre  as  quaes  o 
arcehisoo.  cardtalFrancica  Nava 
di  Bontifé. 

A  multidão  agglotnersda  nas  im- 
mediaçóes  do  edifício  acclamava 
ineeasantemente  o  soberano,  quo 
teve  de  vir  varias  veies  A  sacada 
afim  de  agradecer  as  manifestações 
de  que  era  alvo. 

Dpois  da  recepção,  s.  m.  seguiu 
tura  Tsnrmina." 


Nova  mesquita  cm 
Tripoli 

Roma,  28  —  Cumniimicum  de 
Tnptill  que.  cm  presença  do  gover¬ 
nador  Volpl  e  dus  autoridades  iu- 
liana»  e  indigena»,  foi  ali  solenne- 
mente  inaugurada  a  nuva  mesquita 
0  muftl  discursou  exaltam!,,  „ 
rei  da  italia  e  u  obra  realizada 
pelo  governo  naquclla  colnnia  afim 
do  restabelcçer  a  inmquilHdadc  en¬ 
tre  a  população. 

ExposiçsHü  Interna¬ 
cional  do  Livro 

Florença.  28  _  A  7  do  proximo 
mez.de  mino  sera  inaugurada  neju 
cidade  n  Exposição  Internacional 
do  Livro,  ü  duque  de  Ccnova  re. 
presentnrá  o  rei  Victor  Manoel. 

0  preço  da  carne  verde 
cm  Vienna 

Vicnno,  28  —  0  acto  do  goVtr. 
no  húngaro,  prohibindo  a  export,. 
ção  dc  gado  em  pé,  concorreu  para 
que  0  preço  da  carne  verde  nesta 
capital  tivesse  um  auimento  de 
trinta  por  -cento, 

0  gabinete  de  Bodapcst,  em 
resposta  a  uma  noU  da  Áustria  a 
este  respeito,  declarou  que  prohibl- 
ra  a  saída  de  animaes  porque  a 
Hungria  tem  de  entregar  aos  adia¬ 
dos  vinte  mil  cabeças  dc  gado,  con¬ 
forme  determina  0  Tratado  do 
Trianon. 

Terceiro  concerto 
Vianna  da  Motta 

Pedagogo  mitrado  que  presen¬ 
ciasse,  pela  primeira  vez.  as  inter¬ 
pretações  pianisticas  de  Vianna  da 
Motta,  no  concerto  de  hontem,  no 
Lyrico,  depois  de  ouvir  Bach  e 
Cesar  Franck,  pensaria,  talvez,  que 
o  illustre  pianista  lusitano  faz  tim¬ 
bre  era  tocar  certos  autores,  senão 
todos,  pelo  avesso  do  que  outros 
pianistas  mui  convencidamente  pra¬ 
ticam, 

'E  sc  esse  curioso  investigador, 
sobrevenho  contraído,  segurasse, 
nas  unhas,  durante  a  execução,  0 
respectivo  texto,  ficaria  abysniado 
ao  verificar  que  as  indicações  do 
autor  são  pelo  interprete  enviadas, 
com  a  maia  decidida  semeerimonia, 
As  urtigas. 

Entretanto  tal  estranheza  nao 
teria  a  nosso  aviso  nenhum  cabi¬ 
mento,  porque  uma  obra  de  arte 
tanto  maior  realce  adquire  quando 
é  sentida  através  de  um  sento  cs- 
thetico,  no  qual  o  principal  pre- 
calço  deve  ser  a  sinceridade. 

0  artista  sincero  exprime  as 
propriaB  impressões  e  as  tranimittc 
como  a  sua  alma  as  sente,  sem  con¬ 
vencionalismos  nem  pieguices,  E* 
a  personalidade  que  sc  aífirmn  e 
sc  impõe,  quando  não  aos  inconten- 
taveia  eternos,  ou  indifferentes,  por 
certo  aos  que  na  audição  de  uma 
obra  de  arte  aguardam  essa  com- 
municação  mysteriosa  que  se  esta¬ 
belece  entre  a  alma  do  artista  e  u 
do  espectador, 

Vianna  da  'Motta,  para  alcançar 
n  alma  do  espectador,  não  se  atem 
á  legislação  pedagógica  que  exige, 
na  metrologia,  tantas  figuras  para 
o  compasso;  ua  trama  harmoniqi 
tantos  acordes  de  primeira  ordem,  e 
tantos  de  segunda;  no  andamento 
tantas  ou  quantas  oscillações  por 
minuto  a  cada  tempo.  Isso  importa 
na  mecanica  da  obra,  unicamente ; 
é  a  sua  parte,  digamos  assim,  ma¬ 
terial;  n  amalgama  desses  elemen¬ 
tos  illuminada  pelos  surtos  da  Intel' 
lígencia, ''vivificada  pelos  vibrações 
do  sentimento,  é  que  lhe  dá  espiri¬ 
tualidade,  esscncia  e  cór. 

0  festejado  pianista  interpretou 
Bach,  Cesar  Franck  e  Chopin,  com 
a  independência,  autoridade  c  per¬ 
sonalidade  de  quem,  afastando-se 
de  alheias  inculcas,  assenta  para  si 
e  para  os  que  0  acceiteni  0  mo< 
delo  definitivo  de  traducçüo.  5 

Ná  Fantasia  chromatica  e  Fuga 
recuou  0  piano  aos  tempos  do 
cravo;  sons  distinctos,  articulados 
na  calma  e  tranquilia  vibração  das 
cordas  sem  pedal. 

No  Preludio,  Aria  e  Final  de 
Franck  0  piano  ostentou  as  galas 
do  moderno  fabrico;  e  a  musica, 
sem  as  peias  do  tradicionallsma 
rançoso,  rebrilhou  na  sua  majes¬ 
tosa  contextura  cla9sicn. 

Chopin  surgiu  nu  Sonata  cm  Si 
menor  0  arrojado  e  opulento  cantor 
que,  tangendo  a  sua  lyra,  nos  conta 
segredos  que  sómente  os  anjo)  lhe 
poderiam  confiar. 

0  3a  concerto  de  Vianna  da  Mot¬ 
ta  finalizou  com  uma  “tirada"  na¬ 
politana  de  Busoni,  duas  peças  do 
concertista  e  uma  valia  de  J. 
Strauss  embellecada  por  Taasig. 

“A  Reacção  Republicana 

e  a  questão  das  cartas 

Por  A.  Ximeno  de  Villeroy 

A’  venda  neste  escriplorio 
Preco.  ilooo 

A  Independencia 

Rua  do  Theatro  n.  t  —  Tel,  47Ó  C. 

Mobiliário  completo  para  uma 
casa,  com  36  peças  rs.  2:350(000. 

<o;8»l 

Uma  nova  obra  dc 
Arthur  Pinero 

Após  ouatro  annos  de  silencio,  0 
popular  autor  inglez  Arthur  Pine- 
ro  acaba  de  dar  ao  theatro  uma 
nova  obra  intitulada  “The  enchan- 
ted  coitaRc  ".  Trata-ie  dc  um  dra¬ 
ma  fantasticp  que  desconcerta  um 
tanto  oS' críticos  e  deixa  frio  0  pu¬ 
blico.  Foi  estreado  em  principio* 
de  março,  no  “Duke  of  York  Tbea- 
tie  "  , 

Olivcr.  um  ex-official,  cujo  sys- 
tema  nervoso  a  guerra  perturbou, 
estropiando-lhe  as  pernas,  cnvclhe- 
cendo-o  prematuramente,  vive  na 
choça  de  uma  velha  governante  que 
tem  fama  de  bruxa.  Refuyiou-ie 
ali  para  fugir  ao  convívio  da  mie 
c  do  padrasto,  que  0  nio  suppor- 
tatu.  Um  amigo,  cego  devido  à 
guerra.  0  reconforta,  e  também 
uma  carinhosa,  porem,  ftiiiima  ra¬ 
pariga  do  povo,  Laura,  C01110  > 
mae  lhe  ameaça  a  tranquíllldade  e, 
mandando-lhe  uma  irmã  para  qu‘ 
0  altenda,  Olivcr  dccide-se  a  pedir 
laurs  au  casamento.  Peaia  que 
um  desgraçado  como  clle  não  pód" 
pretênuer  a  unu  mulher  bella  ,e 
que  deve  contentar-ic  com  que  icja 
boi.  Eila  confessa-lhe  que  ai  íe:a« 
também  tém  seus  sonhos... 

Lugo  ahi  0  ‘publico  fica  estupe¬ 
facto:  uois  Olivcr  torna-se  ião  c 
forte,  e  Laura  a  mais  formosa  das 
mulheresl 

Magia  da  relhn? 

No  meiri  dr  fogos  fátuos,  PiomoJ 
0  bruxas  cavalgam  cabos  de  vassou¬ 
ra  de  que  a  choça  esta  cheia.  10 
tom  de  linda  musica,  e  0  publico 
vê,  mima  transparência  luminosa, 
os  protagonizes  unidos  num  casto 
abraço,  transfigurados. 

Os  poes  vêm  a  ter  conhcc.men- 
tn  do  milagre  e  correm  a  vé-0.' 
Mas  não  existe  tel.  Olivcr  conti¬ 
nua  estropiado  e  velho,  e  Laura 
leia  como  antes.  0  milagre,  na- 
via-o  realizado  a  eterna  illtuão  do 
amor, 

Os  pães  fogem.  Os  esposos  ficJ® 
mortificado,  ma»  cpp«nhtr.-se :  *“• 
jovens  e  beilos  um  para  0  outro- 
Por  ultimo  um  anjo  anmincia-lnej 
um  filho  nue  será  de  belleza  per* 
fel».  . 

A  critica  acha  que  a  parte  ta"* 
tastica  do  drnma  c  particuliniien- 
te  a  mnterializaçin  do*  e«»'nlo* 
não  ae  fundem  com  0  resto  e  art*’ 
selha  que  sc  cortem  e>sz»  !C'nj  ' 
porque  zem  cilas  a  obra,  que  c  “F" 
licaoa  e  sincera,  se  tornaria  maia 
harmoniosa 


_ Á. 
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NO  MUNDO  DA  TÉLA 


jimins  de  grata  11 


NOS  THENTROS 


notas  &  NOTICIAS 


*  fortcmente  emotivas,  descrevendo  a 
I  abneBaçüo  e  o  carinho  do  eoraçáa  de 
um  homem,  a  quem  o  destino  reser- 


ULTIMO  SORTEIO 


PRIMlSillAS 


í.f,u<  Talmdge  ~°,u  ”  7;!!? '  *1- Btcl  í,urprc!aa  »»o  vida.  Magnifico  subúrbio  desta  capital,  servido  por  trens  da  Estrada  de 

vf-isuft-  ■%&  ?»  a  2?  Sss&rfc:  èst  a^n,ral  do  Braiil  e  por  ^  *«***•  >»•*■<>•  «■*  ° 

.  . . m  »»««.  na  cine-  <Jur  d"  •«*  monunn, 


“YAYA,  OLHA  A  FEIRA". 
HO  ÍRIS 


Costa,  Amdia  Pereira,  lírutilltle  J tuli- 
je.  «Maria  Corte  Itral,  Encu  Braga, 
Kaphael  .Marque»,  Ujbcy-u  I.opca  e 
outros.  A  njslitiiatora  para  ai  «Ice  re¬ 
citai  crtá  quari  coberta,  na  parte  rle 


wy  wm 


Jtfotas  sociaes 


NATALÍCIOS 


-õjmpli»  attitiRiU  ao  apogeu,  na  «me-  dur  «*  »«»  montagem. 

■  .'•jciapliia.  maior  que  qualquer  ou-  .  ‘  «U  «.  011  n055a5  leHores  de  posse  tle  .5 

; ,  pi-uk  «fie  assiatlmo,  í  passa-  „p  '  .  „  coupons,  como  0  que  vne  aliaixn  pit- 

1U1  ruas  ultimas  producçSo  Kevxt  o  blíciiilo,  tlevcriio  trocnl-ti»  no  escri- 

,  .  Selrct  Pictures,  no  Odcon,  a  Recebemos  essa  interessante  revis-  ptorio  da  Companhia  Territorial  e 
‘a  lucra  dcMPpareeeu.  Cairo  a  ar-  ta  editada  no  Rio,  pela  -Fox  Pilm  do  Cotn-tructora.  á  rua  Theophilo  Olto- 
HlU;  Não!  blcvarn-se  muito  mnti  'Brasil,  cm  excellente  papel  couchi.  (i-  ni  n.  17,  t-  andar  das  10  ã»  d 
S“«i«u.  «3o  alto  que  as  sua.  pro-  namente  lllu.lr.d»  em  double-ton,  e  nos  dias  uteis  e  dãs  0  á  ,  Lra 
’  -a-,  re  tornaram  verdadeira»  gem-  que  attesta  o  enorme  e  brilhante  des-  0  '  j 

•  Air,  ,<«rriiiios  dos  grandes  produ-  envolvimento  da  Fox  Filni  Corpora-  a0S  ***?1ladoS-  Por  um.  ta^p  numerado 
Srt  de  film*.  ,  ,  tion,  nos  seus,  relativamente,  poucos 1  C“IU  d>rctO  ao  sorteio  que  ser  A  pre- 

DtiMiiilo  a  Seleet,  organltou  cila  annos  de  exiatenci».  0  que  se  deve  ao  'Jlamrnte  marcado  e  com  assistência 
,  „  5-, ms  irm5»  uma  companhia  espirito  de  iniciativa,  k  força  de  von-  extno,  fiscal  do  governo. 

'.-,n(ia,  dirigida  por  Ci -  Shenck,  Iftjü  tade.  Intelligencla  esclarecida  e  segu- 

' 1 V  «..»..  -  U  Ir»  Vntinnnl  C  r.  n  v  .Sr,  .1»  .  j *,  .  _  ,,  . 


LOTES  DE  TERRENOS 


dl  llUsd  »  ,  -  - - - 1  »'“•  “■  «V 

Estreou,  hontem,  no  theatro  íris,  prawa»' 
a  companhia  Joio  de  -Deus.  •  >mca. 

Não  se  póde  dixer  que  tivesse  AS  «AI,^ÍT 


avao  se  puuc  q.ao.  que  ..c.,c  As  jUILAIUSAS  MlRAX0VA. 

sido  uma  estréa  auspiciosa.  A  re-  Flirt.NA.YüeiZ  —  Um  dos  etememo»  ! 


COUPON 


vista  que  serviu  de  anresentaçSo  Jí?,ccÇ7*ü  •.  dw » *  esiitíiatulti  tf,i  t*úm« 

a*  '  '  ftTn__  Jianliin  Udrtini-Cioana,  no  Lyrico,  v«io 

da  companhia  e  a  própria  corap.v  xCr  ccrtamcmc,  o«  bailadas  apicscnta» 
nhla  faltam  condições  de  agrado,  dus  cui  todas  ut  operetas,  peJns  baila- 


|  Aquella,  que  tem  por  titulo  YayA,  v^ilSX^^^ile  Sa^ 
olha  a  feira  ,  reraoe  assumptos  ba-  ta  Uc  d*etroarada,  è  uma  das  me  lm- 

tidos,  é  iniQSsa,  c  a  companhia,'  .‘iue>.  “?  ,gcn'f°' 

,  ,  .  #•  VWtlo  o  America  tio  íJtil.  IFasiuituio 


W  Para  ^  \  ,  Fazem  annos  hoje:  I  capricho. 

mmc.  Cardoso  dS|  Menezes,  esposa  V;0  proxlmo  mer  dc  maio,  será  levada 
açaimar  H  do  cicHptor  tlieutrarCordoso  dc  Mcnr*  4  *çena  no  elegante  theatrinho  da  ma 

/\*  _ ^  B  zts  e  senhora  mullo  relacionada  nos  Arcliin*  Cordeiro  n.  3H»  0  drama  de 

OS  Wci  VOj  rJrctibs  da  nossa- melhor  rsi^edadc;  grande  aucccsso  "A  morte  civil  •  *iun 

—  o  «r.  Jcisc  Rodrigues  Pereira  da  cstA  Eendo  ensaiado  com  0  maior 

nada  mc.nor  que  01  Cnis,  funcclonario  publico;  cuidado  pelo  hábil  direclor  dc  accn» 

uniuerm  j  f  —  a  senhorita  lrcnc  Duarlc,  HUia  do  ar.  Alberto  Barbou.  f  it»»— 

Comprimidos  BAlER  de  Br  lSs0  Luiz  Duarte;  «  Com  grande  catlmsuismo,  foi.  bmu*, 

*  —  0  dr.  Álvaro  dc  Sousa  Neves,  sub-  mirado  no  mea  corrente  0  Orícon 

A  D  A  L I N  A.  «T:  Ê 

ura — —  rfs*  te1  Sifr  de  :  • 

•  meíila,  filha  du  dr,  C.  R.  de  Almeida  !Scm  | 

\8eilsUvos  e  tnoífcoslrvi.  c.rurgiao-ueniista.  .  A  »  cni  preparo  alguns  concerto»  ds  artft  .r  * 

_  /  if  —  ■  •«7h05,u  %AíJe;  musical  que,  em  breve,  serio  levados  , 

^  „  ui  Una  Isabel  Ferira  filha  do  dr.  Anto-  #  cífcjl0 

nino  FciTarl,  vkc-presidcutc  do  Estai.o  iRcaluivr.flc-4,  no  nroximo  domlnMi  JC 
l[~  Mailo  Grosso.  c  dc  d.  Isabel  Fer-  jo  corrc„tCf  &H  1  horas  da  tarde, 
vtàÇ&ctf*  rari,  professora  no  nosso  maBtsterlo,  no  la^0  do  Cltih  Uymnastlco  Portu* 

MIB'  Tor  este  motivo  a  nnnlveraariuntc  ollç*  guca  o  concerto  organizado  pelo  hary» 

Frcço  do  Ipbu  original,  rs.  «ilooo.  rcccri,  &  noite.  As  sua»  amígulnlms,  tno  palricío  Asdrubal  Lima.  cm  bene»  ’, 

(1857^1  uma  rcuniUo  Htero-musical,  tendo  dc-  íioio  do  Aiylo  de  Nossa  Senhora  d^  j 

- --  , ,  — .  .  póU  luguimcnto  as  danças.  Naxarelh,  tendo  a  secundal-o  iirsu 

NÜTDA1  nn  DDACFI  —  annus  hontem,  0  jovra  Rubcn  obra  meritória  c  artística  os  m*lijqrçj' , .  flU 

iftlhAL  UU  üKASIL  Audrí  R«hj;  ,  elemento,  do  -uoMo  meio  muiical.  P" 


cora  um  hatlc  offerepido  nos  seus  M* 
1  socindon,  para  0  que  a  oédc  da  novel 
I  lortcdatlc  está  sendo  uniamentadi  a 


íik-c  iogu  n  First  National  Clr-  ra  visáo  do  fundador  c  director  da  A  troca  das  colleçGcs  terminará  no  .dia  28  c  0  sorteo  realizar-  pondo -de  parte 'umas  quatro  figu*  oma  figura  rtclIcTosn  è  ’  cansuramuda 

...»  rniilritn  i*r»gn  S.hf»ti-V  CTI.MIíli»  »mni«..»  ttrfll; _  _  .  . .  .  *  I  ...Bl  .....  ...  ■  .  I  I  . , .  .  r  . 


ifirmAu  um  contrato  com  Shcuclc  grande  empresa,  sr.  WfllUm  Fox 

.  ,i:,irtluiii«ln  1I1-  fnHni  r»  irn-  I  "  Fnv  D-x/Ufn  *•  tln.:..  Li.».. 


ÍJrt  x  distribuição  de  todos  os  tra-  “Fox  Revista”,  em  ligeiro  hlatorlcn. 
Um  das  ir  más  Talmadge.  á  razSo  trata  dos  ncgocios  da  Fox,  no  Brasil,1 
„  ,mi  inillifio  ilc  «lullir»  por  filmj  e  no«  informa  no  bello' artigo  “Olhos. 


sc-A  no  dia  29  do  corrente 


rnimrcitdo  em  film»  de  valor  al-  a  exliibir-se  na  próxima  irm?--  i'.,  lanterta,  que  David  Ibc  «lingiu,  elle  riojc.  a» 

la  (las  Sunshlue-eomeilie»  c  «lai  Fox-  re"-*‘l'er  n»  Prí«o  Ioda  a  paixüo  <“r  «Piem. 

[-•  I)  •mesma  cinema  Odcon  que  r-- 1  News,  e  inclue  grandes  «retratos  dos  “nJ’l!a-.  ....  .  ~ 

l,tu  «ihiliir  ns  trabalhos  das  innSs  ,  nctiiae»  astros  c  cstrcllas  da  famosa  Ç  como  *cu.  mondo  vivia  muito  .  .  ..... 

ler.  que  fecharam  um  novo  enti.  1  fabrica.  mau  (ireiiccupailo  por  seus  mulltplos  e  u  ,  c 

!.  rr— ..1»  . ir«  _ ...  ..  .  rranri  At.i.  n»m«rtn«  Hr.  n..*  -Ur. 


ííttcín!  .1  First  Circuit,  para  vinte  E’  uma  pubHcaçín  interessa ntissima  «ranri‘a»i)s  negocias  do  que  com  cita  Dois  dias  mais,  apenas,  eitjri  na 

R'’'  í/r,  'uo^drsTe^fnms'  t°r-  QU'  *  Í0lh'14  C°m  Pr“"'  tinhâ^bem.11 0  *dlreuó™ile<0pr«urar  tm!â  Fox  Ml ^tmqutoiSor*??!Sòh«i»  -pari  CENTENÁRIO  .  f1"1','?1?  <«  Adriana  Noronha.  Le-  cas,  2.1  passagens,  11a  Imporlancia  tiliejro.de  obras,  e .sua  eaposa  tf.  j|^rs  Collaçío  de  grfõ  _  Realirar-se-A,  na 

^"'Uidnesm  annoromniode  *  «ompen.açllo  p„a  0  a^nLomn  que  principal  ^.erpro.o  wllli.m  Farnum,  |  A  peça  01, e  està  desde  hontem  V,CÍr8  c  Ja>rac  f“sta-  total  de  »iS8oo.  . 

-i  aettulidadc  frlsante,  c  o  traha-  “Thaouro  tentador"  v,vÍa-  E  atirou-ic  louen  •  c  resoluta-,  o  brilhante  aclor.  «Esse  film  c  cheio «  p  u  _  .UMA  FLBTÃVÍtp  VKCjm/PAT  — : —  ^oi  dispensado  por  dreu-  Ln  ^  1  rr  ÍSS**  PntvUrbn;A°  «  rnílnrin  d«,: 

r4  ,  (lllP  Xorum  Talmadge  »«c  nos  nuarf*  f-ir  ,  A  mrute  na  intriga,  que  Dqvid  lhe  vinbu  de  epiiodioâ  ciuoelonaptes.  Avultando  cm  scena  no  Centenário,  I  ernaa  A  jEmXí. ^*TB  \  EjBI.RAL  jar  -or  ter  0.,regentado  cm  ser-  nom#  de  Lron.  Hauteelonuc  ^*co  3  1  ipâSram  et 

»  í«l.nç.  HO  seu  eumiçaS  r  fi.^r  u  Shibiçto  li''!  cuas  B„Brhl  aln!rac5„  c  'M”  S  '=  'fUla.,e  qu.si  ao  genero  ‘ ftfiS^^íSiSÍ  ^6  viço/tmlformüo.  n  .provocar  es-  UZ&ft  . 

T>r.o  c  «le  »'ia  graça  —  Uma  coisa  nova  super-producçllo  da  Paramount.  vaidadêf  ínmo  5|níKEoB,«  'dutím  ™-To.  1  eaiihScs  P  ’  balais  Royal .  E'  breljeira  np  seu  do  proximo  mer,  uma  elegante  veitie-  o.  guarda-freio  de  J  cias-  ,era  0  ,tu  |ar  nugmoutatlo  com  o  nas-  ,„i  celebrada  hoje,  ds  10  iJj  libra»,-  , 

ibnvtl  ,  cm  que  cila  lem  por  eom-  -Thesouro  tentador",  que  tem  no  IfiF "  enredo  muito  embora  nân  chciue  rtl  imhulada  "À  festa  da  boneca”  a  sc,  Sebastião  Marques  Sobrinho,  em  cimcnl„  de  uma  filha,  que  recebeu  o  uma  milSa  m  ándelaria,  (aietulo-só- 

isbrim  0  querido  gall  H.rrl.on  „ineip«l  interprete  a  fotmoia  M.no,  n  vrrdori.lro  vCdi.Mra  MI  *  <*  *  enredo,  muito  embora  nao  chegue  ,  âl<m  dc  umj  „  ^  1 !completo  estado  de"  embriagues.  nome  de'  Nientc.  ouvir  o  padre  JoSo  Gualberlo,  a  con« . 

.rd  ,,  rlwl.  Davi».  I  eidade  e  nã^  íem  .eourr  n  mií,  va«  ü  do  Central  a  descambar  para  a  pornographti.  3ia.  lutveri  um  aeto  d.  variedaães,  Seri  inaugurado  domingo  A  condensa  'Jenn  de  Hau.ccloque  teve  vite  dos  uovcliJengenheiros. 

•L,  'l„ír.Ío  no  Odcon'  no  Próximo  E,n’  Kl*  !on,5*  ,c,r”  dcsenrolo-ie  a  smucita  de  que  DsvSd  procuta  jurno  Om  "  indeserlnllvel  suecesso  estd  Trata-se  dc  uma  descoberta  alie-  “m  0  concurso  dos  memorei  artistas  e  entregue  ao  publico,  n  passagem  o  seu  lelix  succcsso  cm  Petropo.ls.  onde  — ®— 

'f.‘  jdemâio  0  '  P  riCS.o,Ub%mtenrj'dr,TxoeeMdn;  d'""  ob^ndo  elIeV.U  mã,  vendida  á  França,  un,  vi-  ZVtZSZ  "9**"*'**»#»  d°  ****•  AflaOniACftBR 

’  »  .  •  ate?  -■fss.-vtts.  vè  s.".=r.  ”,  *jsa  t ts  s. sm  x  «sua»  »  - . ,*  •**  "•  SSS»* s&ssxmirM“  l-,c"' 

mm“L  ..  .-  . ««  rí»,™,  .‘í"::  .--vi.  «fnrir»  a.  . . . .  yHjoat«a»»»,Js 


I7»a*)  ras,  é  constituída  de  artistas  biso-  bailarina,  espreialliando^  tomo  Uiu-  \  . _ ,  ||na  Isabel  Ferrari, 

**—**—  pijn.  ml,  difficilmcnle  se  desohri-  ,<írlna  “c  Pu,1p-  o:t’a  «Fernandea  i  nino  Ferrari,  vice-pi 

Ritos,  que  qilltctimcnic  se  ucson.i  m  «,il„r„:c  que  sua  _  eomt„-  .  jgM *s  M.tto  Grosso,  e 

Avenida,  gam  dc  sua  tarefa.  «Installada  nbeira.  As  duas  bailarinas  (cm  |||-  rarj,  professara  no 

ssatite  c  numa  CS5a  de  espectáculos  nova,  Sf&Çty*  *“Hádoí,  que  ato  -sempre  «ílftf  ror  este  motivo  a  i 

tles  trei  _  mul1»  appaudido»  em  todos  oi  cipçcta-  Frcço  do  Içibo  origina!,  rs.  atooo.  reeeri,  d  noite.  As 

ni  Lola  uuma  cxccllcntc  situação,  a  com-  rulos,  porque  stto  _ver«ladcIros  diver-  (16579)  uma  rcunülo  Ibero 

Nagel.  panhia  João  -de  Deus,  se  pretender  nsaemems,  genero  Pawlova.  — -  ■  -  pois  seguimento  as 

dCVC  0  aI,oio  do  publico,  deve  reforçar  A  0PERETa“ÒÕ  -REGRIUO  -  CENTRAL  DO  BRASIL  Arriré' EoSíf  ^ 

d  íteu  conjunto  e  escolher  com  MA  casn  <hs  trea  mcnsrtaa,‘  coutlnúi  — d 

mais  cuidado  (J.  seu  repertório.  'üoje.^n.ris^unia  "“rq.rmeillaç .C  A  estação  Central  forneceu  hon-  V  AStHMKXTOS 

starA  na  „  ^  rCi”.  „  A  „  ,,n  -N'Aa  esquiam  que  as  papel»  princt-  ■  tem,  por  conta  dos  diversos  Miuis- 


Proporclonom  ura  *onmo  natura) 
(  reparaUor. 

StdlUvoi  e  Inuftcnalruv 


u  _  ^  I  qui  US  tMlJCtl  lllllltí-  ’—"t  J'»es  lav,.  u.rtiovi.  — 

■PERNAS  DE  FORA  ,  NO  pns  »Ao  feitos  par  l.euuoldo  l-rúei,  terios  e  nutras  repartiçãis  publt- 


A0ADRM10AS 


Almeida  «Crus,  Adriana  Noronha,  Le-  cas,  2.1  passagens,  11a  Imporlancia  ttheiro  d 
da  \  tetra  e  Jn>mc  Costa.  total  de  jqaÇSoo,  SoifriUl, 


0  lar  do  sr.  Olimto  Soffrltti,  enge-  FSCOI.A  Ipl.YTECHNlCÀ  — 
eiro  de  obras,  e  sua  c»posa  «I.  Klviri  Collnqfio  de  k i .1  u  —  Keallzar-se-A,  ba 
dfiitll,  estA  em  festa  pelo  nascimento  próxima  segunda-feira,  1  de  maio,  «is 


«UMA  ELEGANTE 


— ® — 

i  ASSOriACAES 


■(  /-ilíitti)  naval  ifo  Julfouiia" 

0  ,pn-  foi  a  grande  batalha  naval 


carA  épees. 


propna  casa. 


LIGA  PFDAGOGI-CA  DO  tf@I-.v5 


I,  lulljiidia.  entre  urna  poderosa  se-  Cama  te  r 
rj,|u  ingleta  c  outra  altemi,  os  Jor-  tkcrci 

J, u  da  época  descreveram  minucln- 

unniie.  Durante  a  grande  guerra.  „  Quem  f« 

;,|  a  maior  batalha  naval  que  se  ope-  D  asar  1 
•a  r  «me  Impressionou  vivamente  0  ‘“cr  jusi 
md..  Inteiro.  « 

Ctsr.Jes  unidades  inglerai  e  alie-  «M  < 

iti  perJerant-ie  durante  essa  batalha  “c  Maclt  , 
irSiOTsvcl  uns  annacs  da  historia  da  ~  Ais* 
irmssda  guerra.  Itejd  ?  — 

Xa.ls  mais  emocionante,  mais  em-  *•'{?- 
trlganle.  pois,  do  que  faser  reviver,  violet  -I 

.  :  t  .  _  _ _ _ _ 1  ■  nninp  nm 


Ho  «vitemA  ortho^' 1 
prefere. 

da  propoitt  do  p«*ov  ; 
relativa  4  data  dií 


ai#?  7^  =M*_t  “  r arií«sa  Fâ-SSS&SSI  k-tSISS»  i  a°  B0SA'!I0'  a,  ***■*' 

nlr  '  ssràfb árt súrs 25 i s ■  es. sr a -™*,s  «* mt “s™>  - S-r  %P:' sur«e  Aironeinmcmo  -m  u“" 

vê  rodeado  da?  ms"°  liod5,‘mulherra  „„„fn  Kn,  1c  imprevistos".  0  festival  orgauirado  por  essa  apre-  i. '  AU^ OpWaDlCntO  Ilfl,  a5radeern.  sendo,  — ’ 

Ú°Msiv  Sennett  fe.  .  M  J  ™  tue  elh  e'.ttrra  o  i-«sil.  de  David,  *  *  *  ciada  aclria,  e  que  deve  reallrar-se  chentc.‘quc  resiitrarí  “  popíi”  tbe"'.  pi'ftÇa  MaiUl  d^r\,e  .•  ""'I"'  *tw>  .  fallçceu>0  dia  aj  neste,  na  eK 

Wrck  Scnnctt  fr.i  nuejUo  nuc  6*  cL  Yi  annnrccer  Maria  n  An  Palnit  nmanhn  ro  S  Pedro  náo  se  realiza-  trinbo  do  Rocio  p  v  *  1  *  monstrnçoea  dc  estrnia  de  seira  com*  Hailc  de  VassmtrlB,  a  sfcnhonta  Hildií 

vestidos  das  artistas  déssem  a  «mpres-  EmoYlli^  °  \  ,  r  ,  ..  .  00  ■  ! '  1  ,  *  0  auto  4:177.  cujo  chnuffcur  panbelros  de  rep.nrtlçSo.  Teixeira  Mendes,  filha  do  sr.  Isrnelv 

de  um  xnnhn  encantado.  .1  _  mnnnhpBi  ^  «^Itirrin  Para  0  n^*°  l*a  bdje*  ra  mala  com  A  dama  das  camélias  ,  rvTTn  nr  tt\<a  krmfrtn  m  n-nn  -  Teixeira  -Mendes,  commlsiaHo  «1  e : •  1 m 

E  mme,  Scboíleld  esmerou-se  quan-  f/lrJ,m’Crfrarr)herlftx  e  recriando  nue '  a  ctlvros,  dc  raaravilhosa  cnsccnaçáo.  com0  citava  annunclado,  e  sim  cora  0  A  Cfmina3»?i  *!u  “  !V8  l!'  alroPcjoU  .  innmiim  nn>r  niiMnn  classo  da  policiado  districto.  ,A  joven 

to  n«jdc.  .rí,  n  2, *5  ”er,52*  e  rece.i.ttnd.0  ílue  n  luxo  imponente  c  montagem  riquissi-  ,  ,  .  -T  .  ,7  A  companhia  do  Trianon  nSo  conhece  Mattá  0  portuguez  José  Joaquim  DIPLOMACIA  fallecida.  pcIob  seus  dotei  de  coraçáp,: 

Parq  facilitar  0  seu  tr*halhn  cnk«.  nu  «lil*  mmn«a  ainr'  nw,  é  “Pagnndo  oi  peccados  pater-  empolgante  drama  JoAo  José,  cm  inaucccssos.  Táí  hem  ©duvaldo  Vian- 1  dn  Costa,  deixando-o  cm  títado  deixou  uma  lacuna  dolorosa  no  seio  tíq 

*»!.  3  costureira  fri  dividir  cm  pelo.  32.1..  ™™“' „?n°  nos",  que  apresenta  como  principal  attcnçüo  a  vários  pedidos  que  lhe  ío-  na  escolhe  as  peças  que  devem  scr  grnvc,  Commcmoranilo  a  data  da  promulga-  sua  fimillo  e  dc  sua.  innuraqitt  ami- 

tíes  e  eompantilas  anuclle  exercito  dc  \,j,  n5o  r dnn  Km'  um  ersto  ln’crprete  Mia  May,  a  inais  limin  e  ram  endereçados.  cancim  Vnvlfavüi  «0l  115  C  3S  "J*  Soocorrido  pela  Aasistcncia,  Cos-  çlto  da  constituiçlo  poloncra,  o  enctir-  sades.  Era  alumna  do  3"  anno  da  K«: 

srssft  —  âSiB  »r>»  tertó-s^ws»-.*  -  » 3f  • «-  «  «.  rsu-asa  a  asm » «.J*  >««—-»-  sacmaíBassa 

E  para  cada  i«iinl  f»i  e.anfeecionar  men!e. no  l,0^^r  ,vcrí,"^’V  V?"  I  ,  Regalas  Flamengo.  nuc  esti  acontecendo  anula  agora  com  t«h  Casa.  ja  I  rmc5o  d  nn  M.arouci-  de  P"r,°.  c  contava  apenas  tg  atini^  dc 

oMnlesmal,’  sdenu.dM  ™Tu  a  D  '“ari  uma  palestra  bhmoris.iea,  In-  *.**$*  «  bjeea",  de  Aba-  .  A  policia  do  a»  dis.nctc  abm.  da.3 n''^^  ío  T.ra.^Tmcm  f 

(ll«~lo  ramn  sTtrâUcdc '  0  ^  ^  „  ...  titulada  “O  Flamengo  visto  por  ^  Tf'a°OT  -  1  ^ j "  f  «1  -.íffiEÍSS  «  ácommühíy. 

a  peC  r  X  uma.  nmn  mractSn  niirnm^nfr*  riu  um  "O  ultimo  dos  mòblcanos"  c  "Alu*  . _ _  _  .  AT _ Li.*:,  „  ,  .8cmpr;  i  hora»  da  noite,  áa  autcrldadea  hraollci-  '  Hm  nue  rirtclavíS 


j«  —  Discussão  úas  conclusões:  Ha* 
esc*  confiadas  aon  nrofesnores  .Arai- v\ 
rojig,  Detg.ndo  He  Carvalho,  l-iguei»  • 
1J0  Almeidas  Ferreira  da  >Rooa  fl  , 
mirante  dr.  Costa  Pinto.  '  j 

•t*  —  l.eitiira  daa  llieses  que  forem.  . 


0  CARTA/  DO  S.  JOSE’  —  A 
companhia  do  S.  José  representa  ho¬ 
je  nus  tfe*  aessões  do  costume,  a  re¬ 
vista  14  Pão  da  gaiaha",  que  tem  por 


jl>n<5  Rh»  de  Janeiro,  de  fòn*-' 

'.ai  ^lllcnla  nSo  rossarâ  cm  nenhum 
i.tro  cinema  depois  do  Central. 

:!c  f:  ô 

v/.  Saharcl.  em  aTcrpJichore,, 


i"h:!r  utsoTh1’'"  a; 3  ifflpre"- 


Atropelamento  na 
praça  Matui 


Útne.  Fobaret.  a  celebre  hsllarinn  "C'iera 

W..M  m*  desconhecida  oara  "P ÍB  *en'ra>“  -  ««s 


nao  c  uma  neseounectoa  nara  em  revtlta  a  lr0 

indiRcn  carioca.  Em  tempo,  atvcr*  p  n;lrm  j  .  ,  * •"«««- »«  j»uucr  «41»  vcumu-'.  r>”»-  «71 

«  trsliatbo».  tina  quaes  figuravam  a  .  ia.nu.dn,  mm  r.  3^3  rr"'.'l™r,  n  esposa’  de  David  não  lhe  d 

fntiorts  Imilnrlna  como  estretla  tle  p^vslcn  faxendo°  resalór  nindi  mais  ,'!iri«e  censuras,  mas  apenas  emis-.  |  Q  j0  pari, 

i-icdia  xrandeia,  foram  editados  por  i’  h.i,.'  mJ-i  ,1,  nal  !•>»«,  (Ilsco-rendo  enmn  sr  tratasse  de 

>jtá;  F«rres  e  cxhibidos  no»  nossos  a  *15**  p,  _  uma  quesito  nuramentr  de  thrae.  um  '0 -ulttra 


t  tialialiios.  nos  quae,  figuravam  » 


■ 


liirífiia  rrandcia,  foram  editados  nnr  heUeia  necutUr  a^èada  ifiira  *  ma  1  discorrendo  cnmo  sr  tratasse  de  ®  ..  „  „  ..  titulada  —‘“O  Flamengo  visto  por  verificará  que’  a'  sah  está  senipr- 

>ji2c  Fréres  c  cxhibidos  noa  nossos  *  A  nRo  fer  nos  Krilâdòs. Tra*oirr  m  umJ  qu^t^o  mirament*^  dc  thrae.  um  ,*ío^^'fümá  ^ttc  dentr0^  0  dr*  (Pflul0  aiaBttlh5e«-  C  q»c  n  rcprcsentaçl-o  da  come- 

rib,  tendo  se  dedicado  .xetuitva-  cila  r.H  perdendo  _«eti  tempo,  c  n««e  Um  tal  rropramma  nto  faltarão  quer  pela.  sympalbias  de  quo  gosa,  p 

I«ir  nn  theatro,  connuiitandn  grau-  «,... ...  '.hllrvid».  r."?f'íu,r4..nr  m"*'nio  destruir  a  fe- 1  espectadores  ao  Paris.  cite  os  nossos  frequentadores  do  -HWIfl.X 


rístr  an  nealro,  connutiiamin  grau-  ennsei-uira  nn  mnxmio  nestrutr  n  ir-  ci-t,.. —  *'«'■•  imlrc 

"liwnue  nn  Allemanba.  Agora,  eis  Xr/í-  Z  wil  ma»  nunca  «onatrúiri  çt  f  *  Zir, 

ir  itmir.  Faharrt  volta  ã  fimtrar  no  ^AdennL  T  .i-iaíhS  o  r e’  o  n.  '»«’  rul"a»  ««"  fulurD  mdhor.  .  ,  ...  tllralt' 

ra»  artiatico  dc  uma  grande  fnliri-  ' rarisien*-  é-rhlbtrA  e-s->  siinrr.  0  casamento  não  í  uma  convenção  0  tio  I tical  otranh 

i  -*•  film?»  ntl-raã,  cotno  protxjtnnla-  prndurcfío  comlca  »,p>  Mark  ^rnnrit  ncm, . uma,  Pal“vra  vasla;  quando  um  Rçpeiir  sc-5,  boje,  no  Ideal,  o  ln-  dores 
i  é?  nni  t-Mlho  admi^vel,  destina-  V  Awocbied  Pradueíra  mnT5do  nho  tcm  r”a°  confundivel  suecesso  de  hontem,  al- 

[t  i  uih  ruldoao  aucceiso.  o.  r  para  ranenr  sincero,  nSn  se  cançado  com  o  lindo  film  “Cherchee 

A  rnrr^sx  Plnflldi  nh^ve  a  cxclu*  *  pAde  sen«rxr  Inielraraentc  dnouella  la  fcmme'*.  O  Ideal  estará  Uau  groud  digna. 


quer  pclaa  sympatbias  de  quo  gosa, 
entre  os  nossos  frequentadores  do  -f  r^IO.X 
theatro,  a  distincta  actriz,  deve  ver  *“ 

atranhá  o  S.  «Pedro  repleto  de  admira-  VIANwVi 


POLICIA  MILITAR 


,  bros  d.»  colonb  potoneza  c  ilns  5  Án  H 
horas  da  noite,  ía  ivulcrldadea  hr.mllci- 


Seu  enterramento  se  realizou  na- 
queltá  cidnfdc.  erm  um  acompanha¬ 
mento  considerável  dos  que  descjsVèin 


VIA.YNA  DA  iMOTTA  —  Realira- 


■Serviço  para  hoje; 

Offieial  de  dia,  major  Fontes. 

O f Ciciai  de  dia  ao  quartel-general,  20 
tenente  Carvalho. 


ra,  corno  diplomático  c  uessoa,  da  '^^lír-lhe  a  ultima  homenagem  ‘  ■ 

sociedade  brasileira.  r  _  Foiieceu  cm  S.  Paulo  o  iilustro 

.  ...  .  clinico  dr.  Miguel  Zacliaria,  dc  Al- 


PIC-NIO 


varcitga, 

0  extlncto,  que  era  sogro  cio  sr.  NA*.; 


BLOCO,  DOS  INNOCENTES- -  íyffiJS  Tramw^'0!  laht  Tnd: 

ral melras,  a  aorarivel  estação  da  Serra  J  ,2a"  jL  ^  SSltaL'  era'  tia.fan- 


p.tiff-  Hes*e  monumental  film,  que  ^EiPosa  prudente11 


iolttuh  “Tcrnsir.hnre'4  fO  poder  d»  0  Cinema  Avenida  vac  cxhiblr,  df  c  MWlr  nutra  mulher,  que 

ftssal.  r  que  »crâ  exhihMo»  nn  ornvt.  depois  dc  amanhã,  um  film  interessan-  consica  inferessnj-o  cm  dado  twor^n- 

s»  «cn^da-fpira,  nn  Cinema  Central,  flssimo,  '  tft‘-  ni!,?  n1'0  poderá  esquecer  o  lar, 

tyr  fifm  nán  será  cxhihido  cm  nc-  E‘  clle  “F.aposa  prudente”,  da  Ta-  W  nhnndonnu  n rm  conn-drrar  iá- 

dm  i’"trn  cinema  eonjuntaraeute  raniount,  dirigido  por  Lois  Weber  c  -i  nnva  comnanhelra  com  o  mes- 

mi  n  Central.  interpretado  por  Clairc  Windsor  e  m0  respeito  e  lernnrn  que  consagra* 

j;t  jfl  Mona  Lisa.  v»  ^  verdadeira  esnosa. 

„  •„  nít  Eis  o  resumo  do  film  :  Slw  ouve  ittnnlU  e  Maria  retira- 

1  •n  rattt-hoy  de  thealro  .  na  David  Grahan  tinha  em  aua  eat,.  M  «"•«  "'te  rlln  t-nb-  •— no  para 

tenda  Iodas  as  condições  para  ser  fe-  l*113  rrinonder  uma  só  ppravr.N, 


mie  drsnnsnii;  poderá  trr  u*» 'assomo  complet**  desde  as  primeiras  ae»sões. 


,A  VESPBRAL  DE  AIMÀNHA  NO  por  numeroso  c  aelcctu  nudltono.  fljcntixta  de  dia'  sr  Orestcâ,  Manoel  de  Oliveira  Almeida.  Carlos  dc  —  No  carneiro,  *:ot,  do  cemitério  de 

CARIAS  GOMES  —  Tcm  sido  gran-  E«e  primeiro  concerto  extraordina-  Auxi]jar  H0  offieial  de  dia  ao  quar-  AJrncjfla  Crucdca,  Daniel  de  Oliveira,  São  Francisco  Xavier,  foj  honiein  st- 
dc  esta  semana,  n  procura  dc  locall-  no  c  consagraflo  a  Liszt.  dc  quem  iar«entn  Dixn  Ferreira  fjabnel  Kíheirr».  Carlos  dc  Carvalho,  pultadn  a  galante  Lais,  filha  do  caMI 

dades  para  a  terceira  vesperal  ele-  Vmnua  da  Afotta  foi  discípulo  c  nelle  iRomJa  o  i®* tenente  Raul.  .'Francisco  Rodrigues  I.opea,  João  Men-  Oscar  Mullcr  dc  Campas  c  aietmha  do 

cante  que  sc  realiza  amanhã,  no  Car-  obras  do  grande  mestre  hun-  Tromptidões:  no  quertcl-gcncral  z*  dança.  Domingos  Motta,  Joaquim  Li-  marechal  Alfredo  Carlos  Mullcr  cio 


O  CIAKTAZ 


r  oii-.a  nrnflurçãn  Falbé  N.  Y..  dl-  lia.  «Mas  o  homem  é  uma  ercatura  .T9nvi-t..  chega  potteo  drool»  e  no 
-üj,  i  ,r  fcs.c  n  Hamptnn.  I  eondentnada  a  viver  Bcmpre  insatia-  --l-*"  Fara-s-nle  «nals  poderosos  iun- 
,  1,'mu  nroingnnisU  i  o  grande  setor  feita:  o  proprio  excesso  dc-  ventura  j'-  J*  Inrilr-l-s  de  rn-mtora,  o  drse- 


rarvrnv  »rii„  Pnn«.  ios  ooracs,  com  a  icyiiiíi  uiu.m- 

àukviih  ^"í»5.írf,™,s,s„-  'Felippe".  c  o  extraordinário  concurso  completo  e  o  aeguintc:  Prtmcirn  paru 
AVEMDA  -  *  Romance  perdido  .  l.t.-ra  "Los  Malihran".  O  -  L  “Variações  sobre  um  Unira  cor- 

,g4«fPgL8B  -  “A  mull,er  d0  pragTsmma  a  executar  pelo,  di.tmcto,  timto",  ,1c  Uach;  "Chorar,  lamentar 
CpatiiÍ»  *  un  duetiatoa  “Los  Malibran**,  è  o  pc-  Kcmer,  6-  o  pio  quotidiano  dos  chrls- 

CENTRAL-  -  "Chcqrl"l '  fem-  *uintc.  "Malihran  for  ever".  marcha  tão."  Chorai I  "0  que  -Deus,  far  i 
^CENTRAL  Uicrcbc  la  e  ^  a[irfl,rlti;jo;  "Sercnata  a  Surricn-  hem  feito  ;  II,  “Angtolln  dal  hiondo 

PÃLAIS  —  “Pagando  os  peccado,  t«".  duelo  napolitano:  “Vlenl".  ro-  çrin  i ;  lUf  “Au  hord I  d'une  source"; 
nat.ro os"  *  1  mania  dc  Denxea,  pela  soprano  sta.  IV,  “E  tude  d'cxecution  trameenden 


tanto  que  sc  reabra  amanM,  no  Cor-  "penaa  ouras  uo  tranuc  mestre  Itup-  Promnlidõei:  no  qtirrtcl-genersl  ?•  aon!,‘-  uorninço,  .Motta,  Joaquim  Ij«  marecttal  Aitrcno  s-arios  mmicr  m 

los  Gomes,  com  a  revista  "Aguenta,  gar»  serão  cxeculodas.  0  protçramma  tenente  iPcsaoa.  e  tto  rceimento  de  ca-  ÜJa'  (râsUSq  dc  Carvalho,  Gervasio  de  Campo»,  «endo  o  seu  corpozinlto^ eo- 

'Felippe",  e  o  extraordinário  concurso  completo  c  o  seguinte:  Fnmeirn  parte  ..liaria  a”  ttnente  Fscohar  Carvalho,  Martmho  Antunes  c  onlroa.  ,herto  dc  flores  pelas  pessoas  das  reta- 

dos  duetlstas  "Los  Malihran".  O  —  I,  “VarlaçSes  sobre  um  Dnsra  cor-  Guanlas'  na  Casa  da  (Morda,  i-  «e-  Cofn  0  1,;<ic0  «cguirãn  famílias  e  <lu-  f*e»  da  família  que  ,e  acha  tnínaso-  , 

progrsmma  a  executar  pelos  dutinclo,  turno  ,  dc  Uach;  “Chorar,  lamcnlar,  ntmc  Dialma.  ,e  no  Thesouro  a»  le-  «"le  a  fc«ra  tocari  uma  nrchestra.  '-avd,  _ _ l.  .  «i 

duetista,  .Uo,  Malihran",  é  o  .e-  Ecmrr,  to  pio  quotidiano  dos  clirli-  S!  F  uarnes  I  H5.v'r4  ÍOK0!  e  muito  chopp  Polonia.  -  Dett-ae  hi oni tem,  «Ml  eaplbil,.n  1/ 

guinte:  "Malihran  for  ever",  marcha  tãos".  Chorai.  "0  que  -Deus  far  4  ni,  ôT «rnoat  I  .  Srri  (rito  um  "Rlc-nle"  na  ílore.m  MhetaeBto  d»  dr  Joao  Erro  «le If 


•  de  Palmeiras,  prcaUndoaa  I  IdTd  1  Vaseoneri.m  ^oUht^ 

.  Itmoeenlr,  o  íru  ccneuran^nT^Ul. 


,  I)  stu  nrçtàióntate-  i  o  grande  letor  o  nroprm  excesso  de-  ventura  PAI  AIS  —  “Pagando  os  peccados  t»"«  dueto  napolitano:  “  Vlenl",  ro- 

CTiaoi  Despi,, nd,  que  trra  no  novo  fabga-o  l«  dr  eonm.lstar  oquelle  homem,  que  ggáj»  lagamto  os  peccano,  J(;  ü{nIe3j  pc,a  „pr;i„0  „* 

„IÍ,  ura  dos  seu,  mais  completos «  David  aentta-sc  cansado  e  nhorreel-  «  V»]  "ca,*»v !*•«  ‘*rí|arít  f4ra  ,lc  P  utalTÕ  “Fabrica  de  itnnrevis-  'Malihran:  “Çriheexa  da,  Cxardas  , 

»1„1h«  I  do  eom  as  ottençóe,  cou.tantei  dc  srtt  alranee.  '  Acolhe  David  com  n  .  «IALT0  “  Fallr’e“  dc  "nI,r"ls-  dueto  «s  português;  “iPolonaiae",  es- 

'tt  pithé,  o  elegante  cinema,  tem  sua  eapoip,  com  seu  carinho  ardente  ma'5  divin"  «e  Wi  -omsoi.  .tmtf.  -  _  „rl  h  .  ,._..„.««  tudo  vocal  pela  soprano  liarim  sta. 

«dm  na  segunda-íeiray  mais  um,  e  incessante  com  o»  cuidados  que  cila  ««»  >"»>»  langoro,,.  ardu-  IDEAL  —  .gherJ,“f ' 0Itt  Malihran,  chegando  até  ao  "ré"  sobre- 

srrilmte  prngramma  a  offereccr  ao  mantinha  a  todos  o.  Instantes  em  tor-  ««*...♦  .  ,  .  ..  „*  .!«  “  U  agudo.  -  .  ,  .  - - - - 

eiipaW!eoPde  élite.  n0  dt,|e-  Mm'  *  desnrito  de  tu, K  nao  péde  cano«  ■ _  8  _.U  prégando  nos  passaras";  VII,  "São  ncntc  Vital 

.-,  ,«,  ,D|t  f».'.'0-  »  lind»  Maria  tinha  por  nVl.  -  ESTOR'A  /.MANHA  A  iCOMPA-  Francisco  de  Assis  caminhando  sobre  N„  corpo  de  serviço»  auxlliarea,  a" 

’•*  ’  »«u  marido  uma  paixão  absoluta:  Da-  '«""ra  ia  não  ram", ha  eira  pela  -j-  -p  r^l .......  NHIA  \fARIA  MATTOS  —  Che-  as  ondas".  tenente  Soarts 

%,aanee  perdida ",  «o  Avenida  •  vid  era  toda  n  sua  vida,  o  objeelo  nLTZ.  ‘  ®-  J  grndo  hoje  »o  Rio,  por  ter  adcama.lo  Çuarta-feira,  j  de  mato,  rcaliraae  Uniforme,  a*  (Itakl) 

(W  mal.  dois  dias,  anenas.  íl«tu-  “mco  ,le  í'1”  PreoMUpaçBcs,  o  alvo  m.  j;"”»"'-  «”  «  '"M«"»«  ”"«“  Ex-aasistente  do  Frof.  Go.set,  de  J  viagem  o  vapor  "Ortega",  a  com-  a  feria  artística  ,le  Vianna  da  IMolta,  - _ 

r  «r  maia  uora  uiub,  .»  rotlft,rini-  4  -  »nr  n«  mh,  ivmihimni  nr*  nai-"”»-  nom»*ra  m-’»  rrãnn^r**-  n__-  n: _ a.  d.h.iui..  .1-  a  ,7  mm  . u  ,tio„i»  -  n„ ,1.,...—.  11 


1  nnoccmrg  o  teo  concurso,  cm  com-  'è  71  ri'  T«V.»i.*io  A  rtuk' 

S,0dí'  C.™.lh!íni íirfc  fe5:/;:  Riachuelo, '  para  n  cemilerlo  de  São 


VIAJANTES 


- : - —  A  Soeietí  Ausitiari  delia  Slgmpa 

.  convida  lodos  os  associados  c  os  oml- 

fcnlro  os  passageiros  do  "Avaré”,  ««os  para  assislircm  á  missa  que  íir43J0 

irMrsstrmaH).  _ _ _ _ ».  .  .  r _  J  .  X»  C  ,1..  I)#>.  . 


attirnomcTrtar°'do  <^AvrnldI|fn31'optimo  ^  «auãtantê  de~  todos  "õ^^seuTpcnsmnèiü  homem  ttm  Pa^r  eirado” da ‘PoliclinTra"  di  Dm  ‘  ^"poriu^ra  dTSSéW  1K  SSSãSiiM - r~=  =  JiWg 

S?  T  TÍJÍimount  «Ronrânce  S  e  soa  «soliciU.de  chegar,  por  re-  ruffl-tr"  -  nora  oh.-n-l-o.  E  u(o  DspSiallsta  cm  cirurgia  do  ap-  rinManot\*endm,ca  de^Carvalho.  a  Assistirão  ao  concerto  os  sr».  ministro  mu?=:J  <>’  ™s“  «*'"  <»«  e,°  f«t0  P  Se « 

5  :^r  T,i3?  .traícado  ÍÚ  cxu«ídi-  «*.»  \tr  importuno.  Um  hontem  vê  mm  *»  cln-nnu-r «  Dn-1,1  «So  estontago  e  via,  biliares.  Ap-  e«rí,  ,trà  logar  amanhã,  no  Palácio  e  Con.nl  de  -Portugal,  além  dc  muita,  ""l5!"0  di. ra“n,.a«  nSo  ««quecendo  a.  f 

is  mrm.  pe5soo,  ^  i  ,,w  ^ra  aBra  a  °  ~~  - 


prcscntemcíite  em  nosso  porto,  cont^-sc  celebrar  na  egreja  d«  N,  S.  do  R&.rçUHj 
o  nome  do  conhecido  phllntoso  e  pastor  sario,  ieRiindà-fcira,  }°  de  maio,  áa  j 
protestante  dr,  E.  Carlos  Pereira.  o  hora»,  em  vaffrngio  da  nlina  do 


rtrtdivet.  IndX^n^  ln,  ^  s  £“ ^^1  ,£  ^  <™-  3M «  ^5d,?ilA:_0 

;  •Ru.uuuv*  iu.tlu  «m  Xih.1  e*‘  ramente,  c  a  nersistencia  de  »M«ffc  ^  rnn.idr-n-  Corm!r»o  jgl  dnminln,  -  nl lia  auini  {jjjj 

‘  r:  «  .  «  ^  ^  ™"ler  )«»tò  dclle  pára  atten-  A  IlOSSa  ZOVlã  franca  SS^hS.  VSniTnXt 

***  1  ^  rir  n  InHfti  -ni  ni-ua  Hmi-Iíi*  ranuvn.  Mm-lw-  •••«  »o’ » ri '-«nto  *ntn'rrivrl 


Darlo  .Nicotle*  I  Pessoas  rrarta* 
traduzida  ptf  ' 


publico  ru-  CONCERTO  ALICIE  PANCADA- 


iiist.ivM  w>.  iisuM  |'iiisvss,  «.  w  Kuaiw  .  .  ■  — •  y  ----  . - _  _  . 

artístico  da  mesma,  nSo  csqueccmlo  an  die,  rm  vlnjr--*.  ác  ièLicio,  omo  ucnemetito  sr.  Joao  Xerroí 

cmtçãr:  párispás»  «jue  ,ém  agradado  >mrí  »  vellm  Europa,  de  onde  partiré  fallecld-  n«  dia  nove  do  corrente, 

!  extraordinariamente  em  toda  a  parte,  tjsra  os  Estados  Unidos,  regressando  _«_ 

depois  ao  Brasil.  — .— 


nha  assim  dois  dia, 'mais  para  a  tem-  ALFREDO  iMASCARENIlAS 


porada  da  excellente  companhia  nue  Tem  despAtadn  muito  interesse  ng  j 


•  fíAIITATi  l>H  Iin.TR 


nums  E  FESTA  H 


"ir-Throtrn  America 
i  Fsi  optimo  programma  nífcreee 
l:t  aos  seus  frequentadores  este 

>  l _ _ _  An  HMnu  .^^gsfã» 


r*  cinr-lhealro  da  praça  •Sacnz 
frfta;  “Raiiilm  Isabrati-,  tm  oun 
frni  Andra  tem  uni  do*  seus  melho' 
o  lubalhòx*.  c  mais  “0  sinete  de 
ht»tuxí%  ultimo  episodlo.  com  desfe- 
;«.  imprevisto.  “Os  dois  empres.i- 


PÓBE-SF.  FICAR 
CÉGO 


*  liíandò-ae  lentes  »cm  o  exame 
.  prévio  ,1a  visto.  Na  Casa  Vieitas 
o  procede-sc  n  cxnnte  de  refrneção ; 
i-  gratuitanicnte.  Rua  da  Quitanda  qq. 

(ãj8ãf 


crntint  qiir  rArnplclft  o  bello 
famina  do  America.  No  palco: 
r-ti  Morclll,  com  o  bcu  fino  r« 
fcrin . 

zjz  v 

’0  roMance  dc  tini  solteirdo”,  iff- 
amuh-feira,  vo  Palau 


.ria.  Demais,  ella  ostentava  tndns  os  o  Ha  Odcon  . 

#  v  defeitos  elefantes,  que  faltavam  n  sua  nehenf^n 

'0  mianec  dr  um  lalleirlo ",  te-  «pesa.  Ve», ia-se  eom  garbo  ousado,  0rtf„;  Vm  „  rilm 

emula- feiro,  no  Pelai,  „  (nVf,  ,]e  aegull-a.  fumava  com  ««*  f'1!' 

Na  próxima  segunda-feira»  depois  de  chiste  inimitável,  praticava  sports  ar-  e;,p  .”T‘ n  c  ® 
smSttã,  o  Cine  Falaia  exhlblri  o  riscado,,  ennhecla  as  dansas  msi»  mo- 
Itllii  uln  “0  romance  dc  um  saltei-  dernas..,  m  „ki 

•hi",  um  dos  mais  bellos  trabalhos  Que  dlífcrenqi  dr  M.aria,  que  rran-  aman,,a; 
jar  nas  tçru  dado  .  n  ciiiematographia  raia  lodo  u  seu  nrmdho  cm  ser  uma  n  ,  4  1 

lürc-.i .  Utu  assumpto  Intclramentc  dona  He  casa  pontual  e  zelnsx  ! 

uvi,  fnra  dos  moldes  do  commum,  e  Iníeltzmentc.  a  aventura,  nue  ns*',m  E'  digno  dc  aer 
pe  se  desenvolve  no  meio  dc  ícenas  iniciava  tio  levianamente,  não  podia  ramaunt,  "Romance 


53.711  metros  cúbicos  dc  volume,  dc  ^{,*jnfl  nos  primeiros  diaa  dc  maio. 


Èxhibidnr  dos  ceio 
bros  (Unis 

dn  Piiriiiiiount 


IKMK— UNFCiOAliAVI  L  EXITO  -ROJE 


0  film  -imptuoso  aairã  do  program-  A  OM  VOTVOM  dtin  A  iulgar  pela  exeelltncia  do 

.amanhã,  aUO  coniunto  c  eteolha  do  repertório,  de- 

.  *S  Mobiliários  completos  para  todaa  a«  vr  brilhante  cata  têmpora».»  \  e 


.  *  Mobiliários  completos  para  todaa  a<  ve  *rr  brilhante  eau  icmpo  * 

da  At  mula  |  dencndtnetas.  perlcito  acahamtnio,  por  comedia  c  drama,  em  qu«  ,5  „  "  L5. 

E'  digno  de  aêr  vlatn  o  film  da  Fa-I  preços  sem  exeitiuln.  Sele  de  Selem-  presentadss  magn  tic»,  , 

mount,  -Romance  perdido",  que  enti  I  bro,  ja  c  Alfaudega,  ln.  (loBat  listas  como  Lucilta  Stmoes,  JUOICB  na 


«3)  CINEMA  PATRIA  9 
Largo  da  Canceüa  _ 
1I0JE  I  HOJE  I 

SEENA  OVVEN,  em 
-A  MULHER  QUE  DEUS  — 
UUDOU,  7  netos  da  Paramount 
CREIGliTON  HALE.  em 

—  CIRCULO  NEGRO  - 

5  uetoa  ,1a  World 

-  ESPIRITO  ESCALADO  — 
Atn.-mhã  —  Matlnéc  com  o  8- 

ritiifjdio  ‘de  Oa  Trea  Mosquetci* 
tos.  Segunda-feira ;  Suave  Suxa- 
nx.  de  Constanee  Binitey  c  Oa 
Ttcs  Moaqueteíros,  g-  episodio. 


CINEMA  ATLANTICO 

RUA  COPACABANA  N.  580 

HOJE  —  BOIRE’E  DA  MODA  —  EapctUculo  sensacional  —  HOJE 
A  preço ,  communs. 

ACTUALIDADES  FOX  —  Factos,  notsbllidadrs,  modas,  sporls  0 
maia  ac  onteclmentos . 


MERCADO  DE  INTRIGAS  -  »  ,M,eÍ3j3 


NO  SILENCIO  DAS  SELVAS  —  5  actoa,  pela  arduclora  Claire 
Adnmc». 

O  LIVRO  FATAL  —  Desopilante  c  original  comedia  em  a  «ctos  ani¬ 
mado»  pelo  original  comtco  AIst-John. 

Amanhã  —  MATINE'E,  á»  a  llora».  |N  15124) 


CINEMA  UNIVERSAL 
U.  Senador  Euscblo  tjx — Praça 
Oitxe  de  Junho.  Tet,  N.  ,6.to 
UM  VAGABUNDO  REGENE¬ 
RADO,  5  vngoa  aeto»  da  Got- 
dwyu.  por  Wtll  Roger»;  LOBO 
UO  MAR,  cmpolgantisaimo  drn-  ' 
■na  cm  7  partes  da  gloriosa  Tn- 
rnount  Ficturrs,  peia  excelsa  ar¬ 
tista  Mabcl  Juiicnnc  Scott  —  :* 
claitè,  i$;oo;  a*  classe,  $800. 
2"  e  3»-feira:  Gaumont  Jornal; 
Ilha  dos  Ptrslas:  Martyrlo,  peto 
másculo  'William  S.  nart. 


CINEMA  MODELO 


HOJEt  nwjxv  1 

OS  TRKS  MOSQUETEIROS 
Ultimo  episodio. 

Horry  Licdtke,  0  populaniiimo 
actor  da  Mme.  I)u  Baijy,  cm 
—  0  HOMEM  SEM  ALMA  — 
'agnifico  fitais  ftltemão,  dividido 
cm  6  longos  aclos. 
Amanhi  —  Mâtinêe.  Segunda- 
feira  —  Olhos  do  coração,  de 
Mary  Mills  Jtinler.  e  A  vmgan- 
ça  do  rd  do  aço,  dc  June  El* 


E  THEATRO  B  RAZIL  HUA  J?t"?0vÍiui  ^à10,  <y 


jp;  _ ; _  MONUMENTAL  PROGRAMMA - : - HOJE 


TI 


NAUFRAGO 


—  Comedia  em  a  aeto?, 


Esposa  Frívola  ~  *-■  cmnd-alc  7^ 


...  j.  n-nniro  —  Super-producçlo  da  PARAMOUNT 

10S  de  Bronze  em  7  longos  actoi 


cantina  como  este.  aó  no  CINE-THEATRO  BRASIL^  ^ 


-^•nM^rüWon.1  ||ill«IOTIW**IVfaMI 

®  CINEMA  MATTOSO 
Praça  da  Bandeira 


GLADYS  WALTON,  uo  tirito 
drama  da  Universal 


MOEDA  FALSA 


s  actos  de  grande  originalidade 
_  NOITE  DE  ENTRUDO  — 


_  NOITE  DE  ENTRUDO  — 
Sumptuoso  drama  em  6  actos. 

Amanhã  —  Matiúée.  Segunda 
(rira  —  Amor  contra  o  medo, 
lilm  especial  do  Odcon  e  Nn 
dia  do  casamento,  comcdm  da 
Fox.  |N  >5"7> 


CINEMA  11AÜD0CK  LOBO 


Unfgrcnòicso  irolalho  do 
Sufier-producção  da  Jís- 
societed  producers 


OOOOCHXXJCOOOOOOOOOOOOCOOOOOOÓCXXIOOOOOOOOOOOOO 

b  O 

^  Haverá  luta  mais  cruel  que  n  que  ç 
se  Irava  entre  a  consciência 

o  o  amor  ?  ? 


j 

' 


0  Ultimo 


DOS 


7  longo»  e  magistral;»  actoa  de  Inexccdivel  perfeição,  extrahidos 
do  celebre  romance  tie  JAMES  FiF.NIMORE  COOPER,  o  Imrnor- 
tal  escriptor  norte  americano, _ 


A  formosa  Juitine  Joiinstonc  c  o  brilhante  ga«â  comlco  Harriaon 
Ford.  em 


-se  assai  Colação 


Delicio»»  comedia  dn  REALA  RT.  em  ç  grandes  actos 


oegunda-te.ra  —  Novos  êxitos  da  Paramount  —  ELLIOT 
DEXTRR  cm  A  HORA  St  NISTRA  e  Loniu  Wilson  em  RO¬ 
MANCE  PERDJDO.  —  Na  próxima  semana  —  0  AZAR  DE 
CASIM«lRO.  estupendo  sue  cesso. 


VERGONHA 


Li 


M£mm 


^  t0  melhor  cinema  da  Ame-; 


Num  drama  intcnsamqite 
emocional  noa  aprrsmU  um 
dcascfl  dolorosos  casos. 

Nelle  um  homem  de  cara* 
cter,  depois  dc  casado  com 
uma  moça  dc  cxccllcntc  fa¬ 
mília,  convcnce-sc  de  que  é 
um  mestiço.  Quasi  louco  de 
desespero  foge  no  convivlo 
dos  acus,  c  vac  viver  cm  rr- 
giftes  inhospitas  cm  luta  com  . 
os  clmmton  c  lobos  vora- ' 
iça.  Podeis  ver  tudo  iíid 


KC». 


Supcr-eapccinI  film  da  FOK 


Johu  Gilbert 


■ 


O  rival  ele  William  Farnum, 
no  protagonista,  n  exUibir-ie 
no  pinema  PATHE’  —  no 
dUr  y  dc  maio.  (18577) 


OOCOOCOOOOCKXXXJC-OOOOOCOOOOOOQOOOOOOCOOOOOOOOO 


-rica  do  Sul,  por  excellencia| 
chic  e  confortável  !  I 


,,  ■I-||-H-..,H-I»  «■ -1  «I  II»  Til-,  II-  |I-S,«|..S<ISI-»I,»I«»  .siii!ii-'ini"tiii"»i'i’'S'n-y 


HOJE  -  0  PROGRAMMA  IDEAL  WNTEM  j  DUAS  SU  PER-PRODUCOUS  MARAVÍLHO- 

Apresentamo»  em  eatréa  o  primeiro  grande. lavor  que  vem  ao  Rio  <U  importante  marca  0„. 
CHA  de  VlNinn;  _  .  m  ~  a~> 


CHA  t!c  Vtenn.n ;  .  .  -  -  w  u» 

CHERCHEZ  LA  FEMIWE 


ÜINKilIA  VELO 

Rua  Haddock  Lobo  tg» 


HOJE,  grande  succexo,  HOJE 

SEENA  OWEN,  cm 
A  MULHER  QUE  DEUS 
MUDOU  —  7  idas  da  Para- 
mount  Snrci.l  e 
CHARLES  CHAFLIN.  cm 


iw 


M»*, 


SOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOClOOOCOOOOOOOOOOOOOOCX^OOOCOOOOOOOOOOOCCJDOOOC 


■'  Nos  temos  uma  estreila  que  nos  acompanha,  desde  que  nascemos 
E'  nossa  própria  alma." 


CHARLES  CHAFLIN.  cm 

Carlito  Policial 


3  actos  para  rir  c  rir... 
Segunda-feira —  Cberchrx  La 
Femmc.  N  151*5) 


‘ 

•V  ''Á$  fÉtittfiiáF  ' 


A  ixtraordinaria  oLVa  prima  «Ia  cinttnatographra  moderna 
cujo  eiccrrioual  luxt),  ippnrntu  c  belirr.a.  ultrapassa  tudu 

<1"s  ortoT^urprchendcntcs  c  lindos,  'desempenhados  impec- 

1 " 'luC y1  DORAINE 

ENREDO  —  Uma  hiaturia  do  amor,  doa  seu»  praicrc» 
e  do»  seu»  toffrlmento», 


Juntaiuentc  apresenta  o  IDEAL  a  grandiosa  super-pro- 
dticçáo  FOX  pc'.o :  _  __  a 


micção  rua  pe.o  _ 

WILLIAM  PARinJM 

O  único  aatro  dn  léla  cujo  lirillii  jâmii»  foi  offuscado. 


\J  VUlCU  aüíIU  UU  íbis»  . .  J . . 

0  Conquistador 

A  sua  obra  formidável  cm  S  actos  de  ettroçúc»  e  bclelxa. 


Cl n ema  Srnait  —  Elegnnto 
HOJE  —  a  fiími  coloisacs  —  ÍIÕJH 
Prcçm  commum 

WALLACE  REI  D,  na  tu»  melhor 
1  ciliiula 

AMOR  ESPECIAL 
5  actoa  da  afamada  Paramount 
-  PRÉMIO  DA  VIRTUDE  — 
Mimosa  cam<dia  tm  5  aeto»,  pela  for 
nion  Eiycc  Glaucncr 
UMA  PARTIDA  DE  XADREZ 
um  aeto 

IJbu  4  f  5  —  Labioi  que  mtntcin— 
7  netos.  A  maia  eiprctaculosa  das  »u- 
iirr-jiroducçòcs  dirigidas  prio  ymio  de 
Thsmr  lí.  lawv'  jf*  *4 looj 


Cine  Fluminense 


UUtst  __  7  -  -  ~  '~7‘  '-* 

rJt/íuWülx  E  TFFF  cm  .  aeto  intcrcasanti» .:wb, _ _ .«'■Sb... 


,,t ■P.-n  C1.-ITJI  A  Aiaoria  nrt  FFRWKTK  —  ?.aclo»  subiimr»  por  BARRARA  UASTLr.TO,\. 
a  K  a  .^  1.1»  da  TTiTi^Ã-RE-  'VSTER.05A^_0  maior  lavor  de  .gaai  ,  . 


■fcjaMg,.  mii  1  . . .  ;-rwmnw  aaraas: 


6g,  Campo  de  S.  Chrlstnvfio,  60 
HOJE  —  Prorrnmtfun  —  HOJE 
GAUMONT  JORNAL,  ultirc.ii 
novidade»  mumlíoç* 

TUDO  PODE  ACONTECER 
magnifico  drama  da  Rcalart.  rm 
5  «ctos,  ncln  mimosa  artUta  Bé- 
lic  Daniéis  c 

A  CABA  DOS  PHANTASMAS 
hilariante  comedia  cm  7  actos, 
pelo  muiln  qurriilo  Har^d  Lhrjit 
a\  i‘  trcssâo  começa  As  7  hor.i*. 

.  fN  iSflfii) 


K'  ç$U'  o  iltrmii  do  ÍUm  rxtrnorclinnrio,  lavor  integral,  que 
11  PiRLVQU.NT  torinirü  conliünjllu #  publico  curtooa 
110  proxltoo  «lia  3  do  tMaio 


Ioltrn  do  luxo.  moiitugEm  jrraiidlo.oi,  assumpto  empol^antls- 
hlinu.  com  todas  u*  qtiiiliitudea,  Humnia,  quo 
dlBtiiicucni  iti«  proporções  dn  (irnude  marca 
Riiuricaiiii,  tcm  por  Intcrpielo  principal 
a  doíicioga 


MARION  DAVIES 


uma  IiimlnoHiPHima  (l<;ura  do  «srroen*  do.s  J^stndOH  Onl- 
doa,  Bccundadn  por  um  grupo  do  nrURtiiH  de  nome 


Thesouro  TenMor 


o,  poüitiãuniente,  um  Buper- 
llliu  noiniii  de  elogiou. 


QUARTA-FEIRA  dn  semana  vindoura,  no 

CINEMA  AVENIDA 


OCXXMXXXJOCOODOCCCOOCCODC-DOOGOGCC  XK>OCCKDüO<XX/OGCKXXXJOCOfX>DO«X>OOOOOCXXhDQOOCXX5QC>iMCiQOC<X>OOOOC^  ' 


CORREIO  SPORT1V O 


_  O-BKAMLUUruniivw  rjí 

PAATHAI  I  SARA-  POR  UMA  GRANDB  RE- 

p  IftJ  i  pAI  .1  1  FORMA  —  cxcellcnto  reviita  Bra- 

_ .  üil  Desportiva”,  que  ji  conta  uma  w 

[  ctoria  nos  círculos  «portlvos  desra  ca- 

rt/ãMPEONATO  E  TORNEIOS  pilai,  panará  por  uma  grande  translor- 

(janutumiiu  I  Ser*  puUlicaili  4»  quartas-ícl- 

DA  CIDADE  ras,  com  dcccripç^cn  c  comraenúrins 

_  sobre  todo»  ob  >oro»  de  footbwi,  a» 

ri»  «Mii»r1ioQ  do  amanhã  corrida»  do  Turf,  a»  provu  de  nata* 

03  mntenos  uo  amam  tcmo  c  dewai»  ,  porta.  com  mnu* 

u  ,  .  rp.„Mr  meras  illuatraç8ei»  constituindo  uma 

A  Ltgi  Metropolitana  íart  rtaJtiar  vcclju|c{ra  novidade  que  agradará  certa- 

amanha,  era  disnuta  doi  aeu»  campeo-  mcnte  aoB  sporuman  caríociis.  * 
nuto»  c  torneios,  os  seguinte»  cucon*  A  brilhante  pubhcaçljo  de  formato 
tros  de  íootball :  moderno  c  elegante,  terá  «iuecçao  cx* 

cluiiva  de  Adaucto  de  Aaaia. 

PRIMEIRA  DIVISÃO  + 

RESOLVEU  A  DIRECTORIO  DO 
MACKENZIE:  ,  . 


O  • BRASIL  DESPORTIVO"  PAS-  rem,  »rgunda-frira«  1  do  mea  vindouro, 
SARA’  POR  UMA  GRANDE  RK-  na  séde,  às  8  hora»  da  noite,  afim  dc 
FORMA  —  cxcellcnto  revi»ta  "Bra*  *ercm  organizadas  a»  commiBBdtes  para 
»ü  Desportivo",  que  ji  conta  uma  vi-  „  j0R0  cora  0  Confiança,  o  qual  reali* 
ctoria  nos  circulo»  «portlvos  deafa  ca*  rar*íc-á  no  dia  j  <lo  proximo  mes. 
pitai,  jiasBará  por  unia  grande  tranífor*  JJa  »ua  ultima  reuuiio,  n  directoria 
mação.  Seri  publicada  â»  quartn**fet-  apjirovou  a»  «egtilole»  proposta*:  do  a° 
ras,  com  dcccripç^ea  c  commentarios  theiourciro,  propondo  um  voto  de  lou* 
sobre  todo»  ob  jogo»  dc  footnall,  a»  vor  a0  t»  e  jo  team»,  pelo  modo  com* 
corridas  do  Turf,  a»  provas  de  nata*  qUC  BC  portaram  por  occaiiüo  do  jogo 
V&o,  temo  c  detuai»  sport»,  çom  iiuiu*  com  0  Paulo  e  Rio;  propostas  dc 
mera»  dlustraçõc»,  constituindo  uma  n0T0,  «odos,  sendo  acceitos  o»  seguin- 
vedadeira  novidade  que  alradari  certa*  te»  ®rs. :  Sçycriano  Ramo»  dc  Carvalhoi, 
mente  ao»  iporUman  cariociis.  ,  Vicente  Ferreira  Mendes,  Manoel  Cor- 
A  brilhante  publtcaçío  de  formato  r£a  doJI  santos,  jQSc  Antonio  do»  San* 


tflDIMS 

iiiisoli 


SERIE  A 
Botafogo  x  Bxngú 


tos,  Aryno*  Bandeira  Mala,  Jorge  An* 
tonio  Pinto  dc  Miranda  c  Edmundo 
Mareshlnum. 

* 

VrCTORÍA  F.  C.  x  SPORT  CLUB 


Ernesto  Souza 

BRONCHITE 

Rouquidão.  Aslhma; 

■HTlbtfUlltt  palnonar.  7..  .  A  Liga  da  Marinha  não  dlsptl-  a  votação  nominal.  cluido  o  «ocorrente  M»,  tnmoro,  no  ventre  c  opcr^vl 

GRANDE  TONICO  GLYCER1NA  tai-A  ns  provas  máximas  0  “cntrnlneur"  americano  dn  3  do°  exportador,  que.  nelle  se  ‘sT^-r*cSw* 

‘  L  ; . ,  - -  A  Confederação  B.  de  Desportos  Armad#  nacional  ««  a  ..*'*'*■  <>-  ■'*’  ^ 

*  ^  k»HX  lartos  elementos  par#  dei*ou  dc  «cceltar  as  insMÍpçôe»  da  S!Íi”..a.  *“  „r«"nl^c.-iBO  em  que  UAHt.tMA.  0lYI-“ 

- -  Hyglone  dos  Pulmões  O  Liga  de  Desportos  da  Mannha  no  pclo  -An,crican  |.cfrinn ",  cltcROU  ,a  M  &  L  identifica  o  Impor-  DOS  K  WKTA 

(iRANADO  &C  mm  •  •  “Campeonato  Btíkíúcíto  ac :  mm*  ao -Rio,  o  athlcU  Robert  A  Fowle.r  ladof-  Taes  cag0l  tèm  sido  3cm-  pr.  Kurico  dc  Lemos  -  i 

UrtANAUU  CC  L  J  J  KOüllSteZ  *  í  dor  e  clássico»  Washington  Lm»  muito  popular  na  America  do  Norte.  ,  resolvido,  como  se  ve  Prol.  li»  da  1'at.ulJadt  CucTu^ 

ilun  1*  do.  Marco  n.  14  ,  .  ,  e  “Paulo  de  Frontin".  por  serem  ondc  e‘  ^  eonhccid0  por  “Uob”,  JIÍ  L  „iém  cia  ordem  cila-  "»  CM*f  u>»i  >  *  aSíE. 

^  ' - miÜ-  essas  importantes  provas  destinadas.  0  quaI  vem  contnvtadu  pclo  governo  5a  níios  recorrentes,  a  de  n.  «a.  il  (.obr.)  -  t)>.  mut, 

exclusivamente,  às  ligas  federada»,  brasileiro  Dara  trenar  em  jogos  “  oi! — fi.rnl  em  Alagoas,  pu.  GAltUANTA.  XAIIIZ  K 

■  *  .  -!■ - ■.'.iL-yjB"'.!;  Oa  prémios  da  Confederação  athieticos  os  officiae»  e  marinheiros  yj“ad*  n0  £3,or(0  Official  de  13:  OUVIIKK 

nfermeiro  e  medico  dc  plan-  rar  jtu  primeiro  anniverurio  oatall-  A  Confederação  B.  tle  Desportos  da  nossa  Armada.  _  ,  de  novembro  dc  ipat . "  1  ur  r  cüiüüü  .  a 

elo.  ji  mandou  cunhar  as  medalhas  com  O  sr.  Fowler,  oue  c  um  perleito  chlle.  1?  (s  ».  st  T  r 

npprovar  o»  te»ms  escalado»  v 'f  •  ,j,ri  0s  vencedores  das  tq  conhecedor  dc  todus  os  ramos  tle - — - -  Dr.  Augusto  Linhares  —  Cura  nn 

eeior  desportivo,  para  e«»e  AUDAX  CLUB  —  Team»  para  a  n  P  d"  ^n»iição  anuatica  inter-  desportos,  ficará  entre  nós  ati  t*  de  I  AJI\  I  P  A  D  O  R  "\U  hV !, C  «u 

disputa  do  campeonato  no  campo  do  provas  ua  cornpct  l  niitiihm  vindouro  afim  de  preparar  I  Isl  I J  I  r\  \J  IV  Dr.  Álvaro  Tourmho  —  R. 

designar  0»  .ssoeiados  abaixo  Mavilll»,  4  rua  Retiro  Saudoso,  con.  pstadual  do  prox  mo  dom  ngo .  JS3«S- JKms.  1  tio.  Da,  3  is  s  he:*,.  ~" 

,s  para,  em  commissíes.  auxl-  0  Sport  Club  Sampaio,  amanhlt  DeaLis.  tres  são  de  ouro  e  com  OS  olltüaes  e  n  annneiro»  que  con  _ _ _ _ .  - IiTTiii  wrao - 

l  directoria  na  fi»catuaçClo  do  |i*  icam  --  Henrique,  Armando.  Ml*  uni  cunho  especial,  campeonato  t  os  correrto  is,  provas  .athleticas  de  s  ULUljlfr  1  AS 

lael,  P.  Coita,  Giraio!.  J.  Cario*.  Ma-  clássicos.  tembro.  *m  ADVOGADOS  t>i».  Moura  Brasil  e  oiurui  <•« 

—  Matheui  Alfinito,  J,  de  noei  Barbosa,  flcnwUcto  Britto,  Leon,  ^a8  demais  provas,  os  primeiros  Nâo  i  a  primeira  vex  <jue  exerce  ^  ....  ....  . . .  òrad#  —  Uni«u»jnna  j?  (u  a» 

)  Corrêa  e  Cesar  Duque  Es-  j.  André  c  A.  Vital.  e  «egundos  coüocados  serão  premia-  cargos  dc  tal  naturera,  Ppil  foi,  por 

X  ,  ,  „„„a;v  .  RTr,ÍV  dc  0  ”e  dos  com  medalhas  dc  prata  e  bron-  muitos  annos.  trenador  do  Boston 


FORMULA: 

CREOSOTO  DÊ  FAIA 

-:-IODO-:- 

‘  Hypopliosphito  de 

S  0  D  I  O 

Hypopliosphito  de 

‘ CÁLCIO 

GLYCER1NA 


«lho  Superior  do  Remo;  de  São  Provenxano,  do  Guanabarn,  por •  «tar  Despacho  do  miniStTO 
Paulo,  pela  Pauljsla  c  «m  uma  camlra  de  dub  na^flllado  ^  sobre  um 


Paulo  nela  Federação  Paulista  e  com  uma  camisa  ue  cm» 

desta  'capUÍl,  pela  Federação  Brasi-  á  Federação,  em  d.a  de  festa  dessa 

leira  das  Sociedadca  do  Remo.  entidade,  Titvriiln  Lnho  c 

O  caracter  nacional  c  de  primeiro  h)  eleger srs.  Lbaldo  Lolio^c 
treno  serio,  para  as  grandes  provas  I-eliciano  \Saldcck,  para  a  • 
de  «tembri.emprc,U  á  grande  re-  d»  <lr  material  fiuctuante;  Alberto 
união-uma  importância  capital.  ^  a 

ChOKarnra  os  poullstaa  dc  natnção;  c.  Adauto  dc  Assis,  pa- 
s  ra  a  dc  syndlcancia; 

Pelo  segundo  nocturno  chegaram  5“  Oiris^vlo, 

hontem,  a  e»ta  capijaU  os  nadado-  « ■  '  penalidade  de  sus- 

SLiSSS  ITS*TS£o*£^.  13  U&i 


Despacho  do  ministro  % Tc0oT  £  f  V 

da  Fazenda  sobre  um  Db,éí  lB ttí,4í"íl,f  è  íl,;Vtt=" 
pedido  de  isenção  n^-^Aiv^fbléa  1.  de  .r  fiU*  ^ 
de  direitos  I  ^ narha^a^Asstmblrâ^is/i^^bj * 

O  ministro  da  Faxcnda,  profe-  ÓLINI04  CIUUlttKA.  Ui- 

riu  0  despacho  abaixo,  no  r«|ue-  _ lUtlNAUIA.s _ 

rinicnto  cm  que  -Magalhaes  «  La-  ur.1  joiio  ut  wnwu  -  < s,,v 
mego,  pedia  reconto  da  de-  u  *.  M  e  ,  _a,  , .  .  m,  __ 


B  Váõ  Remo  na  com-  P"»30  P°r  scls  mczei'  ,rnposta  pC'°  tem  entendido  que  a  importação  tlt- 

Paulista  das  S.  d  •  ,  d  presidente  da  Federação,  por  ter  dg-  •  caractcrixa  pclo  reconhe- 

oíòximo  ciomingo  na  cn  eada  de  gredido  a  um  juix  dc  watcr-polo  ^»n0?  da  identidade  do  importa- 

Cafòvo  quando  ac  real.rava  n  mateh,  na  ^  por  meio  de  marcas,  contra 

Botafogo.  piscina  do  Fluminense  F.  C.t  sendo  marca»  logar  do  desuno,  etc.,  ex- 

a  T.I„„  .1»  Morlsslia  não  disDtl-  1  votaíio  nomi,»ol.  claido  ’0  concorrente  commercíil, 


PLÍIVIU..”**"-  ,  _  TILIUniA  4‘  .  L.  A  J»  V»*  WSWJI 

a)  acccltar  a»  jUBtincnçdea  de  Una  flEMFICA  —  No  campo  «lo  aeguodo, 

do  a*  vicc-Frealdeute,  l*  c  2*  procura-  reattXA-xe  amanhã,  ,o  cupcrado  encontro  | 
dare»;  ,  .  entre  as  primeira»,  segundai  e  terceira» 

b)  enviar  uma  proposta  a  commia»ao  Cquipcs  qeueii  club»,  em  disputa  do1 

dc  syndicancia;  ,  campeonato  da  Liga  Lcopoldincnsc  dc 


.  c  .  i  uurca,  .  .  i  cnirc  a»  pnmciras,  ncguim#»  c  ictclii.h 

No  campo  «la  rua  General  bevcriano.  cny«ar  uma  proposta  a  commissao  equipes  desicx  club»,  cm  disputa  dc 

.  Prtmeíro»  e  segundos  team*.  '  dc  ayndicancia;  !  campeonato  da  Liga  Lcopoldincnae  dc 

iui«e9  _  Primeiro»  team»,  Anotar  j  cj  acccttzir  como  bocios  o»  srs.  Au*  Football. 

Moraes  e  Castro  (Lais).  «  segundo»,  tnnj0  da  5^  Neves,  CHto  doa  Sanw*  q  dircctor  iiportlvo  do  Victoria  e». 
Àao»tinho  Fortea.  .  ,  ...  Pereira,*  J0B0  l^ccrda  de  Aguiar,  Lano  c  p€dc  po,.  noSBO  Intermedlo,  0 

,  Representante,  dr.  Raphael  Atialo,  Garcia,  Jorge  dc  Figueiredo,  Manoel  «1c  COmparccimcnto  doa  segunintes  joga* 
V  .  I  Abreu  Sobrinho  c  Ulysscs  Teixeira  dorc;. 

S.  Christovgo  x  Andaxany  Coelho;  ,  .  t°  team,  ü»  2  horas:  Nerval,  Bianco, 

M  I  e)  conceder  dcraiisSo  ao  ar.  Sylvo  pPrnard0.  Castro,  Lcocadio.  Antunu, 
Campo  da  nta  Figueira  de  Mello.  ,  Rocha  MíumUí  .  .  *  Álvaro,  Lamcgo,  Olyniplo,  Francisco  c 


GRANADO  &  C 

xlun  1*  tlo.Mnrco  n.  14 


Fartos  elemento,  par# 
n  Hyglone  dos  1'iilniõe.  o 

: :  Robustez : : 


A  V.U.M,  - - .  .  -  ’  ,1  UIIUU  V  UÍUV  pui  IIUSBU  IUILIU13.UIU,  V  ,  ,  ,  ,  .  . 

Garcia,  Jorge  dc  Figueiredo,  Manoel  dc  compaf^c (mento  do»  seguaintes  Joga*  tivos,  eníenpeiro  c  medico  de  plan-  j*ar  itu  primeiro  anniversano  oatall- 
Abreu  Sobrinho  e  Ulyascs  feixeira  ^ores.  iAo;  elo. 


•  M.  da  Rocha  Miranda; 


Álvaro,  Lamcgo,  Olyniplo,  Francisco  c 


V  nnr.iu  wo  *  -o-- -  ,  <  M»  - - - .7,  *  ,  r»,  t  nn.iu,  >.iiiiiuku,  wijniptu,  » ,  iHii.rauv'  » 

Primeiros,  aejjundos  fi  terceiros i  learn».  q  satisíaicr  o  pedido  do  Sport  Club  •Joaquim. 

luíses  —  Primeiro»  ftani*.  Gabriel  de  America;  !  a®  team,  &  t  hora:  Sebastilo  I,  Car- 


t  —  npprovar  os  teams  escalados 
pelo  director  desportivo,  para  esse 

6  —  designar  os  associados  abaixo 


« 

AUDAX  CLUB  —  Team»  para 
disputa  «lo  campennato  no  campo 


A  LI  ra  dn  Marinha  não  dispu¬ 
tará  as  provas  máximas 

A  Confederação  B.  dc  Desportos 
deixou  dc  ncccltar  as  inscripções  da 
Liga  de  Desportos  da  Marinha,  no 
“  Campeonato  Brasileiro  dc  Nada¬ 
dor  "  c  clássicos  M  Washington  Luts 


IO  rccuuuc-  i  Dt.  bitctuu  Un»  çq,  «.  rux  \fxwSr7t 

do  imporia-  paios  X.  Laboratcno  —  K  & 
cas,  contra  |  n  lli  Üa»  14  ht  «b  tet  ç  a»A. 

Partos,  docnçiii#  das  scnhoríT 

commercial,  ’  nft  I% 


julies  —  Pnmeiro»  ^ams.  u»Dnci  uc  America ; 

Carvalho;  segundo».  Pauta  Ramos;  e  gj  «cientificar  ao  Metropolitano  A 
terceiro»,  Floriano  AsJumpçSo.  '  C„  do  deliberado  sobre  o  pedido t  d« 

•Repreatciitantc,  dr.  Mano  JveWtoo  de  Mnipo,  feito  pclo  Sport  Club  America 
Figueiredo .  10  cumprir  o  expoito  na  circula 

I  ..  ...  J.  r  Strt  U.trannlitnni  i/tnlft  f  1: 


Muxiiuwt  h  —  a •  JUit|y||U.  U  ”  IIVX|,||U .  V  .  p—* -  , -  - .  .  ■■  •  — •  , — — ,  - 

America;  !  a®  team,  A  t  hora:  Sebastilo  I,  Car- 1  nomeados  para,  cm  commissSe»,  auxl*  0  Sport  Club ‘Sampaio,  amanhlt 

g)  «cientificar  ao  Metropolitano  A.  j  jQ9|  Filhinho,  G.  Santo».  Sebastião  II.  liarem  a  directoria  na  fiacalizaçlo  do  tcam  —  Henrique,  Armando. 

C.,  do  deliberado  sobre  o  pedido  dc  !  Coryntbo,  Danta»,  Arlindo,  Nico  Ci  ground:  iacV  £*  Coata,  ^,ra"ci1, 

campo,  feito  pclo  Sport  Club  America;  Fernandes.  Porta  —  Matheus  Alfinito,  J,  de  n0ei  Barbosa,  Bcnedícto  Brílto,  I-eon, 

10  cumprir  o  exposto  na  circular  team,  is  xi  horas:  Miudo,  Pedro,  Carvalho  Corrêa  o  Cesar  Duque  Es*  j.  André  c  A.  Vilsl. 

,  V  •  t,  X. . MA  I  _  .  _  .  ....  *  M  .  .  .  V» _ _  A  I X I .  ll  Mm  flliWOl1  —  — ■  — 


SERIE  B 

VIIU  Iiabcl  x  Cirioc» 


n.  175  da  Liga  Mctropalltona,  «obte  o»  Ferreira,  Uenoad,  Arlindo.  Cario», 
arta.  toa  c  167  do»  «tua  estatuto»;  F.-uiftirc,  João,  Ricardo,  Vitirae  Bc-i 


uAitt.A.M.i.  \.mu.  üüvE 
DOS  E  lltllTA 


Dr.  Kurico  de  Lcrno»  — 

Prol.  I«v  da  Faculdade  Lura  oav* 

no  (lettdes  nasal  >  K  , 

ll  (sobr.)  —  1U%  u  ai  6  Li 

GAItUANTA.  NA  Ui/  K  ~ 

OUVIIKK 

uTr^  Caatuno  M.ik.cot.  ~ 
Chile.  17  ll  «»  v(  T  C  .a*. 

Dr.  Augusto  Linhares  —  Cura  pgso, 


I)  designar  a»  senti  _  SBHH 

VIIU  Iiabel  x  Carioca  para  o  Jogo  de  30  do  corrente,  com  o ;  Re^rva»;  todo»  oa  Jogadores  in-  tini;  ,  „  , 

C.  R.  Vasco  da  Gama,  no  campo  do  cripto»  nlo  escalado».  Archibancadaa  —  (ala  direita)  — 

Campo  do  Jardim  Zoologico,  Audãrahy  A.  C.S  !  ^  Tedro  MencUs,  Manoel  Miranda,  Car* 

Primeiro»  e  segunda*  team».  Direcção  geral:  Àrtbur  \  «ctor  de  |  Sp0TiT  CLUB  YPIRANGA  —  O»  los  de  PAÍVa  Gonçalves,  Adherhal  Ma* 

7."’  &ocib^:  ^2±«âá‘..^u  e  Jose '  ãss  sl  s,  s  ss?*  ssas  c^r  Ar- 

Ropre«ntante,  Eudydo»  Mott».  dh*.  •  CUodlo  ,no*  prpxúno  domingo,  . lo  0»  „,G'C?“  .“T' 


lime»  commi»»íes  |  ncjict0.  ’  ’  '  Dr». 

corrente,  com  o ,  Reaerva»:  todo»  oa  Jogadores  in-  tini; 


irada; 

Archihaneada»  —  (ala  esquerda)  — 
Dr».  Felleiano  iMotta,  Teixeira  Mar- 


Reservas;  Alftedo  M.  de  Oliveira  e 


Antodio  M.  Marques 
s“  team  —  Kiilney 


Campo  do  Jardim  Zoologico 
Primeitoi  e  segundas  teams. 


Archihaneada»  —  (ala  direita)  —  fiei 
redro  Mendes,  Manoel  Miranda.  Car-  |h0 

• .1  _  r.aulu.s  AilIrarVal  Ifn.  r 


S:>. _  aasaCK-i? 


Representante,  Êuclydea  Motta. 

Mackenxie  x  Vasco  da  Gsm* 

Campo  do  Andarahy. 

Primeiros  e  segundo*  team». 

Julies  —  Ainda  não  foram  escalados. 

5EGUNDA  DIVISÃO 


m/“or,lehK rWmpi  'Mae  iJ,  “ 'k  ST uí^mídalha»  são  eguae»  liam,  Collcge,  em  oMdo 

cermanof  Rauí.  Oliveíra  *  j.  C.rva-  ãs  que  a  Confederação  tamhçm  dara  E-.campeao  d,  B™nde  ^«.ra  «7. 

lho;  como  prémio  aos  vencedore»  da  cotn-  omencana,  em  tpoó  tomou  parte  nas  Oi». 

Reservas;  OAjr,  Couto  e  Motta  Fi-  petição  terrestre  interestadual,  rffe-  Olymptndas  de  Athenas  e  durante  a  _  Leuraaa 

lho.  chiada  em  setembro  do  anno  passa-  guerra  serviu  na  aviação  americana. 

— Commissio  de  porta  e  re- 
cepção:  Hermlnio  Conde,  Raul  PInhet* 


Dr.  Amtllo  d»  Silva  -  Hua  7  da  S*  1 
tembro  J07,  sobrado. 

Dr.  Alvaio  üoulart  d»  Oliveira  — 
Rua  da  Alhndcga  9J.  sobrado. 

Dr.  Salgado  Filho.  —  K.  GeoerM  Ca 
mara  «7.  i*  and.  Tel.  5J»Ji  Norta 
Di.  Verlsalmo  d.  Mello  e_Domingos 


150.  Das  3  ás  ;  hr-r-i _ 

OCULISTAS 

Dia.  Moura  Urav.l  p  G.brul  i!<  a». 
órade  —  Uruguayaax  37  (ia  ás 


OLUUS.  GAIMiAMA,  .NAHli 
K  OUVIIKK 


Saboí  de  Amorim  c  Joaé  Roberto  VI-  ^ntesf  O.Vatdo.  Acrac 

e  juires;  Josê  Soares  S^i0  eVo,\ 

Barbou  Jumor  e  Euclydes  da  Moita  .  NorivaIi  0>csri  Rtnat0j  Maça-  J”*' 
C  •  T  .Í  ronga,  Isaac,  Zêílnho,  Arlindo,  Anixio, : 

Dooco.  Caausa,  e  Mario. 


Gerac»  —  Õclavio  Raffard,  Herna- 


5sw «LsrBMrisJ-*0»  » ^  *•  ■“»>*««  "* 


SERIE  A 

Bomiucctsso  x  Hellcnico 

Campo  da  rua  Urano*,  em  Bom* 
lüccsso.  ,  . 

Primeiro»  e  segundos  teams. 

Juízea  —  Ainda  nâo  foram  cxcaUdos, 

Esperança  x  Rio  de  Janeiro 

Campa  do  marco  6,  em  Bangü. 
Primeiros  e  segundo»  teams. 


Teixeira  e  Manoel  Alves  Junior. 
Portões :  Franclaco  da  Motta  Na- 
'  buco,  Bcritardtna  Gomes  Cardoso  e 
r  Carlos  Guimarãc». 


AS  ULTIMAS  RESOLUÇÕES  DAj  Brandão; 

•DIRECTORIA  DO  VILLA  ISADílL!  ^  nomrar  a»  reguinte*  coinmliide» 


Filho;  .  nhã.  na  praça  de  «pnrt»  do  Botafogo  ^  Liga  de  S.  da  Marinha  pediu 

Vestiário»  —  Mario  Gonçalves  e  A.  C..  o  xrande  feitival  «portivo  or*  ^  Confederação  B.  Desportos  in- 

IUU'oMr:dia  -  Dr.  Heleno  gS#.  * 

D,gT  nõUr  »■  «cguinte.  eommi..íe,  “sf^ST"»,.  I  *}.  ™  -°5t“ ' 


Almeida,  Anlhero  Borges  e  Haroldu  srs);  J.  Whausca  Guimarães  Jlraga,  RrernçSo  —  Tenentes  Lilmln  de 


Maya  Guimarães.  C,  Assis  Ribeiro,  Arislomeeibles  de  Carvalho  Caldas.  Edxard  Amaral.  Car- 

Geral;  Angelo  de  Abreu,  Allredo  do  -Souta,  Aristirlea  da  Silva  Gnimarãea,  ,le  p»iv«  Gonçalves,  Antonio  F. 
Nascimento,  Raul  Gasse  c  Pedro  Tino-  Renato  dos  Santos  Jarintlio,  Benedi-  Coelho  de  Almeida  e  Edrard  Mendes; 
co  Cabral.  cio  Chaves,  Angclino  de  Soura,  Octa-  Imprensa  —  Dr.  Feliclann  Motta; 


co  Cabral.  elo  Chaves,  Angclino  dc  Soura,  Octa- 

Enfermaria:  dr.  Francisco  Danta»  e  vio  Garcia  Pereira  d»  Silva,  Lindol- 
JoSo  Crtii  Garcia  (auxiliar),  pilo  Calvin,  Lui»  de  Almeida  Kteius, 


Primeiros  c  segundos  teams.  J  Vestiários:  João  Ferreira  da  Gama 

juire»  —  -Primeiro»  teams,  Josí  e  Jorge  Costa.  v. 
incunr,  e  segundos  (?).  ,  I  Policiamento:  Toda  a  directoria. 

_  ’  A *l_f  rti.ènlMlllllv  I  \  .  1 . . ^  ..  .  ..  ~  ,L.  A  ii.IiimIiu  A 


pilo  Calvin,  Luis  de  Almeida  Freitas,  ,|0  Carmo  Filho.  ilr.  Waldemar  Ban 
Xerses  dos  Reis  Alves,  Silvio  Ru.  ddra  e  Jullo  Silva; 


Recepção  —  Tenentes  Lilmln  de  ,jml  valiosa  surpresa.  to,  E.  Aviação, 

irvalho  Caldas.  Edaard  Amaral.  Car-  prnv1i  j,  i ;  horas  —  Dedicada  J00  metros  —  a  Ia  braxse  —  as- 

•  de  Paiva  Gonçalves  Antonio  F.  r,rCT,io  Rerrertlvn  de  -Botafogo—  jrante  jo5d  Oinix  Junqueira, 

telho  de  Almeida  e  Edgard  Jtende»,  Matcli  de  fnntbal!  rotre  o»  valorosas  P  J  ,  *  .1  j.  ctiva  rr 

Imprensa  -  Dr.  Feliciano  Motta:  Sgft  tíépoM*  Fròrs  x  Leite  F.  C.  M.  N.;  Agenor  Alves  da  bllva,  1. 
Convidados  officiae»  —  iDr.  Julio  _  prrm;n;  urol  r-ra  taca  de  prata.  Submersíveis. 

,  Oirroo  Filho.  dr.  Waldemar  Ban-  ,,  nrnv„  _  fiedirsda  no  sr  Tose  J00  melros  —  Nado  livra  —  M. 

r  _  V..II-  CIl—  .  A  Al.iA  .1.  laolItaU  LT  «Ce»..!  T7m1tnna>  rii  Stlvã  I 


Conviilado*  nfficlaes 


Submersíveis. 

200  metros  —  Nado  livre  —  M. 


DAS  CREAXCAS 


?arte  nas  Oi».  V®ríí«lino  tl»  Mello  e  Domingos 
lurante  a  LeataoM  —  Qultnnda  45»  T.  y 
uericana.  Dr.  Nelson  Campo»  —  Escriptorio: 
rua  d*  Carioca,  6o. 

Dr.  Francisco  Loup.  —  Carmo.  7VJ*. 

•ala  4*.  9  4i  ri  e  ún  16  fts  i8  M* 

Dr.  Alfredo  Machado  Ouimarlea  Fi¬ 
lho.  Rua  do  Oufldor  J».  »■  andir. 

Dr.  B.  Eugênio  do»  Sautoa  — •  Carioca 
6  .  Tel.  5508.  De  is  A  i  e  de  s  ri  6 
Dr.  J.  M.  Msc  Dowell  dx  Costa— Ge¬ 
neral  Câmara.  66.  Tel.  riorte  4747. 
da»  io  &»  ia  e  doa  u  ã»  *7  hora». 

Dr.  Joat  Piedade,  r.  Gonçalves  DIm,  ■■■■  _ | 

30,  ifl  andar,  tel  C.  a«i*.  das  13  ai  |  UvrarU  Alve»  ~  lavro#  uuusguo  « 
16  ha.  Trata  ejpcclalmente  de  oue»*  |  acadenneu»  R  U*<v««to».  ttt, 
t6ei  commerclaea . 


Pincunr,  e  aeRundos  Cr;. 
Íepr*«ratante,  Aumbal  Quialanuha 

SERIE  B 

S.  Paul o-Rio  x  Progreuo 

Cabe  to  primeiro  «lar  o  campo. 
Primeiro»  e  «egundos  team*. 


Íorfie  Costa.  uittnn.  Ren.nto  Pinheiro,  Álvaro  Soa*  Buffet  —  IManoe!  de 

'oliciainento :  Toda  :i  directoria.  res  Amorim,  Archlmedes  de  Oliveira,  Jvtlío  de  Moura. 

])  alugar  o  campo  do  Andarahy  A.  !  Manoel  Salgado,  Antonio  de  Syllos  q  traje  pnra  rs»e  haile  »eri  o  cf* 

_ _  : _ _ _  .  n  D  .1»  UnrlnmÁg  Tr.rthrnlli  WaMa.  _  _.1I.  .  X.  I.rln  ítl 


C.  para  o  jogo  com  o  C.  R.  Vaoco  da  Pereira,  Hadomés  Torterolll,  Wnldç-  curo  e  nelle  sê  terão  ingreiso  o»  »o-  ,  '  rra(n  vmrrdor. 

r~ _ * mlrn  Pasens  HlfLltl  •  \T  rinnrl  Si.  .  _ !  -  -  ...ll..  I  J  /  s 


Corrêa  Cambra  —  (Match  de  foothnll  N.  —  MiRticI  Felippe  da  Stlva,  C. 
entre  as  fnrie»  equipe*  do  'Rotofneo  “Sergipe”:  M.  N.,  Eladio  de 
A.  C.  x  Ré.  Esperanço  <*  Caridade  Ãrnujo  Crux,  Aviação  M.  N.; 
F.  C.  ~  -Prémio:  uma  valiosa  uç»  Luiz  Ferreira  Leite,  E.  44  Minas  Ge- 


Gama  em  30  do  corrente. 

OS  TEAMS  INFANTIS  DO  FLA¬ 
MENGO  —  0  director  de  sports  in¬ 
fantis  convida  n  todos  0»  jogadores  in* 


miro  Pessoa  Barbosa  e  Manoel  Si*  do*  quites, 
íuúca  dc  'Freitas; 

b)  agradecer  ao  associado  do  clob,  IMKMTEST 
sr.  Carlos  Rusncr,  a  confecção  da»  te  convida 
redes  do  soai;  _  |  rem  n  as« 


:tado  do  clob,  |  !MK>DESTO  F.  <T.  —  O  preuden* 
confecção  das  tr  convida  «a.  arapelado»  a  coinoircre* 
I  rem  A  atfcmlSlêa  xcral  extraordinária, 


Í alies _ Primeiro»  team».  Èdgard  de  fantis,  i  comparecerem  aa  campo  ama-  c)  agradecer  an»  drs.  Oliveira  dc  |  a  realirnr-sc  no  dia  5  dc  maio  pro  nrala  ao  venenjor. 

Tflra,  c  segundo»,  Achille»  Peder*  nhl,  4»  9  hora»  em  ponto,  afim  dc  Mrnexes  c  Teixeira  Martins  a  sollcb .  xinlà*  .  t  y  nf)Rr,  na  *éde  d 


^Rmsreientantc,  Vital  José  Ramalho. 

•  Modesto  x  Confiança 

camro  de  Quintino  Bocayura. 
Priroeiroa  c  segundo*  teams.  . 
Juires  —  Primeiro»  teams,  Narciso 
Rastos,  e  segundo»,  Joaquim  Marques 
•Filho. 

Representante,  Viriato  Martin». 

Ypiranga  x  Campo  Grando 

Cabe  ao  primeiro  dar  o  campo. 

‘  Primeiro»  c  segundos  team». 


formarem  dois  teams  para  trenarem.  tude  cora  que  nttenderam  ao  nosso 

DeverKo  comparecer  ás  10  hora»  os  conaacio  sr.  Euclydes  Bencdicto  da 
jogadores  juvenis  abaixo  escalados:  Conceição,  que  se  contundira  seria* 
Liio.  Motta,  Alutsio,  Miranda,  menre,  no  mateh  com  o  C.  R.  Vasco 


<ie  prnm  sn  uimum  .  .  racs  - 

v4*-  Pp!v?„  fâov  -^Tt/itch líe  fónt-  Reservas  —  Armando  de  Lima  e 
b  Antonio  de  Oliveira, 

tmirntailns  “S  -Paulo”  x  “Minas  Cr-  400  metros  —  Uvrc  ãf.  N.  — 
rB,V'C  —  Premis;  uma  artística  laça  João  Antonio  dc  Oliveira,  E.  Mt- 
dr  nrnta  an  vcm-olor.  na«  Gerata " ;  M.  N.  —  Antonio 

A’  iioitr,  na  sede  do  Gremlo.  sfi  jreux  de  Oliveira,  E.  “Minas  Ge- 
fe‘ia  0  entreva  do»  nremlos.  tendo  dc-  raC5».  xr  » .  _  j0Sc  Lima  Car- 


Gra55U5«5 

DEIICI05AHI5TÜM 


HSCOL4S  lã  LIVUAItUS 


UOTKIS  E  rENSOKS 


tom  Avtnto.  —  U  mau  uujunsa^ 
do  BrasiL  Rnd.  teltvr  -Ana#*. 


OH  MKl.HOHKS  r.AFstS 


fjrnBi.u  iiWã.'— 


CINKMATOGRAPHU 


bynchromra-.c  ngt.*o!  jt> 
vilcgtado  no  Braiil  e  xo  cisiagtg*. 
Labviratorjo  e  theatro  de  *j»»e\  — 

R.  Taram  Baste»  153.  T.  B.U 


COLLlXílOS 


Liio.  Motta,  Alutsio,  Miranda,  mente,  nr»  mateh  com  o  C.  R.  Vasco  0  comparectmcntn  do*  joKxdares  abai- 

Edgard,  Saroldi,  Wllton,  Guimarães,  da  Gama;  xn  caealado»,  ra  sédr  soeíol,  no  pra- 

Ario,  Hrncvcnuto,  Agulnaldo,  Pérsio  c  d)  offíciar  ao  Botafogo  iF.  Ç.»  pn*  ximo  dia  tn  dc  maio,  4*  tn  hora», 

Machado.  I  dindo  faicr  cbegar  ao  conhecimento  nflm  de.  inc^nnrnrlo».  sr-tr-em  pnra 

'  do  seu  associado  ir.  Evrrardo  iMnr-  o  campo  dn  «Club  de  ‘Renata*  do  Fia- 

SPORT  CLUB  MACKEXZIE  —  tina  Tinoco  os  agradecimentos  desta  menv»  onde  tornarão  parte  na  featn 

Realixando-se  amanhã  o  grande  cn*  directoria  pela  modo  brilhante  por  que  do  Wlllrgaígnon  F.  C.: 

contro  da  r®  Divisão  sCric  D,  «nitre  o»  se  houve,  acluando  0  jogo  de  domin*  K.uclydev,  Dionvrio  r  iMagno:  Car- 

trams,  do  Sport  Club  Mackenxie  c  o  go  ultimo,  entre  0  club  e  o  C,  R.  tolano,  -Lct  •  c  Jlchcto; .  WnMemar,  *Ro- 

Club  dc  Regatas  Vasco  da  Gama,  no  Vasco  «la  Gama;  mm,  Ajacln,  Glfi  r  Queirox. 

empo  do  Andarahy  A.  C„  0  capitão  c)  iiucrir  cm  acta  um  votn  de  lou*  Reservas:  ‘  Eug ciiinbo.  Abrahão,  Moy 
do  primeiro,  pede  o  comparecimcnto  «lo»  vor  ao*  jogadores  do  t"  team  pelo  sê»  e  Romeiro, 
seguintes  jogadores  na  séde:  3*  team,  csplrndido  triumpbo  que  alcançou  no  * 


d)  offíciar  ao  Botafogo  'F.  C.»  pc*  I  ximo  d«a  tft  dc  maio,  4*  to  horas, 
dindo  faaer  cbegar  ao  conhecimento  afim  dr.  Incorporado»,  retrtifrçjn  pnra 


do  seu  , assoriodn  «r.  Evrrardo  tMnr-í  o  campo  dn  Club  dc  Regatas  &>  j  emnmnninà  «tue,  ni  incrcssos  nara  a 


luttes  —  Primeiro*  teams  (?),  c  sc*  ■  4»  8.30;  a",  á»  ra.jo,  c  0 


GrvNWIT-E  AOS*1  'JOGADORES  DO  ÜP 

.lirçrtnr  JLr,t«pC|C  ^  ^  -oSsvteà^Co 


R.  Vasco  o  comparecimcnto  do*  jogadores  abai¬ 
xo  escalado»,  ra  séde  social,  no  pra- 


da  de  musica  «In  Tiro  N^val. 

«b 

rONPFTTFBÁrAf)  -brasileira 


Reservas  —  Òctaviano  Cordeiro  e 
Luiz  Ferreira  Leite. 


O  seléccionamento  do 
gado  creoulo 

Devolvendo  ao  t  ministro  da 
Agricultura  os  offtcios  em  que  a 


.DFSPGRTCR  —  f>  prcriilcnte  I  nadadores  —  aspirante.  Fcmani 


800  metros  —  Turma  dc  quatro  iNacional  de  Agricultura  e  0 


— - — . .  -  - .  ,  oimui-n..:»  .iu«,  *,  . -  Saldanha  da  Gama  Trota;  M.  N- .  _ _ _ — 

wtnj»  otgl  tomvan  paria  «t  festa  f„„ncl|rá„  oqiijiica  fia  amanhã  «e  _  Agenor  Ferreira,  F.  de  Submer-  cre0U|0,  pJriicular,  dos  bovino»  da 

•*!*a,*OS59  r  wham  4  ,'>si'0«lçl0  dos  lntcre»."do«  na  sivc[s;  M ,  N.  —  Sebastião  Rufino  rj,.a  junqueira,  0  director  da  In- 

F.udydes;  Dtonyao  e  Magno;  Car-  ...  c.  n.  1)..  *  avenida  .Rio  ,ln,  c‘  rr..  dn  Aviaeão:  M.  N.  p.utnril  .neaminhnu  no  mi- 


S.  iNacional  de  Agricultura  e  o 
presidente  da  ílcrdbock  Caractt 
traiam  do  selcccionamento  do  gado 
creoulo,  particular,  dos  bovino»  da 


Dr  Joit  Maria  M.cDowell-Cmml  Ho|tl""  ^  -  0 

Caniaia.  66-Telephone  N.  47471  d»*  1  Hol,‘  A  -  - 
to  4»  ta  e  da»  14  A»  17  hora». 


MÉDICOS 


Di.  Lola  Ramo»  — P.  Saeni  fena  ll 
R.  Conde  tíunilim  08j.  lei.  V.  1617. 
Dr.  Murce»  (Manoel  de)  Av.  H.  U.co 
«37.  ( 1*  ht.)  »-•«,  4-*»  f  6-*»- 
Dr.  I.  Milaguct*.  R.  S.  J01  e  □.  4* 
Tel.  aÍ4,  C. 

Dr.  Flavlo  de  Mour»  —  lt.  Buarom 
a.  33  (Leme).  Tel.  Sul  iojj. 

Dr.  A.  Pantploni  —  Medeiros  Pais»- 
ro  J7-  V.  i»76;  As«rnibl<a  4S,  L. 
saso-  3-**.  J-*»  e  »*b.  das»  «»  4- 
Dr.  Henrique  Duque  —  K.  Uruguaya- 
na  *7.  Re»,:  R.  Jbliuruna,  7J- 
Dr.  Bruee  Malllo  —  R.  Rodrtgo  bllva. 

ai.  He».:  Av.  Gome»  Freire,  as- 
Dr.  Murillo  de  Campo»— (D.  mentaes 
c  ncrvoias).  Quitanda.  15,  4»  s  h» 


MU01C03  103  l’ECI. A  LISTAS 


Dr.  Renato  de  Soux»  Lope».  prol.  da 
Fac.  (App.  dlgeirivo.  Trat.  esp.  da 
epilepsia.  Raio»  X).  S.  José  39.  (3  6). 
Dr.  Nelson  Miranda  —  traia  neloi 
_  y  os  túuiorc»  gangliona- 
raiOb  A,  rjol  libroma»,  can« 


dado  «"íu  185a  —  luteruto.  scairic- 
ternato  *  externato.  Cerra  de  ada¬ 
ptação,  primário,  pTopedeutcOb  ;> 
cumiirio  (dc  prepara  to  rio»  c  <uon* 
sio  4s  escolas  superiores)  e  coa- 
mercial  (aulas  diurna»  e  coctxnua 
Haddock  Lobo.  J45*  TcL  YuU  jyi 


SECÇÃO  LIVRE 


mm,  Ajacio,  GÍgi  r  Qurirox. 
•Reserva»:  ‘  Kugcniuho.  AbrahSo,  Moy* 


hora  jogo  de  campconatu  entre 


CundoB,  Paradc«Ia  Kemp.  da  tarde.  j  club  c  n  Vasco  da  Gama;  DE  DESPORTOS  —  A  comml»*ãõ  dc 

#  $  #  ]•  team-  Tejo,  Ilaroldn.  Zêca,  Ter*  f)  tomar  as  seguintes  providencias  »port*  pede  o  eomnarecimcuto  «lo*  jo- 

TNTTOR1I A COíafl  niVKKSAS  rax.  Immgnito,  Horlfj  Francisqumho, 1  inhrc  o  mateh  efe  domingo.  30  rio  cor*  radore»  «baixo  c^alndo».  hd  campo  »  n| 

IToV^-ccVra  nr  . pacqpc.  .\  Osiris,  P.  Umá,  Beltord  e  Octacllio.  rente,  com  o  Cartea  F.  C„  a  reali-  Solda  Autegtma  Llght  Club,  4i  u  lis 

CONCESSÃO  DE  FAbNLN  , "  Rfjcrvas:  todos  0»  jogadores  cottt  xar-se  no  Jardim  Zoologico:  *  horas,  de  amarbã.  rara  «ogarVm  com 

Liga  Sporllva  Fluminense  olltciou  i  ,M0‘  >°s  ,  _  tolleilar  providencia»  tner~  '  -  . . 

Conlcdersçío  B.  Desportos,  prtsundo  ,r;n,'.  Luíj,  Ijgden.  Gnby,  Jrro-  eas  do  dr.  a*  deleptad«i  auxiliar  e 

-Informações  «obre  o»  seguinte»  pas-  o  Si|VJ  iIlnoctncio,  llennano.  Fa-  dr,  delrsado  do  ;6*  distrleto  polic 
W  Alberto  Pereira  Cabo.  par.  a  Li  J  $-  Lamartinc,  Costa.  Rei.  e  Cama-  «ferencia  «o  policiamento 

Mineira,  ultimo  jogo  cm  14  dc  agosto  KeBcrvai.  silvlno  Soares,  ManoeHto,  2  —  chamar  a  altençSo  dos  asioi 
dcj9ilt  Marins  c  Wcrneek  I.  .  dos  parn  que  sc  mantenham  com  ti 

Carlos  Mareiano  de  Mrftlros,  para  >  [.ourlval.  Iúca,  a  urbanidade  por  occasiío  do  Jo 

•  Lp  Mineira,  ulhmo  jogo  em  =4  dc  0|(lll]do  Washington,  Arlindo,  Fleclr,  3  —  reien-ar  n  ala  esquerda 
Wou  èUZÀ  Vianna,  .desistindo  do  Mo.liia»,  Antonio,  Fernandes.  Silva  e  ’£fe»«d*  l-a-a  os  .ssoeutdq. 

"fta*#*”  cara  voltar  a  iugxr  no  Sáo.^00'®1*  _  .k«nis.inn»^ni. 


NOTAIt  iDA  (UCA  BRASHVKIRA 
DE  DESPORTOS  —  A  commLiilò  de 


-  j  _  creouio.  panicuiar,  uo»  uuv-iiw»  u-  -  r  v* 

bebam  h  «''spo^ção  dos  mfcre»«;dos  nn  8ivc|s;  M.  N.  —  Sebastião  Rufino  raca  jlinquetra.  o  director  d.t  In*  cro».  etc.  R.  Carioc.i,  43.  C.  «5*S- 

«N«e  «la  C.  B*  D»,  a  aveníHa  lüo  ^  ganto3í  Aviação;  M.  N.  düttriá  Pastoril  encaminhou  no  mi-  w(- Scn1,|,*c». 5crí'A.*^ 

Branrn  n.  J.M.  t  andar,  e  na  M  -  _  Anlonj0  Jc  Oliveira,  E.  nistr[)  da  Agricultura,  pela  secçno  DrR,FUd-er?í  ^  (Veíl.  e  írpUlíí)4- 

“Mina*".  technica.  a  qual  dia  Mo  haver/  Vu  ,<„« *•“  » 

4,r  ?.iú  .1,  hrooa.aiida .  .  „  ,  zão,  no  ponto  de  Vista  xoolechm  Dr  A  p,  a.  Costa  Junior  —  (Ais. 

t».»_«t — w - -  — -  rs.  a.ni.niitno  «tn  rnnsnlhn  ,ln  c0  de  MTOa  iniciativa  do  governo.  dl  Fac.).  Pelle,  ssolillls,'  tumores. 


mataCAQ 


Os  trnlmllios  tio  Conselho  dn  co,  de  tmia  iniciativa  do  governo. 
Pcdor#çao  tio  Remo  P»«  »  melhoramento  da  referida 


raça. 

Quanto  ao  gado  caracu 


hâras.  de  am.-irbS,  rara  «ogarWn  com  PARA  O  CENTENÁRIO 


snvas  .  luuu»  vs  ju^-uuna  ; -  - .  . ,  :  _  .  ,,  ,  ■  „  -  , 

_ pçlo.  t  —  solicitar  providtncua»  cnergi-  n  scratch  ua  a"  o«vUSo,  ticaiulo  assim 

V*  team'-  Lulx  Ijgden.  Gnbj-,  Jrro-  eas  do  dr.  a*  deleitado  auxiliar  r  do  constituído: 
ymo  Silva,  Innoccncic,  llennano.  Fa-  dr,  deleitado  do  ;6*  dixtrielo  policial,  3* % divirto  —  Salvador  rS.  C.  Afrt- 

Lamarliuc.  Custa.  Rei»  c  Cama-  com  referencia  ao  policiamento  do  eanol;  Naccimrnto  (Cru»  de  IMaltol 

'  I  . I  _  /A. _ w.ã  .  f.rt 


rinha. 

Reservas:  Silvlno  Soares,  MxnoeHto, 
Marins  r  Wcrneek  I» 

1  team:  Batalha,  Lourlvat,  Ttlca, 


ground;  e  W«ldetnar  fOceano);  Álvaro  C*Cl-  ““  ,  .  lhes.  por  proposta  do  representante 

2  —  chamar  .x  altençSo  dos  asiocta*  vil).  Rubens  (S.  C .  Americano)  e  E'  amanhi  o  d^a  da  qrande  com-  jj0  Flamengo,  ujn  voto  dc  congratu 

dos  para  que  se  mantenham  com  toda  Andradr  (5.  •C,  AfclcanftV;  Warlj  pítirílo  anuatica  interestadual,  ^rn-  ,  pela  pasí-íBetR  ^°«35°  ann* 

a  urbanidade  por  occasLão  do  jogo;  nho  CE*perança).  Svlvlo  (Civil).  Al*  niovid*v  pela  Confederação  Brasileira  versario  do  hoqueiiiô; 

3  —  reservar  a  ala  esquerda  das  herte  (J.  Raoul),  Arnaldo  (Vale)  e  do5  Desnortos,  que  M  cíti  empe.  CV  éthposwr  os  novos  repfésentan 

archihaneada»  para  os  .ssoeiados  c  Dirmo  fUba).  nhand()  n0.  prepgr0  dofl  seus  ama*  tM  do  Christovão  e  Intcrnacio 


-  is  Reuniu-se  o  Conselho  tia  Federa-  ^  peTa  instkllaçãi-  íc  um  Dn.  iSn„,  c  ™,)- 

i»áTtá  O  rr\TF\-\RIO  Ç*o  D-  S*  RoB'1,-  sendo  to  e5tahelccimento  destinado  a  ínclito-  D  Mtfinho  Rego— Mol.  Inter::»»,  cip. 
PARA  O  CENTEAAKIO  mada5  as  rc-»oli,çõeS  seguinte^  rar  c55a  wa  pt|a  «lecção,  mas  Ur;u|S,j”,  inte.ilnos,  Con.-r  S,  Jo.4 

-  a)  npprovar  a  acta  da  sessão  an-  tambcn,  praticando  o  cruawnento  Cj — ,  ã»  Re».:  Tel.  S.  ii54- 

A  competição  ineerosUtlonl  Ao  tçrior;^.^  ^  ^  ^  ^  ,lf  interior  mestiçagem^ 

ftI”“nh“  .  lhos,  por  proposta  do  representante  Vae  SWVÍr  na  Junta  do  D,^.|HSjU‘^SJÍ  ^‘Mbericoídta^Ví.’" 

E'  amanhã  o  djn  (Li  qrande  com-  do  piajiicngo,  uni  voto  dc  congratu-  Alicfompntn  Dr.U  Fl*i‘io  Prasoa ,  (Riiu  e  Senhora») 

1 1 t  r  TPRf  adUelT .  I5r0*  '  nailn  nat^PMtl  dn  JC°  nnOl-  AllS  tâtT16r)XO  -  C-  T  I* 


-a;Ae  v  os  tumores  gangíiona*  DR,  AME  LIO  TAVARES 
lcUUd  r;0I  libroma»,  can* 

cro»,  etc.  R.  Carioca,  43.  C.  ijaj.  Occulista.  Dj  Faculdade  de  5!c- 
r.  W.  Schlllec  (rneuiae»  e  nerr.)  —  dlcina  e  Hospicio  Nadctul.  Oit- 

rS“TÍt°iln-  (Veíl.  í‘í,pl,llí.4)04-  tandí  «•  _  (N’^,Í' 

a.  Aisemblé»  »o  (a  4»  4).  ^  1  • 

d»AF*S:).dV5“*^"  —  DR-  ERNAM  FARIA  ALTO 

App.  de  radiuiu:  Crille  17  <4  *»  Ç-  Recem-cbcgado  da  Eutvpa.  tacr- 

°t.  \ Sar.»  fei**  W  <  Vg.  Unayüj 

“r.  Marinho  Rego— Mol.  Imersas,  cip.  Rua  da  Quitanda  33.  t*  aaij.% 
pulmão  e  inteetinos.  Cons. :  S,  Joi4  A  s  5  horas.  Telephane  ;5Í  C 
63—1  4a  J.  Re».:  Tel.  S.  3154- 


— Carioca' gi,  ia  4»  is-.T.  C.  aoSq. 


rar»  voltar  a  jogar  no 
Rio  F.  C. 


•pasae”  «ra  voltar  a  jogar  no  o»o  -■  _  nJo  pcrmíttlr  absolulamcnle  a 

Paulo  e  Rio  *.  L.  EXGF.XHO  DE  DEXTRO  A.  C.  permanência  nns  vestiários  de  qdaes- 

rt  vnrwnr.rtVÁF  10GAR  EM  —  0  prejidentd  convirir  n»  dlrtctorei  qdrr  'pessoas,  n  nio  wrrm  os  jogado- 
PAUI O  — •  Partirii '  hoje  á  noite,  e  membro»  do  conselho,  4  compafcçe-  res  uniformixadoi,  directore»  desnor- 


Liarrnto  (Ubai.  _  nhando  po- preparo  dos  seus  ama-  te»  do  S.  Christovão  e  Intcrnacio 

SvWte^  Domlmros^  '  T  ’  T  ’  dores  ppra  as  grnndei  lide»  sporti-  nal|  5rs,  Adauto  de  As»í»  c  Alber 
Rra)lr»?so' amanhã,,  o  arande  vax  do  Centenário.  _  ,  _  to  Atv..  de  Afcasía,  tojicçiiiramen 


O  ministro  da  Viação  determinou  Dr.  B.  Sicupira— (Ralos  X)  —  R.  Ca¬ 
sto  director  da  Central  do  Brasil  rioca.  «6.  Tel.  C.  lijã. 

nite- ponha  4  disposição  dq  Minis-  .  1  1  1  ” 

tcrln -da  fiitçrra  0  4»  ".ecnnHirarjo  pAIlTCS  E  5ICLKSTIA3  aírw 


Ipn«  amanhã  0  eramle  va»  do  Lentcnarto.  ,  r  to  Atv..  íe  ÇWSM, 

fe.tiv.1  da  Liga  -Bruileira,  promovi-  Conror-.-o  -e  nad-dpté.  ov^E:  te:  ‘ 

ès  p=b  *ui  Jircciõria’  para  commèmo**  do^Rfo.  cidídí  de  Campos,  pelo  con-  appHcar  a  multa 


com  destino  a  S.  Faulo,  onde  íae  a 
do  PJntn  lizUz  V.  C.  Ju* 
gar  uma  partida  amistosa,  o  i®  Iram 
3o  Botafogo  F*  C.,  um  do*  mais  for¬ 
tes  concorrentes  ao  campeonato,  neste 
anno. 

O»  excursionistas  serão  cm  numero 
de  aS.  trado  a  chefiai-os  o  »r.  Samuel 
dc  òlireira,  diguiiâimo  presidente  do 
club  alvi  negro.  auxiliado  pda  inícgro 
«nortinan  sr.  Cârlo»  Martins  üa  Ro- 
tna. 

Como  jui*  segue  o  botafoguensc  Evc* 
rardo  Martin»  Tinoco,  um  do»  primei* 
ro»  árbitros  desta  capital. 

Segundo  informações  que  nhtivrmos, 
a  equipe  alvi-negra  que  rnírentari  o 
{ji  .vicc-CAinjveio  jiaulUta,  acri  a  inesiru 
que  empatou  com  o  C.  R.  Flamengo. 

Seguirá  com  a  embaixada  o  clironi*- 
ta  Carlos  Nery  Stelling,  convidado  do 
Botafogo.  O  nosso  presado  coltega  não 
representará  a  A'.  C.  D.,  «n  S.  Paulo, 
pois  que  nlo  foi  convidada  &  sempre 
acatada  sociedade  de  thromstta,  para 
tal  excursão. 

S.  CHRISTOVÃO  A.  CLUB-Um 
aviso  —  A  directoria  do  5.  Christovão 
A.  Club  tomou  01  seguinte*  providen¬ 
cias  para  o  jogo  com  o  Andarahy  A. 
T:  Club.  nomeando  as  seguinte»  commis* 

fiy  .jjjjn . 

DireeçSo  geral  —  Amadeu  Moccdo. 

Pavilhão  central  —  Dr«  Oscar  Trom- 
powsky  c  capitlo-lencnte  Barroso  Ma¬ 
gno. 

*  ,  Sociedades  congenere*  —  Dr%  Age¬ 
nor  de  Carvalho  e  Djaltna  de  Viceuri. 

Imprensa  —  »®  tenente  Leanidas  Ro¬ 
cha  e  Silvino  II.  de  Carvalho. 

.  Privativo  dos  iodo*  —  Joiè  Torelli, 
Tito  Tumiati  r  Joaquim  V.  Nunes. 

Archihaneada»  da  direita  »—  Dr.  Lin* 
neti  Cotta»  Lulx  dc  Viccrui  c  Carlos  M. 
Mello. 

Archihaneada»  da  esquerda  --  Alva- 
ro  Damiio,  Álvaro  Labuto  e  José  V. 

Folieiamrnlo  —  Alberto  Rollo  c  Ar* 
thur  Àie\*edo.  ■  ,  tt  ,  .  c  . 

Novas  orclnhancada*  (dirciUi — Nyi* 
tIo  Mesquita.  Torquato  Tuinwti  c  Se- 
V  raphim  Dome  lies, 

Novas  archihaneada»  (ef^cerda)  — 
OctavtD  Gfgantr,  Josê  T.  Dia*  Fonte» 
e  Camilío  d*Arcam:hy. 

•  Vestiário  —  Enrico  d  Arcaneny,  AI* 
detnar  Paiva  e  Julio  Oliveira  c  Silva. 

Junto  aos  juues  —  Dr.  <  Castello 
Branco  e  dr.  Lyrio  do  Nascimento. 

Porta  —  Fabto  Barreiros  e  Manoel 

S°ult>*  •  .  .  . 

.Enfermeira  —  Chefe.  «jr.  Miguel 
Aaevcdo,  auxiliar  Álvaro  Nogueira.' 

LV  Marcador  —  F«««sto  Capaacma. 

O*  Aíeociado»  aeima  «Icsignadox.  «le¬ 
vem  comnarccer.  no  dia  «lo  jogo  4»  ta 
hora»,  afim  de  receberem  iiulntcções 
"«  «uumirem  seu»  carRo?,  esperando  «U 
boa  vontade  de  todo»  o  máximo  dos 
sen*  esforços,  de  ma  calma  e  energia, 
aftm  dique  a  ordem  seja  mantida  pie* 
namente. 

Bffe-Ttecommcndar  ao*  associados  que  se 
r  gbatenhtm  de  qnae*quer  mamfeataçõe» 
hoiti»  4  peasoa  «lo  jui*;  qualquer  ag* 
i.  grcaato  desta  natureza,  tentada  ou  con- 
«ornada  por  associado  «lo  club,  seri 
punida  cor#  suspenulo.  O*  elementos 
estranhos  a  este  club  qae  tentarem 
perturbar  a  ordem  ou  transgredirem  m 
norma»  da  boa,  educação,  srrio  entre¬ 
gues  4i  autoridades  polícues. 

0‘  ingresso  do»  socio*  que  poderão 
ee  faxer  acompnh.ir  sómente  por  «e- 
tibora»  i!e  aua  família,  se  ítri  cora  o 
recibo  do  corrente  mex. 


trianon  c”rc: 

_  Kmprera  :V»gqianL  Viriato'  6t  G* 

ULTIMO  BABBADO  DA  COMEDIA 


Tca**  ABIGAIL  MAIA. 

Director  artístico  Oduvnldo  Vianna 


ULTIMO  BARBADO  DA  COMEDIA  3  N#  proilum  scmnnn 

LEVÂDÃ  DÁ  BRECÂ^^Srp 

3  4ctos  encantadores  de  ABADIE  FARIA  ROSA  ?  GrnÇ“  f*nn-  f  , 

Amanhã  e  sempre;  I.F.VADA  DA  BRECA.  A  -eçuir;  “O  cha  dc  Sabugueiro-',  de  Raul  l1edernelr.n.  ? _ lrrcsUtlvel-  (.«  14565) 


nadador  infantil  Riston  lllttar,  do 
S.  Christovão,  por  ter  tomado  parte 
no»  ultimo»  concursos  aquaticos  sem 
estar  devidamente  registrado; 

c)  multar  0  Vasco  da  Gania  em 
tooSooo,  por  infnçção  do  artign  177 


da  3‘  diviião  Bernardo  de  Mello 
,  1  Castello  Branco.-  de:stgnadp  para 

de'  .çofóoo  no  servir  como  auxiliar  na  3*  ctrcum- 
in  llittar,  do  |  scripção  de  recrutamento. 


8ENU0KX3 


Dr.  Daciono  Ooul.rt  —  R.  UfígueiT' 
0»  a»  (4  4.  6)  Tel.  C.  374*. 

_ _  Dr.  Llncolà  d*  Araújo  —  R.  7  d# 

Ornntrato  da  Itabirs  Setembro  ,6  (•  4a  «).  T.  C.  35$»- 
conirdtü  ua  ãtauuo  Dr  Clmacl|;  C(Mpo  _  R,  Cc,„íe  de 

ettor  devidamente  regtatraon;  Trnn  Demltm  J77-  Tel.  V.  U7i. 

c)  multar  0  Vasco  da  Gama  em  iiuti  ^  Dr.  JoSo  rtcldeo  —  Mem  de  S4  J«i 

tooSooo.  por  infnçção  do  artign  177  O  minutro  da  Vinçao  remetteu  <11  4»  te  e  «  4.  j).  Tel.  N.  83ÍJ. 
do  Codigo,  em  vista  de  ter  .pedido  ao  presidente  do  Tribunal  de  Con-  Dr.  Tlrre  de  Oliveira  —  Aesemblé*  18 
registro  pira  0  remador  Francisco  ns  copia  do  termo  de  accordo  f:*».  «•.;«/  P'. 

Moita,  do  Natação,  sem  0  conien-  mandando  contar  da  data  da  asei-  N  d 

timento  daqucllc;  gnatura  do  contrato  nue  a  Itab.ra  _ Ue  3~  w‘  3 - 

fi  multar  em  çSooo  o  sr.  Alei-  Iron  celebrar  com  o  governo  o  «á4it|inAji  '  (mFVhOIIAS 

des*  PMva,  por  aio  ter  comparecido  Estado  de  Mina»  Cçraes  os  praxo»  CÍIlUBOIA.  MOL.  f.ENU0KA3 
S  ecmío  dc  hontem  da  commlssão  fixados  nas  clausulas  2'.  5*/  f  VIAS  URINARIA» 

de  natação;  do  contrato  firmado  cm  virtude  <|o 

g)  impór  a  multa,  dc  accòtdo  com  decreto  n.  14.160,  de  il  dc  mato 
0  Codigo,  ao  remador  Claudionor 


14.160,  de  il  dc  maio  I  Dr.  Raul  V.  S»nto»  —  Him  do  I*«» 
M  '  1  .elo  36  (1  4»  4).  Tel.  C.  aj6«. 


Rua  Senador  Eureblo,  18B  r  iqo  —  l-raça  Onre  tie  Junho  —  Tel.  .uaS  N .  m  mtnm  «t,  fg?°  fa  TpES  g®*»  Eõ*  R 

Direcção  artística  de  EDUARDO  VIEIRA  —  Mar.tro:  II.  VIVAS.  I 

- ,  - '  A  UURLETA  QUE  HONTEM  ALCANÇOU  FORMIDÁVEL  SUCCHS80  DE  GARGALHADAS 


7  l|2 

RIR  1 


9  1|2 

RIR  I 


GARGALHADAS 


r  PERNAS  DE  FORA 

Ti-cs  netos  enqra  rudíssimos  do  DR.  JUSTIXO  DOH  SANTOS,  niuslcn  do  moo  atro  B.  MVAS. 
Succtssso  sem  cguut  dc  Arthur  dc  Oliveira.  —  RIU  ATE’  CANÇAR!  RIIl  ATE'  E3T0IRAR  ! 


(N  1-1281) 


AMANHA  —  MATINF/E  INí A  NTII - com  t» 

e  cTaisdc  aclo  variado,  cm  que  tomam  parte 

grano»  -  og  pR  KD0NI8  - 

celebre»  equilibristas  inundlac»  e  o  querido  coraico 

—  TON  INO  — 

|a  delicia  da  creançad») 

Tres  sessões  á  noite,  com  ns  PE  RXAS  DE  FOR» 

Segnnda  lelra  —  1*  de  maio  —  F  btsTA  UO  ThAI 
iões  à  noite:  as  6,  ás  8  e  is  10  hora».  . 


—  A's  <  4s  8  e  4» 
ALHO  —  Tres  ws- 


Aos  srs.  commerci- 
antes  e  indnstriaes 

é  dr  urandr  v*nti^nn  assaara* 

rem  co 

-O -/ESTADO  DE  S.  PA&2A 
um  doí  rtut»  íDtpcrtaoJK»  s?' 
gAo»  «lo  Brasil,  çor»  tcoiíc  ituí- 
tjida  tira  gt ui,  cutuls»  i«t  n«i*í 
da  venda  avulsa  e  de  üciaín 
ras  ctu  todos  o»  KiUdca. 

SUCCURSAL: 

Av.  Rio  fira&co,  »JJ*  Tc- 
ne  5156,  Central.  —  (]«»  4 
A  Hclcxtica)  —  Ecratrej^-w  -ifi 
a  imundos»  osslgnaturaa.  cv- 

((Í>d 


LENÇÓES 

Compram-ae.  de  linho  cu  aia.  ó 
cama  dc  solteiro  uu  casada  rn. 
feito  eatado,  no  lÔlwaxfo  «la  m 
«fe  Setembro  n.  »Jt,  cn*!e  »e  Wi  ra.- 
Huarte.  _  (Xuga) 


DECLARACOES 


LEOPOLDINA  UAILWAT 

TRENS  DE  PETROPOUS 
Horário  dt  rcri* 

O  actual  Uorariu  de  vvrio  pcí 
03  trens  entre  P.  FORMOSA  e  ?:• 
TROPOLIS,  continuará  en  Tt** 
o  dia  3t  de  MAIO  p.  fetnm. 

Rio  de  Janeiro,  is  de  abt-1  ® 
jaa  —  Af.  C.  Hiiior.  dmecSep- 
rente.  (fíF 


ELECTRO-  BALL  CINEWIA 

_ lltHiprezii  Bra-/ilpir;t  «le  IMverfiõea 

51.  Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  51 

A  mais  nopular  e  querida  casa  dc  dlveisüi:,  lesta  ciiIív'  -fgn, 

HOJE !  [?m  mngnillo  programma  IfOJL!  | 

Mulher  de  Lufo 

Por  MME.  AÜBRl  _ 

Hj— Ibibom— ra  Hiinr  n  m - - ^ 

Sensacionaes  torneios  de  eleotro-ball! 

BILllAHIíS  li  MNÜ  PONü 

Hojo'  TODOS  AO  ELEOTRO-BALL!  Hojo\\ 

I  EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO 


Propriedade  do  J.  Cruz  Junior  —  Direcção  de 
João  do  Deutt  —  MaoBlro  Raul  Martins. _ 


IRIS 


HOJE  — 3  SESSÕES  3—1—  A’«  7.  8  jU  e  in  n  — :—  HOJE 
.Maíi  um  triiimpho  —  Mal»  mna  victuria  —  Mala  uma  glurá 
A  revista  de  Joiè  do  Patrocínio  Filho  c  Domingos  Magarinos 

PAU  DÂ  GOIABA 

Juqulnha.  ALFREDO  SILVA  —  Almofadinha.  PEDRO  DIAS. 
Brilhante»  apolheosr»  —  Moiita-jcm  deílumhrantc  —  Hora  c  mria  de 
garg  illiada 

Sacadimi  Cabral  e  Gago  Coutinho 

■So  deiirantenirnlc  npcthcotoiln,  pelo  grande  poeta  portuguer  GUER- 
RArJUNQUEI^O,  rcprcicntado  brihantcmcntc  ;  <lo  actur  CARLOS 

CINEMA  MODERNO  —  “Cinquiitadorcs  du  OcíU\  i*  c  5®  cpiso* 
dio»  t  Sonho*  «liaripaüo*  (5  .icton).  (»V  u*6ç) 


0  maior  successo  de  hontem,  que  será  também  0  MAIOR  DE  HOJE  ! ! 

2  sessões  completamente  cheias  Mais  do  3.000  PESSOAS  viram  hontem 

*A."5T J±.\  OLHA  AA  FEIR.A 

.  mala  hem  (cita  —  »  mais  engraçada  -— -  a  mais  luxuosa  d»s  rcvjsta»  ,  ,  ,  ni| . ,  cri  \«A  r  P 

Original  de  A.  DUQUE  ESTRADA  -  Musica  magnifica  dc  RAUL  MARTINS  -  Sccnarms  soberbo»  dc  A.  LAZAKã,  F.MIL10  SIIAA  P. 
MaRROIG  —  Guarda-roupa  novo  e  luxooso,  da  própria  Empreso 

Compéres:  Cabo  Pitoca  -  Joáo  dc  Deus  Coronel  Clemente  -  Paulo  Ferraz 

DISTRIBUIÇÃO  _  Almofadinha,  Cigann,  Pequeno  do  (ado  - j  n  .lenir  EJIGOTO 
CAO  MACHADO;  Desafio,  Passageiro,  Arm-indo.  Cançát.  e  Almofadinha  -  EOÇLYDLS  MONTEIRO;  Tome  a  Barulho ;  jn‘d“;  ^ef"do 

Utsaflii  —  ILDEFONSO  NORAT;  Padre  Grrgorio,  M.  BARRETO :  Thomaa.  Zé  Povo,  ERNESTO  CARDOSO, 

EMÍLIO  ALB1XAXCO. 

Vinde  ouvir  o  —  FADO  —  cantado  pelo  tenor  EUGENIO  DD  NORONHA  — i  que  fala  4  J*m*'nr,THp-cpc 
Eatupendo  o- oltiminlo  de  ALMOFADINHAS  e  MELINDROSAS  — :-  Maravilhosas  as  —  s  APOTHEOS Eb. 

BRASILEIROS  !-Vlnde  ver  a  brilhante  homenaigem  das  naçSe»  ao  noiso  QUERIDO  BRASlL.  no  CENTENÁRIO  DA  «Papo- 

'  PORTUGUEZES  I  -  Vinde  cantar  o  hymno  de  victoria.  que  c  a  -  PORTUGLEZA  —  em  hornenavem  4  intreoidei  de  iukiuuae  na  apo 

theose  ao»  seu»  doi»  filho»  -  SACADURA  CABRAL  e  GAGO  COl/TINItO.' 

PREÇOS  POPULARES  —  Poltronas,  3l°oo  —  Cadeira»,  ajooo  —  Baleies,  a»ooo  —  Frli»»,  tsíooo  —  Camarotes,  tojooo  —  Gerae»,  rSooo. 
Amanhã  —  Grande  MATINE’E,  4,  a  t|a  da  Urde.  com  a  belir«visu  YAYA',  OLHA  A  FEIRA  e  numeros  de  variedader-Um  .uccesio  I 


THEATRO  MUNIGIPAli 


Conceaaiouaríb:  W alter  Mocchi  . —  Temporatiq  ofuciai  «i;  í>ra 

Companhia  Drainatiea  Franeeza 
do  “Theatrc  du  Vaudeville”  de  Paris 
Est-rési  --  Sabbado,  6  de  maio  --  Estréa 

— REPERTÓRIO  — 

La  Tendresse  Le  maitre  tle  son  coeur  Le  Scandib 

Dc  Henrl  BaUllle  de  M.  Rcvnal  de  Htrri  Raaaie 

Le  voleur  La  souriante  Madame  Beudet  Prímeiese 

de  Hcnri  Bcrnateln  Trafico  media  de  Dems  de  Flera  e  Caülíattt 

Amiel  c  André  Aabey  fc  # 

La  femme  nue  Le  Lys  Les  ailes  brisees 

de  H«mrl  BaUillc  de  rierre  Wolff  «le  Ficrrr  W«B 

Peg  de  mon  coeur  Pinstinct  L’abbé  Constajjte 

de  Ivc  Mlrande  e  V.  de  Klatcmaecker»  de  Holexy  e  tk> 

VaucAtrc  cec-vtCírv 

La  gamine  La  Dame  aux  Camélias  L’Instrss 

dc  Pierre  Wcber  dc  Alexandre  Duma»  (Gli) 

L’hense  du  berge  Mademoiselle  Josette,  na  fesas 

de  M.  Bourdet  ^  dc  Guttlt 

Une  affaire  dor 

^__^_^___de_Pi_Gcrbidot^___ 

Na  Secretaria  da  Empresa  (,ado  da  tua  13  de  Miiol  ari-ite 
ta  a  assignatuta  para  14  rácitai  (unico  turno  que  a  Empes*  a»  -- 
serva  CKolher  entre  es  peça»  aeima  annunciadaj,  xo»  stgiur.tr»  pveçe. 
Frisa»  e  camarote»  de  i*.  1:3304000;  eamarut-s  de  r*. 
roltronas,  2355000 ;  balcões  A,  e  B.,  t.oãooo.  Outras  filas.  ir*.  ?■'" 
O»  »r».  oa.lgn.ntea  da  temporada  (raaeeaa  dc  tjai  teria  iv—-™ 
cia  4»  mas  loexlldadei,  até  0  dia  4  dc  maio.  .  _ 

.  Na  Secretaria,  aclia-ie  um  livro  rubricado  pela  Direetvra  <0  ry 
trimonio  para  aa  nova»  inscripe  *•«  de  a.signante».  vN  um 


THEATROS  DA  EMPBEZA  JOSE' 


PALAOIO  THEATRO 


l.otnp  inliia  Portuguraa  de  Comcditis  —  MA  RIA 
MATTOS—  MEXnONÇA  DE  fARVALHU 


OOMPANQIA  CHEGA  HOJE 


Estréa,  —  30  -  Estréa 


cora  a  peça  de  grande  «occmo,  de  DAR10  NSCODEMJ.  Iradücçúo  de  EDUARDO  SCUWALHAnt 

Era  que  a*cxnicente  artista  MARIA  MATTOS  ficu  &uS#u!  crcaW(r**rtitticj  —  TOMAM  PARTE  OS 
q  1-glNCIPAES  ARTISTAS  DA  COMPANHIA* 


I*  acto  —  No  CaiUello  'dc  Nievre»,  a  ?o  kilometro»  «Ir  Pari»;  a*  aclo  —  Num  «Uo  do  Castello;  3®  acto  —  na 

CikIU.  r—  Enoctnaçâo  de  MAkíA  .MATTOS. 


Preço*  da»  localidade»  —  Kritu  e  camaroU»,  35$;  pollrcnai,  6?;  Iialrüo  de  i®  fila,  s>;  outras  Tila»,  5$;  estrada  geral,  *$500  —  Bilhete»  4  ven¬ 
di  na  bilhrteria  do  thrntro. 


LOUREIRO  -  Temporada  Theatral  de  1922 


Theatro  Republica  1  Theatro  Lyrico 


AMANHA  —  DOMINGO.  30  DE 
ABRIL  —  ,\"S  3  HORAS 
MATINÉ' D  EXTRAORDIMRIA 

do  nntxvel  pianista  parUnu.* 

Vianna  da  Motta 

OBRAS  DE  LISZT 


Theatro 


A  INIMIGA 


Companhia  Portuguexa  de  Revista»,  do 
theatro  Ap-.ilfo,  de  Lisboa 

GRANDE  SUCCESSO 

iICJB; — : —  A*a  6  3)4  — HOJE 
A  revjata  original  de  E.  SiJiaralbach 


GATO  por  LEBRE 


Amanhã  —  Matinée.  4»  r 
e  4  noite.  4»  8  3I4:  “G»to  per  l 


COMTANHIA  LUCILIA  SIMÕES  —  No  PALACIO  THEATRO  cm  mundos  de  maio  —  Cuntimit  aberta  a  aulgnatura  para  to  récitas,  n»  bilheteria  do  theatro  —  COMPANUIA  AURA-ADELINA  ABRANCHES  — 
Esta  comiaudna.  de  pitsagem  pira  2  Europa,  dará  nn  THEATRO  I.YRICO  urr.»  pequena  <irie  Jc  eipecutnlo».  Eitréi  no  dia- to  de  maio.  com  «  peça  original  de  Aura  Abranchf»:  MAGDALENA  ARREPENDIDA. 


EMPRESA  PASCHOAL  SEGREIU _ 

Grande  Compihl»  Nacional  de  Bmletat  e  Revistas  —  Director  de 


HÍOJE  — f—  A-«  7  3Í4  —  DUAS  SESSÕES  —  A's  ,  l1.  —a-  H°^S 
*•  O  MA1UK  SUCCESSO  DA  ACTUALIDADE 
perante  os  applauios  de  mais  de  85.000  PESSOAS  ! 

(fláuenta,  pelippei) 


dc  CARLOS  BITTENCOURT,  CARDOSO  DE  MENEZES  •  ASSIS 
_ PACHFfO _ 

A  peça  querida  da»  familia»  I...  O  ponto  CH1C  da  c!i:e  prõçjJ 
Amanhi  VESPERAL  ELEGANTE.  A's  terça»  fona  -  SOtAM> 


DA  ELITE 


xi~íí »ll  nn  i-tii  i  i  I  I  I-I  1:  tti.ti.  m-umaiMi.lirii  11  s  lll  t.lil  1  l  t  11  1.1  1  1  1  1  r  1  sns.j  1  11  11  r’i:'»uii-»:.»ainmuii «ti,u,n,-iaii«--,-iiimmiiu» h.-,ii«i-«i «in.-«.  i»n  tim'it',i|»"»||»i|«»«^'»ii»v«i_«i_«i««w»||«||||iiv|«‘m|,i|i>'i»iirs«riaii»«|>ii»iii'U';iiiiinriii:»aiupii«r«inu-,ui-U'U!i|gmnir»ininr. lir  r  ivi  1 .111  Ir. I 1,1  :.1  II ü; I  i  t  11  I  I  itinil.l  1:1  1. 1  1  i  i  tuaiu|M* 

í  f3E!CSF%!EISO  o  theatro  da  moda!  ^  c  ALMEIDA  CRUZ  —  Maestro  director  o  concertador,  ANTONIO  LAGof  @  EMPREZA  RANGEL  &  G* 


Ihoje  dia 


Representações 
a  encantadora 

8  3,4  f  ^  ry  °»ier.cl ; , 

~  uimmtm  ^CllUUtír  AMAíÍUA  :  (  Ultima  matlnéo)  c  ã  noite  (Ultimo  domlnfeo)  —  A  CASi 

n.a.-o -s  .ai  o.i«n,-imo»,i«n«:-»  1» j»;ii:r»irr»*ii«i;«ni  iair»:i«j,  ,*!i»:.Si5*.saiil.i«i-an»sl»ii«.i»u»'.»-'4i»-*ii*li«:ia»i>i‘'*- '*-:»u«'‘a-i«  .iv1s-i».i«ii»i:»i'».iaii»u«ii»j.aii*.'.»u»ii«ii*.r»ii»u*u,a»tJH*n,i.in«;-.tu,iiaj|m.-i*4Jii»:i*nlii»ii«:ral:»h»il«;i«ai, 

:  -í  .  V  ■  . 


- —  -  - — — _  • 

I  LEOPOLDO  FROES,  ALMEIDA  CRUZ.  ADRIANA  NOSOSÍL| 
f  LEDA  VIEIRA,  JAYME  COSTA,  an  magnifica»  crtaç^'  T 

m  Terça-feira,  i  de  maio  —  t*  rcprocuuçÃo  «i*  cjxctta  **  1 

"  líhreln  c  muiic-i  do  dr.  /t*ta  Tachcco  _  _ 


CASA  DAS  TRES 


£  '  . 

?  lihrclo  c  rmiiic.»  do  dr.  At*ta  Pacheco  r^T* 

MENiNAu.  (N  15040)  1  bWt  O  Carnaval  cio  CtJ» 


IRMANDADE  DE  8.  CRISPIM  CLUB  MILITAR 

assembléa  gerai,  extra- 

rua  CARLOS  SAMPAIO  ii  UKUINAKIA'  —  (foii/irii.jfío) 
Afea  de  Afana  Em  nome  do  sr.  mnrechal  preil- 

Na  egreja  dc  Sao  Lrispim  e  Sao  dente,  communico  que  segunda-feira, 
Crlíplnlano,  re*U*âr-M-a  este  anuo,  i-  de  maio  vindouro,  tey  logar.  ás 
peta  primeira  vci,  a  solcnmdadc  do  an  horas,  a  continuado  da  sessão, 
Mc*  de  Maria.  Os  exercícios  con-  para  (ralar  da  discussão  do  proj<íto 
glarâo  dc  cânticos  sacros,  ladainha  dos  novos  Estatutos 
e  outras  preces,  terminando  tudo  Rio,  27  de  a&ril  .de  103a  —  En¬ 
cora  n  benção  do  S.S.  Sacramento,  clydcs  Pequeno \  diícctoríwícretario. 
Havcra  aos  domingos  e  «ms  santos  (18581) 

sermão,  pregando  um  illustrc  orudor 


Rio,  27  de  aSrií  .de  iojj  —  E 11- 
clydcs  Pequeno,  diícctor?4ecretario. 

(18581) 


OS  BONS  COSTUMES  DÁO  I EXCELLENTE  FKEDiO  -  IBh 


BOA  SAUDE 


sacro.  Õs  actos  se  iniciarão  ás  20  GRIIMIO  lt  HW  HOTAwnri»*»  '■  11  of;  Ür‘  S,,vlno 
horas  (8  da  noite),  desde  o  dia  30  UU  “*  BOTAÍ <>Í,U  Innronüo  ctqwvtolMii 


Mnttos, 
em  den  I 


do  corrente,  vespera  do  Mee  dc  A  directoria  fui  scienti 
Maria.  ,  ,  associados  que,  cm  virtude 

Consistorio,  28  de  abril  de  .1522  realizado  nu” dia  15  p.  p. 
_  O  secretario,  Plínio  Ribeiro.  extraordinário,  fica  suppria 


A  directoria  faz  sciente  nos  srs.  ,?dllraa  dJ  vnleanile  ou  ouro,  par- 


LAlhLLhN ífc  jPKbülO  -  LEftk  PENSÃO  MISSUR I 

Em  um  do»  melhore»  kteaei  do  I.r  FLAMENGO  , 

mr,  vrndc-sc  um  cxcellcnle  jtredio  cm  Palacelc  em  centro  dc  grande  pir- 
centre  de  betln  jardim,  com  os  bondes  ijue,  lodo'  arborirado.  Alug.rn-se  npu 
na  porta  c  banhos  de  mar  cm  frrnlc  sento  c  departamento  bem  mobilado» 
è  »6  atravessar  uma  rna.  Logo  f|tia»i  com  Iodo  o  conforto,  agua  correu  c  em 
“  aaida  do  Tunncl  Novo,  O  predio  c  todos  os  quartas  c  coziutia  dc  primeira 
de  sobrado,  sendo  o  andar  terreo  de  ordem,  serviço  perielto,  emfim,  tudo 
porão  babitado,  dividido  cm  quatro  quanto  pode  ner  desejado  por  familia 

ou  cavalheiros  dc  tino  tratamento.  — 


ACTOS  FÚNEBRE 


leiloa  quartos  c  dois  saldes;  110  ml-  ...  w»v«,.lcuun  uc  uno  uauuucmw.  — 
dar  superior  tem  «inco  bcltos  quartos  Rua  Senador  Vergueiro  n.  ato,  mui- 
e  duas  bctlas  salas,  despensj,  sjda  de  to  perto  dos  banhos  dc  mar.  Tetrpho- 


Catharinha  Raich 
Abrahão 


Rosa  M.  Nogueira  V.iMarietta  Xavier 
da  Gama  .  Brito 


"..vvivim  <un  owibitib  «iwa  91  n.  1  _  •  _  .  ,  1 

assotiadíK  que,  cm  virtude  dc  »c  t«r  *****  ou  duP‘?!'  com  ou  ».e«>  «tolas, 


banho,  copa  e  uma  bçlla  coeinha;  retri 
agua  encanada  cm  lodos  os  apojemos 


ne  Beira  Mar  n.  3056. 


baile,  jUJj  .»  «'"Migação  Pcrfeil“  :  con-  â.  enfermidades  nunca  veem  sem  dc  agua  quente  c  fria,  casa  para  ade- 
.  l  .■  ccrton  nas  i  Mmns.  **m  st  IwhMiM!  I  *  *  _ r 


O  secretario. 


1 1 1 


BB 


CLUB  DRAMATICO 

.  DO  ANDARAHY 
rua  BARAÒ  DE  MESQUITA  693 
A  directoria  cammunlca  aos  srs. 
associados  que  a  récita  que  estava 
annunciada  para  hoje,  foi,  por  mo¬ 
tivo  de  força  maior,  transferida. 

Rio,  29  dc  abril  de  1922  —  Ar¬ 
naldo  Barbosa  Rodrigues . 

_ (N  13092)  . 

contraria  de  N.  s.  no  Agencia  D^clyloçrapmca 

ROSÁRIO  DA  MATRIZ  DA  IraduCÇÕ&S 

GLORIA  (Lurgo  do  Mn- 

v  Extcutam  se  trabalhos  doei 

citado)  phieos  <  tradaççAe»  com  0  m> 

São  convidados  os  confrades  n  “."Vmmím"!  r°ua  s‘.'"j“o.é. 
assistirem  a  missa  que  se  vae  ce-  .miar.  Preços  modlcoi.  litior 
jebrar  no  dia  30  do  corrente,  ás  »*  »êde  ds  >*co'a  das  to  da  tm 
S  horas  da  manhã,  em  honra  a  San-  s  botas  da  t.rde. 
ta  Calharinn  de  Sena.  Haverá  com- 
tnunhão  geral,  rezar-se-i  o  terço  e 

a  ladainha.  (N  14192) 


ga,  grande  terreno  que  vae  ús  verteu- 
tea,  fora  tem  banheiros,  sanitárias, 


i  beiro  ^  extraordinarip,  íica  suppriinido  0  bai-  f  !»»•«  "  «mTcüu^  jusiiíic7da.  ,  g  .  gV^V ,  .  0  «  ó.  ser  '• 

(N  14211)  Ie  do  dia  29  do  corrente,  para  dar  P»nle,  movei»  0,1  nao.  As  pessoas  que  tem  tmt  Iraba-  *?’  ‘ZT. 

logar  ao  feBtival  cráe  se  realizará  !f,m  , Je  c,laPM  (Bíte*  lho  excessivo,  quc  íuinain  dcra.v  tc,r  ,or*  tcm  rbufitíroBg  Mnltaría», 

no  dia  jb  do  corrente,  Achiindo-sc  Wo™)  í  obturações  n  porccllann  siadaineme,  que  tomam  bebidas  nl-  nuârio»  para  empregadoí,  na*  terreno 
)ARAHY  ^  disposição  doa  srs.  associados  os  t  n,i,,Cn'  aM,m  con,°  a  ouro  0,1  coclicas,  que  dormem  pouco  c  da  n^ntanha  lem  um  artístico  terral 

UITA  693  ingressos  ira  secretaria.  Platina;  extracções  nbsoltitoniun-  não  fazem  exercício  ao  ar  livre,  çd  onde  se  avista  toda  a  entrada  do 

,  ao*  srs.  O  secretario.  (N  14133)  cantS*1^  jlS&Ül  n^°  P°dwí  ROiar  boa  8audc  ’°S  "«»•  Tem  entrada  para  automovrl. 

mir  ruiu.  1  — _ _  .  _ _  camos  de  ouro  massiço,  etc.  Toda  maos  costumes  e  os  excessos  .  ,  ,  ... 

I  por  mo-  L  - -  •*  é  feitn  de  arcordo  com  .tugmentam  a  formação  do  acido  1  rr,I,c  P*ri  f3"*'  <an,i11*  ou 

is f crida  (‘  t'  I  i  f*  ,'t  t  /l  C1  °?  mcl*,od°a  «'aií  aperfeiçoados.  tirtco  mie  cntoipecc  e  debilita  oi  11,0  P1™  “UJ*  famUlaj;  é  uma  m- 


ta  Senador  Verguri.o  n.  2to.  mui-  |  .  trn'^  XdElSw.  tlotím  Jo*  í  -  Vranci.co  Calmou,  aua 

perto  doi  baniu»  dc  nur.  Telcpho-  M4  »é  íMotta,  nenhura  c  filbo»,  ^  A  Iher,  filhos,  grnroa  c  nrtoit 

Beira  Mar  n.  3056.  D  penhonulo.i  ngradcccm  a  _!»•  dtow  (M.  Calmon  da  Gama 

(N  lodi  •  ,5<,s  &VU1  I«retitei  c  amijíos  I  (irroã  'Mnrie  Uuzeniei,  Anna 

_ _ • _  *  que,  caridosameme,  acompa*  ■  R.  Caimen  da  Gama,  Josc 

nhnram  no  cemitério,  ma  idolatrada  'Calmon  da  Gama  (ouscuie)! 

ATjT  JÍt  A  «Sis  cunhada  e  tia  CAT1IAJU*  Brax  Calmon  da  Cftffla  (ausente),  An* 

NA  RAICH  AU  R  AH  AO  c  dc  novo  na  Netto  Nogueira  da  Canui.  *cui  <Í- 
O  palacete  da  n»a  Bom  Pastor  95,  rogam  assistirem  á  ruissa  dc  nctímo  lhos,  genroí  c  netos,  Luira  Ifcnriqueti 


trrancisco  Laimon,  sua  mu*  ^  Crestes  P,  Xavirr  de  Brí 
llter,  filhos,  genros  c  netos,  j[  e.  Ç*®0*»  Manoel  Antoaio 

-Rosa  (M.  Calmon  da  Gama  til  »»  !  raulhc4-  <  íilh 

(irroã  'Mnrie  Éujrenlej,  Annu  I  diiimlivia  Costa,  Antou 
Caimen  da  Gama,  José  J  rilV  cr  rl*a,i  Còsla.  mulher  v 

Calmon  da  Gama  (ouscuie),  il  DaHIa  Teixeira  e  il 

Ilnu  Calmon  du  GafflTa  (ausente),  /ín;  [  j ,’???•  c  senhora  agrade 

im  Netto  Nogueira  da  Gama.  seus  fl»  I  nant,.';C„„COr“c5“  .i5  <*««»  áuo  acom- 


ALUGA-SE 


«  (Uh 

Antou 

mulher 


quartoa  pare  «apuado,,  no  •  terreno  ,p4urire,Undn  nrênde  Ta«ráu'  í.  í  dü*  ,'lc  are  Iritómínré  que 

da  montanha  lem  um  nrtístíeo  terra*  |  dai  as  commodidades.  '  |  causn  de  sua  nliiu  mandam 

ço  onde  oe  avista  toda  a  entrada  do 
mar.  Tem  entrada  para  automovrl. 


d-iív  nmui  .‘biumimu  e  uc  novo  na  mcuo  nogueira  Uft  iijina.  seus  Ti*  .nanharn#*,  pawsi  que  açora* 

rogam  assistirem  à  ruissa  dc  setímo  lhos,  genros  c  netos,  Lttixa  IfcnriqueU  | .  .  .  at.n  01  restos  mortacs  dc  s 
dia  do  sen  fslleciintiito,  que  pura  des*  iNogueira  da  Gama,  acu»  filhos,  genros  «itj1' . ndlc,  sogra.  *vn, 

causo  de  sua  alma  mandam  rcrar  «0  e  netos  c  Soíía  Colistro  Colmou  da  *V «  c  tJli  '^ARIET* 
oltar-mòr  da  egreja  N.  S.  Monte  do  (Gortia  convidam  seus  parenteo  e  pes*  ccin*frrii«»  *  j  *  c  de  turro 


t>8  mcthodoa  raats  aperfeiçoados.  urico  que  cntoipecc  e  debilita  os 
Consultas  gralJs,  preços  uiodl*  rins.  Para  que  estes  orgãos  funo 


cos  0  pncanientos  em  presta- 
çõcfl.  Itua  7  Setembro,  231: 
das  7  as  5  da  turde,  todos  os  dias. 
lMioiic  :  1555—» Ccntnil. 


urico  que  cntoipecc  e  debilita  os  mo  ^  àiúà  íaruiltas;  é  urai  «. 
rins.  Para  que  estes  orgãos  funo*  cellcntc  moradia,  local  fresco  c  are- 
cionem  como  verdadeiros  filtros  jado.  Preço  conte».  Pode  ser 


(N  i-uoo)  oltar-mòr  da  egreja  N,  S.  Monte  do  (Gama  convidam  seus  jiarcnteo  c  pcs»  1  cc„vMim  rj  y*  u«“u  c  üe  boro 
r/TT  “17  Carmo  f  (rua  Prbaeiru  de  Março),  és  soai  de  sua  amítade  a  ouvirem  a  missa  '  *"*  ft  J0.'?09  o»  parente»  c  aml 

/iL-  V  A Jjiüv  0  V*  horas  da  manhB,  segunda-feira,  dc  sétimo  dia  que,  por  alma  de  tuia  «tQ  ttBa‘»tírein  i  mlaia  de  aeii- 

*  ntoehl  Zltnmrr  mit  Pension  Rua  mal°*  confeisamfo  se,  antecipa*  idolatrada  mfíe,  sogra,  avô,  bisavó,  .  •  fí‘,*r  ,CT*  celebrada  hoí# 


3'moehl,  Zimmrr  mie  Peitsíon.  Rua 
«Moraes  e  Silva,  83,  hakc  brim  Co’.le* 


gio  vMilitar. 


►wdm  íVIi*.  1  ‘biracntc,  reconhecidos  por  cise  octo 
(N  14191)  I  **e  rri«gbbj  e  wridade,  (N  1418O), 


do  sangvic,  devem  catar  sempre  visU,  Tralar  4  rua,  Dueno,  Aires  u. 
Kios.e  fortes,  Rins  debilitados  st-  „  .  .  ,  .  .  • 


ãnificant  filtração  incompleta  t 
essa  firma  o  acido  urico  perma¬ 
nece  no  sangue,  •  produzindo  des- 


Kxecutamse  trabalhos  rtaclglngra 
pliico»  t  trnrtmçôei  com  o  tn.ior  ei 
mert,  t  pte.ieia  os  K»eolo  Conmiei 


/V  t  .«rit  um  u  ahiuu  uiiuu  | 

_ -1  .  v1?.'.  necc  no  sangue, 1  produzindo 

Cachorro  louloii  Nqyos  figurinos 

Vende*sc  um  casal  de  cachorros  com  hydropslft,  inflaminação  aos  rins  e  Acabam*se  de  receber  nesta  ultima 
,n,;XC5'  Puro  Mnguc,  da  bexiga,  dores  rlicumalicas,  ner*  semana,  figurinos  do  mex  dc  maio.  — 


35*  das  ia  horas  cm  deante.  com 
corond  J.  Coelho.  (N  151 


BOM  NEGOCIO 


rml  Feminina,  à  rt.a  S.  jo.í,  .•  oriln  hr»„™  '  rfw^.  ’  .  ' Pi.^Híf’  “a  darcs  rltcumaticas,  ner-  semana,  tigurmn.  üo  mex  ac  mato.  -  rr«|,a.,c  de  ul„  Í0C|0  ,,ara  um 

.ndsr.  Preços  madlcot.  Iiilnmioça»,  ?.J° ^ branc°’  'P|c?°t  '  f  vosidade  e  outros  syraptomas  grave,  Attende-sc  n  pedido,  de  qua  qi l  r  lo-  rrjfldc  v„cj0  de  cig-rr03i  ,!tu,ado  em 

1*  lide  d.  ..CO'.,  dst  10  d.  m.nlJU.  P?.tj,pr^?..dl!  Q,»?1”  °e  Ido,  rin,.  .  KÍ.Í°  _?r“11:,  do,  0u,ylaor„,t5.-  esplendido  pomo,  cmn  o  capiial  d< 

ia  contos.  Tratar  d  rua  Senador  Dan* 


botas  da  (arde. 


Corso  Commercial  “  dJZZ 


0»  tssTcSi?**  h% 

0»  cachorro,  estarSo  exposto,  na  ca-  g°,T*,i?u,uffl.,»  .|?^Íg;.Í“0  — r—  - - 


(N  15083) 


ctylogragraphla.  Ucliygr^nhm,  escripiu*  a 

ASfjOCIAC)\0  BRASILEIRA  B^re,, SI“  ^  “f»3»)  TÍ 

DE  IMPRENSA  - 

ASSEMBLtA  GERAL  ORDINA-  CoIICUÍO  S.vIvÍO  L«Ít(‘  D. 
RIA  —  O*  Coirjoca(ão)  _  pul  4jlr|,  c  Barro»,  258.  Tel.  V.  5*' 
Sao  convidados  os  socios  quites  ,a5,.  Internato,  «ml  internalo  c  ex-  1°' 
para  »  Assembléa  Geral  Ornmana,  ternato.  Curtos  primário,  secundário,  ■ 
,  realizar-sc  no  dia  1°  de  maio,  na  commercial  e  especial  de  preparalorioa  _ 


TZLSZ  «  Jardim,  á  rua  Gonçalvci  Dias  8,  !«*»•  «rico  c  fazem  com  que  0  tra- 

.  8a,  10  hora.  cm  deame  do.  dia,  1  c  balho  do,  rin,  seja  menor  c  a  oun- 

in,  ejcripiu-  a  Je  ma!0i  (jç  fteaçao  do  sangue  mais  completa. 

“T - p-; — ; — 5 — r — f—  À,  Pilulas  tic  Foster  faro  os 

erreuo  -  tstaçao  Kiacbuelo  rítí,  ajudam  0:  rin,  no  dcscnipc- 

-  m1*h  fl  <1  r  ..IN.  ft.fiAnK.a  a  ,aitt. 


Livraria  Rodrigues  Joias  e  dentaduras  velhas 


RUA  DO  OUVIDOR,  T5« 

TEL  NORTE  8 £d 
Acaba  de  receber  livro»  *de  medici¬ 
na,  direito,  enienharia;  figurino»,  re- 


t^e.  7  CASA  MOBILADA  Antenor  ^  Andra- 

,  Aluga-sc  com  tres  quartos,  duas  «a*  llt?  xm II 111  Cl 

'  '  Ias  c  mais  dependências  ou  cede-ac  n  j 

(N  15109)  casa  n  quem  comprar  os  movei».  —  UI?  31HIU(?!) 

Rua  do  Senado  245.  «°  andor.  -  (PALLECIDO  -BM  BARRA  DR 
nno  _ CN  ^^J)  1  TABA  PO  ANA) 

BOM  NEGOCIO  I  $  Ignaeif»  Ribeiro  *  c  fantília, 

Prccisa-sc  de  um  socio  liara  ura  Alberto  dc  Andrade  Simj/cs 

grande  varejo  dc  cigarros,  -situado  em  I  *  •**)•»,  Wanfreilo  Simdes, 

esplendida  ponta,  com  0  capital  d<  £  Nllq.  bimões,  Amandn  Simoe » 

I12  contos.  Tratar  &  roa  Senador  Dnn*  8  A°cmu  Slmúes  Rarroio  e 

laj  n  2j  (N  i4ao(>)  '  CSP°*°  convidam  seus  parente»  c  aml* 

— :  ■■  .  1 ,5;  ■  —  gos  pani  assistirem  á  missa  dc  ictímo 

Joias  e  deuiaduras  velhas  dia  we  w  [^n^o  aQ  aima  «i«  seu 

„  sempre  IcraUrodo  e  querido  esposo, 

•Compram-se  e  paga-se  o  melhor  pre*  genro,  irmão  e  cunhado  ANTENOR 
ço.  Rua  Chile  n.  5,  solirado.  TclC’  í)F.  AN*niMT>F,  BIMORS  fnrfra 


idolatrada  nilie,  sogra,  avô,  bisavó,  ,  ílUf  ,CT*  celebrada  t 

cunhada,  tia  e  madrinha  ROSA  MO*  ias  '  '  corri«,t8.  <»  9  tt 

'NICA  NOGUEIRA  VALLE  DA  *'  na  «rcia  do  Carmo. 

GAMA,  faaem  celebrar  hoje,  sabbado,  •  (N  14 

29  du  corrente,  ãs  9  Y*  horas,  na  ca*  m ,R« ^ ^ 

pclltt  dc  Nossa  Sennora  das  Vlctorlas,  1  m 

da  egreja  dc  S.  Francisco  de  Paula.  *1(111001  1/VDrÍânO 
(N  14076)  ,  -  r  *  llv 


Constructor  Joa¬ 
quim  da  Silva 
Felicio 


Manoel  Cypriano  de; 
Nazareth  Campos 

tWaria  (Pin  dc  N,z,ríib 

Campos  c  seus  filhes  convi¬ 
dam  as  pessoas  de  sua  ami* 
xade  para  assistirem  i  missa 
de  trigésimo  dia  que  por  al¬ 
ma  d<u»eu  saudoso  esposo*  e 

pac  «MANOEÍ^CYPRIANO  (DE  NA* 

ZAR/ETH  rAAtmrjQ 


Fatlrccu  honteni,  após  |  ^ARflJTH.  CAMÍPQS,  será  rexada  ho- 
cruéis  padecimentos,  o  antigo  Je,  sabbsdo,  39  do  .corrente,  ás  g  lm- 
conatructor  e  proprietário  em  ras,  na  egreja  de  Nossa  iSenhora  iie 


S.  Christovâo,  em  sua  reni- 
dencla  h  rua  Elisa  de  Al« 


Vcnde-.e  um  M  ..  x  M.  4  nrn  ÍÍSÍ  .‘'"fí'0'*  ««“i  ««urin».  «- 

D  Anna  Ntry  entre  os  ns  <26  c  l»oram*  iRVindo  os  canaes  rurlna-  vistas  cllemaa,  literatura  variada,  etc. 

Sjz,  cm  frauc^i  mação  do  Riachue-  i  r'05;  vegularizando  a  bexiga  e  Attendc-.e  «  pedido,  dc  qualquen  lo- 

lo.  «Para  tratnr  5  rua  da  Quitanda  j  combatendo  cora  exito  os  casos  rc»  jrnr  do  Brasil.  H.  Mlchaeles.  Dicc. 


«Para  tratnr  k  rua  da  Quitanda !  combatendo  com  exito  os  ca9os  rc*  irar  do  Brasil.  H.  Mlchaeles. 

>  _  •  .  .  M  4.  -  J.  U../I.AÍ,.!.  1  Tnnl»,  Pnrt  Dnr»  T  r»  i*  ,  w 


,fde  provisória,  á  rua  Evaristo  dn  com  progremnia»  cuulpsretlo.  »o»  do 
Veiga  «.  58.  ás  20  e  meia  boras,  Collegio  l'cdto  II.  Enilno  pr.tico  de 
,1-,  nnva  dirn-tnri»  lingum  vivi».  Aula,  de  lheortn  iitu.i- 

,  ;  c«L  «olleio,  platiu  e  violino.  Inítrucçlo  ,| 
Raul  I  cdeniciras,  presidente  rest-  pt,j,(ca  ,  mVlit»r  com  direito  I  cnOcr  dl 
pula  no.  (18586)  •  ..  .. 


(com  Teixeira) . 

SITIO 


phone  Centrei  n.  5369. 
_  (N  tSo;«) 

EMPRÉSTIMOS 

Adeanta-se  dinheiro  sobre  juros  dc 


M  Santoãr ^cüjç- enterramento  ae  cfíc- 
9  horas,  na  egreja  de  Nossa  Senhora  ctuari  hoje,  29  du  corrente,  d  1  hora 
do  Carmo,  conicssnmto-w  eternamen-  ^  inrdc,  saindo  o  féretro  da  rua  acl- 
t0d,05  nue  compare*  para  0  cemllcr|o  l|e  5>  F™CÍ*0 


vuquerque  tt. 


em  Totlti»  greto,. 


Lourde»,  iBoulcvjrd  «8  de  Setembro, 
cuníemndo-se  de«lc  ji  cternimeme 


(N  14016) 


■  T . . ,  .  7 — . - 7  ’  , - -  r,  ,,  _  ,  _  JTUtrtllUl-SC  IMIUJCkãU  N.-JIC  IUIUO 

nitentes  de  hydropria,  rhcumjtis-  Inglez  Port.  Port,  Ing„  2  vol.  30J;  alH,iica  c  oc<5„  dt  u,n<;0,  e  eompi- 

mn  n.ilrn,  «  nfcmnt.  /Inenr/Uni  r\rC-  '  All CITtllD  Poft.  rOft.  Allcni.lO-  2«Sl  .LL.  T) - ...  ..  ......  ..^,.1. 


esse  aclo  de  reUgHo 


(N  15031)  mo,  pedras  e  «demais  desordens  pre*  Allcmao  Port.  Port.  AllemSo» 
duzidas  pelo  cxceBso  do  acido  urico.  1  ^.y*rt*tlD,<:c’  8  vol. ,  90. 

Quando  vba  necessidade  de  recor-  bllva  Baítoí-  Dl«*  Porl,,d5°V« 


•Vcnde-se  a  tres  kilometros  da  esta*  rfr-ac  a  t»m  medicamento  narn  os 
üo  .Martin*  Costa,  com  16  alqueires  \  rins.  deve-sc  tpmar  as  Ptlulas  de 


Allcmfio  Port.  Port.  Alleoi3o,  35?*  ninas.  —  Ucsamta-sc  notas 
Aulet.  Dicc.  a  vo1.,r  90I000.  sorirt!|  jc  fjrmaB  eoinmefciac* 

btlva  Bastos.  Dicc.  Port,,  20Ç.  ticnlares,  a  juros  modicoB.  - 


(N  í5o84) 


nhias.  —  Dcscoutasc  notas  pretni* 

sorifii  de  firmai  eommerciae»  c*  par-  .  -  --  . 

ticnlares,  a  juros  modicos.  —  Todas  AHRA  Qâ  ollVci 


ri?0*--  —  %  Xavier.  Convidnm-sc  os  parentes  c 

rc  amigos  do  faliecido  e  deade  já  se 

HHB]  agradece  penhorados  pelo  neto  de  ca* 

--  .  ridade.  (N  15123) 


Dr.  Antonio  Carlos 
de  Miranda  Corrêa 


EGItEJA  DB  SÃO  JOSE 


dc  terra*,  com  bons  cafeeiro»,  parte  i  Pntcr.  Isto  constitue  por  si  só  um 

cm  matto  c  capoeirõcs,  casas  nara  mo-  j  bom  coBtume. 

rado  e  colonos,  mandiocaes  e  inharaaes  |  Vendem-sè  cm  todas  a»  phar* 


«rvimiM  não  mora,«  civ,ca  e  rriiaiosa.  esta  ta 
bLMIUKA.  DAS  cultatíva  «  sob  0  ponto  de  vista  catho 


aervilta.  Cuidadosa  prepara  cm  matto  c  capoeirõcs,  caias  para  mo- 
tttülv  com  obrigatoriedade  rat|a  c  colonos,  mandiocaes  e  inharaaes 
ensino  e  aditada  á  educa  Jog.-j,.  ^|ubre  c  boas  aguas,  —  Preço 


SOCIO 


DO  ANDARAHY  lic,°:  ,  lrllfn""',0  «ccllente,  eftt.lo  «•  Mttrtin,  Coita. 

fcteiç5t«  itos  alumrio,  as  itutmas  oo 

dirtetor  «  prolrnorç».  (S51Q)  I  *  TT  L,  ^  1 


NOSSA  SENHORA.  DAS 
DORES,  DO  ANDARAHY 
GRANDE 

A  conmiissão  administrativa  faz 
celebrar  nesta  egreja,  domingo.  30 
do  corrente,  ás  10  hora»,  uma  missa 
com  pontifical,  cm  louvor  de  SSo 
Josí  e  Nossn  Senhora  daa  Dórea, 
tubimlo  á  tribuna  sagrada  0  erudito 
•regador  conego  José  Antonio  Gon-  „  , 

(alves  de  Rezende.  A  cominissáo  pe-  Compra-i.  qualquet  quantidade,  da, 
de  0  comparcdmcnto  de  todos  os  ir-  legulnlea  madeira»;  cortado»  cm  1  me- 


rada  e  colonos,  mandiocaes  e  Inbamae,  j  Vendcm-se  cm  todas  as  phar- 
logar  salubre  c  boa»  agua..  —  Preço  I  macias.  Peça  0  nosso  folheto  ao- 
,15:000(000,  Para  Informe,  com  An-  bre  as  doenças  renacs  e  0  envlare- 
toiiin  de  Souza  Uma,  m  dação  raos  absolutamente  aratis. 


ANNUNC10S 


MADEIRAS 


Martins  Coita.  (N  15036) 

PHENIX  HOTEL 

LARGO  DO  MACHADO,  31 
DispSe  do  uplcndidos  quarto»  e  ta¬ 
la»  de  frente  para  famílias  e  cava¬ 
lheiro»  do  tratamento,  bfeza  variada 
c  de  primeira  qualidade. 
_  <N  14.169) 


*?.'  '  .  ...  Para  negocio  serio  e  muito  lucra- 

c  cm  todas  as  phar-  ,jvo_  cartnj  a  p_  ,y.  d3Ildo  capital, 

ça  0  nassa  folheto  so-  ncsIe  jornaI.  (N  15086) 

iças  renacs  e  0  envlare- - - — 

ra>ãffi"McctEtó  co„  VENDEDOR  ' 

Rio  dc  Janeiro  €aixa  Postal  cora  frcgucxla  dc  varegista»  cra  arma* 

1062.  (204a).  I  rinho,  para  trabalhar  a  principio  & 

■ - - - - 1  commii5io,  Rua  Ceneral  Câmara  89, 

n  \  Cí  4  sobrado.  (N  *5087) 


as  proponta»  *&o  resolvidas  rapida¬ 
mente.  Avenida  Passos  3a*  «brado. 

(N  >5070) 


BOTEQUIM 

0  café  Fim  do  Mundo,  á  rua  T.uix 


Jofto  Brax  Maia  c  seus  fi¬ 
lhos,4  Edmundo  Cruz  c  mia 
espraia  e  mais  parentes,  gra¬ 
to*  k s  pessoas  dn  sua  amiza¬ 
de,  que  09  acompanharam  du¬ 
rante  a  roolestift  c  que  tomn* 


de  Camões  n,  24,  vende  um  impor*  ram  parte  «0  enterro  de  sua  inesque 


tante,  nat  melhorei  condições?  cível  cipo»»,  m5c  c  sogra  D.  A.NRA ; 

_ *  <N  'S°'6)  DA  SILVA  QIAIA,  de  novo  a»  con-  I 

C,|,.L,  J_  „in  vidam  para  assi.tircm  b  missa  dc  ie-  I 

i  alínea  tí6  Vinagres,  CtC.  limo  dia  que  cm  .uffragio  da  aua  al* 

'Vcnde-sc  unta  fabrica  dc  vinagre».  ««  mandam  celebrar  »cgnnda-tóra. 
«nrràftj  aniz.  laranjinha,  vinhos  de  ‘  *  dc  maio,  ás  9  horas, **rvn  egreja  de 
frutos  e  unis  genero?  do  ramo.  In*  Moasa  Senhora  do  jM otite  do  Carmo, 
fornu-Bc  nn  rua  da  Carioca  n.  66  —  agradecendo  desde  ja  nos  que  $e  di* 


civel  esposa,  m5c  c  sogra  D.  ANNA 


Compra*se  qualquer  quantidade,  das  DOIS  PRÉDIOS 


COPACABANA 


CASA  |10t 

Cnvnlholro  <lo  fino  tratn- 
monto  dcHoJn  nlugnr  uma  ensn 
bom  mobffndn  e  "coquotte”, 
numa  dns  runs  tranaversacs  Al 
Botnfoffo  ou  Flamengo,  pelo  r0 


Rua  Ceneral  Cantara  89, 
(N  150B7) 


Fabrica  de  vinagres,  etc. 

•Vende-se  uma  fabrica  dc  vinagres, 


Café  Brasil. 


Sociedade  Propagadora  das 


(N  15104)  i  miarem  comparecer  a  este  acto  dc  k°s  .Pi1™  -wmniponoar  o  en- 

~  !  caridade  <  religião.  (N  15108)  ,trro  ««'  aajri  hole,  4,  10  hora»,  da 


e  patli orado,  pelo  acto  dc  ca-  •  Zelia  Vianna  de  Oífraiid» 

(N  istzj)  •  Corrêa  e  «eu»  filho»,  coovl- 

BIIMW2  '-1L3XWU, z.7^cmuoFM ;  >44  dom  .cu»  parente»  e  amigo, 
n  T  ~  r  .  .  B  ç;ri  «MÜurere  na  egreia  dc 

Dr.  Jimo  Ezequiel  1  -  £ 

PplYGÍn  dp  V(K.  ,,ac  lwr  a,m;1  tlc  ,tu  extremo, ò  c»pA‘ 

rClAUIU  UC  T  ÜS*  ,0  c  p„r  iMl.  ANTONIXO  CARLOS 

rnnrollnc  .miranda  -corrêa  mandam 

lUllLcllUj  rezar  hoje,  aabbado,  -*9  do  corrente. 

ã»  0  horea  da  manhl.  Desde  ji 

ESCdtrPTURARIO  DO  THE-  conterem  penhorado».  (N  10558)^ 

SOURO  NACIONAL)  _ - _ _ _  .:L 

A  familia  do  DR.  JOAO  w  . 

EZEQUIEL  PEIXOTO  DE  _ / 

VASCONCEI.LOS  commu.  i.  ^  1  f  /7  IP tTf  ti  rf 
nica  0  acu  passamento  bon-  .•*/  44  #  Vv  ê  f  14 

tem,  e  convida  o»  xeut  aml-  4^ 

go.  para  acompanhar  o  en-  n/k  _  RACTAPC  í 


Çuaraná 

em  Pó  —  e  BASTÕES  í 


vrzir  n0>!0  dep0Ii,0, 1  dlnhel'  Bellas-Artes,  mantenedora  do  Dr.  Pedro  B.  Prima-  ,0l“ lla,,,is!í 


casa  de  saude  Pedro  Ernesto,  á  rua  0  In  An 
do  Rlachucio,  para  o  ccmitcrin  dc  São 


nt5oH  e  fieis  devotos,  para  o  màior  tro-  e  3a  eent.  de  comprimento  e  00  Compram-.o  vl.inbo»  alé  60  coolo,  ptrazo  «Jo  6  mezes  ú  1  nnno.  CAL  de  0tdr3  vjrítm  1  q;  rêi.  0  I  I  ureu  dn  Arfnc  o  Hffirinq 
brilho  desta  sollcnnidade.  I  .t,.™.,,.  rin  retrrio,  .  .0  eret.  ao  I  “da-  Telephimar  Ipanema  r.M9,  |  Cartft"  a  CBta  rcdacçno  parn  |  kito:  cxtincta  a  jSíoo  o  .aacco:  de  I  *-yceu  De  «U165  e  UIIICI03 

_ (N  14164) 


(N  11866) 


diâmetro  cio  inferior  a  »o  cent. 
preço  de  réis  i4$ooo  (quatorze 


CENTRO  MUSICAL  DO  RIO  rS^o  metro  tublav  posta»  na  e.i«- 

çüo  de  Humberto  Antunes  (K.  F.  C. 
Dl')  J/tMuUU  m'#  T.Kll.,.1.  lnqKz.nK.  krauAo  /ítral 


0  melro  cubico,  postas  na  «st*-  Boi  apparccido 

le  Humberto  Antunes  (K,  F.  C.  Appareccu  cra  minha  propriedade 
Tabibuia,  Irabauh*  branca  (Oca),  um  boi  carreiro.  Fica  «  dbposiçio  do 


-  .  ,  .  _  _  V.(,14  uu  piçuirt  III  B»  yj  1411  u 

Cartas  a  esta  rcdacçao  para  hilo;  cxtincta  a  15700  o  .oacco;  dc 
A.  Tavovo.  (N  14151)  Cabo  Frio,  o  38300  o  «occo;  dc  ma- 

-  riaco,  a  ajaoo  o  íacco. 

REM  DENTES  ?  PINHO  em  couçoeira»,  2*  e  3-,  de 


vera 


São  convidado»  os  srs.  associados  |rabanba  de  malta  virgem,  Unba  de  i  ”u  ,le*ilimo  J?,K>;  ^r<K«rlr  nl  lL”r?'  P«Wta.  Ide  í  Avenida  'Pátio»  55. 
.iies  a  sc  reunirem  em  nssemblea  Lrejaquetibi.  (da,  ,,,,  qualidade.)  |  "*  ^  *k  -5*-  M  **  «rmda,  ,«l«.u.  e  rebbado».  Pr. 


SEM  DENTES  ? 

Por  ao$ooo  zende*  uma  denta 
rfrita.  Ide  .1  Avenida  'Passos 


Attrndendo  a  que  0  ultimo  dia  de* 
sigiiado-  para  recebimento  de  propos- 
toi  para  as  abras  dc  conclusa*  ciu 


3  x  9( 
dentadura  taboas 


viro  ,,  _  ,1^  iai  para  ai  auras  uc  cannttwi  **u 

O  e  A  Cv™  I S01?0**?1 rVii  nC  ri  /  «.m  fdiíicio,  coincide  com  u  domingo,  e, 
u  do5.,  e  -.1  ,3.  0  dia  legitime,  t»  de  maio.  te- 

3  C  1  c  *  Pc»  3°°  r®'a*  rlmtâ.  n  rtírí-cioría.  ri-Aolve  nrorosar 


,  niuat  tiuuuiuii  tuire  iisi> 

ctürc  s.«n  &a  jf~  *■—  rr* 

para  discussão  e  votação  do  parecer  nr,oco*  1  'Rürlrl-  Paineira.  Cacheta 


(N  14171) 


RODAS 


ila  commissão  fiscal  c  eleição  de  no' 
ra  administração,  ^ 


dt  matta  virgem  e  outrai  lemrlhantei.  Veudc-ae  um  ioga  para  locomovei; 
Eacrever  para  a  Companhia  lndu»tri.-  1  r«“  Figueira  de  Mello  »3». 

o...,.  .  - -  . .  . : _ tN  141)6) 


Rio  de  Janeiro,  27  de  abril  de  p«pt|,  e  Carlonagem,  caia»  postal  430 


19:2  —  Norbcrlo  da  Rosa.  i*  secre¬ 
tario,  (N  11814) 


CONGRESSO  BENEFICENTE 
CAMPOS  SALLES 
SECRETARIA  ;  RUA  LUIZ  DE 
CAMÕES  36 

De  ordem  do  sr.  presidente,  peço 
o  íompareclmento  dos  srs.  socios 
quites,  á  assembléa  geral  extraordi¬ 
nária,  que  se  realizará  sabbado,  29 


—  Rio  de  Janeiro. 


(N  J<)7n)  Automovcl  Essex 


curse  0  dentista  Corrêa  Filho, 

(N  9960) 


AUTOMOVEL 

Partlculat  vende  um  qtinsi  novo,  eu¬ 
ropeu,  licenciado,  sete  logares.  Facíli* 
ta-se  0  pagamento.  —  Rua  Sete  oe 
Setembro  n  *a8,  fN  9(55) 


rindo,  q  directoria,  resolve  prorogar 
cise  prazo,  para  terça-feira,  2  dc 
maio  proxime,  6s  16  horas. 


F.  GUERRA  &  COMP. 

Escrintorto  e  deposito*:  RUA  CON* 

SULTORIO  na.  71  a  7;*  PHONK 
VILUA,  3-I69.  CN  14229) 

COPACABANA  —  aw 

Vcndc-»e  lindo  palacete  4  rua  Otto  .mplica  o>  mcthoilo,  de  tratamcnlo .  manic«'<!  Sralo, 


(FALLECIDO  EM  PORTO 
ALEGRE) 

Pedra  Prãnavcra  Filho,  UMBU*! 

oniingo,  e,  |  w  J.uiz  Augusto  «iit,  lenbura  Maria  Gonçalvei  IMachado  ,Ç  JfíRF’  2.1 

maio.  fc-  HM  e  filho»  e  demais  parente»  I  •  e  filho»  convidam  a  todos  o,  1  ‘  ■  i  |Z 

’e  prorogar  |  jj  aiuentc»,  convidam  a,  pessoa»  H*4  seus  narente»  e  oraigo»  c  de  (6985) 

1  ÜC  4  "("'C15  rara  areiatlrem  4  I  BCu  faUccidn  fiibo  e  irmão  . - — — 

.  mti»a  que  por  alma  de  «eu  i  JOSE'  CARDOSO  MA-  FLORICULTURA 

(N  15  lio)  iwb»  w,  «ogro  c  avò  PEDRO  D.  '  *  CHADO  para  assistirem  á  BARRA  CENA 

IPRIAIAVERA,  mandam  rerar  na  tnizsa  de  sétimo  dia  de  ieu  falleclmen-  AgaomlilAn  in  '!>  vmr  n 

rculose  |  esrej.-»  dc  S.  Francisco  de  Paula,  ás  |0  qne  mandam  celebrar  segunda-feira,  rSÜST.  .  ..1  7.?37’  C’ 

OUEIROZ  ^  horas  de  &cgunda*fcira,.  1®  dc  j®  de  maio,  &n  9  Yj  lioras  dn  uianhl,  UorOlUI  o  I  ttinius  uo  flOrrí  Dfl- 

ineclalidade*  maÍD'  contc'"anJo-se  desde  ia  sum-  n0  altar-már  da  egreia  do  Santíssimo  tllMCS  pof  preços  lllOtÜCOB 

tratamcnlo ,  n’amrn,c  Sralos.  (N  14155)  Sacramento  e  antecipadamente  agra-  (gfSfJ 

decem.  (N  14296)  - - - - — —  — 


José  Cardoso 
Machado 


'rió  Uc  São  vlnào  dlrectamente  de 
(s  ,4.67)  MAUÊS  e  reduzido  pelo 
■BBHI  tinlco  processo  INTEGRAL 
ISO  de  compressão.  —  Patente 
da  Fab.  Guaraná  Moagem, 
Eduardo  Sucena  —  RUA  DE 


Dinheiro  a  juros 

Por  telephooe  B.  M.  2439,  até  10 
horas  da  manbS.  se  informa  quem  fax 
cmpreitimo»  sob  promissórias  ou  ou¬ 
tras  garantias.  (N  8860) 

TRADUCÇõES 

Fazcrn-se  traducçSe*  de  qualquer  es- 


DOüBIgE  PHAETON 
Vende-ae  um  com  poucos  raeze*  de 
uno.  Ver  e  tratar  &  rua  24  do  Maio 
n.  308.  (N  14x73) 

COZINHEIRA 

Preciiia**e  uma  empregada  que  sai¬ 
ba  cozinhar  bem,  para  uma  familia 


TERRENOS 


—  Rua  Sete  de  Simon  sj,  dc  aoiida  eonstruc^o,  «etc  ntedico  e  cirúrgico  com  bons  resulta- 

(N  9(55)  quartos  c  mais  dependências,  por.  pre-  dos  comprovados.  Con».:  As  2  hora*, 

- Ç?  raxoavel .  Chaves  no  armaxem  Tu-  fla  RUA  S‘RT£  ÜB  SKTKMDRO  23 1. 

I?\TAQ  pinamtó,  rua  Barata  Ribeiro  n.  2144  (N  14157) 

u3í"IW  Tratar  ú  Av,  Rio  Branco  40,  ' " 

,reço,  baratUsteoj _ (N  .5088)  Alfaiate  CORAtlOr 

ms  terrenos  livres  —  — -  _  ,  .  .  .  n 

Ituado,  no  nteUiar  Ana  nrrpinillf nvnci  Pre«isa-«e  de  um  4  rua  General  Ca 

-  “  '  v  MUS  -IMIII  IIIMIIHN  mara  n>  CN  >4MJ) 


- -  , - ,  —  . . 

_ _ (N  15110)  I  landoto  pae.  «ogro  c  av6  PEDRO  D. 

ir  .  «  J  T  L  _  ..1 _  i  IPRLMAiVERA,  mandam  rcaar  na 

tratamento  da  luberculose  i  egreja  de  S.  Francisco  dc  Pauis,  ís 


■  "  ‘  •••hwCTL 

FLORICULTURA 

BARRA CENA 
Assomblòa  113.  T.  1837,  C. 


maio,  confessando-se  desde  jn 


(N  14*55)  Sacramento 
deccm. 


Vendem-se  por  preçoi  baratUsjmos,  ; 
diversos  lotes  de  bons  terrenos  livres 
e  desembaraçados,  situados  nn  melhor 
ponto  da  rua  dc  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  entre  a  rua  Conselheiro  Otega- 


Izaltina  Groult 


Aos  agricultores 

A  Atearia  “WA-R-ÇAS",  rua  S5o 


’  wr  : -  — :  —  - — -  rio  e  travessa  Derby  Club.  Train  se  iltento  n.  1,  sobrado,  garante  a  s*- 

I  *  quatro  peauaa.  e  lavar  pequena,  dirK)J101cnte  com  o  proprietário,  rua  tincçio  da  formiga  aaúva  cem  o  «ml  Alttga-,e  um,  4  rua  Ceneral  Carnara  1  ",  ""7o8,  paril  ., 

peça»,  dorzntndo  no  aluguel.  Paga-sc  dn  Rnl;,r;„  n,  ,,6.  rebrado,  d.u  9  formicida  "WAR-GAS*.  “WAR-  .  J  i..t,  !msra  «•...»*  .**««!*  <*»  MM*. 


Guaraná! 


do  corrente,  ás  7  horas  da  noite  pede.  do  allemlo,  inglea,  frencre  .  «  bon.  Rua  Leão  n.  47.  Lanuv  hor  d 

nesta  secretaria,  para  a  seguinte  or-  Kr.reiol  Tfavor  ..  db  “ ~  ‘ 

dem  do  dfa:  Refórma  parclcl  dos  7^,  a0  N(;wton-  Telephono  n.  j  NICKELADOR  - 


peça«,  dorzntndo  no  aluguel.  Paga-se  do  p01Jri0  n,  ,76,  rebrado, 
muito  bem.  Rua  Leão  n.  47,  Laran-  |,or„,  da  mant,r,  3D  tdrio  dia 
jeiras.  (N  14 1)8?  j  i»  5  hora*  da  tarde. 


tias  9  formicida  “WAR-GAS*.  “WAR- 
e  das  GAS"  é  0  mais  efficaz,  tnaln  ccono- 
mico  e  mal,  pratico.  Nla  nccerelta 


(N  6974)  tnachlna  dc  espccle  alguma. 


estatutos. 

Rio,  27  de  abril  de  1922  —  Ltiír 
Alves  Ftciro,  secretario.  (N  118,6) 


ASROOIAÇAO  BETH  JACOB 

AVISO 


1310  Vtlla.  a  qualquer  hora.  |  Treclsa-se  de  um  fiara  cidade  do  In- 

_ t»  H47U  trrior,  que  tenha  pratica  dc  niekela- 

çS»,  prateaçtio,  tatonagezn,  eobreaçia 
n  M  Ííj  a  oxidaçãAjIe  metacs,  dando  boaa  re- 

I  »  V«p  ferencias.  Tropoita»  á  caixa  do  Cor- 

„  .  ....  _  relo  0.-1567.  _ (N  1504-0 


ESCOLA  PARA  CHAUFFEURS 

Ru,  Klacliiirlo  383.  tel.  C.  5049  , 

Kilá  Installada  com  machlnltmoi  0 1 
automóveis  modernds,  eacluslvamentc 


(N  15090) 


_  rt»'  II-  ....jore  <|UV  UUValUW  «a  tilIlCklUil 

n.  33.  —  Trata-íc  na  loja.  fatom  celebrar  no  dia  t“  de  maio,  se- 

■  1  ■■  —  nunda-feira,  ás  9  horas,  nn  egrejn 

TOínviRn  •  de  S.  Joaquim.  Antecipam  oi  seus 


.  AvloU  Prata,  platina,  brllliantca,  cumpram-» 

Os  socios  signatários  da  convoca-  ,  paglm.,e  bem;  na  praça  liredente» 
çio  para  Assembléa  Geral  Kvtr.mr-  s,  Cor..c.l...,-.c  juiai  e  teiogína— 
dinaria,  desta  associação,  que  deve-  CASA  GARCIA.  (<ai7) 

rá  realizar-se  no  praximo  sabbado, 

29  do  corrente,  ás  8  1 12  horas  da 
nuite,  communicant  nos  demais  asso¬ 
ciados  que  tendo  conhecimento  que 
a  actual  Directoria  nega -se  .1  entre- 


nar.  r,.  «n.lno. 


Cas«-i  cm  Copacabana 

Alnga-ic  uma  muita  próxima  aoi 


I  lfl>)  banhos  de  mar.  com  d::a3  mí*s,  tr« 


TERRENO  EM  COPACABANA 

Vcnde-so  um  bom  fentmo 


HOTEL  DE  LUXO 

Vende-se  um  com  S2  quartos,  tendo 
8  para  creados,  casa  nova  c  limpa,  em 
pleno  -funccionamento,  tendo  bana  la: 
nheiros,  oalfio  de  bilhares,  ».il5o  de 
viiitas,  e  tudo  mais  que  pertenço  a 


'rerCrèulã  ««  prava  Cnrdeal  Arcuvcrtlc.  iivo  da  veida’ se  explicará  «  tn,er«. 

SsemWêf  convocada  ficou  delibera  esqulltu  dl)  run  Tonelcrod.  Tr«-  «ado.  Não  »e  tulmlUe  Intermediário,, 
assembléa  convocada  ticou  deliuera  .  .  Uarlot',1 1  lnformnçãe»  na  praia  de  Botafogo  n. 

do  que  dita  assembléa  terá  logar  á  fn-so  no  LarfiO  iln  G«riO(a  i  com  o  jf  \rm|nJo  Sicca7 


rua  SanfAnna  n.  49,  Club  Juven¬ 
tude  Israelita,  gentilmente  cedida  pe¬ 
la  sua  directoria. 

Rio,  29  do’  abril  de  1922. 

'  (N  11938) 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGURO  MUTUO  CONTRA 
FOGO 

FUNDADA  EM  1854 
6B  —  Rita  da  Quitando  —  68 


13,  com  Duurtc  Fcllx. 

(7831) 


PHARMACIA 


Atia  .  n  a  n*  a  s  ■  DE  GO*  Vendc-sc  uma  sortida  por  preço  de 
01  IDA  DAniPAI  N  0  K-  occmíüo.  Também  se  vende  *6  a  ar- 
LlUnA  nRulUML  RHfiA  maçio,  de  pinho  dc  riga,  em  perfeito 
aHMaanHHm  CHRO-  estado.  Informa-se  &  rua  Buenos  Al- 
NICA  ou  RECENTE  em  poucos  »»  «•  'M-  Drogaria  Telve. 


nvn  uüãuÇas  Uura  sarau- 

Úí  tlclifc 

M  ouvidos  ®  Í°A 

>  bnna  ba-  nRmRntR  O Z JÊÚI iXT JÍK. 

tertrace  *1  0  nfl  P i  Z  0  (f°‘ÍdCZ  ^0  nariz) 

n;  o  ma-  D2„rpa  processo  íntcira- 

an  interes-  LUbM  meUte  nOVO 

rmedlarlo». 

otafogo  n.  UU.  EUltICO-RK  LEMOS 
éeço..  profeisor  livre  dessa  especialidade  ca 

(N_J505j^  Vaculdíjde  de  Medicina  do  Rio  de  I»- 
,  4  neiro.  Consullorio:  rua  da  Auembua 

o.  is,  sobrado,  da»  ta  4»  6  da  tartte. 

,  (N  14143) 


FERREIRO 

IPrecina-se  dc  um  habilitado.  Dirija- 
se  n  Joio  G.  Soares,  Saudade,  Estado 
do  Rio  —  E,  F.  C.  B. 

FERRARIA 

Vende-«i  uma.  Dirija-se  a  João  G. 
OueiroZ,  estação  de  Saudade  —  E. 
F.  C.  R. _ (N  14136)  . 


j  agradecimentos. 


(N  14136) 


Autcnio  Garcia 
Bastos 

Leenor  de  Carvalho  Bastos, 
seu»  filhos  e  dentai»  pareu- 


quartos  e  mais  dependeu  cia»,  cotnple- 
tamente  mobilada,  por  40o|oos  meu- 
»ae«.  Ver  c  tratar  à  rua  Barroso  67, 
caia  IX,  (N  J5093) 

QUER  SER  FELIZ  1 1  *  » 

0  dr.  Ed.  Magalhães  ^  zmm,  ■'$*%  % 

cana  i,  Nictbcroy,  E,  do  Rio.  Ext-  por  alnua  dc'  «eu  Saudoso  esposo  e  pae 
contlnún  n  tratnr  com  CXito  mio  roagnetlsador  que  trabalha  com  a  ANTONIO  GARCIA  BASTOS.  Des- 


Poderoso  fortificante  o  res¬ 
taurador  dns  funeçães  or  ‘ 

ens:  CORAÇAQ,  E.STOUL _ 

FÍGADO,  RINS,  INTESTINO 
do  grande  acyão  DIURÉTICA 

José  iCorrêa  dAvilla  Í,SJTM"I~ 

t\  M.  Mn h  teb  “““rdlmTtâiÁLÍlSj"1 

d*Apa  C  filhe  a  convidam  CHAKUTARIa  rAKA 

seus  parentes  c  pesanas  ile 
amlxadc  para  assistirem  á 
missa  dc  trigésimo  «lia  que 
em  uiflragio  da  alma  do  fina¬ 
do  mandam  rciar  segunda-feira,  i®  de  t 

ção,  i  rua  General  Câmara,  esquina  mmmm  DO  1  ASSEIO,  03 

dc  Vasco  da  Gama,  c  por  este  acto  dc  '  _ (07701; 


COROAS  FÚNEBRES 

Completo  sortimento 


■nrere  •■•uuil  v  UVillUig  VaibW  ir*  .  , 

tes,  convidara  ,ai  pessoas  dc  Vasco  da  Gama,  c  por  este  acto  dc 
amigas  para  hoje,  sabbado.  relltfsSo  e  caridade  desde  ja  agrath?- 
:o  tio  corrente,  assistírem  á  ctm* 


amigas  para  hoje,  sabbado.  rc,|R| 
29  cio  corrente,  assistirem  ,  á  C€m- 
missa  de  sétimo  dfa  que  man-  ,  átb»í 
;brar  na  matriz  de  Santa  The-  |  n 


ARMAZÉM 


reza,  Estada  do  Rio,  4»  9  yi  horas,  . 
por  alnui  dc  «cu  Saudoso  esposo  è  pae 
AVTnvrn  o-  i  i-.-r ,  n , 


as  doenças  rebeldes  dn  pello,,  celebre  eomoamlmla  Mmc.  Berthc.  — 


Lemhramtw 


dia»  com  processos  modernos,  sem 
dôr;  garante-se  á  tratamento.  Ele¬ 
ctricidade.  Vaccina  606  e  914. 
Assembléa  54,  das  10  ás  18  horas. 


que,  conforme  tentos  anminciado  des¬ 
de  o  dia  3!  de  março  e  estipulam 
nossas  apólices,  devem  reformar  seus 
seguros  mediante  0  pagamento  das 
respectivas  contribuições  no  cscripto- 
rio  da  Companhhta  até  ás  17  horas 
de  29  do  corrente,  por  ser  domingo 
0  dia  30.  Para  facilitar  a  cobrança 
no  escriptorio  pedimos  aos  srs.  asso¬ 
ciados  darem  o  numero  de  suas  apó¬ 
lices. 

Rio  de  Janeiro,  t4  de  abril  dc 
1923  —  José  de  Oliveira  Coelho, 
díreqtor;  General  Fellciano  Dcnja- 
ntiit  de  Sousa  Aguiar,  gerente. 


associados  Serviço  nocturno,  das  8  ás  9. 


DR.  PEDRO  MAGALHAES. 

<N  1194») 


ÓPTICA  BRAZIL 


_ (N  15049) 

SOBRADO 

Trnnpasan-ie  nor  preço  razoa vel  um 
contrato  de  tres  annos  de.doi*  c-v 
■  plemlldos  andares,  tendo  o  primeiro 
mobilaria;  aerve  para  pensão  ou  duas  Vcmlt 
famlllni  dc  tratamento.  Informações  americanos 
|  com  0  «r.  J.  Pinto,  largo  da  Carioca  e  t<j 

l  n.  6.  «obrado. _ <N  I5°S7)  imi  aSoon: 


PHARMACIA 

Prcetia-se  dc  um  pratico  que  dê  re¬ 
ferenciai.  Trata-se  na  drogaria  Dar- 
cciloi  —  Rua  Vi, conde  do  Rio  Bran-  ' 
co  11.,  413  —  Nlclherojr. 

(N  10858) 


o  mucosas,  a  niorphéa,  flo- 
tulns,  ulcoras  chronlcaa,  fi¬ 
broma  uterino  e  tumores 
malignos.  Cura  a  syptilll.H  o 
nrthrltismo.  Rna  7  do  Se¬ 
tembro  n.  38.  rts  10  n  14 
horas. 


Responde,  a  tudo  quanto  se  queira  sa¬ 
ber  c  realiza  oa  mais  difficeis  traba¬ 
lhos  sobre  a  vida  humana  ó  Procure 

adquirir  o  celebre  .talisman  do  Pro¬ 
fessor  ZIZUPH,  preparado'  em  'ouro 
do  x8  quilates  e  trazendo  a  pedra -do 
nascimento,  da  pessoa,  que  è  o  unlco  j 


de  já  se  confessam  agradecidos. 

{N  14150)' 

Judith  Leão  Cruz 

Fortunoto  Cruz  c  aeus  ne- 
w  ■  tos,  Arminlo  de  Andrade,  st- 


Tvospassa-ic  uni  contrato  de  ..idL-, 
n  n  v  optimo,  por  seis  annos,  pelo,  aluguel 

Prof.  Manoel  Naza-  3oo<.  !>«  Kmr.r.ra 

_  -  ‘  uqiosito  de  avci  ou  ourta  qualque? 

rpth  dp  Câfnnns  negocio,  localizado  4  rua  de  S.  Chr 

1CUl  vauipu»  tovBo  n.  11  e  trata-se  á  rua  do# 


(N  MI53)  que  lhe  pode  trazer  SAUDE.  AiMOR 


«k. ^  rtt.  tj  C T  r»  t  M'"u  n»«>3a  cm  buii  incmoiu,  uuje, 
rnürfil]fn.^l!a«  ?r3ldsc  corrente,  ,-4s  *  io  horas, 

ro,  fdlips  e  genro  c  Antonio  na  egreja  dc  S.  -Francisco  de  Paula, 


Seu»  amige»  d»  Laboreto-  drjd“  »■  9'.  1*  andar.  . 

rio  Bromatologlco  do  ^)epa^  |  _  ,4J*SÍ 

tamento  N.  dc  Saude  Publl* 
ca,  .  profundamente  pezarosos 

.  pelo  passamento  de  lâo  pro» .  ..i,i#»  sc  pu«  awMfooo  mnmci 

vecto  collcga,  mandam,  rcznr  pnnfr,,.  ^  m-i 

lissa  era  sua  memória,  boie.  CDDtraf0  do  clnco  anno,>  00  tende-se 


- -  (N  14215) 

CASA  APAIACETADA  NOVA 

Aluga-sc  por  800^000  mensaes 


dc  Azevedo  Maia,  senhora 


n.a  egreja  dc  b.  -Francisco  dc  J 
(capclln  da  Gloria) .  '  Convidam 


AVI30 


SALA  MOBILADA 

Aluga-»»  uma  excellentt  sala,  lu- 
xnnsaninite  mobilada,  ctun  lodos  01 


®  RIQUEZA. 


THEREZOPOLIS 


penhorado»  M,ist!r' 

case  piedoso  acto,  os  parentes, 


(M  15001)  agradecem  áquclles  quo  acompanharam  I  coS)cirnf,  ex-ditóputos 


.  Il  1  V  «uu.puu.rn  a... ,  coUcgus,  «t-díscíiiulos  c  amigos  da  l«iao  cim 

esrZ  nlínU|rZ"ra,lva.4n*UÍ  I  “B.doio  ««“k  agrodcccodo  o  compa-  piendida  garago  c 


por  8s:ooo$ooo,  o  magnifico  prctiio 
apalacrtado  da  rua  dos  Dandeirqntèi 
n.  75,  perpendicular  á  rua  Marfx  e 
Rarros,  tendo  cinco  quartos,  uma  es- 


í 


esposa,  av6,  irmA.  cunhada  c  tia  JU*  I  rccímen‘o 
prrií  ÜEAQ  CRUZ  c  .dc  novo  n- , r€Cínleat0- 


(N  14x21) 


mau  requisitos  ne- 


.  Vendem-se  nessa  cidade,  proximo  â  gam  a  caridade  dc  assistirem  n  mlasa 


modernos  requisitos  dc  hygtene  e  de  I  estação,  bons  terrenos  com  agua  c  de  sétimo  dia  que  pelo  descanso 


‘  ,  ‘TV,  ,  .  conforto,  sem  peruío,  a  cavalheiro  do  matla.  proprloi  para  sítios,  chacarns,  tua  alma  mandam  celebrar  na  segun-  n  N  n  /sttT^T 

mdem-M  baldcj  esm*itadcs  tratamento,  em  casa  dc  pequena  fa-  .  etc.  Trata-se  com  cs  proprietários  cm  da-feira,  1*  de  maio.  4i  to  horas  no  K  f  S  |  R  I 

nos.  proprios  para  hotris,  ren-  milla.  Rua  2  de  Dezembro  -115.  Thcresopolls,  na  CASA  tlRAN»CA.  0  altar-raór  ds.  egreja  da  Candelária  Ü4Ü  V  V  1  I 


SALA 


iões  e  coHcgto*.  Preço  de  occaslSo;, 
um  85ooo ;  duxia,  908000,  c  dc  der. 
dúzias  para  cima  desconto  de-‘io  %. 
Rua  S.  Josc  n,  54.  (N  itw) 


Aiugn-se  ricaraenta  mobilada,  còan 
de  muito  conforto  c  asseio,  toda  ence¬ 
rada,  banhos  quentes,  esplendida  pen¬ 
ado,  sem  crennças  e  de  todo  o  respcl-  -  .  r  -  . 

to.  a  senhor  de  tratamento  ou  moço  hilada,  em  bairro  saudável.  Trata-w 
que  dc  referencias.  Rua  Esleves  Ju-  com  0  *r.  José,  das  tt  ia  6  horas 
nior  n.  34  —  Cattete.  da  tarde,  Rua  doa  Ourives  13.  — 


_  <N  15095) 

ALUGA-SE 

Aluga-se  ura  esplendido  quarto  bem 


no  Rio,  4  rua  S.  José  74,  nobrodo. 
_ _ _ (N  1500.1) 


(N  14162) 


CASA  MOBILADA  ma  nT0  fi»r—  p.  l“ 

Vende-se  uma  caprichocinmenti  mc-  iRua  a  de  Dezembro  115.  a  - 5_-  •  1 


“ :_532?“  Fr?ç.ds.c? de  Assis 


Corfins,  flArcs.  CoxtiiB,  eto 
-  RUA  DO  PASSEIO,  02  — - 
(9779I 


(N  15059)  Tdcpbonc  Norte  n.  4801. 


Octilos  o  pmcc-ncz,  clu  su¬ 
perior  quuliiliule,  com  ir.v.4- 


LENHA 

Vcndc-se  cerca  dc  15  carroças 


ASSOCIAÇÃO  BENEFICENTE  I  Ittca  tio  1",  por  preços  som  |  «oSooo.  Rna  Rlachucio  83]^ 


DOS  EMPREGADOS 
RA  LEOPOLDINA  RAILWAY 

Síde:  Rua  do  Lapa  tt.  87  (sob.) 


compctltloiv  — — - - — _ — - 

Ulnociilos,  Tlicrmomotros,  etc.  Rua  Ja  Carioca.  3 
Evn.no  du  vlsln  Rt-ntls.  .1,.™.»  „n,.  „u  ,t  r 

I.  PUttBIRA  K  MADUIIEIRA  ou  atriler. 


De  ordem  do  sr:  presidente,  fica  ftutt  titi  Assembléa,  54—  ltl« 


(N  11934) 


Pensão  Paysanclu’ 

_  .Dispíe  dc  sala  c  quarto»  lusuore- 

_ (N*  1506»)  menlc  mobilado»,  pura  latallia»  c  ca- 

D.  _  J  r  •  o  A  í  valheiros  dc  tratamento,  Tem  grande 
Klta  03  lanoca,  SCI).  jortlltn.  Cozinha  ite  primeira  ordem. 
Aluga-, e  uma  rela  de  frente  para  ^rfc  ! 41len.4o  snj»do'  V, trguel- 

sdico,  dentlita  ou  alelier.  r0  "eltpbone  B.  M.  ^ 


_ _ J _ •  (N  13009) 

_ <N~  Dr.  Samuel  Prado 

CASA  MOBILADA  Doença*  do  ■  coração,  pulmões,  íicmlo  ' 

Aluga-se  uma  boa,  cora  quatro  quar-  c  estama^n  r~  Tratamento  da  syphilia 
tos,  duas  salas,  etc,,  na  rua  JlarBo  —  AoplicaçSo  do  legitimo  914.  Con¬ 
de  PeiropolU,  Jnforraaçdci  telepboui  sultorio:  Run  Marechal  Florlano  <2 
Dclra  Mar  n.  r.730.  tíc  1  a"  í-  Tclenhoiifl  Nnrte  1753.  Re 


Mello  Montenegro  Julietta  Antunes  de 

‘Maria  R.  Montenegro  e  íí- 

L  Nazareth 


tVIarla  R.  Montenegro  e  íi- 
lhoa,  Carlos  Recd,  senhora  c  I 
filhos  ograilccein  aos  amigos 
que  acompanharam  oh  despo- . 
jos  morlae*  do  sempre  lem-  . 
brado  ciposo,  pae,  cunhndo  c 

5RANCISCÕ  Dlí  ASSIS  M»  I 


cessa  rios  a  ama  familia  dc  fino  go^to 
e  alto  tratamento.  Pode  ser  visto  dm» 
riamente  e  trata-se  no  local. 

_ _  (N  14183Ê 


1  Comprq-se  casa 

Uma  de  s  a  8  quarto»  c  mdl»  dr- 
pendcsicÍA»;  quer-«e  de  aiotalneu  A 
‘Lapa.  Offcrta»  4  caixa  86  do  “Jornal 
do  Lotomcrcio-.  Urgente. 

_ _ _ (N  14316) 

FLORES  E  COROAS* 


f 


convocada  para  doipingoi  3»  do  cor¬ 
rente,  a  Assembléa  Geral  Ordiná¬ 
ria  que  terá  logar  ás  ta  hora»  da 
tarde,  no  salão  do  Club  Fraternida¬ 
de  Lusitânia,  sitp  á  rua  General  Ca- 
i  mara  n.  313,  para  apresentação  do 
lelatorlo  da  Directoria,  correspon¬ 
dente  no  anno  findo,  parecer  do 
actuario  e  auditor,  e  eleiçção  do  no¬ 
vo  Conselho  Administrativo  e  outros 
assumptos  de  interesses  sociaes. 

Rio,  23  de  abril  dc  1932  —  Dur- 
tal  de  Oliveira,  1“  secretario. 


h.  s. 

Club  Gymnastlco  Port  ligue* 

EM  2  DE  MAIO  DE  1922  Mnntnm-sn 
Espectáculo  pela  Escola  Draraati-  , 

ca,  às  20  i|j  horas.  lcf‘ucs  C01 

EM  3  DE  MAIO  Pqçi.  /) 

Vesperal  das  15  ás  30  horas.  A  « 

entrada  dos  srs.  socios  verificar-se-á  Ouvltlor  90. 
com  0  recibo  de  abril. 

Fernando  Marinho,  1“  secretario. 

(18S28) 


LEQUES 

paru  nolvnfl  c  parn  toilottc, 
ultimas  novidades 


Terrenos  de  Prefeito 
Bento  Ribeiro 


j  _ _ (N  )S°6?) 

1  FOGÃO  A  GAZ  1 -  "■ — 

Vcndc-ne  um  bom.  preço  mndlco, 
marco  “Clark  JeweP,  quatro  bocas. 

Rua  Copacobana’  n.  ^o6.  i  As  pessoas  que  queiram  empatar 

_ (N  Mi-IU  |  qualquer  capital  para  multipllcol-o  cra 

breve,  devem  procurar  o  *r.  João  Ro- 
(Irigue*  ú  rua  Carollna  Machado  n. 
970,  cra  frente  á  estação  de  Vrefe?to 
Bento  Ribeiro,  que  tem  para  vender 
esplendido*  e  bem  sUdarlo*  lotes,  al¬ 
guns  com  cnias.  (N  11480) 


(N  f5too) 


AUTOMOVEL 

■Particular  venite  em  eonla,  bom  e 
lunito,  americano.  Ver  hpjc,  das  10 
4s  li  hora».  Rua.S.  José  43.  loja. 


atuindo:  li  ui  -Marechal  Florb.no  4*i  MONTENEGRO  c  de  novo  os  convi- 
14  Ia"  Jò  .T*m>  j°I"  J^ríí  1 753,  I  c'  d“ln*  hem  assim  00»  demal»  amigo»  c 
Telépboaè  ^Villa  '41"  l,a.rcn,,"‘  para  assistir  uma  mista  dc 


}.S6t . 

(N  tsoia) 


PHARMACIA 


trigeiumo  dia  que  lerá  celebrada 
próxima  terça-feira,  a  dc  maio,  i 
liorns,  na  matriz  do  Realengo,  A 


(SANTINHA) 

Manoel  Alexandra  Pinto 
íc  Nazareth  e  Renato  Antu¬ 
nes  B&rboza  convidam  a  ta» 
.  da*  ai  pessoa*  de  suaa  rela- 
çòts  de  amizade  para  assiiti- 
rem  á  missa  de  primeiro  nn- 


an<!c1  maio‘  ^  H  niveraario  que,  em  suífragio  da  alma  gg* 
matrlí  do  Realengo.  A  to-  dc  „m  oposa  0  Irrul  JULIETTA  mf.n^  ÍotTv 


flo  RISCU1T  —  Unira  Fnbrlra 

Pinlo  —  RUA  1)0  1’ASSEIO,  «2  _ 

Antu-  _ _ _ (9779) 

cí»:  NAMORADOS 

“'Jií'  Onerem-  fazer  nm  presente  cblc  ás 
nlmn  V**  l|an,,orad-1' •  Comprem  pez  fome» 
TTA  da’  *ra«“«  marcas  franerzai  CHI 


Vende-se  uma  bem  lOrtida  «  'lacall*  tos 
rada.  quaiii  no  centro  da  cidade;  »n-  t~ 


APOSENTOS 


zuuuuu  Alugam-se  npoaroioi  com  pensSo  cm 

As  pessoas  que  queiram  empatar  ca*a  dc  familia  de  iratnrnento,  ã  ,  rua 


Sfoiitaru-so  e  conccrtnm-se 
loques  como  im  Knropn 

Casa  Grão  Turco 


BALANCEM 

Vende-se  um,  bastante  poderoso, 
servindo  para  marear  «abnnetes  ou  es¬ 
tampar,  bem  ossita  um  molde  para  «a-  I  . . —  * 

boneles  em  barra».  Rua  Riarbuelo  n.  Bun’  eonl  MMI- 
«14; _ (M  I4UB) 

Plantas  perdidas 

No  dia  fl?,  df  Empresa  Força  e 
Lu*  de  Rio  Bonito.  Gratifica-se  a 
quem  as  apresentar  oo  sr.  Srnna,  no 
Fluminense  Hotel.  (N  Mt$*) 


Terreno  para  fabrico 

Vende-M  um  no  centro  da  cidade 
eom  tres  mil  metros  quadrado*  mal* 
mi  menos,  facilitando-se  o  pagamento. 
Preço:  150:000^000.  Trata-sc  com  Ra- 


COFRES 


iSô  este  mez,  30$,  33,  4o$.  4$$  e 
505  m entoe*  e(  0»  dc  du*»  portai  re-  n 
presentanda  dois  cofres  de  65$.  73$  e 
85$  c  outron  mais.  Maiores  vantagem 
nío  exiMem  por  Isso  deverHo  ser  apro¬ 
veitados.  Rua  Theophilo  Ottonl  148, 
Rio.  Empresa  Univeriol  de  Cofres, 

,  ÍN  11620)  ci 


Alice  n.  79  —  Lnrap jeira*. 

_ (N  13103) 

CASA  MOBILADA 

Precba-ac  de  pequena  cm  paro  fa- 
mil!»  de  tratamento,  no»  bairros  do 
.Cattete.  Flamengo  au  Leme.  TM-se 
bam  fiador  e  garante  «e  a  conserva¬ 
ção  dos  moveis,  InformaçBe»  nor  car¬ 
ta  »o  sr.  A.  .R.  na  rua  rU  Quitanda 
n.  72  (casa  dc  moveis). 

(N.  15106) 


/v  #  qujiRi  no  ccfiiro  na  cioane;  »n- 

(N  15102)  |  formn-B«  com  CnmiMo,  \  rua  Theophi¬ 
lo  Ottonl  150.  Tel»  Norte  3971. 

_ _ ( N  tgot 3 ) 

ARMAZÉM  S00m.2  -  ^  pliacl  dd  C2»iiiho,  «mhído, 

PrectM-»e  de  wm  centra  ^|ue  te-  *  I  c  demai»  parentes  agradecem 

nna  approxírnBdarnente  Poo  metro*  B  penhorados  ás  pessoa*  qus 

qtuulrnio»,  C.rta»  par.-.  ÇariW  nr.tx  •  acompauhuram  os  rwlo»  mor- 

redacção.  (N  15019)  t»es  do  sempre  saqdoso  joveu,  filho, 

^  ,  irmão,  afilhado,  cunhado  e  amigo 

1  ANDAR  JAYiME  DE  CARVALHO,  e  convi- 

A1  .  ...  ,  _  !  dam  todos  oj  parente;,  '  nmlgoK  01 

Alngs-sc  0  do  predio  A  rua  do  Ou-  confrades  de  S.  Vicente  dc  Taulo  *e 

lor  n.  187*  Trata-se  na  09  socios  da  Liga  Catholica  Jesus» 


. - .  •  - -  ••  uc  aua  c  inui  jui,ilu;\  AtBVtr  irrtt  r  1*  âtÍÜ  .Vr,;" 

do*  hypothccam  os  icu*  agradeamai-  ANTUNES  DE  NAZARETH  sefi  FOLLi»  ORÍIANd),  He., 

to».  (N  14161)  celebrada  hoje.  s-abbado,'  .-9  da  F°r  preços  dc  recbimc.  durante  «ijuti» 

I iWBMIMim ! — lliji Lt»  correnlr,  ás  0  y,  boras  da  maubJ,  1I2  di“-  .  Wf.  dÇ, calomn.  meio  litro., 

•  •%  ««  esreja  do  Divino  Estilrilo  Santo,  slti  W  •  ,  '^Aaira  nay5  •  VIdro.. 

layme  de  Carvalho  m  br«° d»  Estudo  de  s*.  De.de  ji  $  0iUf‘ern,ínAm°"r  (Pffurac  *«»• 

jUJIUC  TC  U  «e  confrasum  .umnuimenlc  grelos  a  J2*  vidro,  7Jooo,  ele  I.mcrne  de : 

A.exíndrj  de  Carvdb»,  redos  qm-.  comparecerem  a  esse  aeto  ToJe  l”  de  »cd»  r-  VesUd 

f  Bcidtora  c  filhos,  Padre  l(a-  fc  piedade  chriitl.  (N  10997)  quc  #ca™"1  chegar  de  Pari*.  í 

»  m  —  .1.1  .n l!IL.  ) *  '  - "  nra  -fT  1)  ITnimi.,1...  -  ■  f - 


Octavia  Ferreira 
Botelho 


no  fa.  Rua  Uruguayana.  i»  índar. 
Entrada  pela  Casa  da  Oonça. 

_ _ (N  14119) 

Balcão  artístico 


vidor  rt.  187»  Trata-se  na  lola. 


__^N  LSoar»)  Mario,  JoiA.de  Madureira,  para  a 


CAVALLO  FUGIDO  tUl  t™  & 

Ouartn-feir»  fugiu  do'  Gnnipo  dos  T^j1  .n,a!rU  llc  S‘  '-“iz  .  Gonzagz 
Cantos»»,  em  dlreeçSo  de  ítealengn,  dc  Madurelre.  (N  14167) 


Cofres  baratíssimos 


ussvvywre  iiir  wcsliriV^U» 

A  TTTOMO VRTi  uro  uvidll>  castanho,  ealçadn  de  bran- 

IlU  IjU  „  e  cnn)  uma  (rtr(lla  branca  na 

vende-ic  um  em  perfeito  estado,  il.  ta.  Gr«tifire-se  qurm  0  lerar  ao  pro- 
cendado,  por  »ete  contos,  com  lignal  prictAno  ou  informzr  onde  pode  -cr 


JlOieinO  de  peroba  na  cor  de  imbuva  com  fíni 

csculptura  cm  relevo,  tendo  «itieheri 
IRodoipho  Soares  Dotellio,  placas  de  crysial  gravado,  ereriren)- 
Maurldo,  Ellza  e  Elza.  Ma-  nh»,  gavetas  c  gavclõrs.  proprlo  para 
ria  Olympia  ds  Uarvalbs  um  escriplorio  ou  cslabetedmimlo  bau 
Vianna,  Jos-i  Ferreira  Viai»  cario,  medindo  tres  metros  de  comnrl- 
na  c  senhora,  Wenceslau  mento,  no  valor  de  1  rtoolooo.  vende- 
J  crrcira  Vianna  e  senhora,  «e  por  45o$ooo.  Rua  Umguayani  n 
Cansara  (ausentes),  Hugo  ,68  _  Alfaiataria  Müller. 

Maria  iFcrrcira  Vianna  c  lio-  /v  'i 

w,*-.  n..,i,nn  a»»,,..  - (gj  Kiatl  . 


De  iciSoõo  para  rima,  temos  alguns  CEstaçio  do  Rocha). 


Mio  Crur.  rua  Goncalve*  Dia*  6o.  x*  ÍC<rumla  mão.  a  preços  «fc  occavlo. 


Tel.  N*  4034. 1  andar,  NSo  sc  acceíto  intermediários. 


FAZENDA  NO 

VENERÁVEL  ORDEM  TER-  nf_ 

CEIRA  DOS  MÍNIMOS  DE  £,  00  RIO 
S.  FRANCISCO  DE  TAULA 

CHARITAS  .  CB„  cerea  Cdc  600  alqueire»  de -gran- 

frita  do  Glorioso  Potriarcha  Sio  de»  matta»  de  madeira  de  tel  c  lenha; 
Pr/IM/  s*  tm  d.,  Pn„ln  vasto»  mandioca e»,  usina  de  falinca- 


Dr.  Eil.  dc  Magalhães 

Tratamento  c*pcdal  da* .  dnmca*  dn 
eatoniago  e  intestino*:  brnncho-palmo- 
nares  e  nervoiwn,  Cura  da  ivphlll*. 

._.L_tsl _ _ _ -_L-_  H...  C?  Ja- 


Rua  Theophilo  Ottoni  n.  148.  Rio. 

(N  11620) 


MOVEIS  DE  ESCRIPTORIO 

Vmdem-se  algum  inteiramente  nb- 
vos,  dc  bella  apporcncia  c  muito  íoe- 


r  o  restante  n  prcataçCr*  moilicai.  - 
Trata-se  á  rua  Anna  Ncry  n.  357 


(N  r^tftz) 


MQCurado.  Pinto,  rua  Barboig  65.  | 
Ca.eadnra.  _ (N  isoap  i 


Mme.  Mornaud 

Olympia  Mornaud  e  suas 
irmãs  e  sobrinho,  dr.  Breu- 


„  ,  d‘";rtira  Vi“«nl1  c,  senhora.  ,e  por  450$ooo.  Rua  Urnguayan: 

z  Ç-ouzaga  Horncio  Caraara  (ausente»),  Hugo  ,68  —  Alf»i*taria  Müller 
(N  14167)  Camara,  Maria  -Ferreira  Vianna  e  lio-  .  *  (M  t, 

PRATICO  DE  PHARfflT' 

Illd  rin  Cunha,  marido,  filho»,  mãe,  ir-  „  ,  U  1  immtlAUft  I 

mão*,  sogra  e  cunhndc»  dc  0C1'AVIA  Preri*a-*e  dc  um  competente,  c  «Ie 
1  e  «uas  PlvRREFRA  BOTELHO,  agradecem  conduda  garantida.  Trata  M 
dr.  Breu*  penhorados  a  todó*  quanto»  a  acompa-  '-o?2cahana  n.  589.  .Telepmdle ' . 


nn  Moníz.  .senhern  e  filha,  nhoram  n  ultima  morada  e  de  novo  0»  j  hfijwa  589. 


f»rthrÍtí«no  c  raarohéa.  Rua  Sete  dei  tr»,  convi  zejam:  Bectrtiria*. 


“0  LUZITANIA” 

RAID  LI9BOA-RIO 
Salvei  Sacadura  t  Gogo 
A  pociia  de  maior  *ucei*««o  para 
*er  cantada  com  a  musica  “Tiref  um 
fiapo*.  A’  venda  na  ca*a  Virir*  Ma* 


-g  ,  __  — —  ■  -  •  ruiiiusii  K  g.l.lre,  Ilil.U  4111  11  UllllUa  ill.t  t  tILU  T  UC  FWVU  UB 

1#I'0CI10  ™  l^OtronollR  E  Y«cn*?-  ^orrc*  e  rtmhora  c  convidam  a  nsaUtír  á  missa  de  aetlmo 
a  11  a  1  ,  1.  *  &  Albertina  iMonxaud.  pnrtici-  dia  que  mandam  celebrar  hoje. 

Agnello  Qutnlella  vende  cu  perntu- !  pani  que  a  missa  de  aetimo  *ahb*do.  ap  do  corrente,  i*  9  hora», 

ta  por  outro . aqui  ou  cm  Jacarcp*etu,  d  1a  por  alma  dc  *ua  mlc,  ingra  c  avó  no  altar-mór  da  egreja  da  Candeia- 
*  *ua  casa  de  verio.  com  boa  choca-  set  A  celebrada  na  segunda-feira,  t*  de  pa,  pelo  que  sc  antecipam  agradeci- 
rn  mi;  nna  Gonçarvei  Día<  7c.  1"  maio,  A»  9  lA  horas,  na  cgrtja  dc  São  dos.  (N  nora) 

>ndar - _ (N  15025)  i  íFrancisco  dc  Paula.  I  - 

A  T.insnin  T„„l >5043)  ■■««m 


IV  na  roa . 
b-*c  Tt»- 
(N  «4214) 


pam  que  n  missa  de  «etimo  sahbado,  29  do  corrente,  á*  9  hora», 
dia  por  alma  dc  sua  mlc,  »ogra  c  avó  no  altar-mór  da  egreja  da  Candeia» 


Setembro  n.  36,  ás  2  horas. 


Francisco  de'  Paula 


A  Mesa  Administrativa  desta  Ve-  de,  íar Trera  ..“'i^rua 
neravcl  Ordem,  íae  celebrar  com  ^*-,^8?  «3.  Telepbane  B. 
todo  esplendor  cm  íua  egrejn,  do-  M  yS  (N  1(187) 

ffllngo,  30  do  corrente,  a  fesU  do  •  ’  —  - - -  J 

ftWrSt^SaVSÍ:  Hotel  Estandarte 

m  dc  pontifical,  sendo  officiante 

•-  evt.  revma.  o  sr.  d.  Jonqoim  RUA  Da  GI/MIIA,  8,  10,  ia 
Marnede  da  Silva  Leite,  acolytado  «■»  de  nua  Imo  conforta  e  hroe- 

por  dislinctos  cauitulõrcs,  pregando  «'•  Xia  detóc  sojooo 
ao  Evangelho  o  eloquente  orador_sa-  (jj  14 3 1 j ) 

tro  o  revmo.  monsenhor  dr,  Fer-  .  — - — 

nando  Rangel.  A's  18  1I4  a  Admi-  m  m  àau 

nistração  da  Ordem  reunida,,  pro-  g  A  D  B  |  g  f  TI 

rederá  ao  sorteio  ne  esmolas  entre  ■  III  PK?  I 
'trnãs  da  Ordem  viuva»  pobres,  e.  *  »  ■  M  I  •  ■  V  J 

°n  seguida,  assistirá  ao  “  Memento "  I  I 

For  alma  dos  irmãos  Izemfeitores.  |0mi.  pia  ma.  jnlbaptes..  conspram- 
A’s  10  horas  terá  entrada  0  aolcnnc  ,r.  çjurm  m.ihoz  paga  í  na  nu  Itue- 

“Te-l)eum",  offleiando  0  revmo.  ms  Airet  •  tit\  olntini  de  opnvr»  e 


_ | _ f.V  i4i»i)  ho  n.  7J- 

Dr.  Brucc  Mal  lio  7 

Clinica  da*  doen-aj  dos  pulmõcn. 


rioi-archirni»,  etc.  Ru*  Arirtide*  Lo-  chado  &  Coran.  Rua  tln  Ouvidor  n 


(N  1x9x8) 


CALLISTA 


(PA-\nr.3A|t) 

RUA  DA  GLORIA,  8,  to,  i« 
Ca«a  de  nuialmo  conforto  e  bygic- 
ne,  agua  corrente  cm  todos  0»  quar¬ 
to».  Diaria  dc»dc  lojuoo. 


OURO 

íoías.  pia  mi,  jtilbaniei,.  compram* 


*• — \-T  “  pcn»*ve»t  a«  dllgnpstlcn.  —  Cônsul- 
r^rf/i  í‘’,,  diarin*  das  2  A*  j.hqras,  A  rua 

ili  11/  Pndritfo  SPva’  n.  28-  K^hlnrí-i;  1>, 

Guwc*  r^rire  23.  Trirph^r^*-  C. 
10,  IS  jno»  r  r  '<f~  f»Ps73) 

E4S®  —  A  F.CONOWICA  DO  GAZ 

rv  Cnncertam-»e  fr«fir.  a  v»t  eunl  lo- 

-jJ  ilai  o»  »iin«  nre-”.iri\.  pte-».  por  pre- 

nem  razosvei»,  Attende  o  c,'nnia'>'»  pe¬ 
to  l.lenhonr  Viila  i.ar.  Rnp  Migcel 
de  Fria»  n.  gít.S,  Cbris,("-5o. 

•  CN  «wjO 


rrração,  nppnreJbo  ríi-eitlvo  e  rint. —  A,  Pereira,  especialiifa  em  unha. 
Tratamento  da  «yphili»  e  da  nruras-  encravada».  Atlcmle  a  chamado»  pelo 
tbenla  —  •Pcjqulrss  r  analyie»  lndi«.j  telcpbone  Norte  931.  Preço,  sjooo 


(N  14309) 


179  e  em  toda»  a»  care»  de  musica». 

_  (N  14,88) 

Terreno  em  Santa 
Tliereza 


rn  Jnf.  Rua  Gonçnrvei  Din*  7c.  1*  maio,  A» 
inriar-  (N  xso»5)  «Francisco 

A  Lingiia  Inffloza 

Se  deselae»  aprender  o  inglea  par  V 
nm  mcthodo  racirnsl  e  f-.cíl.  drreis  IOr£ 
adquirir  a  ãlODERNA  V.  SVtPL  .  “  * 

■'•IPCVIA  GR/DMtATH-A  INCLe- 
7.A.  POR  A.  R.  ALDRinn®.  “Acha- 
ie  i  venda  na»  prindpaea  livraria». 

(1*383)  t  4 


(N  11913) 


Jorge  Campos  de 
Oliveira 


uma  ilc  dm*  innces  i 
preço  dr  occasiâo.  A 
ns.  38Í4Q. _ 


FOGÃO 


TT*  1  \  TA  \  ÇJ  ta  Thercra,  «obre  a  rua  do  Aquediicto 

JuOvJl.Uiin  esquina  da  roa  Nova  do  Àqucducto, 

Vendem-se  dlverus  para  pinlore»  c  na  qual  tem  vj  metro*  de  frente,  per¬ 
na  de  doí»  Inncc»  paia  aohrado.  por  ,oi.,*0,  \rw5a*;  P0*  73  conto»  de 

eço  dr  occasiâo.  A  ro*  dl  Relação  dnlumbrante  para  a  ha» 

.  38Í40.  ÍA  IJI19J  httvJ*TU»£lW  *;rmc,  «rn  JCeiaZTSr.  Qz 

•  w-  ca\iáfl  excepcional.  1  rata-se  na  nu 

Locomovei  e  Serra  de  fita  d“ 

iVentze-r-  «m  locomovei  froncez  de  f'*38'1) 

■«SP  *  5.°  .*  J:  Cofres  desde  1$000  réis 

Por  dfa,  quc  sao  jotooo  mensaes  t 


fig-St)  •  Clemmtína  Faria  r^-npo, 

- yW*  f  il  Oliveira  c  (ilhoa,  jMepli» 

„ .  Campo»  de  Oliveira  e  filho», 

fiu  OU  aliurn-sr  I  Jn5»  d»  silva  Faria,  sua  mu- 

.  C.„,.  *  fher  e  filho»  (oujentes).  dr. 

ic  erm  CirvoíL  tS  r,o  ,  Henrique  Campo,  de  Ollvclrs 

.1”  ’  ’'  4  0,1  •  familia.  ‘  Nelnb  Campo,  de 

’*  ,S4'  ív pijvrira,  Eugênio  da  Silva  Faria-  e 

_  _ _ Lula  Carvalho  e  familia,  prearmes, 

™  ,  aquellc»  espore,  filhos,  mãe.  irmJos,’ 

V/AMA  rogro»  C  cunhado»,  e  estes  irm3o,  e 


7j  metro.s  DB  pw:xTP  Ypííílr-fic  ou  nlium-so 

Vesdcü  u  meioor  terreno  de  San-  A  fnnle  de  agua  mlnrral  de  Santa 
ta  Tberera.  sobre  a  rua  do  Aqimlucto  R|„.  Tn,la.„  Carvalho,.  4 
esquina  da  rna  Jíora  do  Aqueducto,  dn  Rosário  n.  154,  «obrado. 


Locomovei  e  Serra  de  fita 


CASA 

'Precisa-se  altiear  uma  para 


convidam  a  assistir  4  missa  dc  «etimo  TJT^XJQ  X  A  7TIDTATI 
dia  que  mandam  celebrar  hoje.  1  /ilKlUl 

«alibado,  19  do  cutrcnle,  4»  9  horas,  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  17a 
00  altar-már  da  egreja  da  Candeia-  TEL.  SUL  43;  ••» 

ria,  pelo  que  se  antecipam  agradeci-  LUXO  E  CONFORTO 

ilo».  (N  11911)  ■  _  (18578, 

“rr^T-r""  TAXÍMETRO  í 

Helena  dt!  Ml Vâ  Preciaa-sc  comprar  um.  preço  Vr 

T  ....  occaiilo,  4  rua  Senador  Pmnr.cu  n. 

LOpeS  "?*■  uurivei .  Telcpbone  Norte;  aAo«'ç-j® 

»  jW-.iz-  ms  ‘mau  wwinp 

T  s&.vrjsi  s  V—- j  JSm 

Silva  Lopes,  íraàciaco  e  64-  ?r’,^.‘u’“,de  Ca2,*a  r1nu'ra»-.^-  D 

*  ra  da  Silva  Lopes  (ausen-  er  *  í  ra*  ^t,e  d* j  Setembro 

tes),  penhorados  agradecem  a  (odas  m  Í3_  5°,  J  andaA _ (N  14147)  -  • 


pessoas  que  acosnpanlmeam  03  rmUia  ÍJ-Ij., 
mDrtaes  de  >ua  saudosa  mlc,  soara  e  UCIal 
avô  HELENA  DA  SILVA  LOPES  Vende-» 
e  convidara  »eu»  parçntM  e  amigo»  pa-  c  tratar  . 
ra  areistirem  4  miísa  .Ie  «etimo  .  dia  z»  andar, 
que  por  «ua  alma  mandam  celebrar  I  s» ,  nu 


Helena  da  Silva 
Lopes 

hVirgilio  da  Silva  I  “Tea, 
«rubor;  »  .  iiinus,  Antonio 
Piedade  dn  Sltva  Lopn,  «e- 
nbora  e  filhos,  Camiida  da 


«Hjsria  c  Iiiiiua,  VÍUIUIUU  u»  ,  n 

Silva  Lopes,  Francisco  c  6.A-  r- 

ra  da  Silva  .Lope»  (ausen-  *  l^Ítnr  í  rui  ^etfi 

ihorndos  agradecem  a  fobias  aa  Hl.  P0*.1  andar,  14147)- 

rSírÍ%l  Geladeira  e  ventiladores 


\  ende-fe  a  preço  dc  occasilo.  Ver 
r  tratar  A  rua  Sele.de  SeSrmbro  390. 

*-  »»d«r. _ _ _  (N  14247)  -  ; 

IIIDIVIlIln  nn  — - - *- - —  — 


roprrr»  c  cunhndoa.  c  eMes  irmíns  c  ?  ,  vÍÍLi  «ynoam  ceicom  i  MAfUIMAÇ  HD  rcrDriÍPD**«f 

cunhado,  do  im-mueelvel  JOItOE  «Lbactc.  a,  do  rorrenlc  M !  IMlílINAb  DL  ESCREVER  E 

._prq-  CAMPOS  ra  OUVELRA:  eunvldam  !|ÍL»S  DrPIPTDifvnn. 


irmão  pro-contmissario  e  faicndo-5c  lapidação  de  Jjilhantes.  (N  14283) 
°uvir  na  tribuna  sagrada  0  eloqtien-  —————  " 

Ie  orador  sacro  revnio.  conego  (ion-  f'  A  TT.T  \TTT  \  K 

tal  ves  dc  Recende.  A  orcheatra.  sob  WALLIHIIAD 

*  regência  do  revmo.  padre  Anto-  Particolsr,  vende,  por  falta  de  e»; 
mo  Romuaido  da  Silva,  executar.^  ^a°’  ifinerêinl  J?  Ü.arió  L 

«•nn  (irMnivnrln  nrAirrommi  Km  TU\.  **u"  ""  -  ...  \ 


rui  Itue-  Vende-se  um  de  giz,  »cl»  Imcas, 
nunvr.  e  para  deioccupar  logar.  Rua  Uruguaya- 
(N  14283)  na  n.  39.  >*  andar.  (N  MZáj) 


'Venac-r-  >ou  locomovei  froncez  de 
\Ve7lrr  (r  'Riclicnumu,  s!e  50  x  S.v 
II.  P.,  em  perfeito  «lado  e  optimo 
preço;  e  uma  «erra  de  (lia  lambem  Por  dfa,  quc  «ao  jojcoo  menate»  é! 
em  perfeito  «sl-do,  4  rua  dn  Rrlição  dabl  para  cima.  ite  accordo  com  0  ta- 
n».  38I40  —  Ri».  (N  15118)  manha,  rrta  fnrma  «A  DURANDE 


ESTE  .MEZ  DE  AltRIL;  o  deixar 
para  amanhã  poderi  «cr  tarde;  «A  fa¬ 


na  fantili»-  prefere-, e  raohjlaila.  no  ,  to,!o,  paVenltn  r  amigo»  para.  a»-  n,"*’?  S,n,h°ra  d*j%ncri,íio  '  Jg 
bairro  de  ?»«•«  Tbereça.  Immed.ac..e,  ,;,lirrm  j  milM  de  ,c(i„,0  dil  quc  Morte,  pelo  ( gnc  dcldc  ,1  anteepam 

tífÜÉía/0  La'e  a  Alegre.  pcr  ,U1  ,|mn  numtarn  celebrar .  nu  (-.**?!.  '‘tb^^imçuin?. .  (N  1096a) 


Informar  a  Gulmarif»  Rua  iln 
famlfça  n.  104,  —  N«tc  >*108. 


PRECISA-SE 


l|em  orgnnirado  progrnnima.  Em  ni>- 
it>e  do  caríssimo  irmão  corretor,  con- 
'ido  todos  os  irtnão»  deite  Venera - 
'  vel  Ordem  e  fiei»  devotos  a  assis¬ 
tirem  ã  cata  festividade. 


D  n,,  Alt.  4,  Dohradeira»  e  engnmmadeiras  para 

Particidar.  veiide .  ^r  falta  de  es-  ,  Hua  Jrei  CaIlcca  63. 

ÍTd  0afto^  ;  àt.?for  j*!*'  _ V.IW1 

_  ,s  "1>3)  CASA  MOBILADA 

A»V,mn  AVENIDA  ATLANTICA 

V-‘í\  V  raLlJV)  Aluga-sc  no  n.  7--8,  por  »ri»  mete», 

Vende  se  um  excellmte.  bellisslm; ,  rzgamcnto.  adeamado;  (íegi  defronte 


Beutehe  Frau 

Stellung  iúicht  allen  hungun  bei-  E 

ten  bfwaiiácrf  mit  ,  ihrtn  ir  jahrigcn  ThcophiJ.i  Otfofl! 

Subo.  Brielc  an  di  Biai.ee  UeA  ^SSST’ 

- -  (N  11630) 

CASA  GROTTERA - 


Consullorio  medico 

Alflca-sf  multo  hem  mrntailo.  1 


"•*  yv*': ;  P^r  »tn  alma  rumtanr  celebrar  .  no 
ia  «la  Al-  |  aJtar-raòr  Ca  «greja  da  Cao.Mari*] 

i*Wè  .  tefea-frira,  2  de  mato,  4*  10  hora*. 

Antecipam  n*  icu»  »inccrtit  aarailecl- 
mento*  iquePe»  tpie  comparecerem  a 

ICílSfO  es,c  actn  *lc  reUgíSo. 

(N  15016) 


REGISTRADORA 

Remington  n.  n  t  11  8.  Ver  e 
tratar  4  rna  Sete  de  Selembrn  n.  190. 
P"  anilar. _ (N  lazi,-) 


■  ,  -  1  :  -  r.  »  .  ihm..»»  vim  iiuiuçi,  II 

zerao»  nrfocto*  directo*  pnr  ctUrcxn  oi  7nÇ  t  lurt  i  hora.  A  rua  tUt  As»cm- 
preço*  reduzido*  perr  i«n  nlo  ilamo*  hJé*  n.  fij,  ,*  andar, 
coraralxrto.  — -  Ru*  Theophilo  Ottoni  dçqS) 


CARTOMANTE 


Dr.  Jayine  W. 
Cardoso 


(16512)  i 


•N  14350) 


VITOLO  6-  GROTTERA 
A  Tailhror  por  dam,».  e»peii»lid»dt 

1  metêi,  em  moda»  americana».  Aproei- 

delronle  pia-te  qualquer  eucetamenda  cum  a 


Secretaria,  26  de  abril  de  1922  —  crtamoa.  Boulevanl  z»  d.-  Srtcrabn  I  no  po«to  dc  banho»  n.  4.  Trata-je  na  maxima  brevidade.  Rua  bete  de  Se-  devido  mirada 
V.  J.  Canteiro  Junior  secretario.  n.  aré.  —  n*’ca  'Ie  occasilo.  T,icshr-'  Ipaataa  546.  tciut.ro  n.  30i.  Kbradc.  Tclei-bw:  de  Mrtooitv  z 

’  *  -  •  ■“  •  íN  ues i)  Central  n.  6346.  <sn.\ 


— ,  __  _  ,  _  _  __  _  _  _  ‘.Ume.  AntotileMa,  a  eonicienCiore 

PIANO  ALLEMzIO  srh,eit  •  .«ppioa-uda  no 

...  .  Eifadn  Mn  Hxn  c  Eratnio  Santo,  pcln* 

Vrade-M  um  muito  bonito,  formato  «cus  aalHoi  rrofnr**tíco»f  Mr  rotta  Me 
alio.-  cepo  metal,  .conta»  eruzaita».  com  «na  excmiAo  acha  te  retidlndo  em 
rnaxnineai  voze:.  Preça  de  uccaiiãa  Friburgo,  na  Avenida  Santo»  Dumoii» 


Companheiro, 


ao  wmm<  v,ffTR°p°tls 

exerilentp  cau  ema 

PARIS1FNSF 

*  •  ‘ L/livJLi  da  cataçSo,  pt)n  ipv«iu;»  cxx  paf  tsalj 
Casa  de  i*  ordem  —  Lavu^irid-  !aDpo'  Tn‘u.'ilí  4  tjftM 

camente  qnnlquer  tecido,  emn  rape-  w«  ■■■■  ■.».■■  .  ...  .  .? jLj 

cblídade  aa  flanetta».  pulha  úc  aeda  CoFDN  «lf‘  Alçin-n-iv 
e  vestido*  finos  de  schliun..  I.inipa  „  u 

n  jecco,  tavn  luvas  tlc  prllicn,  fa»  Grande  parlidd  checada  azcrav  In- --■* 
plissáe  e  tinge  com  perfeição  para  liTSnVi.?  Wo:  Tl,rT< 


colleja»  da  39»  enter mxria  p||S5êe  e  tinge  com  pWeiç5o'nara  m"Ic 

d»  santa  Care  de  Mbericor-  iut0  cm  2»  horag.  '  phdo  Uiion,  n. 

n  I  lã  f  nSTtftlilrtl  06  «Mia  eiar.n.  1  ..1.1  .  .  _ _  _  . 


dia  convidam  nn  seus  paren¬ 
te»  e  antigo»  para  areiitircm 


RUA  DA  ASSEMDLfiA  74 


CN  1(299) 


la  dono.  —  Rua  Barão 
n.  307. 

CN  14038) 


n.  7,  ao  dl»o)f  de  lodo»  que  quiaerem  mandam  celebrar  boje,  nabbadn.  33  Ju 
1“  Itibu  du  ezltu  ca  teut  negocio»,  csrrenlc.  na  car.j»  du  t.iiniw,  á»  rn 
'N  11968)  bora»  da  manhi.  (|S:6;) 


4  missa  de  irigtslmn  dia  ifti r I  Filial:  Avenida  NuKqdnr  dc  Sá  46 


Trlephttiie  Central  qjofi 
TeJephuiie  Lentrzl  1337 


0  Ultoill  0,  104.  Í.V  UÍT»)  ‘ 

Pa«larla  Alodcrnn 

ara  j  iiinlaiLaeno  dr  uma  ■•tm-';;.'-» 

""  t  atdtíí.  lortl  '~.d 


Pata  in>tnlbKÍn  de  uma  -'Irti-.te-»» 
r«b»  .iá*s  catl1!»).  tocj  '~.dnt..  ~~ 
balcJn.  pêrtn  dn  centro  e  cava  e-.;.«t>! 
(3046)  ,»  Ca»*1»  »  .V.  N.  ue-tl.  redaeçlo 


EDUARDO  ARAÚJO  &C'.A 

prestam  as  melhores  comias 

RÜfl  MUNICIPAL. 28’.RIO/; 


ESTADO  1)0  IMO 

SANTA '  THÊREaA 
Fèstá  do  Torres 


COltUKU  A  EU  HO  1‘ A 

»k  .  A  r.  CJrfhi 


,  Sn.  Viuva  Sihtira  0  Fltti 

•  A "  Spllrcndo 

m  mimtmmtm  u  uj*  fc1í(l|tU- 

Em  Par-,  íauaetH-m«  »  *•/»  -1."' 
jecçfl:*  de  C06  a  c«iu;lb®  Ui ijy  w- 
{{«li,  ,em  çbtcr  melhor».  SubaiMtl- 
ne  depol»  a  12  puncçSra.  iJVljtn» 
um»  nln  logrando  Acer  condo,  | 
l«“do'«ntio  d*  «uifltir-me  »  dnhiroie 
operação.  Antes  de  doi»  met:»  o  mel 
h>vli  TOllido;  dí  regre, lo  «o  Bra- 
,1!.  lendo  no*Jorn«íi  <or»*iB*le» 
Iruseft  >o  mm.  opera»»*  pelo  dçpü* 
I.tivo  -ELIXIR  DE  NOGUEIRA-,  do 
Ptutrmr»  Cnlmlc»  João  d»  Sd*«  Sil¬ 
veira.  tom-i  um  vhlr»  d»  * 

l,lo  «»m  dlel*  *  rentusfdo  e  com  Me¬ 
aria  vi-me  curado  ante*  de  lermin»r 
o  líiundo  vidro. 

S.  Lult,  12  Sele-nbro  1911. 

Nrator  Vfrar,  (jul*  MtijiLlMl 
da  2  «ara  cl*el  a  çrlmt  P'l,,**]v“ 
doa  Falto-  dai  Fatcndaa  Estidoal  e 
Municipal)-  _ 

1  0  tnndt  dtpunlbo  BÜXtê DB 

|  NOGUEIRA.  vtndfit  tm  ttdat  as 
I  -  droearlc.  do  Braill  t 


Vcmlc  f.c  U»U  'de  café.  canna,  cc* 
riars,  criação.  cotn  uo  cabeças  dc 
gatlo  sujwrior,  boa»  jiastagen»,  inachi- 
niirnoi  inademoa  para  reparação  »lo 
café,  canna  c  farinha,  boa  caia  'da 
morada,  com  muitos  cotnmailor,  uii* 
tinte  dnis  Icílnraetroí  da  Estrada  de 
Perro  Lcopoldliut .  Uueni  prelemlcr  tU- 
rija-sc  n  Joaquim  AnUio  Vi  anila,  cm 
BarSo  de  Aquino,  Kitado  do  Kla,  pa- 
ra  mçlhorca  cidareclinentcs. 

(N  1 1670) 


Vende-se  uma  impmunlc  propr.n^ 
dc  ligada  a  «nu  ettÃáo  d»  E.  F.  L- 
do  Ural».  3  Y>  hora,  da  capital,  clima 
,1c  primeira  ordem.  emulando  dc  uma 
(aienita  com  100  a  110  alqurirei  geo- 
mrtrlCM  cm  ptitagem  de  capim  roxo 
e  capoeirão  de  matto  c  algur.t  cale- 
.cae,  vcllior.  toda  a  larcnda  demarcada 
e  cercada  dc  arame  farpado;  tambrm 
leni  diverto,  trecho,  btms  para  pl»n- 
uçlo  de  ctreac»;  dua.  Importardes 
ehicaras  de  fruteira»  de  diveraa.  pua- 
I idade,  com  etpecialidade  edt  manga,, 
que  dio  oma  l«oa  retida;  na  aíde  da 
farenda.  que  lira  a  doi»  kilometro,  d. 
estação  onde  passam  rale,  oa  tteu»  d» 
Central.  Itrn  uma  boa  c  grande  casa 
que  serre  de  sede  da  referida  farenda 
e  mai,  diveraas  cjjas  para  camaradas, 
paiol,  ceva,  rancho,,  cie.  Pegado  A  es- 
taçlo  da  estrada  dc  ferro  tem  diver¬ 
so,  prédio,  de  aluguel  qus  também 
dio  uma  boa  renda  e  mai,.  um  ponlo 
de  negocio  de  primeira  ordem  que 
tem  dado  fortuna,;  vrndem-se  «ta« 


Realira-se  no  arraial  do  Twre», 

mmiicijuo  dc  Santa  lherera,  nu  di, 
1  de  junho,  a  íesta  em-lousnr  n 
Senhora  da  Apparcclda,  promovida  |,(1 
hi  devora  d.  Adelaide  Neve.,. 

_ (*"}=») 


I  Bem  mobilada  no  centro  dn  cidudp, 
|  noVti  c  com  todas  a«  fomin-.Jidale,. 
cotn  duas  oiitiraas  nla»  di  frrntf  c6m 
quatro  iandUi  <  Ires  quartni,  kpIo^ 
com  janilb'.  boa  sala  dc  jantar-  lm 
czaa  de  lunho.  cozinha  e  quartn  Jc 
creados  c  area.  pas9.vsc  ein  boa»  con- 
|  di^Ces  p»ir  motivo  dc  retirada  macu¬ 
le.  Dirigir  carta  a  O.  K.  N.  ne*tn 
foJba.  (N  ttâjj) 


lnfaltivel  para  qualquer  fenda  anti¬ 
ga  011  recciile,  cnipingrnt.  «lartbro,.  Ço- 
mkhfci.  ECZKMAS.  ,  1 «  ««i“> 
rs,  e  linha.  Uma  lata  i  0  'mutante  par* 
obie-'  grande  reiultdo.  Preeo 
jielo  correio  aS.  Drogaria  1 
Andradaa.  *).  Kj  K- 
ve.,  jo;  Araújo  hreltai,  P-  de  Araújo. 
E.  Ilesa  e  em  todas  pharmjcia,.  Pe¬ 
dido»  a  D.  Machado,  rua  Allonso  ha- 
valcanle,  r74  -  K<°- _ (»W} 

Tfêira-livbe 

.Permanente  í  Avenida  Passas  57* 
aluga-se  um'  logar  para  venda  de  cal- 
çade»  ou  ebapeos  a  fabricante»  ou  de 
nositariof.  <N  ,0?66) 


PENSÃO  ODEON 


Bua  Voluiilarlos  da  Palría  n,  a8S. 
Teleplione  Sul  jjng.  —  Cenlortavcli 
acciHtimoilníiiet  para  família,  e  cava¬ 
lheiros:  Coiiuha  de  primeira  ordem. 

(N  ioo;S) 


CACHORRO  COLE 


Compra-se  cachorro  Cole  legitima. 
sMerccdes  '1’eiia,  Rfn  Hotel,  quarto  n. 
613.  —  Praga  Tlratlcnirs. 

(N  ti.Boo) 


DUAS,  TRES,  QUATkO  E  CINCO 


Pensão  Sul-America 

Cotn  eaeellcnlea  scconitnodacões 
ra  famílias  e  cavalheiro,,  á  rua  , 
«ador  Vcrgu-iro  n.  n J. 


LANCIA .  FIAT,  ISOTTA  FRASCHINI,  DE  UNIA, 

TONELADAS. 

NOVOS  E  DE  OCCASIAO,  VENDEM-SE  A 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA  63  -  Telcphone  C.  3989 

Colombo  Gamberini  &  O. 


ALTOMOVEL 


Vcndeoe  um  cm  perfeito  estado  de 
funccioruuqentn,  do  nfarnailn  Ubrtcaote 
americano  ''Wyllis-KinRíb’'.  nicltcla* 
do,  capas,  licença  paga  ate  o  fim  <]» 
mino;  motivo  de  venda  c  0  dona  que¬ 
rer  retirar-se  para  o  Norte;  á  tratar  e 
ver  na  Avenida  Gomes  1'rclre  n.  i^j, 
çarage  Cascata,  das  9  às  ia  bom. 

(N  10990) 


Dcutsclie-Herren 

Sclmelderri  —  Nwh  —  Mas  eptiliH 
—  SicH,  flua  llueno,  Airel  n.  t»i  — 
Rio  de  Janeiro.  _ -Ijia) 


VENDE-SE 


Cartomante  cslrangelrn,  traoaina 
eom  perfeiglo  na  iciencia  do  oecultls- 
ino,  Dii  0  presente  c  predit  o  íuluro, 
desvenda  qualquer  rtí(lerio  na  vide; 
concerta  qualquer  dlfficuldade  rm  ne- 
gncios,  ia»  reinar  a  par  no  lar  da,  la- 
niiüas,  une  n'j  desunido,.  Consulta» 
todos  os  dia,  da,  it.lioraa  da  mauW 
ir  4  do  tarde,  domingo,  c  dia,  feria¬ 
do,,  da»  9  ás  12  da  manhl.  —  Rua 
Visconde  do  Rio  -Branco  n .  389.  — 
Ferio  da,  barcas  —  Ntclberoy. 

(N  57*3) 


,  Em  Botafogo,  em  ru»  Irarmtrssl  a 
Vhhtnlarlo»  da  Paina  e  ' 

ttdoro,  uma  essa  c  lerreno  medindo 

■'Vnforiwbrs  com  o  sr.  João  Manoel 
'Abreu,  ovenida  Comes  ^  ^5*6) 

Escola  de  ch^éos  e 
córte 

:  -  iiIAHIA  H.  TEIXEIRA  «cetita 
dilcipulas  e  as  dS  prompta,  com  j» 
por  preço  modico;  rna  Bento 
Llnboa  n.  ia  (robmd o).  _ 


Uma  tmlcft  injccçün  dc  ANTIPERI* 
CIMIÜITK  (az  dciapparecer  a  dor  c  a 
(N.  47o4) 


Compra-ie  de  JlJoo  *  slooo 
ta.  plutinn.  etc. 

UUUGUAYANA.  aai 


CAIXEIROS 


inflamado, 


Preciflaiti-ie  de  doía  com  banan.. 
prnttca  pira  Beccos  c  molliatlai,  qu« 
tenham  nttestadof  de  Mude  e  liinnci- 
dade.  Tratar  d  ma  d.  Carlota  n.  Si. 
Botafogo.  (N  *  >8S6) 


SALEPO  EM  PO’ 

(INGIEZ) 

Vcndc-ie  i  rua  du  Pralnha  n,  3. 

(N  4086) 


AUTOMÓVEIS 

Vcndc-ie  um  N.  À.  G.  Porça  1 3l  > 
II.  Pa,  cm  perfeito  c»tudo,  com  cama* 
ra  dc  nr  c  ncbreaulente»,  calçado  de 
novo.  Una  Central  Gurgel  n.  l6d- 
t,N  1105S) 


ARMARIO 


phurmaciai  e  u 

|  RtpuHicai  Sat-Àmtrkanat.  ■ 

SALA  DE  FRENTE 

Em  casa  dc  família,  aluga-se  uma, 
mobilada,  com  pentío.  a  casal  dc  res- 
pcilo  ou  a  senhor  de  tratamento.  Rua 
Andrade  Pertence,  50.  C*%e,,'l4,1<) 

MACHINA  SINGER 

Vendem-se,  por  motivo  i6  viagem, 
,  gabinete  e  outra  dc  s  gavele.-  cosem 

,  “.,.-1--..  nua»i  n'"»-  At?Í’3 

Penn.  89,  c.  I.  junlo  Hjd  I-obn 


Vende-se  um  de  madeira  de  lei  pro- 
io  para  eupoiiçlo;  vw  c 
ia  do  Nttncto  n.  ?t-  —  Companhia 
ransporte  c  Cariuagen». 


204,  Rua  Uruguayana,  204 

(Entro  S.  Pedro  o  Thcophilo 
Ottoni) 

Não  confundir  com  imitadores 


Moedas  de  prata 

Compram-se  das  antigas.  Paga-u 
;  %;  rua  General  Camara  n.  r?s. 
’  •  g1'  '  tX  togo?) 


Motor  electrico 

Vcmle*se  Marclli,  7.5  )f-  P*.  M4! 
■  rotacãei,  com  minei,  e  reo.tato  i 
íctlble  oleo.  Tratase  t  rua  Frei  Caneca  I9; 


(Vantagens  dos  novos 
m^hodos  scien. 
tifleos) 

Tratamento  rápido  da  '•lenot- 
rhnffin  twr  processo  unleo  usa- 
lio  8no  trasif.  Oplimo  methoilo 
jura  a  cura  das  prostatite»  cjsro- 
iiicn»,  por  meio  dc  somla_s  Iner- 

mo-elcctricas.  Rcinlegraçooper- 


1  Torrefação  de  café 

ívfVtndwe  uma  hem  montada.  »on 
-  fâcçSo  de  café  movida  n  eleclrieidat 
nUrca  conhecida  na  praca  e  ãcredr 
1  dai  íaicndo  bom  negoeln  c  lem  hl 
contrato,  por  motivo  de  retirada 
um  soclo;  infonnn-se  & 
ana  ,3».  Ribeiro.  ^  O-  »9g 

Vergalhões  redondos 

>  .Vendem  se  jo  tons  de  ferro 
j|l6  '*  7l8-  Teleph.  V.  *«>»• 


pavimento  terreo, 


COZINHEIRA 

Precisa-se  de  uma  boa  cozinheira  do 
trivial  c  que  dnrma  no  aluguel,  r re¬ 
fere-se  mulher  hrnuci»  c  de  ednde.  bo 
ne  acccila  coqi  attestado  dc  vondueta . 
Ordenado  So$obo  mensaes,  á  rua  Gji- 
rihaldi  u.  «  OMuda  da  Tijuca). 


LEME 

Aluga-se  em  casa  de  familia  allc- 
ml,  um  quarto  betn  molnlado  a  senhor 
do  coewncrcio,  eom^w  wnl  prnslo. 
Rua  -Salvador  Corrêa  n.  -49» 


Roonis  at  a  very  nlce  rer 
bouav,  tor  gentlcmen  only,  in  the  cen- 
ter  uf  lhe  clty.  very  clun  and  com- 
fortahle.  ip,  run  Visconde  cie  luranu- 
suã,  also  entronec.  *Rua  Coime  dc  Lt* 
ite  a4.  housc  n.  5*  (N  *094^) 


Pinho  do  Paraná 

Taboado  dc  primeira  qualidade  em 
diversas  medidas.  Dsvid  Carneiro  * 
Comp.  —  General  Camara  :?i. 

(N  1,0,5) 


Vende-se  rim  aum  cammhSu  San- 
rer",  de  a  i|a  tonelada»  Ctypo  Lar- 
den)  com  carro»,  eric  coberta,  cm 
perfeito  citado  de  coniervaeJo  e  licen¬ 
ciado  para  o  corrente  anuo.  Fodc  »er 
yi.ro  ó  rua  Viicoiidc  dc  Wctbtmf  n. 
afio.  einuina  da  rua  d.  Anna  hery. 


BILHAR 

tlcular  vende-se  com  seus 
rm  perfeito  catado,  tnma- 
um.  Rua  Aristides  Lobo  73. 

(N  1 1831  > 


feita  e  raplda  da  íuiwçlo  gene* 
sica  (,0 -Ado  cura,).  Novo  me- 
rhodo  combinado  no  tratamento 


PHARMACIA 


Todo*  os  vossos  desejos  serio  «AU* 
zadot  em  t  menos  de  oito  dia».  Tcris 
sorte  era  jogo,  loteria,  amor,  empregos, 
eommercio.  vbgçní.  «ames,  concur¬ 
sos,  amiudei.  Bom  casamento,  recon¬ 
ciliações  com  esposas,  amantes  0  »ni- 
mitos.  Exoerimentic  0  Radiador  In- 


dM9  adenites  gonococcica».  cate- 
riUxadau  localmentc,  ,  °P*1r;\* 

çio.  Tratamento  espccia  P«1>B 
correntes  de  alta  teneio  das  ny* 
pcrtruphias  da  próstata,  com  re- 
tensKo  urinaria,  dispensando-sc  a 
Itiu-rvciiçao .  Supprcssao  dos  cai» 
los  urethracii,  iistul.ii,  corrimen¬ 
tos,  perdas  de  pliospliatos.  secre¬ 
ções.  hcmorrliagias  e  sobretudo 
lucdiíicAÇ&o  do  tecido  ccllular 
dos  cslrettamçnto».  Jmnieaiato 
nllivio  dórts  das  orchttes  m- 
fectuosns.  Óptimos  resultados 
nas  innammaçõea,  atonias  e  tn- 
auíficiencia  funccianal  do  estôma¬ 
go,  intealiww  c  recto,  com  o 
seu  cortejo  dc  mamilloi,  lisâu- 

r.i5  miac»,  corrimentos,  perdas 

saiinuincai.  Mcthodos  allemaes. 
aitamente  scientlíieos,  produzin¬ 
do  grande  allivio  c  bem  estar  aoa 
rurcrente».'  Esames  bacteriolDgi- 
co»  c  chlmlcos.  —  ComulUsrtia- 
ria,  da»  a  às  4  horas.  Kua  Uru- 
guayaiia  n.  43-  primeiro  andar. 
Dr.  Cario»  Daudl.  (N  r5>oj) 


Venile-rc  uma  em  npl  troas  canil- 
qlles  e  melhor  ponlo.  Cosa  de  csqai- 
lia,  contrato  louco  c  rcduiido  alugar!. 
Cartas  para  «.  S.  T.  note  jorual. 


\'enilc-se  uma  eom  coaa,  laranjeiras, 
rcmlendo  um  conlo  de  rei»  por  atmo, 
com  io  mil  metros  quadrados  dc  lerra 
e  distante  da  csiaqão  apenas  15  romu- 
tus.  Preço;  7!0oo$oi*o.  InformaÇjra 
no  botequim  c  restaurante  Central  em 
ficntc  à  estaçlo.  (N  >085;) 


CASA  MOBILADA 

j  Aluga-se,  com  quatro  quartos,  duas 
•alas  e  todo  conforto  moderno,  a 
qtiein  comprar  todos  os  moveis  e  lou- 
■ço».  que  são  novos  e  dc  fino  go, lo. 
Avenida  Mem  dc  Sí,  Mi 

|  Automovel  particular 

!:-.:Vende-ie  um  bom,  de  ;  togares. 
■  está  em  perleitn  estado  e  pode  ser 
-  Visto  nu  garage  i  run  Mtgucl  Fria», 
Traia-se  na  rua  do  America  187, 


ALUGA-SE 


Na  rua  Visconde  de  Paranaguá  i»9, 
com  entrada  também  pela  rua  L°0'1e 
,1c  I,anc  n.  44,  casa  5.  n  cavalheiros 
de  tratamento  empresado»  de  commer- 
cio,  quartos  com  toda»  a,  cntnmodUU- 
des.  I0»-1J) 


Sevcos  e  molhados 

Vende-se  em  Nlclherny.  um  arma- 
xem  farendo  bom  negocio,  so  venden¬ 
do  a  dinheiro,  em  magnifico  ponlo  e 
dependendo  dc  pequeno  capital:  o  mo¬ 
tivo  sc  dirá  ao  pretendente;  informa- 
efle,  na  caso  Martins,  Saraiva  fi-  Ua. 
eom  o  ar.  Carvalho,  rua  da  (Mliencor- 
dia  u.  14  -  Rio-  lu®5') 


VIOLINO 

Scxtà-feira.  ás  6  r|a  hora»  da  tarde, 
uni  casal  tomou  um  taxi  na  porta  dn 
Central  que  o§  conduziu  a  jivcnlclti 
Mrm  de  Si,  58,  POf  eaquecimcnto  li- 
cou  no  mesmo  .iwto,  um  violino  cnm 
caixa;  gratiiica-»'!  ao  chauleur  m;  -l 
quem  tenha  achado,  com  a  QUANIIA 
de  moSooo  réis  sc  entregar  na  nw 
acima..  '«478) 


FIOLINO 


velho,  ccin  nrco  e  caixa 
n.  8o,  sobrado. 


Sementes  novas 

DE  BOSCO  &  OSIBWOET 
Rua  Gonçalves  Dias,  17 

(N  toSS-0 


PENSÃO  NOVA 

Aluiíin  se  bons  commodos  cora  pen- 
l5o,  a  rasces  c  cavalheiros  dc  trata- 
.mento,  nua  -Callete,  335. 


Vende-Se  uma  rasa,  em  nptima  pia-, 
de  lunho s.  Trata-ie  cm  Zuniby  MS 
Ilha  do  Covcriudor. 


Quacsquer  injecçoes 

_ãi4  e  outras.  .Interno  dejtoapital 
y,m  longa  pratica,  vae  a^omiciBj  U 
«L  phf  preço  mínimo.  Tclcjihonc  L. 


ColicAi. 


Aos  srs.  viajantes  do  commír- 
cio  de  drogas  medicioacs 

Sem  prejuixo  dos  negocio,  dor  ro¬ 
sas  que  representara  c  sim  atí  om- 
pliando-0»,  offercce-lhes  lwa  opporta- 
nidade  de  melhorarem  os  scui  Inter¬ 
esses.  Negocio  muito  serlo,  pois  lt«- 
ta-sc  de  casa  de  primeira  ordem,  por 
isso  exigem-se  referencia».  Informa- 
çde,  vcrhaes  ou  por  carta  4  rug  Slo 
Teilro  n.  88,  eom  F.  -  Tinto . 

(N  14080) 


LONAS 

ou,  capotas  dc  automóveis, 
lc.  'Rua  UTiaroux  n.  U* 

(N.  1135O 


LEAIE 


PENSÃO  MILTON 


Large  and  comfortable  rooms 
fjrst  cia»»  tahlc  ncar  íca-balt 
rua  Marquex  de  Abraules. 


|  Salas,  Io  andar 

-iVlusam-trc  Muas  boa»  salas,  podendo 
Kr  ligadas.  Uruguayana 


pIokIos.  —  RI 
l  23,  sobnulo. 


AUTOMOVEL 


Cofre  de  occasião 

Vende-se  «m  qlioli  novo  prla  meta¬ 
de  do  valor,  na  rua  Cattele.  85.  lo)»- 
(N  11 973) 


Vende-se  para  liquidar  um  superior 
de  reputada  marca,  pçrícilo,  borraohas 
novas,  licenqa  e  mais  pertences.  d’rc- 
ço  unico  tf  cl  contei;  na  *un  «o  acua- 
do  rt.  X68. _  <N  >««4*) 

,  Casa  para  alugar 

_  nOTAVOGO  1 

Aluga-se  uma  boa  caia  para  famiha 
de  tratamento,  na  ina  19  de  Fevereiro 
n  30,  onde  potle  »rr  vista  da,  10  as 
«'horas  da  tarde.  Trata-, c  na  rua  elo 
Rosário  n.  81  —  Registro  de  titulo. 


Offerece-so  um  moço  do  33 
nnnos,  solteiro,  falando  os 
ldlomns :  Inglcz,  Francez  c 
Allemão,  para  cscrlptorlo  ou 
viajante.  Cartas  n  Alberto 
Oscar  —  Caixa  do  Correio, 
402,  nestn.  (X  14052) 


PENSÃO  MILTON 

Aluiam-ic  grnndc.s  c  bonitos  quar¬ 
tos,  eom  cozinha  dc  primeira  ordem, 
oerto  doi  lanhou  de  mar,  z6.  rui  Mar¬ 
quei  de  Abrantes.  (N,  i>4ji) 


Dr.  Augusto  Sllv.a 

ENGBXMEIRO  ClVII,  . 
Queira,  com  urgência,  dar  noticiai. 
0  apresentar-se  nus  amigo»  que  r-han- 
onou  4a  7,50  da  noite  do  H|-t|aa. 


Pensíío  Costa  Bastos 

«..Alugani-se  bons  e  arejadni  apoicn 
tos.  para  familias  c  cnvameiros;  n; 
rua  Costa  Bastos  n.  39. 


Barca  portugueza  “Porto” 

Esta  barca  está  recebendo  carga  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro,  pora  onde  lairà. 
logo  lenha  carregamento  eompirto, 
Krete  8o  escudou  (oitenta  estatal 
por  metro  cubico.  Trata-ie  cóm. Ala 
VARO  GOMES  SA'  ò  CIA.  l.T-b.V 
RUA  DAS  PI.ORES  N.  130.  a-. - 
TORTO  i—  (PORTUGAI..  Maj,  hi- 
formações  com  A.  ^‘ACBlXi  — 
RUA  ROSÁRIO  148,  1".  RIO- 

(N  140x7) 


escriptorio 

luga-»e,  hora.  no  centro  commer- 
rua  Primeiro  dc  Março  n.  137* 
ado.  0*  ■  14037) 


Alug.i-fie  uma.  rmobilaua,  ern  centro 
de  opüdto  jardim,  a  cineo  minuto,  da 
estogío.  dc  maio  em  denote.-  -Tratar, 
Visconde  de  Inlintima  80,  a»  andor, 
e  ra*  Marechal  Floriano,  .10,  sohr., 
em  Petropolis.  _  fN  » »97B> 

FAÇA  FAVOR 

Ternos  n  prestacSe»  e  a  feitio,  quei¬ 
ra  se  entender  com  0  *r.  vlanna,  — 
iPrata  Tiradeptm  7S1  whrado. 


2,  S  S  0  0  0 


Finíssimos  sapatos  cm  pel- 
lica  nzul,  cOr  do  vinho  c  en-| 

vorniznda  o  cm.  buf/nlo^brun-  j 
co,  salto  a  LUIZ  XV. 


.  Oratlflcn-se  o  cbnnffeur  do 
idtlto-Cnniiniino  com  u  qunntla 
íc  SOSOOO  quo  púdo  lmUcnr 
»  des(Ino  do  carregamento  tio 
Ferro  '  qne  leron  pnra  ctdndc 
no  dia  onz-c  do  moz  corronto 
Jo  Deposito  da  Standard  OU 
Co-,  na  Rua  Proposlto,  Gam- 
liflo.  Respostas  sobec  0  nume¬ 
ro  1.(100,  na  rcdacçHo  deita 
folho.  (N14024) 


Machiuas  Officina  Mechanica 

VICENTE  PlfÀNGA 
Conctrto  do  maehina,  dc  escreveT  e 
esleular,  rtc.  Acceita-sc  contrato  para 
conservação  das  mr,ma»,  Telephône 
toar.  Avenida  Passos  ar,  oohrado. 

•  (N  119,6) 


PRATEADORES 

Precisi-ic  de  dois  ofRdíC»  pratea* 
dores  e  nlekeladores  para  tribalnar 
cm  unu  fabrica  de  metal  em  S.  Pau¬ 
lo,  parav  oude  icguirâ  com  todii  as 
detpezas  paga»-  NÕo  w  ***  qdesUo  de 
ordcnodD  desde  que  seja  ao  contento, 
porém  inútil  «ti  »pre*«iUr«  a  ruo 
preencher  at  eootHçõez.  Infonnaçoti 
coni  a  casa  Djntnu  Rei».^  Aimula  Rio 
Franco  103.  Telephône  Norte  4387. 


2  2  $  0  0  0 


Cerne,  em  grande  escal» 

‘Fabrica  de  saccos  novos 

deposito  ds  ssccarla  ossda,  bar¬ 
bante  e  cordas. 

RUA  MUNICIPAL  N.  g 
'  Caixa  postal  11.  (65 
Rio  de  Janeiro. 

Filiei  —  Victoria  -  Rua  t- 
dc  Manjo  50.  17546) 


Orando  varledndo  dc  su- 
pittos  n  T.ulz  XV,  cm  vcrnlr, 
buffalc  branco  e  pclllcn  u7.ul 
c  cõr  do  vinho. 

Pelo  Correio  mais  2ÇOOO, 
cm  par. 

Pedidos  ú  ensn  '‘RCTH". 

(X  1K001) 


LEME 


Drogas  iiidustriacs 

CIMENTO 
ANILINAS 
FIOS  DE  ALGOUAO 
FIOS  DE  SEDA 
■RESÍDUOS  DE  S17--A 
J.  LYRA  DA  SILVA  -  RUA  t 
ALVANDECA.  tu.  '* 


Aluga-se  eu  eaan  de  família  dotl 
quarto*  qiobilado*  com  mi  «em  IWt* 
silo,  a  casal  o«  cavalheiros  de  todo  o 
respeito.  Ru.n  Anchlela  n.  34,  pro- 
ximo  â  Avenida  Allontica. 


AninRem,  Aljodlo  e  Barbante.  Sac- 
cós»  nOyot  c*  usados  para  Café  e  ce* 
reut*jj.  Rtu  de  S.  Bento  n„  5.  Phonc. 
Norte,  z688.  Eod.  Tcleg.  MAIA- 


Trabalhaclore# 

Para  varlos  senriçtu,  prqcisa-se 
rua  S.  Francisco  Xavier  n.  17S- 
Cervejnria  Potonia  Umiltidn. 


PIANO 

Vende  ie  um  em  perfei] 
rotor  americano,  a  rua  II 
n.  i7<.  I»i“- 


co  "Knappnlngsbarg",  com  1,066  to¬ 
neladas;  carga:  carvSo  a  Belmiro  «o- 

Jr'*jèC*  Calso  Frio.  o  motor  naclwil 
"•Coral”,  com  90  toneladas;  cargn:  art 
a  Pring  Bastos. 

tDe  Rosário  de  Santa  Ké  (dlrrrto), 
o  vapor  itiglez  “Chinese  Prlnce”,  coni 
3.029  toneladas;  carga:  lastro  •  Cirn- 

nín*  Y0Us"íhDAS  IDO  DIA  s3 
Tara  Bucnoa  Aires  0  esc».,  0  pi* 
quetc*  hollander  “Zoaland".  * 

Para  Trleste  e  escs.f  0  vapor  Ua- 
llnno  “Átlantsi’*. 

Para  iRoiario  de  Santa  Bé.  0  vaj^r 
sneco  “Gadmindra**. 

•Para  Baltlmore  e  esci.t  0  paquete 
nacional  "Harboccna". 

Para  Hamburgo  c  «cs.,  0  piqurti 
n.adoual  ‘•Ayuruoca''.  . 

Para  Buenos  Alreu  e  e?c»..  r» 
quete  americano  '•American  Le*icn  • 
Para  Buenos  Al«*  e  »  !**• 

quetc  inçlez  MIUgliland  ~  ‘ ' 

Para  Pelota®  e  esc»., 
dotittl  "Jtaipava". 


Dito*  «!r  5«o>oo«. 

nominaea  .  .  . 

Ditas  portador  » 

£ .  de  Mina»  Ge¬ 
nes.  .  .  •  • 
i.  40  Mio  c»«n- 

de  do  Suu  d* 

1:000$.  .  •  • 

Dita»  nem.  .  . 

E.  do  Espirito 
Santo  ...» 

Municip.  dc  :9ofi 
Dita  *nom.  *  • 

Ditas  de  1914.  - 
Dita»  de  19:7.  - 
Ditas  nom.  .  . 

Ditas  de  lb.  -0 
Dttas  nom.  .  . 

Dita»  tr  1920. 

portador  .  .  . 

Una»  ue  7 
i*wxt  t  Decreto 
n.  I-5J5)  -  • 

Ditas  dec.  * .  550 

N*iu» 

Toy  .  75S000  7J»ooo 

Ditas  dcc.  1.6.-J  176^000  17. *$Q00 

t.,M.  VU.I. 

tío . rstuou  735000 

Dita»  de  Ube¬ 
raba .  95500° 

Ditas  de  Bello 
Horiiontr.  .  .  — 

Dita»  de  Pclro- 
poli»  .  .  .  torSooo 

Dita»  tle  Caroiu»  1858000 

Jyg  »| 

Funrcinnanos  l*u- 
blíCOS  ...»  7QÍGOO  3oÇooo 

?r.  s  iKtlCt  iu 

Brasil .  .  .  • 

Ditas  nom.  .  . 

Lavouva.  .  •  ♦ 

Commercial.  .  - 
Mercantil  .  •  • 

Nucioool  Brasi¬ 

leiro  .... 

Commercio .  *  • 

Brasil . 

Credito  Rural  In¬ 
ternacional  .  . 

C.  • n 

Brasil  .  .  ,-  • 

Confiança  •  .  « 

Lloyd  Sul-Ameri¬ 
cano . 

ti  rrt*«. 
dtu-h  a.  .-«i- 
nrmn  ,  .  . 

w.  éi  Tmdtui 

America  Pxhnl  % 

1  Alliança  .... 

'  Pctropoliun»  .  . 

1  Confiança  Indu» 

triâl . 

Taubaté  Indus¬ 

trial.  .... 

Magérnsc.  .  .  • 

ProgreiM  Indus- 
trtaL  .... 

D  Isabel.  .  .  . 

Corcovado  .  .  . 

Santo  Aleiso.  . 

R.  'Brahma.  .f  . 

Mercado  Monici- 

pil .  —  -  303$000 

Tecido»  M  a  g  é  * 

mtf-  ....  i;<4ooo  i6o|ooo 

■rvrt*m  t  , 

Loteria»  N.  do 
Brasil  .  .  .  .. 

Doca»  da  Bahia 
Docas  de  Santo»  47P&»0 
Ditu  nom.  .  .  *5&$ooo 

.  r  Òlfttl' 

zaçlo ....  isV«oo 

Diamantifera  .  •  S*ooo 
Atura  Brasi- 
leira.  ...  —  xaS*°oo 


De  Maceió. . 

De  Natal  ...... 

Da  Porahyba  .... 

Total . . 

Demic  t® . 

Saldas . . 

Desde  !•*....  .  . 
Stock  liontem  &  tarde. 


Da  Parahyha.  ...» 
Da  Bahia.  *.*••• 
De  'Pernambuco,  .... 
Do  Sergipe,  ..... 
De  Maceió . - 

Total.  ...... 

Desde  tm . . 

Salda® . .  •  • 

Deade  ?■.  .  .  t .  .  .  • 
Stock  homem  a  tarde.  . 

rOTAÇôES 


4?sSoo» 

440$0UO 

SjoSooo 


“UREDÓL” 

(IKmOEOPATHICO) 
Arthrltismo ;  a  diathcsc  dos 
povo»  adcantiüo». 

Rctençón  uricat  a  nnficm  ne 
grave®  Icsóc*.  , 

Sclerose:  a  moleatia  da»  arte* 
rb»  c  do»  va»o».  ■ 

E'  o  mais  prodigioso  elemento 
de  melhora  c  lubsequeiitc  curx. 
PtunnacU  Iloniocopathica  dc 

raugreaves  &  0. 

Rtm  tia  Quitunda  n.  17 

Caúu  r.o;x  —  Rio  de  Janeiro. 


o64$oao 

çâojoüú 

760^000 

I70S000 

i6S*}coo 

lõoíogo 

4  25  $000 
370SOUO  350^000 

rjíjjuo  1558500 


Desde  . .  131-567 

Desde  xB  dc  julho  •  .  .  2.703-651 
Existência  cm  j8.  .  .  .  i.6aS.540 

liontem  cise  mercado  funceionon 
destituido  dc  interesse  e  com  0,  pre¬ 
ços  noniinacs.^O  Ccntrqgdo  Cotnmcr- 
cio  tlc  -Café  registrou,  venda,  ttnm  to¬ 
tal  dc  3.351  lacca»,  porém  tato  qttlt 
divulgar  os  prteus  x  que  foram  nrgo 
ciadas. 

A  Rolsa  de  Nova  York  abriu  com 
3  a  6  pontos  de  tani-ta  r,  a  inter¬ 

mediaria  com  r  a  4  de  alta. 

•Passaram  por  Jundiaby  a-j-ooo  sac- 
cas. 

COTAÇOE8 

Typo  . Nominal 

T)po  4 . Nominal 

Typo  S-  .  .  -  •  Nominal 

Typo  6 . Nominal 

Typo  7 . Nominal 

Typo  8 . Nominal 

Typo  . Nominal 


Barro»  Vrr»  tpe- 
XO,  ouro)  .  .  • 
tli, t mio  -v  rt»  ipt 
ti>,  panei)  .  .  , 
Suecla.  .  .  •  #  * 

Bélgica . 

Italia . 


Fallcncia  dc  Soare»  de  Bctendc  &i 
Cia,  dia  10.  i  1  hora  da  tarde. 

Fallcncia  de  Carvalho  Dinix  & 
dia  11,  4  r  hora  da  tarde. 

iCrcdorts  dc  Corrêa  Cf  Laitro,  dta 
ir.  á  1  hora  da  tarde. 

Fallcncia  de  A.  Ferreira  Pedras,  dta 
is  5  1  hora  da  tarde. 

Í’alleneia  de  Pinheiro  St  Cal  idade,  dia 
ra,  4»  a  lioiaa  da  tarde.  .... 

Fallcncia  de  'Uugenio  P.  'Sobrinho 
&  C-,  dia  t5,  6  1  hora  da  tarde. 

P»'lencia  dc  Marques  Machado,  dta 
45,  4  1  hora  da  tarde. 


c88ooo  a  59800a 
:;8ooa  a  X7ã50a 
Nominal 

138000  a  038500 


iS-líooo 


SertSei.  .  .  . 
1'rtmeiras  rartes 
Paulista.  .  . 

Metlianb.  .  .  . 


NOTAS  1)0  DIA 

Jfoje,  4s  9  horas  da  nntnhL  deveri 
rmli.nr-ec  a  assemhléa  ,da  Lomiutah.a 
Technique  Breslllenne:  6,  a  boias  da 
tarde,  as  tia»  Companhias  Çraaiinra  de 
-Trãmways,  (,ttx  c  Força,  Mmeraçao  r 
'  Metallurgtca  Brasil,  Metropo  e  Hotel  e 
Melhoramentos  da  Baixada  Fluminense, 
i,  •  horas  da  tarde,  a  da  Companhia 


175Í000 


trilo  s  850(1 
$4Ba  a  8}oo 
f.To  ba 
*37o. a  8380 
8jSo  a  84oo 
846o  a  8500 
?J50  0  8S7« 

UA1IÜ0ZA.  AI.UUQUMRVUE 

&  00)11». 

StciSa  dr  cali 

Dispondo  de  ARMAZÉNS  GEUAE3 
Cobramos:  primeiro  mex:  ARMAZE¬ 
NAGEM  tt  TODAS  AS  DE¬ 
MAIS  DESPESAS.  INCLU¬ 
SIVE  SEGURO  E  DEVOLU¬ 
ÇÃO  Dli  SACCARIA-.  Bro  réis 
Do  segundo  mea  em  ilcautc: 
ARMAZENAGEM,  ....  150  réli 
SEGURO .  50 

adeantamos  soure  os 
CONHECIMENTOS 

Collocamos  cofia  o  chegar  mrdixnte 
as  amostras, 

CORRETAGEM,  300  ríi,  por  aaceo. 
Cata»  o.  6ax— Ttua  do  Rosário,  rox. 
ARMAZÉNS  E  MACliINAS 
PARA  REUENEFICIAR;  Rua  da 
Saude,  160  e  t6j 
— CwaçSei  pur  r|  hiloa— 

Sul  e  oeste  dc  Oulras 
Mlots  Proeedenciaa 

TW . . 


•Moicavo.  .  . 

IJcra,  i*  aorte 
Itrwuco.  usica. 
Deincrara.  .  . 
à*  jpciú.  .  , 

líratico,  cryatal 
Mascavinho.  , 


FUBAS 


curso  omciAL  no 


Por  So  «Hol 

1 3 $ooo  a  ij$5<w 
—  j4$ooo 
isfooo  a  ií$5«>a 
zoiooo  a  2! $000 


Dê  imfA» 

Grosso,  piprcbl 
Dr  amiz.  .  . 
Fino.  .  .  .  , 
Mimoso.  .  .  • 


CAMBIO 


De  t  a  c3  da  corrente  (urnm  arre¬ 
cadado»  5-7?7:i>a8t(u8. 

Em  rgual  penado  do  anno  passado 
foram  arrecadados  5-774tp668957,  sen¬ 
do  a  diiferença  para  mau,  no  corrente 
atino,  de  1:9618071. 

— Pur  oifielo  de  liontem.  0  m- 
spector  encaminhou  ao  ministro  da  Fa- 
icttda  um  requerimento  em  que  IBhe- 
ring  i-'C,  pedera  a  cxtmttrçJo  do  sru 
despachante  aduaneiro  rspcaal.  Hletii 
Jotahy  Aceioly. 

— : —  Devithmmtr  iníormoao,  foi 
restituído  á  Uirectoria  do  'Receiia  I!u* 
bllca  um  requerimenta  rm  quê  uMcr- 
cnntil  Sueco  nta»ileír<>  AjoUcdt  Õt  L. 
solicitam  rcitltaíçSo  do  que  pagaram 
a  mai»  pelo  dr»n.icho  de  uma  perlura- 
triz-sonda,  de  díatu.intes.  vinda  pelo 
vjipor  “  1’rincosnn  lngeliorg*',  enlrado 
|  cm  agosto  de  1919. 


Sobre  T.ondre*  . 
"  Pari».  ...  . 
n  Monlevidéo. 
M  Nova  York. 
"  IIe*panba  . 


)  uoqtscle  n»- 


pagamentos 


toucinho 


AN.NUNCIADQB 


Cornmura .  . 
Dc  iumeiru, 


-  |-i.r ,  - 1  - 1,  te*. 

cudos) .  .  . 

"  Au.iil*  tvò- 
ròs)  .  .  . 

"  Palestina.  .  . 

*  Syrta.  ,  .  . 

*  China.  .  .  . 

*  ,Su!»»a.  .  -  - 

"  -JapSo  (yen)  . 

*  tllamhurgo  .  . 

*  Buenos  Aires 

(peso  ouro) 

-  Bueun*  Aiteo 

(peto  papel) 

*  ffoontMln  tilo 

rira)  .  .  . 

■  Reyrmitb.  .  . 
»  Canadá  .  .  . 

*  Npmrea.  .  . 
”  iTlelglca  .  .  . 
"  Suécia,  .  .  . 

*  Tcbteo  Slova- 

quia  (cnrôa) 
"  Rumsnia  (lei) 
"  Dinamarca .  , 
Brtr.isia»  • 

Caixa  roatrix.  ..  . 

Bincario . 

Mofdti  : 

Soberanos  .... 
Llbraa  (papel)  .  . 
Dollars  (ouro)  .  . 
Francas  (papel) .  . 
Ftsn  urgeniluo  Ina- 
pel)  .  .  ,  .  ■ 
P  e  •  <1  anuvayo, 
(Krs).  ....  . 
•nrw  tteelonal  (moe¬ 
da  dc  aot)-  .  . 
Peseta,  (papel)  .  . 
I.ira,  (papel).  .  . 
Mano,  (papel)  .  . 
Franco  Leiga  (pa¬ 
pel) 

- .  A  s  •  Btiilrlaca, 
(papel)  .  .  .  • 
Escudos  (papel).  . 


Dia  t  —  Apólices  da  Municipali¬ 
dade  dc  Poços  dc  Caldas. 

Dia  1  —  Companhia  lecidtia  Indus¬ 
triai  Mineira,  jurai. 

resolve- 


VAPORKS  líSlUilUIlO)» 


140*000 


Liverpool  e  escs-  -Demerara  . 
Rio  da  Prata.  “Veitfj»\  • 
Portos  do  norte,  -Campinaa  . 
Rio  da  .Prata,  “Rio  de  Jonetrt 
Porto»  du  sul,  “itahia".  •  - 
Rio  da  Prata,  “llammrrchus . 
IUü  da  Prata,  “Indiana".  .  . 
áfaúr  t 

Rio  da  -Praia,  ‘Deiirnde  .  .  . 
Portos  do  norte.  "Cari".  .  . 
Liverpool  e  escs-,  "Ortcgi  .  . 
Porta»  do  flui,  "Campeiro  •  . 
Santos.  “Saxun  Prince".  .  . 
Ria  iln  Prata,  “Olivia".  .  .  • 
Rio  da  Prata.  “Dcsna".  .  .  • 
Portos  do  norte,  ".Mansos",  .  . 
Portól  do  norte,  "tMioas  t.erae 
Rio  da  6*rata,  “Valdtvla".  . 
Rio  da  tPrata,  "Aeolus".  .  . 
Gênova  c  racs.,  "Dttca  d  Aort 
I-ordcaux  e  esc».,  “ Matilha",  . 
ftlercdh»  c  racs.,  ".Mendoxa  . 
Genuva,  “Ré  dUtalla’.'.  .  .  . 
Portai  do  suL  "Rny  Barliosa  . 
Hamburgo,  “Kermit  .  .  .  .  • 
Porto,  do  sul,  “Cnyaha  .  .  . 

Hamburgo.  .“'Baden" . 

i  S  autor,  "Saxoo-Prioce  .  .  .  • 

,  Trieite  e  esc».,  “Spfm  •  •  •  •, 
Rio  a  Prata,  "  Príncipes sa  dl 

|  d  falda.  .  .  .  .  .  ■  • 

Rio  da  -Prati.  “Avon  .  .  .  . 
Hamburgo,  “Aixkaral^Mrnol  • 
■Rio  da  rrata,  “Celria".  .  . 

VAPOUES  A  SAIU 

Nova  York  e  ckj-,  *Ve»tr!»". 
Rio  ds  Prata  e  eics.  "Demerara 


0  mercado  dc  ftiudos  regulou  hon- 
tem  com  um  movlmcnt  obaitanlc  acti¬ 
vo  de  negocio»,  tendo  ficado  mclbor 
orientadas  n»  arwHcrs  gerae».  enjo» 
preços  subiram  alguma  coisa. 

Funecionaram  os  munlcipnes  e  eita- 
duae»  liem  inspirada»,  ma»  sem  altera- 
ç&o  dc  interesse.  Cotiifani-,c  vorloj  ou¬ 
tro»  pspeis.  como  o,  da  Uanco  do  .Bra¬ 
sil,  em  decadeneia, 

VENDA3 

AtoUcin 

Uuifçrrairadas.  de  ttoooS, 
a,  3,  I.  6,  to,  to,  43, 

30,  a. . .  orsaooo 

Dita»  Ideai,  i,  a.  .  .  .  8:5Sooo 
Diverta,  EmiroSa,  rle  réi, 
i;or»8,  14,  15.  6-  35. 

xo.  50,  a.  .  .  . 

Dita*  idem,  4, 

63,  txa,  a.  .  .  . 

Ditas  idrm,  1,  4.  a 
Dita»  dr  1917^  port. 


C0XAÇ0U8  im 

KOCIIA  FARIA  &  Cin, 


0,  bancos  de  nossa  praça  - 

ram  nío  (unccionar  no  dta  r*  ue  maio, 
cm  que  ®e  comniemorxm  as  festas  oo 
trabalho .  ..  , 

O  Rineo  do  -Brasil  terá  apenas  a 
sua  thesouraría  aberta  até  á  1  nora 
da  tarde,  para  0  aervlço  de  vala-ouro 
e  cobranças. 


—  r;o}ooo 
r7oJmH>  — 

568000  — 

—  1608000 

1908000  —  . 

—  xi 58000 

17x8000  1658000 

xSòfooo  aSs8oon 


End.  Tei.  —  ROCHAFARIA 
Escriptorlo:  Rua  Tbeophilo  Ottoi 
D,  ri.,,  «obrado,  r-  andar.  Te- 
lephtmo  a.asf.  Norte 
Armaxem;  RUA  CAMÉIUNO.  66 
Telephooe  3.035,  Norte.  Caixa 
noital  7>0 

—  Ctxirgo  lelcgr.r  RIBEIUU  — 
Preço,  por  1,  hiloi  t 

Typo  a.  .  .  ,  C 


iS9UMBT/rtA9 

Anunciadas 

-7-  roetpanhia  Oandarella,  dia  30. 

-  Ctmíra  Syndleal  do,  Corretores  de 


CAMBIO 


líi-ofibotliiríii  ilo  Mltuiü 
ArreeadaçSn  do  dia  xS  7473j6Sçao 

De  1  a  xfi . I.oo4:xxi|3oo 

Em  egual  período  do 
annu  pa*»a«lo  .  .  .  726:5404600 


c,  •  uinura  jjuuiv»»  - — * — .  ,. 

Fundo,  Publico,,  dia 
•  Socinladc  Artonyma  Eitivarinra  Ame- 
V  riciua,  di»  a,  à,  J  hora,  d»  tarde. 
WÇ-  ■  Companhia  Umio  Industriai,  dta  x, 
á  ihora  da  tarde. 

StE  b.'-  Companhia  ieguroa  A  (Mundial  , 
dia  x,  áo  x  hora,  da  tarde. 

Companhia  Feguros  Indemnlxadora, 
..  -  tila,  x,  ãs  x  horas  da  Ijrde- 
fc  ■  Companhli  Fahnca  de  Vtdro»  e 
Itr  Crvstaes  do  Jtrasil,  dia  4,  S»  4  horas 


n  ttuuiuir»  “v  —  4  |. 

ctuada  liontem  em  conniçocs  iirroe», 
com  0  Bonen  dn  Brasil  ncando  <lc 
7  ,|-  a  8  <1.  c  o»  restante»  a  7  iSu* 
e  7  Jt|Ó4  d.*  t  .  . 

O  pzprl  particular  era  cotado  dc 

;  »7lj3  a  7  *9(33  d*  , 

.Durante  o  dia  n  mercado  mamtc*- 
se  mais  firme,  pasiando  os  bancos  ca- 
trangeiros  a  fornecer  cambiae»  a 
7*!5íJí  c  7  i|z  d.  c  comprando  a 
7  o]i6  c  7  >0IJ3  ,‘í-  ft  , 

6»  negodos  conhecidos  foram  regu¬ 
larei.  fechando  0  mercado  srra  apre¬ 
sentar  nora  modificaçlo  digna  de  re* 
fistro. 

TA DELL A  DOS  BANCOS 


»8o$coo  — 

—  J0$300 

lyolooo'  — 

. 95$ooo  Solooo 


Cotações  nominaes 


f  |2$000 
'8i5$ooa 

b04$03Tt 

PorC-r1: 

806S00D 

Soa$ooo 

Boo$ooo 

Soo$ooo 


MOVIMENTO  BO  PORTO 


90)1000  8;80OO 

X70S000  x6o*ooo 

—  0038000 

»7S8ooo_  070*000 

1808000  r;6*ooo 

—  jsoSooa 

—  6o|ooo 

—  116*000 

—  3,08001 

i4oSooo  1158000 

—  150800c 

—  xoi*oao 


tllltis  idem,  5,  a.  -  -  - 
Dita»  Jt.  n.  .  . 
Dita»  de  iqal),  port,,  {,  a 
Ditai  Idem,  4,  »•  -  -  - 
•Dita»  de  1911,001!..  03,  a 
Montcipac»  dé  lb.  ao.  port., 

35.  a . . 

Ditar  nom..  3.  a.  -  •  - 
Dita»  de  1917,  port.,  15. 

30.  75.  ■  ■■  ■  ■ 

Ditas  de  197».  port.,  30. 

100,  a. . I.  . 

Dita,  idem.  50.  68.  a.  .  . 
Dila»  decreto  r.535,  port., 
5,  15.'  4o,  a. 

E.  do  Rio  Grande  do  Sul, 
dc  1:0008000,  port..  10, 

30,  a . .  • 

Munieipara,  de  Nictheroy, 
x1  série,  3.  a.  .  .  . 

E.  do  Ria  (Topuiar),  4.  a 
Dita,  idem,  t,  1,  10.  a 
tararei ■ 

Rrasil,  60,  a . 

Tdctn,  *9.  100.  a.  .  .  . 

•  ;, mr-li.lt (nr  : 

Mflnramenlo*  nn  Mara¬ 
nhão,  :7.  a . 

Rrasil  Industrial»  ;j,  a.  . 
Doca,  de  Santos,  nom.,  4, 


Mercado  NOMINAL 


Iniormnçóes:  -mercado  NOMINAL. 

(6110) 

movimentTdc  ÇAFE'  á 


-Siibino  de  Roirrtír,  encarregado 


435*00» 

3508000 

1608000 

t]6looo 

156*500 

1698000 


TERMO 


neladas;  carga:  varine  gencros  à  'Mala 
Real  Inglesa. 

Dc  Rosário  de  Santa  I'é  e  ac».,  » 
vapor  sqecu  “iMnada".  com  r.x;6  to¬ 
neladas;  carga:  vario»  gencros  a  *C. 
Gilbert . 

üe  Nova  York  e  esc».,  0  vapor  no- 
rutguex  "Toujer".  com  1.948  tonela¬ 
da»;  carga:  vario»  gencros  a  Armando 
Lichtl. 

De  Ruenos  Alreo  e  esc».,  o  paque¬ 
te  itsliano  "Atlauta",  com  a. 999  to- 
uri idas;  carga:  vario,  gtnero,  á  S.  A. 
MartiqelU. 

De  Christiania  e  e«,..  0  vapor  no- 
niegfcr  “Rio  de  l.a  iPlala",  com  x.rBx 
tonelada, ;  carga:  carvão  a  Stray 
&  Comp. 

De  'Uueuos  Aires  (directo),  o  va¬ 
por  inglex  "Roiefield",  com  1.903  to- 
nrladst;  carga:  trigu  ao  Moinho  ln- 
glex. 

(De  Buenos  Aires  e  MC*.,  0  vapor 
americana  "Sac  Cliy",  com  3.485  '»• 
neladas;  carg,:  trigo  a  Lage  Irmlni. 

De  S.-.ntu»,  0  vapof  allciuão  "Santa 
Fé",  com  3.419  toneladas,  carga:  café 
a  Theadoc  Wtlle. 

De  Santcs,  0  paquete  nscinnal  *Ava- 
ré*,  com  4,95»  toneladas;  Carga:  va¬ 
rio»  generos  i  Companhia  N.  Uoyd 
Brisilelro. 

De  Cabo  Frio,  0  motor  nselonsl 
*Le8i)  do  Norte",  eom  65  tonelada»  ; 
carga:  sal  a  Stmra  Mattos. 

'  IDe  Rosário  de  Sants  Fí  (directo), 
o  viptir  inglês  "Haiflsíde",  ceta  r,84o 
toneladas;  carga:  trigo  ao  Qfokdio  In 
glnt 


MAMONA 


90  Oj*. 

y  r|a  a  8  tR 
(3x8000)— (308000) 
$667  a  $678 

7*745  a  7*a?o 

vtrra 

7  3)8»  7  7ll6 

(3x0540)— (35*168) 
8673  a  568i 

78330  0  ;Sj6o 

—  78x30 

8585  0  *675 

Í390  n  $400 

81,71  a  8630 

S068  a  8070 

Í077  a  *035 

3*490  a  3*535 

—  $007 

C$790  a  íShoo 

$f,8i  a  8684 

1*797  a  .-88.V, 

1*140  a  )*i6o 

5*080  a  6*070 

xMjo  a  x*6;o 

1*907  a  :894a 

18563  a  i<57° 

18386  a  1*405 

I$l3n  a  1 $460 

—  7lll3J 

—  48019 


Bali  01 


Oleei  Per  lUe 

Em  caroco,  kllo.  ......  *43» 

De  mamona.  .  . .  'J600 

De  algodlo.  ........  >*3°» 

De  . . Soo» 

FARINH/TdÊ  TR[00 

For  44 

33IS00  a  338700 
31*000  a  318700 
Ittooo  a  ttSioo 


SyrMxqOIIKENClAg 

ANNUNCIADA3 

!*-;  1" 

[  *  Afofo :  _  ,  ,  „ 

K  .  Estrada  de  Ferro  Central  do  lira- 

•il,  para  0  fornecimento  de  art, sor  di- 
!  verso»,  dia  a.  i  r  hora  da  («roe- 

Ext  rada  de  Ferro  tentral  do  lilra- 

til,  para  0  fornecimento  de  carvío  oa- 
cional  para  loeomolivai.  dta  4,  á  t 
Irara  da  Urde.  .  ,  „ 

F.ilrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 

sil,  para  o  fornecimento  dc  madeiras, 
dia  5.  6  I  bora  da  Urde. 

-  Ellradl  dc  Ferro  Central  do  Bra- 

■  til,  para  n  fornecimento  de  feito,  sco 
e  outror  metaei,  dia  6.  6  1  bar»  tln 


Londres 


Maio.  .  .  .  11*600  arSBjo  — 

Junho  .  .  .  71*750  itjioo  — 

Julho.  .  .  .  xo86oo  xn*6oo  — 

Agosto  .  .  .  70*100  10*300  — 

Setembro  .  .  10*300  xo*xoo  — 
Vendas:  r*  bolsa.  57.000  saccas.  e 
x-  bolsa,  ia. 000  ditas. 

Total  daa  vendas:  69.000  rarear- 
iFosiçlo  do  nicreado:  t*  bolsa,  esta- 
vel,  e  7*  bolsa;  eilaeel. 

UI.TLH  VS  OFFKUTAS 


Londres 


963*000 

738000 
998000 
•  908500 

1878000 

1888000 


‘  Ov«;0r, 

1*  qualidade 
s-  qualidade 
qualidade 


JPari».  .  . 
Nova  York. 
Canadá  .  . 
Portugal .  . 
Italia.  . .  . 
Relglea  .  . 
Rumanla.  . 
Hamburgo , 
JapJu  (yen) 
Áustria.  . 
iMontevidéo. 

Syria 


MOVIMENTO  DO  CAFE* 


xiSooo  xt*ooo 
368000 
4658000 


SANTOS 


Sacra» 
30.895 
610.767 
xi, 602 

7.716.531 

57.17Í 

788.6:7 
7579. 153 


Entrada,. 

Desde  r“.  •  .  . 

Média.'  .  .  ......  .  •  • 

Deéiie  t*  de  julho  .  •  , 

Salda» . . 

Deide  I*.  . . 

Existência.  ...... 

Preço:  typo  4,  nominal. 
Potlçío  do  mercado  — 
RIO 

Paula.  1*600 
Entradas  em  x7: 

F..  F.  Central.  .  6j 

K.  F.  Leopoldina  6.75, 

Barra  a  dctlro.  .  — 

Cabotagem.  ... 

ToUl  ....  6.B1 

-Drsile  I-.  .  . . 

Média.  . . 

Desde  1-  de  julho  .  .  . 

Média.  . . 

Eitibarinet  rm  7jt 
Estados  Unidos.  .  l-t» 

Europa .  5-*6 

. .  35 

Pacifico.  ....  - 

Riu  da  Prata  .  .  4-j6 


Abril.  . 
'Maio.  . 
Jur.hu.  . 
julho.  , 
Agosto  . 
Setembro 


80S000 

:30800o 


118850 

11*100 

1118600 

70*300 

70*700 


x:8noo 

01*300 

.30*801 

10*(OD 

00*400 


Ilnt landa  (florira)^. 

Hespaoha  .  .  .  ’. 

Mlirtin*  Àlte» 
ao,  ouro)  .  .  . 
Hurno»  ntrei  He¬ 
ra.  papel)  .  •  • 
Suécia.  .  .  ' .  .  . 
-Dinamarca.  ,  .  . 
Noruega.  .  /  .  . 

Suissa . 

lteyroulh . 

Vales  ouro.  por  it 


4So*ooo 


Drhrnfurri  r 

Tecidos  iMaxéemr,  1.  6,  a 
Progresso  Industrial,  13, 

75.  a . 

-Doca,  dc  Santos,  300,  a.  . 
America  Fabril,  x,  10,  a 


1608000 


Pinto,  Lopes  &  C. 

Eicriptorio,  r.  General  Camart,  43 
_  Rio.  Arwn:t"\:  *•'  Cwoml  Prdr® 
/fhv*  08 

ExrcmTAriOHKB  n  com- 

M1SSARI0S  DE  CAFE' 


185*000 

158800,, 

1008000 


OFFERTAS 


i»„OODAO 

tEsltve  lrontem  o  mercado  do  algadío 
ainda  em  posição  crtavel  e  com  traba¬ 
lho»  regulares,  não  tò  quanto  ao»  ne¬ 
gocia»,  como  quinto  i»  entrega».  A» 
não  occuaaram  alteroção  de 


180*000  1708000 

1858000  1818000 

—  xxoSnou 

—  170*000 


4Pslfen 

Untformtrsdss,  de 
r:oco$.  .  .  . 

•)tr  Hittnãtr,  (ti 
1:000*.  .  .  . 

0  1 1  3  -  ne  1917. 
portador  .  .  . 

Ditas  de  19x1.  . 

•JiUh  -ir  19», 
portador  .  .  . 

0.  do  Puto.  . 

(Jbrlg  dn  l-t  e- 
snuro  .  .  .  - 


830*000  815*000 

Bratooo  809*000 

805*000 
805*000 

BojSooo 


CA  HO 


_  Corretor  Oteximbo  tMunix 

9  npc!i:ea  Usifoimiudis,  de 


ASSUCAR 


TaCntfrè«.  .  .  . 

Nova  York.  .  . 
CanJMÜ  .  .  .  • 
Por1uc.il ...  * 
Hr»pjuiha  *  .  . 
h|)'d3  fyénl  .  . 

HoPamla  C florim) 
Norurga,  .  .  - 
Uinamarca  .  .  . 


cotações 
fcnportaneia. 

UOVUUiNTO  HO  MEItCADO 
Ftrdo» 

Stock  anterior.  .....  *8.753 

Cutieuaii  , 

Do  Ceará.  "  . 

Dc  Oluslufò . *  *  1.4J4 

Do  Maranklo 

De  (Pernambuco.  ..«»;*«  4ij 


-,'(9)0*090. 


De  PelotM  e  tio,  0  paquete  na¬ 
cional  -Itaitttha".  eom  61  j  toosladas; 
earga:  varlos  genero»  a  Lage  Ir- 

m  Se  Ifamburgo  e  etí»..  o  vapor  ht,- 
panhol  "Aldaral  tMendi",  eom  r.9$4 
tonelada»;  carga*  «ria,  gtnrtot  a 
Houlder  Brothers. 

De  GUofOw'  (dlrette).  o  vapor  eue- 


Continuou  h untem  paratysado  0  mer¬ 
cado  do  tssucar,  cu|o»  negocio»  4e  fa- 
xiatn  em  rtcalx  n.uito  reduxlda.  O» 
ptcçns  nãn  necnsjram  modifteação.  nu, 
ficaram  com  lendenci,,  para  0  baixa. 

MOVIMENTO  DO  MEROADO 

Hseeoi 

Slock  anterior.  >  •  »  1  a  148.141 


8008000 

890*007 

800*  700 
Z05*0O9 


nniJNTAO  DE  CREDORES 


r-tienria  de  I  Avrts  Marinho,  dia 
X  a  horas  da  tarde.,  , 

Fstlrncla  *»!f  Coelho  Teixeira  A  C.. 
illn  ’  A  1  bera  da  tstiir. 

Falleneia  de  Ussfattr  Alxiul  Kaderr. 
'  4  7,  é.  1  hora  da  larde. 


F.ta  repartição  amexdftu  honlrttt  a 
9S0J000  97j*9<vo  I  impojtaseia  de  736:097*108,  de  ien- 

Ida.  semfíi  rtotSM*!,!  em  curo  e 
$9(500  $8*500  133:343*907  em  papel. 


Suissa. 


Hamburgo 
Parir.  . 


- - - : — - 

li  ,  _  _  -  • 

II 

' 

V  J 

ü: 

A 

xl 

ggg 

^jBTWsffrHirw 


-t  ArUtidea  Lobo  n,  77.  <N  ,^0I0)  D 

PHh;is.\-Sl;  d-7  um  carroceiro  para 
!,4ixi\  na  rua  8  «ic  Dezembro  i6-. 
#•  dc  Moniiudn».  Fabricn  de  Tinta*. 

P— _  <N.  14361  >  D 

REOSA-SE  de  uni  Õfttcml  de 
pharinacia  a  d  cantado,  exifte-ic  pcs- 
noa  lioncna.  Paeia-zo  bem.  trata-se  á 
nu  Olarccbal  Fioriano  Pcixuto  «5. 

(Ny.  14**8)  9 


l\  Tonico  Iracema 


'"““  iMCmT  1  Esplendido  rcitovador.  que  de-  fe#  V> 

•  „  IRAC  .  52  »olve,  sem  pímir.  ao  cahello  «sJf 

Creme  liquido  »em  deposito  (ror-  ff  branco,  lua  còr  natural  primi*  4k|»j 

mula  dc  J.  Perícr)  g-  tiva,  preta,  loura  ou  castanha.  ‘•TTJÍ 

Amacia,  clareia,  alimenta.  re|u-  i-P  Única  loção  que  extingue  rapi-  mW 

vene.ee  e  erobelleza  .  relle.  3?  “  uíf,*PU  e  evia  »  1Á 

Incomparável  fixador  do  po  da  ~  fluéda  do  cabello. 
arro*  na  cútis.  P& 

A’  venda  nas  melhores  Perfumarias,  casas  de  sra.trínho,  pharmaeits  e  drosariss. 

•  *C*  ■**  "  ,1  -1  I  IxílT: 


CREOS0TA750  E  SIMPLES 

ft  ns  tosfi03 

Use  “Agriodol" 
Uso  "Agriodol" 
Use  “  Agríndoi  ” 
Use  "  Auriodol " 
Use  “  Agriodol” 


Assombrosa  descoberta 

Tem  «Tosse  Rebelde?  ...... 

Tem  Bronchile  Chranica?  .  ..  .  .  , 

Tem  Rouquidão?  . . 

Tem  Asthma?  ........  ] 

Tem  Coqueluche?  .  .  , 

Tem  Grippe? . y,*  “Agriõdoí" 

Tem  Inftammaçíõ  na  Garganta? .  Use  “ Agriodol " 

Tem  Insorania?  . •  Use  -AÈriodol" 

Tem  Dores  no  Peito?  . .  Use  -  Agriodol" 

Tem  Dores  nus  Gostas? .  Use  “Agriodol" 

£a"a  dc  Ar?,i . J  •  •  •  P«  “  Agriodol " 

lem  Fraqueza  Geral?  Use  “Agriodol" 

Querela  Ser  Forte?  .  .  ,  ■ .  Use  "Afiríodol" 

.  9  ",Agíiodol,’e’  6  u.m  Jmc<J>Mmento  de  valnr,  pela  sua  composl- 
jao  de  Aunao,  Mangara  de  Bananeira,  Glycerophosphato  de  Sodio, 
Uypophqsphito  de  Cálcio,  Creosoto  dc  Faia,  Iodo,  etc,,  cuja  for¬ 
mula  foi  classificada  no  Brasil  a  primeira  até  hoje. 

O  “Agriodol",  póde  ser  applicado  era  todas  as’  moléstias  do 
AppordUo  Respiratório. 

Vende-se  cnii  todas  as  Pharmacias  e  Drogarias. 

DannecRer  Cia. 

Endereço  Tclegrapliico  “Agriodol"  —  Telephoue  Vilia  2S38. 
LABORATORIO  U  BSCRIPTONIO: 


MODELO  1922 


UJGÃ-SkI  4s 


h  .-i.,  ^-a.  c  n-a.-iri- 
ra*.  cs^:ndído  comultorio  tnetlico, 
raoiMiwlo  com  rigar;  rua  Sctc  dc  Se¬ 
tembro  n.  IJ3,  t®  andar. 

_  _  _  _  <N_i4iç)6)_K 

A  LUCAM-SK  por  80$  r  ijo*  doli 
J.X  optimos  cicrlpiorioi.  com  telepho- 
ne ,  «ala  ric  ciper.v  e  limpeza;  ruo  S5o 
n.  y4,  i®  andar.  (X  i4»g6)  K 

ALUGA-SE:  quando  eiiocntrar  casa 
encarregue  ANUA-MOVEIS  dc 
limpar,  retocar  e  lurtrar  mu  moveu, 
bem  como  dc  fazer  a  »ua  mudança ;  rnn 
General  Câmara  11.  132,  loiu.  Telepb., 

Norte,  6í74. _ (N  i snj) 

ALUCVlM.sk,  cm  ca*a  de  íamilii 
estrangeira,  cm  prédio  novo,  bónt 
quartos  para  rapaz  ou  caaal  de  todo 
respeito,  com  ou  acm  mobitia.  cam  ou 
«em  pcnsJo.  Pcdenwc  referenciai:  rua 
Silva  IManoel  jn.  >j . _ (X  15094)  K 

ALUGAM-SE  bons  cúmmodoa  rnobi» 
lados,  com  im  aem  fcnsfto,  a  ca¬ 
sal  aú  cavalbciron;  rua  il.ulz  dc  Ca* 
mõea  n.  35.  (X  1509;)  K 

A  LUGA-SE,  cm  casa  de  familli, 
XX  uma  sala  mobilada,  com  pcnslo,  a 
cassl  dc  todo  respeito  ou  cavalheiro  de* 
tratamento,  á  rua  Silva  Manoel.  58. 

_ ,(N  ISD54) _E 

A  LUGA-9K,  em  casa  de  família,  uma 
XI-  boa  sala  de  frente,  com  pensão, 
a  casal  sem  filhos  ou  rapares  do  com- 
mercio,  á  rua  Silva  (Manoel  n.  50. 
^  •  (N  isojj)  K 

AiLUGA-SE  um  esplendido  quarto, 
XX  aò  a  senhores  do  commerclo; 
praia  de  'Santa  Luzia  n.  ija. 


Ai4UtíA»bL  uiiui  sala  de  i rente,  mo- . 

bílada,  para  um  senhor  de  toilo' 
respeito,  na  rua  Kvarfsto  da  Vela» 

nVÍ7'  _ (X  »ogry)  iC 

Á  LIUVA-SK,  cora  pensio,  magnifico 
XX  quarto  mobilado:  icceitam-ie  á 
dianfi,  casa  de  fnralUa  de  fino  trato: 
rua  do  Uosario  n.  15;. 

f'N  10S87)  K 

A  LUGA-SK  un»  quarto  mobilado  pa- 
XX  ra  casal  sem  filhos  ou*  pessoo  do 
c^mmcrcio,  em  casa  dc  famiiia;  r.  Syl- 
vio  Romeco  n.  18.  '  ’  (N  1.1706)  E 

um  bom  quarto  para  2 
do  commereto,  4  r.  do 
116,  casa  de  Urallitf, 
_ (X  m7o6>  K 

wovA.vr;; 

la*!igrn>  df  catai  íommerciat.  e  par- 
liiularc.  Chamados  Telcph.  Central. 
3131  —  Mtiisagcito  UrSmnp,  (i»i>4?1 
A  LUC.A  SC  mainltlco  porto,  pro- 
ai  prio  para  deposito,  no  centro  da 
cidade,  Par.  tratar  cum  C.stello,  Av. 
Mcm  dc  Si  n.  tu,  íel.  C  035?. 


Pa8^eç,?r»^.?.d!o' 


Riachuelo  n, 


BUO  lllrus. 


"DRECI8A-SB  |tnm  cusa  tle 
ctisnl  do  ifotnmento  du  uma 
porfoita  copeira  c  turrumudei- 
rn  quo  ,dS  referendas  de  nua 
conducta.  l‘refcrc-80  portu- 
Ruczit.  Paga-so  bem.  A’  run 
Medeiros  Pnssnro  GO.  (Telc- 
phono  VUln  Ü16U) . 


AI.UGA-SK  uma  sala  c  quarto  mu* 
tilladoi,  Junta»,  para  casal.  Ave* 

nlda  Ciorofi  Yrefre,  4s-  (X.  1183$)  E 

À  LUuA-Stí  no  confortável  prédio  A 
XX  nia  Silva  Manoel  88,  sala  e 
auartos  dc  frente,  rícamcnte  mobila* 
dos,  cum  pensão,  cm  caia  de  famiiia 
dc  tratamento.  \  (X.  n8a8)  E 

A  lucro  ca  uma  csplrndítia  sala  Je 
íUUgd*bc  frcnlc,  mobilada,  com 
optlma  pcni3ç,  a  casal  dc  tratamento; 
4  rua  Senador  Dantoi,  at. 


Comtnunicamos  aos  milhares  de  dactylographos  amigos  da 
REMNQTON  e  a  toda  a  nossa  freguezia  em  geral  que  acabam  de 
chegar  as  primeiras  remessas  do  novo  modelo  da  machlna  de  es¬ 
crever  REMINOTON,  que  se  apresenta  num  ponto  de  perfeição  su¬ 
perior  ao  que  era  ha  pouco,  quando  culminava  entre  as  congeneres. 

O  novo  modelo  possúe  todas  as  qualidades  desejadas  pelo 
mais  exigente  dactylographo,  em  gráu  lámais  attlngido  em  machinas 
de  escrever. 

Teremos  muito  prazer  em  demonstrar,  no  seu  proprio  escri- 
ptorio,  todos  os  melhoramentos  que  dão  á  REMINOTON  Indiscutí¬ 
vel  supremacia  sobre  todas  as  demais. 


Em  S  de  Mulo  de  1922 

M.  GOMES  &  C.1 

13,  Travessa  do  Rosário,  13 
Das  cautelas  vcpcldaa,  podentlo  w 
grs,  mutuários  RÈFORiMÀR  ou  res* 
«jlar  a*  suas  cautela»  até  á  hora  tlç 
nrincipúr  o  lellio.  (18564) 


__  (N  10601)  0 

Empregos  diversos 


ALUGA-SE  uma  moça  Cítranjeim, 
rala  alIctnSo,  italiano  e  portu- 
guet,  para  arrumacleífa  cm  hotel  ou 
pensio,  4  rua  da»  Laranjeira»  63, 
a»  5.  (N  1411a)  D 


coilnha  e  tala 


.  - T  - - ML. - ,,  lem  quin¬ 

tal,  a  quem  comprar  0»  movei»  por 
j:a«oSooo.  Carta»  neste  jornal  a  tlr. 

Cyro.  (N  1041a)  F, 

Ai.UGA-SE  qu»rtn  e  pensio,  ã  rua 
S.  José  n.  J5,  a“  andar,  e  lam¬ 
bem  a  metade  do  1"  andar;  trata-se 
no  a-  andar.  Tel.,  Central.  1403. 

(N  10985)  E 

A  LUGAM-SE  »ala  e  quarto  a  casal 
jCX  respeitável,  sem  filhos;  Silva 

ai»noel,  107.  (N  1198.1)  E _ 

*A  LUGA-SE  um  quarto  com  jancHa  DanLu.  a, 
para  uma  irca,  em  caiu  tle  fa-  '  »  LUGAS 
milia,  4  rua  Uruguaynna  7.  a‘  andar.  qunrtc 
Temjctephone. _ (M  11996)  E  dn.  preí0 


Run  Snrhct,  27, 


com  conforto,  a  senhor  do 
trotnmcnto.  Av.  Rio  Drnnco 
u.  20  —  2".  (N)  E 


Leilão  dc  Peuhorcs 

6  DE  MAIO  DE  iojj 
SIMON  ETTINGER  — 

55  —  Rua  Luia  dc  Cambes  —  55 


ALUGA-SE  por  contraio,  Km  lu-  Dni 
vas,  0  prédio  novo  da  rua  Frei  UUI 
Caneca  n.  Bs,  proaimo  4  praça'  da  ___ 
Republica,  com  grande  armarem,  i«  e  A  LUG 
a*  andares,  com  amplas  accommoda-  il  10, 
çdes  para  família  ou  pensio.  '  encerada; 

_ (N_i4_357)_E  A LUG 

A  LUGA-SE  uma  sala  com  mobília  «Cl  Mar 


Cabello  corrido 


CASA  PRATT 


Até  nas  pessoas  de  côr 

Por  mais  crespos  ou  ondulados  qup  sejam  os  ca- 
bellos,  até  mesmo  nas  pessoas  dc  còr,  ficam  lisos, 
com  ó  uso  continuado  do  LYSODOR  —  Preço  3S000 

—  Pelo  Correio  4S000 . _ 

Deposito  geral  á  Rua  Uruguayana  n.  60. 

PERESTRELLO  FILHO  &  Cia. 

Perfumaria  A’  GARRAFA  GRANDE 

(4»79) 


Rua  do  Ouvidor,  125 
Rio  de  Janeiro 


AKGEl.A  PECORANO.  viuva,  com 
FlS  aimos  de  edade,  completamcntc  cé- 

11  Va&Ya  VENTURA,  de  9<  anuo»  de 

edtiile,  viuva  J  . 

CARLOTA,  pobre  velhinha  fem  re- 

'"eLVIRA  DE  CARVALHO,  pobre 
céga  c  sem  amparo  da  famiiia; 

ENTREVADA,  rua  do  Clilchorro  n. 
47,  casa  XVIII,  doente,  impossibilita- 
da’  dc  trabalhar,  tendo  duas  tilha»,  »en- 
do  unia  tuberculosa; 

FRANCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
BARROS,  ccga  dc  ambos  olhos  e 
aleijada ; 

JOAO  DA  CRUZ  —  Menino  cego, 
lurntytico  c  mudo,  »em  recursos; 
FELICIANA  LUCAS,  viuva,  para- 

lyticft  i 

JULIETA  —  EMILIA,  duas  pobre» 

Irmãs; 

THEREZA,  pobre  ceguinha  atm  au¬ 
xilio  dc  ninguém;  . 

VIUVA  SOARES,  velha  sem  poder 
trabalhar ; 

VIUVA  SANTOS,  com  68  annos  tli 
etlide,  gravroientc  doente  de  moléstias 
im  tiráveis ; 

VIUVA  DE  UM  JORNALISTA, 
■em  o  menor  amparo. 

VIUVA  RIO-ORANDENSE,  muito 


Filiaes  Agencias  em  todos  os  Estados 


ALUGA*SE  uma  esplendida  sala  de 
frente  bem  mobilada,  com  pen¬ 
são,  n  casal  sem  filhos  e  dc  todo  res¬ 
peito.  Cattctc  164,  sobrado, 

_  ;  _ (X  1412a)  G 

A  LUGA-SE  quartD  bem  mobilado, 
XX  sem  pensão,  a  um  ou  dois  rapa¬ 
zes,  á  rua  Alice  n.  76,  Laranjeiras. 

/.v  ■ J. ..  4 » \  n 


A  LUGA-SE  em  cas*  do  um 
«--Vasad  com  1  filho  de  4 
aut nos,  metade  de  tuna  cmui  a 
um  outro  casal  nus  mesmng 
coa  tições,  tem  jardim  0  quln- 
tst,  a  20  minutos  do  centro; 
traU-se*  com  Albuquerque,  á 
rua  7  do  Setembro  97. 
_ (S  14181)G 


ALUGA-SE  «ni  quarto  .1  rapazes  Tí 
XX  empregados  no  commereio,  na 

rua  Areal,  49. _ (N_  14314 VJg  wm 

LUGAM-SE  duas  salas  do  frente,  sobr, 

.  pintadas,  c  .enceradiís.  t  pessoa» - 

tratamento  ou  cscriptorio.  Rua 
loca,  38,  .  aa  antlàr.  (N  n  1195a)  X  'Jt' 
LUGÀM-SE,  a  casal  sem  filho»,  <A 
.  os  aposentos  de  ama  casa  com  41 
Inha  e  quintal;  para  Infonu&ç&es 
1  0  sr.  Oscar,  Av.  Rio  llranco 
10  2.  (N  11904)  E 

LUGA-SE  um  cxccllente  .  tscripto- 
.  rio  com  duas  salas,  na  rua  do 
Rourlo  136,  !•  andar. 

_  .  (X  11901)  K 

AiLUGAfSE  um  quorto  em  casa  de 
.  famiiia,  a  ninço  do  commercio; 
breco  dos  Ferreiros  n,  '13,  perto  do 
novo  mercado.  6S  10963)  K 

7  'LUGA-SE  uma  sala  de  frente,  mo- 
— .  blinda,  com  pensio,  a  casal  dia- 
lincto  e  sem  filho»*  cm  casa  de  fa¬ 
mília  de  todo  respeito;  avenida  Meni 
dc  Sá  ti.  la.t.  (X  10967)  E 

A  LUGAM-SE  um  quarto  mobilado. 

XX  com  oplfma  pensão,  a  dois  ou  trej 
rapazes,*  c  uma  sola  de  frente,  a  um 
caiai  d iatincto;  rua  Senador  Dantas 

n.  ip« _  (X  :tots)  I- 

XXjLUGA-SE  0  magnifico  predlo  da 
XX  travessa  do  Senado  n.  16,  com 
loja  e  dois  andares,  cxcellcmte  ponto 
commercio],  prédio  novo;  trata-se  na 
rua  do  Kosarlo  u,  68,  i°  andar, 

_ A _ 11888)- E 


ADMINISTRADOR  —  Oíferece-se 
XX  um  moço  solteiro  para  administrar 
ioxenda,  tendo  bastante  nratica  c  dan-  • 
do  boas  referencias.  Cartas  no  sr.  1 
Aguiar,  rua  Evüriíto  da  Veiga  n.  130.  ; 

_ _  (N  11885)  P  j: 

OASEADEllíAS  c  revtstadeiras  dc 
camisas,  preclsant-se  á  »rua  Dr. 
J^rii-tidea  Lobo,  96.  (X  11718)  D 

|\ESENHISTA(  Offcrcce  sc^s 
1 J  viços,  como  ajudante  dc  agri¬ 
mensor,  para  trabalhar  no  cscriptorio  n 
e  no  campo  se  caso  fôr,  ou  para  em¬ 
prego  semelhante.  Disponível  em  8 
dias.  Cartas  a  M.  S.  S.,  nesta  fo- 
lha. _  CN  10336)  D, 

1AADR1CA  dc  camisas,  prccisa-se  de ' 

?  costureiras  praticas,  acccítam-se 
algumas  aprendizes.  Rua  Dr.  Aristt- 
des  Loba,  96.  (N..  11524) _ D 

FABRICA  dc  colUrlnhoj,  prcciu-ae  *  ,j 

de  costureiras,  pespcmtadeirai,  y>*  j  ^ 

radeiras  c  dobrodcíraj  praticas,  accei- 
tam-sc  algumas  aprendizes.  Rua  11.1(1- 
dock  Lobo.  408.  (N.  ttsaa)  0 

AT OÇO  com  alguma  pratica  dc  cai- 
JLU  xa,  deseja  eollocaçSo  (urgente).1 
Carta  spara  R.  Senador  Poilifteti  ifia. 


XX.  quarto  mabtbdo,  smico  uqsib. 
a  senhor  de  respeito.  Dlo-«c  reepa  «6e 
cana  c  cafc.  Rua  Corrêa  Datrz.  i>i 


_ _ (iX  14045)  G 

ALUGA-SE,  em  casa  de  famiiia,  a 
dois  rapaze?,  duas  senhoras  ou 
casal,  um  bom  commodo  mobilado  e 
com  pensio;  praia  de  iBotaíoço  n.  433. 
_ _ (N_  1 1370)  G 

A 'LUGA-SE  um  amplo  quarto  mo¬ 
bilado,  a  casa!  de  tratamento  ou 
a  cavalheiro  do  commercio  ou  2  nca- 
demícos  distinctos,  casa  de  pequena 
famiiia  de  respeito.  R.  BnrSo  Guara- 
liba  36,  Cattetc.  (N  14388)  G 

ALUGA-SE  um  qumrto  mobilado 
pava  moços  do  commercio.  Praia 
do  Flamengo  n/6.  (N  14274)  G 

CASA  mobilada,  cm  Boúfogo.  Alu* 
ga-se  uma  luxuosamente  mobilada, 
com  contrato.  Tratar  na  mesmat  rua 
Sorocaba  170,  ou  rua  D.  Mananna 

n.  187.  (N.  15014)  G 


A  classe  medica  diz 


O  Dvnamogenol  é  indispensável  n  todos  o»  indivíduos  cujo  trabalho  proJttr  a  fa¬ 
diga  cerebral  —  taes  como:  literatos,  jornalistas,  padres,  professores,  empregado»  pú¬ 
blicos,  estudantes  c  guarda-livros. 

O  Dvnamoge  nol  é  de  resullsdos  turprebenden  te»  nos  seguintes  casos: 

Anemia  Vertigens  Convalescençc 

Tuberculose  Bronchitcs  Chronicas  Magreza 

Chloro-anemia  Agenesia  Dôres  dc  cabeça 

Flôres  Brancas  Pailidez  Falta  de  appetite 

Fadiga  Cerebra'  Insomniü  Fraqueza  geral 

Hysterismo  Paludismc  Suores  nocturnos 

Nervoso  ’  Perdas  Seminaes  Má  digestão,  etc. 


necessitada 


ALUGA-SE.  cm  cava  dc  famiiia  de 
tratamento,  uma  ula  de  frente 
«tiofortarri  e  por  preço  raroavel. 
SecacBte  a  casal  cm  duas  pessoas  de 
trnio  rwprito.  Tem  telcphone  e  pen¬ 
sio  de  Ia  erdea.  R.  Tarasi  n.  36. 

is\ tf)  G 


■pRICCISA-SÇ  dc  uma  mocinha  para 
JL  orna  accca,  lia  ru.a  Perdra  Nunes 
s.  131;  exige-se  que  seja  carinhosa. 

<N  11017)  A 

PRECISA-SE  dc  uma  ama  iccca  com 
pratica,  para  creança  com  6  mezes; 
pspa-sc  6o$opo;  rua  Egrcjinlu  n.  6t — 
Copicabana^ _ (X  I4QJí)_A 


Alice  S _ _ 

MESTRE  —  offcrece-se  un 
construcçilo  dc  cimento  a 
perito,  na  arte,  informar  com 
nesta  redncçSo  a  mestre  jC.  A 

FFERECE-SE 

todo  0  se 


Copacabana, 


A  LUGA-SE  uma 
XX  bUada,  com  , 
Ritcl  Lemos  n.  48. 


/SfFERECE-SE  uma  senho*#  ptra 
\J  todo  0  serviço  de  uma  só  c  afzcr 
companhia.  Rua  Lata  cio  de  54  *1.  7- 
(X  nBitl  D 

ir> FFERKCK.se  um  mestre  de  nbrns 
com  boitnntc  pratica,  sendo  dc 
proíiuío  carpinteiro,  preferencia"  casa 
ile  muito  movimento.  Recado  Caixa 
Portal  380 ,  M ratre.  (N.  D 

XYFFERECK-SÈ  uma  arruma  dei  ra  ou 
KJ  copeiro,  para  casa  de  fnmUla  ou 
pensão,  dorme  no  aluguel4,  rua  do  Cnt- 
tete,  54-  <N.  M35S>  C 

X\FFERECE-5E  um  moço  portuguwt, 

KJ  decente  c  dr  bom  comportamento 
de  2\  annos.  que  deseja  empregar- se 
em  casa  de  família,  para  qualquel  ser¬ 
viço  sabendo  encerar;  quem  pretirar 
informa-se  4  rua  da  Constituira,  14, 
a8  andar.  (N  ttpart  D 

TOTÊClSÃ^SB  dc  uma  Ima  costureira, 

X  para  trabalhar  nor  dia  cm  casa  de 
familúr,  A  rua  do  Senado  n.  153. 

_ %  (N  »4-irt)  1> 

XjRECISA  SE  de  ofliciacs  sapateiro» 
para  concertos;  64,  avcnitla  Passos  6a.  | 

_ (S  14333)  D 

PRECISA-SE  de  olfidacs  dc  estofa- I 
dor  c  aprendizes;  rUo  Frei  Cane¬ 
ca  n.  181 .  CS  1 1687)  D  I 

lRF.CI5A-SE.dc  um  cmpolhadar  qiie  |rrrprrhensivr!s  serviços  sanitários,  co- 
etiiba  empalhar  bem;  rua  Bnruo  dè  p3  tCoyJnha  com  dois  fogões.  Jardins, 

Mesquita  n.  738.  (N  10915)  D  (jetliaislina  varanda.  Gdadclni.  louças, 

I>KKnSAM*Mti  Ur  coitttreiins  pira  i  laVltcres,  trem  dc  cozinha.  Tclephonc. 
A  rntij',1  de  homens  e  meninos:  paga- 1  Em  rua  nova  e  aspb.iliada.  -Preço: 
se  brm.  Rua  Frei  Caneca  11,  so.  |  i:8oo|ooo.  Contratu  por  um  cnno.  Trn- 
fX  7928)  D  taç  no  Itanco  Auxiliar  do  Commercio, 

llmnhlftA.Uli'  I.mn  tnnrn  nor-  '  *  n,a  UrUgUayotia  II.  107,  «obrado, 

OKI.L  ISA-HF.  uma  inoya  pui- ,  cnm  „  Arnumln.  (.\  10708)  S 


Nestas  e  nou  Iraa  niolestiaa  DYNAMOGENOL  i  de  um  ef feito  seguro  e  rápido. 

As  parturientes  não  devem  nunca  deixar  de  tomar  0  Dynamogenol  dunnte  a  ges¬ 
tação  e  apôs  a  delivrance,  pois,  assim'  conseguem  filho»  robustos  e  ter  abundaucia  de 
leito  rico  em  pbosphatoa,  graças  á  esta  inegualavc!  prepírqção.  —  Um  sõ  vidro  do 
Dynamogenol  representa  para  a  senhora  que  amaotenta  mais  vantagens  que  nma  dúzia 
de  garrafas  d'Agua  Inglesa; _ 1 


fWERliCTvSF.  uma  tiói  çoeinhcíra 
\J  franaeza,  boas  referencias.  P.ua 
da  Lapa  n.  oi.  (X  n86o)  D 

'PRECISA-SE  tle  Uma  moç»  para  co- 


V  MGA-SE  um  qunrto  ricti- 
*Tmrnte  mobilado  com  ópti¬ 
ma  pensão  para  casaca  e  ca¬ 
valheiros.  Rua  Silveira  Mar* 
Uns  70. _ (X  106-14)  O 

ALLGAAl-Sh  uru  bella  sala  e  um 
q-turta.  cam  pensão,  mobilados  ou 
«ca  rrvròuu.  em  casa  dc  famiiia  dê 


RIO  DE  JANEIRO 


JL  sinliar  e  lavar  alguma  roupa,  dor- 
mlndo  no  alugurl,  rua  Guanabara  47. 

(N  IIJ35)  B 
RECISA-SE  dc  uma  cozinheiro  pa- 
ra  o  trivial  e  mal»  algum  ncrviço 
leve,  pora  casa  tie  prqurna  família, 
ilarulo-sc  bom  tratamento;  rua  Senador 
Danta»  n.  45.  terreo.  |N  i.ujr)  B 
KKCISASE  dc  uma  cotlnheira;  ú 
rua  Corrêa  Dutra  n.  68,  , obrado. 

_ (N  ijoRs)  D 

KECISA-SE  rte  uma  ajurlantc  tlr 
coilnha  (mulher)  para  prriiSo,  rua 
7  de  Setembro  n.  an,  a"  andar. 


Vende-se  eni  todo  0  mundo  e  na  rua  7  de  Setembro,  186. 


IRlia  Buuons  Aires,  61)  I 

_ _ (1066)  B 

ESPLENDIDOS  aposentos 
“  mobilados,  com  todo  con¬ 
forto,  ulugani-Hfi  cm  casa  de 
tratamento,  a  casal  ou  a  cn- 
vnllielros  distinctos.  Preço  mo- 
dlco,  Corrêa  Dulra  126 
_ (N  11923)  G 

EM  CASA  dc  famiiia,  aluga-fc  uma 
«ala  para  doí,  rapares:  a  r.  Cor¬ 
rêa  Dutra  J3.  (N.  1 4 1 47Í  G 

E>t  CASA  de  omilla,  aluga-se  um 
pcqtieoo  quarto  mobilado.  Santa 
Alexandrina  «9.  'Bonde,  á  porta. 

_ (N,  rq  100)  I 

REDIO  —  Aluga-se  um  em  Botafo¬ 
go,  confortável,  complclamcntc 
mobilado,  com  aceommolitçbe»  paru 
famiiia  de  tratamento,  jardim  e  gran¬ 
de  quintal.  Tratar  ã  rua  D.  Ma- 
riannn  n.  ai6,  com  a  proprietária. 

_ .  (N  11630)  C. 

1/Al'AHrO  paru  eavallieiro  ou  casal 
aof  respeitável.  Rua  Bamblna,  136. 
Telephoue  Sul  .3739. 


A  LUGA-SE, 


,UGA-SE  um  boro  quarto  com .  A  T.UGA-SR,  em  cana  de  íamllla 
pensão.  Rua  do  Rosário  ti.  103. 1  jrtL  belga,  um  ou  dois  quartos  de 
(N  14276)  E  frente,  a  casal  dc  tratamento  ou  se- 
nhor,  lodo  n  conforto  e  teiephone. 
Rua  silva  aianocl,  36;  (.V  tj»8o)  E 
SCR1PTUUI0  —  Aluga-se  espaçosa 
rala  nro|)Ha  par*  cscrintorio  coru- 


A  LUGA-SE  una  boa  sala  »Se*fre2ie« 
XX  com  óptima  peasâíK  a  dr 

iralamento;  ma  Marqura  «ír  Abzaaãn 

n.  >70.  (X  tçogs*  G 

ALLG.VM-5E  uma  es^tcozEda  raSs  e 
um  qttarto,  era  co»  cova  c  ens 
todo  o  conforto  mrtiemi?,  nexx 

banhou  quetite»  e  frios,  teCepílcco  c 
mais  cotnmodiiiadea.  na  sua  ^,1— v*  A.mn- 
ro  n.  69-  (X  tso^j>  G 

A  LUGAM-SE,  a  rapazes  cumantr- 
XX  cio  ou  estudantes,  dot»  «taiziw.. 
juntos  on  separadM,  ccra  ranhas  ca 
u4o,  casa  de  fimilia  dc  traiasasN; 
não  ie  fornece  pensão;  r.  Fialíba.  zi* 

(Gloria)  O _ O  (X  utrr>  c 

A  LUGA-SE  tre»  optimos  quarto?,  x 
XX  pessoas  de  tratamento*  i  nra  Èea- 
to  Lisboa  n.  xdr. _ fX  rjczil  G  ; 

4635  C.  Joaquim  ^  LUGAM-SE  quartos  c  saler 

_ (N_t4a«7)  H  -rvc  apartamentos,  rícamcnte 

~cati  de  mobilados,  cora  ou  sem  mobi- 
para  familias  e  curvai hei- 
rus,  casn  com  grande  jardim; 

■  nu  rnu  U.  Luiu  73.  Gloria. 
_ <X_14163>_G 

ALUGA-SE.  em  casa  de  taaÊEa  ie 
tratamento,  à  rua  Scuadcr  Dsae 
'  35.  -uh.,  um  quarta  eras  en> 
ra  pensão,  a  moço  «Estmeti.. 

(X  tsgSjV  c  j 
A  ã,UGAM-SE  aposento,  para  fo-ri- 
ãv  lias  e  cavaSeirn».  na  F cr,’  ítr-  j 
Negro,  rua  Fcrterra  V ramas  a.  rf.  ] 
Cattcte,  a  doía  passe»  rta  prraia- 

_ _ t\  tiíç»>  C  i 

A  IjUGA-SE  o  prédio  «Ia  ru 
•TI  Al  vaio  Chaves  46,  Laran¬ 
jeiras,  com  vastas  acoamo-j 
Unções.  Está  aberto. 
_ (X  14137)  G 

A  LUGAM-SE  borra  quarto»  para  ;«*- 
seai  «oitrirar;  ladeira,  da  Cãirá 
n.  37-  _ IX  -.r?;i)  C 

ALUGA-íac  uma  sala  tie  trove,  evn» 
ora  quarto  janto,  propcin*  rara 


ALUGAM-SE.  em  ca*a  de  peque 
ü  famiiia,  um  quarto  e  uma  sala, iro 
pendente,  com  vhta  para  o  m»r,'  ti 
moços  solteiro»;  rua  Anlrmto  Vi« 


ALUGA1M-SR,  na  rua  Acre  n.  ãtf,  I 
boa»  salas  dc  (rente,  para  cscri- 
jrtorins ■  (N  Iqoro)  E 

ALUGA-Si:  um  terreno  no  \Icyer, 
comptetamente  fechado,  proximn 
A  estação,  riu  Frederico  IMeyer  rs;  c 
proprio  para  garage.  officina,  deposi- , 
lo  dc  lenha  ou  mercadoria».  Trata-so 
na  rua  tios  Audradas,  85,  pharmacla.  I 
1’rcço,  iojooo; _ tlSsaí)  E 

ALUGA-SE  um  consultorlo  mediei) 
mobilado,  na  sala  da  frente  do 
1-  anilar,  na  pharmacla  c  drogaria 
Saraiva  St  C.,  ú  rua  do»  Andradas, 

85.  T ralas:  na  mesura.  Preço  réis 
50)000- _ OS525) _ E 

ALUGAM-SE  uma  sala  o  quarto 
miitdladas,  com  pensio,  a  caiaes 

ou  cavalheiros  distinclus,  tta  praça  Ma¬ 
rechal  Deodorn  n.  36,  r-  andar,  e-ul-t. 
n-tlq  tln  Senado.  (X  11709)  E 

ALUGA-SF,  tm  pasia  so  mõ;!  casa 
nicbilida  (ncgoüa  dc  oceaslio),  na 
avenida  Alenr  de  Sá  n,  155;  Irata-ic  . 
na  mesma  avenida  n,  159. 
_ (X  1 40461  1- 

A  LUGAM-SE,  à  rua  da  Carioca. 

lado  da  sombra,  duas  excedentes 
sala»  dc  frente  e  um  bom  quarto  jun¬ 
to,  a  pessoas  do  todo  o  respeito.  In¬ 
forma-se  na  mesma  rua  n.  48,  loja. 

(X  14366)  E 

A  LUGAM-SE  uma  ula  de  frente  c 
mais  um  quarto,  juntos  ou  sepa¬ 
rado»,  ambos  mobilados,  em  casa  de 
famiiia  estrangeira,  Asscmblén,  19,  j” 

n ndar , _ _ _ (N  i.|J6o)  E I 

A  LUGA-SE  um  bom  quarto  de 
frente,  a  casal  ou  rapaics,  mo¬ 
bilado  ou  não,  com  pensão,  na  rua 
do  Rosário  73,  j»  andar. 

_ _ (N_t43?9)_E  . 

ALUGAJC-SE,  no  andar  terreo,  3 
espaçosas  salas,  coilnha,  despen-  ['■' 
sa,  quintal  com  todas  as  commodidt-  1* 
de»  para  família.  Rua  do  Retende,  _ 


--Imiliis  ulas  c  qnnrto  mobi¬ 
lados  com  pensão  on  sem  pen¬ 
são,  a  rasacs  c  senhores  de 
tratamento.  Rna  Tnvares  Bas¬ 
tos  n.  30,  Cattcte. 

_ (X  11849)  fi 

A  LUGA-SE  um  quarto  bem  mohlla- 
A  do  a  senhor.  Cattetc.  50,  sobrado. 


|  nado.  (X  11407)  K 

ALUGA-6H  sala  de  frente,  com  lo¬ 
do  conforto,  a  casal  ou  cavalhei¬ 
ro  de  Iratamcuto;  avenida  Mcm  de 
Sá  ri-  383.  (X  11446)  E 

AL  UCA -SE  confortável  residência 
mobilada,  8  durrniiurios,  3  salas, 
suaguáo,  dois  banheiros  com  orater-clò- 
set,  um  quarto  dc  banhos  quentes,  com 


ALUGA-SE,  por  contrato,  a  co 
fortavet  casa  da  Avenida.  Atla 
«ica  n.  r.058;  trata-»e  na  rua  -Se 
dc  Setembro  134.  »>  andar,  de  >  1 

Í,  ou  rua  da  Gloria  68.  das  6  ■ 
»  8  r|a.  _  (N  14086)^ 

A  LUGA-SE,  no  Leme,  em  e»»»'*i 
XX.  famiiia,  perro  da  prata  de  bahho 
um  'bom  quarto,  1  doll  rapam.  Te’ 

Sul,  3736.  _ (N  14033)  1 

A  I.UGAM-SE  quartos  com  ajruaeo 
A  reme-,  forneeese  cotoid»  tfrr»,  e 


t, , j>, i-  is.i  tt-.v, 

merciai,  medico  ou  advogado.  Roa  da 
Oultanda  11,  ;a,  3"  atufar. 

'  'N  1 

PRECISA-SE  quarto  e  ptusio  em 
casa  de  famiiia,  para  moça  «êrla  e 
que  náo  custe  mal»  de  150);  nio  quer 
longe  do  centro.  Cartas  6  redacção,  a 
Adciina.  <N  15011)  E 

FRECtSA-SE  tle  um  companheiro  tle 
quarto;  ureterc-sc  estudante;  Theo- 
pbilo  Ottoui  n.  1,  j“  andar. 

_ _ (X  14005)  C 

iniUARTO.  Aluga-se,  com  liberdade. 

Hat  lua  e  releph  *  —  - 

Silva.  60,  sobr.  _ _ _ 

i QUARTO.  Aluga-se  em  _ 

<.l  famiiia,  sem  mobília,  com  ou  lia, 
sem  pensio,  a  pessoas  de  respeito; 
tem  telcphone.  Av.  Passos, 
gtintlu, _ (N  15073)  E 

QUARTO,  Aluga-»e  um  indepen¬ 
dente,  c  com  janella,  na  rua  Ba¬ 
rão  do  Rio  Branco,  rt. 

_ (N  10983)  E  fa».  n' 

O  ALA  DE  FRENTE  —  Aluga  ra 
O  para  eicriptorio.  Rua  Sete  dc  Se¬ 
tembro  n.  173.  1“  andar. 

N  utt6)  K 

t  ’  AI.IjE  a  luer,  avee  peniion,  a  nne 
O  ou  deus  Uaitic,  niais-rn  de  famllte, 
san»  enfunts,  rua  Eitevcs  Junior  78. 

(X.  14J03I  B 


_ _ J2aíííí2_2 

"PRECISA-SE  dc  uma  corinbclra  pa- 1 
I  ra  cana  de  famiiia,  á  rua  ria  Cn- 
nella  n.  jj  —  Pletludel  (N  15080)  B 

PRECISA-SE  dc  uma  corinhcira  pa-  I 
ra  casa  tle  íamili-  cstranaelra  dc 1 
tilo  tratamento :  rua  Macedo  Sobrinho 
.  46  —  Largo  do»  Leírs. 

(N  15010)  B 

l)RF, CISA-SE  dc  utoa  cnrínbeírn  pa- 1 
l  ra  o  trivial.  Praia  t|a  Lapa  68. 

oja. _ (N.  U704)  II 

fíR!!CrSA-SE  deuma  corinlreira,  itv 
A  preierrnela  ertrangeira.  r.a  Av. 
Henrique  Valladarej  13,  sob. 
_ (X.  11787)  B 

T1RLCISA  .SE  de  urna  coiiulielra  pa- 
1  ra  pequenà  (amiUa;  ordenado  50$; 
tu  rua  Francisco  Muratori  n.  t.«. 

(N  11898)  B 


_  (N~  14314)  C 

,1'GA-SE  cptími  uii  de  frente, 
Addlli  p!9Sl6,  para  pessoas  de 


traOn.  ora  de  iamiU»  de  todo  tespei- 


\J  uma,  acabada  esta  .emana,  co 
pavimentos,  tendo  em  cima  4  gra 
quartos,  3  varanda»  ou  terraço, 
hom  banheiro  com  todo»  01  appsrt 
oomptetos.  em  baião,  boa  sah 
visitas,  dita  de  jantar,  multo  1 
çosa,  grande  copa  que  servirá  de 
dc  almoço  e  um  grande  quarto, 
coilnha  com  fogão  a  gar,  uma  cn 
para  empregado»,  e  deipensj,  e’ 
quintal;  emfim,  para  uma  famltu 
tratamento,  n  rua  ao  de  Xovcn 
364,  a  tratar  no  u“  363,  com  0 
ptietariof  aluguel  íoojooo. 


ENGENHOS 


SALA.  Aluga-se  com  ou  sem  mobí¬ 
lia,  e  com  pen«3o,  paro  casal,  em 
casa  de  famiiia  dhtincia.  Rua  Pay- 

sartdu’  n,  164. _ (K  11883)  G 

d^UARTO,  Aluga-sç  um,  espaçoso, 
vç  mobilado  e  cnm  pensão,  para  dois 
rapares  eu  senhne,  casa  dc  íamllla 
distincta.  Rua  Paysandu’,  164. 

_ (N  11881)  G 

IpbUARTO.  Aluga-se  a  uma  ou  duas 
Ví  lenbora»,  em  casa  dc  família,  á 
rua  Benta  Lisboa  n.  on. 

_ (X  14008)  C 

jfAUARTO.  Aluga-se  com  pensio, 
y  mobilado,  õ  rua  V.  Caravcllas, 
na,  Botafogo,  T,  S.  38S6. 

(X  11736)  G 

QUARTO  mobilado  para  sol- 
toiro,  ultiRn-Kc  cm  casa  dc 
famiiia,  ú  rna  Silveira  Mar- 
tlns  n.  18.  (X  14226)  V, 

SALA  mobilada,  aluga-se,  a  tenbor 
sério,  do  conunrrcio,  nu  senhora 
nas  mesmas  condiçdes:  proslmn  ao» 
uanítus  dc  ,  rar.  S.  SãVidnf  n, 
4,  aabrmlo,  esquina  rua  Marques  de 
Abrantc».  (X  11911)  G 

CALA.  Alug-ie  com  ou  sem  pensão 
O  a  dama  ou  cavalheiro.  Cattele  n,  1. 
•Tel.  B,  M.  730.  (X,  11B3.U  G 

CALA,  Aluga-se  com  tre»  janella» 
O  de  frente,  bem  mobilada,  em  ea»á 
de  famiiia,  para  caia!  ou  cavalheiro. 
Rua  do  CMtete,  355,  perto  da  praça 
Tosé  de  Alencar.  (19046)  G 


para  Ooçocíras 


Gasmotorcn-Fnbrlk 

Dcatz 


empregada 


KCA  PA  ALFAXDEGA,  loj 
5ho  de  Janeiro. 

(S039) 


\  4.LV.A-SE,  caa  casa  ífc  família, 
ãv  quano  anrplanieutc  arejado,  rica- 
snrtír  uviiLad,-,  com  muito  conforto, 
udta  euxrado.  e  esplendida  pensio,  sò 
a  raçtarxs  de  traumesto.  333c,  II.  -M 


4 X  tnaepcnaenie  a  moço»  do  ee 
mercio.  por  Sotooo,  4  ru»  Xery- 
nheiron.  133,  Estacio  de  Si. 

_ _  ™  .433*) 

'  4  H.TJGA-SE  raU  dc  frente,  indepi 


-- JG,  I). 

_ _  <X  Ii4g6)  C, 

A  LGGA-SS  osi  contortavei  quarto 
XX  niüK*sd.*).  coro  ou  sem  pensio. 
Sa  Pzjsraáa'  o.  187. 

fN  to.tui  G 
A  UCGA-SE  ‘um»  a»  em  Braz  dc 
XX  Praua,  acxhad»  de  construir, 
c,*ri3  sa  jrsnde  terreno  todo  cerrado, 
u  na  CuxLjiu  n.  124.  As  chaves 
z»o  ij».  Para  informações  com 
o  sr.  Grnúáo,  rua  das  Laranjeiras, 
a.  xzjz.  (N  siSt»)  G 


Em  cimento  nrm.nln  r  APPWDVÀDÀS  yPnt.AS  AUíuki  DADES 
>ANITARIAS.  KM  PREGADAS  PELA  PROPHYLAXIÁ  KURAL 
tanto  aqui  como  tio.  ESTADOS.  KM  PREGADAS  PELOS  MINIS- 

TERIOS  DA  ÜUKRKA  K  AGRICULTURA- _ 

Vmdcmsc  caixas  dagux,  muros  dívisorios,  c  outros  artigos  cm  d- 


Ü L  dente,  com  2  sacados,  ià 
ca,  luuihoa  e  com  optimi  pei 
r apues  ou  ã  casal  distincto. 

tnmüin  rramrwvqla  ■!/•  rlttãt  naas 


íamllla  composta  de  duas  pesioai)  lai 
go  do  Eitacio  n,  91.  (-X  HO437 

A  LUGAM-SE  bons  aposento),  et 
cau  de  (amiKa,  a  caiai  sera  f 
lhos  e  cavalheiro»  do  commereioi  »vt 
nitla  Paulo  da  Frontln  n.  337,  r*  n 
vlmcnto.  (X  Hlt»)’] 


TIRECISA-SE  dc  uma  boa  errada  pa- 
1  ra  um  cau!  sem  (ilhós;  não  se 
quer  creada  nova;  psg.i-se  bom  orde¬ 
nado,  que  dê  bons  referencias  de  sua 
rnndiicla.  Carla  a  esta  redacção,  a  G. 
Araújo.  (N  13034)  C 


inentu  armado 


VENDAS  EM  PRESTAÇÕES  COM  LONOO  PRAZO, 
S.  A.  COMPANHIA  CONSTRUCTORA  “INCO" 

Rua  do»  Ourivrs  n».  56 — 58.  Tel.  Norte  4676.  (Bs 


(26)  FOLHETIM  DO  “COKKEIO  DA  MANHÃ 


'Diana  deixou-se  cair  de  novo  na 
chaise-longuc. . , 

—  Amanhã,  voltou  ella  com  um 
leve  e  meigo  suspiro,  toda  essa 
gente  terá  ido  embora...  Amanha 
estaremos  os  dois  sósí 

li  como  ellc  continuasse  calado, 
ella  enRanou-sc  com  esse  silencio. 
Pensou  que  elle  estaria  desagrada¬ 
velmente  surprehendido  cnm  n  que 
ella  lhe  pedia,  mas.  por  muito  ran- 
gado  que  pudesse  estar,  não  0  dei¬ 
xaria  perceber,  nem  mostraria  seu 
mio  humor,  que  aliás  não  era  coisa 
própria  cm  peSooat  de  certa  roda. 

Certo,  não  demoraria  jx  desemba- 
raçal-a  da  sua  presença...  Reappro- 
xiinmt-v:  delle,  para  o  amimar,  para 

o  uf.iK.tr... 

—  'Diga-me  que  me  não  quer  mal 
por  isto.  Antoniol...  Vã  beije-me... 
pòde  abvçar-mc...  mas  cuidado I 
Não  me  estrague  nada1,  não  me 
damnifique  0  penteado  que  eu  quero 
conservar  para  amanhã . . . 

A  estatua,  então,  animou-se.  •• 
Ovilla  crurmi  os  braços  c  disso: 

—  'Amanhã !  Isto  I,  quando  iPaolo 
tiver  partido? 

■Ella  exaltou-se... 

—  Que  quer  dtier  com  isso? 

Elle  inclinou-se  para  ella. 

—  Quero  diier  com  isto  que  sou 
ciumento  e  te  amo! 

•Estava  dc  tal  modo  mudado  que 
lhe  fcx  meda.  Ella  viu  deante  de  si 
um  bruto,  apenas...  mão»  que  tre¬ 
miam...  olhos  que  a  trespassa¬ 
vam...  Recuou.,, 


—  iDix  que  me  nma  c  in¬ 
sulta-me,  . . 

iElle  perseguia-a,  e  ella  recuava 
ainda,  a  fugir  delle. 

—  Foi  n  teu  Paolol  diiia  elle... 
Foi  0  teu  iPaolo,  com  quem  andaste 
toda  a  noite...  que  te  ensinou  0 
recado. . . 

detrás  dum 


os  antigos  —  accende  0  seu  facho.  1  elle  mesmo.  (Se  es; 
í  desagradavel,  diicmos,  ver  a  ceri- 1  chorou,  como  teriam 
monia  adiada  para  0  dia  seguinte,  outroa  no  seu  togar, 
e  è  natural  que  se  fique  de  mio  tinha  o  sentimento 
humor...  LM  a  a  dahi,  a  conduiir-se  Não! 'Elle  nio  era  nm 
de  modo  que  se  tome  impossível  a  A  historia  do  seu  em 
felicidade  para  0  dia  seguinte  é  agir  vava.  Pallido  de  her 
não  sómente  como  um  bruto,  mas, :  sua  brutalidade,  impt 
e  sobretudo,  como  um  dóido.  sem  covardia,  não  pa 

5c  0  sr.  Ovilla  tivesse  a  ccrteea  momento,  coisa  impes: 
de  que  só  npssa  noite  poderia  pos-  que  essa  mulher,  qu 
suir  'Diana,  não  procederia  de  modo  offendido,  tinha  direi 
differente  ao  que  estava  fazendo.  lavra  e  á  sua  humil 
Assim  fazem  os  que  0  destino  con-  —  Sim,  é  veniad< 
demnou  6  morte,  se. acreditarmos  nas  'Peço-lhe  perdão! 

pessoas  viajadas]  lElla  então,  offegaz 


Iber  «joe  se  ama  nos  pramette  fide-  nella  apparecesse.  tPcnsava  que  seria 
Ddaãe.  não  quer  dizer  que  a  gente  ]  esse  0  primeiro  gesto  da  moça  depois 
vi  dormir  aoctgado,  e  iPaolo  pensava  ’  da  saida  de  Ovilla,  e  que  ella  viria, 
axrâ-  na  esperança  de  que  elle  a  visse, 

EUr  acreditava,  aos  olhos  fechados,  talvez,  e  para  que  elle  tivesse  a 
ca  sssccridade  de  -Diana,  mas  não  prava  dc  que  0  juramento  fóra 
pnfia  deixar  de  reflecür  em  que  cumprido,  de  que  cila  não  mentira! 
o  sr.  Ovilla  era  seu  marido  e  que  >Mas  sun  paciência  esgotnu-se  á 
essa  emite  cn  a  do  casamento.  -De  espera,  sem  que  tal  acontecimento, 
outro  lado,  o  marido  de  Diana  não  se  produzisse...  IDe  minuto  a  mi- 
paoecãa  tsna  creança  que  se  pudesse  nu  to  a  raiva  lhe  augmentava. . .  Ru- 
rafun t  com  historias  para  adortne-  gia,  num  soffrer  insano. . . 

Ctr,  e  amava  srva  mulher,  tanto]  -Foi  nesse  ejtado  que  Maurício  0 
peio  menos,' quanto  elle  amava  a  sua  velu  encontrar.  0  visconde  não  per¬ 
doava  a  sua  irmã  a  tolice  de  con¬ 
vidar  o  rapax  para  uma  tortura  dessa 
ordem,  e  receava  por  elle, 

O  bom  humor,  a  inexplicável  ale¬ 
gria  do  rapaz  na  noite  anterior,  a 
calma  delle  nessa  manhã,  a  con¬ 
trastarem  com  a  inquietação  da  tarde 

_.« - -  - --  - - ,r;. -  e  o  desvairamento  da  noite,  davam- 

Depo»  tm  a  vozeai '  se-fhe  toda  essa  gente  inropportavel,  lhe  que  pensar.  Sem  temer  um  cs- 

- 4-  | »  Ç*  dxnssvam.  odiosos.  Se  lhe  candalo,  queria  evitar  a  todo  transe 

coisa  differente,  1  qualquer  scena  desagradavel,  e  as- 
..  Fugiu  para  oj&im  que  o  viu  desapparecer,  traton 
de  o  procurar.  Não  se  admirou  de 
0  encontrar  sob  essa  janella...  Tra¬ 
vou-lhe  do  braço  e  trouxe-a  com- 
sigo...  O  outro  deixoü-se  arrastar, 
feliz  talvez  de  0  arrancarem  ao  seu 
supplicio! 

—  Vem  jogar  comnoscol. . .  Or¬ 
ganizámos  um  pokerzinho  I 
'No  salão  dec  jogos,  o  tal  tihrms 
descendente  da  raça  real  dos  Mon- 
falti  e  elle  proprio  rei  do  polcer.  o 


outro  mundo  porqoé  o  príncipe  J0S0 . 
não  perdia  nunca. 

0  jogo,  quando  é  bem  feito,  apre-  » 
senta  uma  linha  ascendente  ou 
descendente,  segundo  aa  pessoas  que 
nelle  tomam  parte,  e  do  mesmo  modo 
que  ha  jogadores  qúe  perdem  sem¬ 
pre,  ha  outros  que  ganham  sempre.  \ 
■E’  uma  questão  dc  caracter.  Uat  • . 
jogador  de  caracter,  isto  é,  que  do¬ 
mina  a  partida  pelo  sangue-frio 
com  que  aprecia  os  lances,  seja 
elle  que  os  dó  ou  03  receba,  qqe 
sabe  esperar  a  sua  hora,  sem  impa¬ 
ciências,  e  que  logo  que  ella  chegj  '' 
a  sabe  aproveitar,  que  sabe  emfim 
parar  no  momento  em  que  o  deve  • 
fazer,  esse  iogador  PMj^ice  sem  ' 
duvida  alJSJPL.  para  tgdf&n»  vid., 
ó  Unha  ascendente,  GnUk.  para 


Diana  refugiou-se 
movei,  frágil  obstáculo  no»  desejo» 
e  á  brutalidade  dum  homem  a 
quem  0  mairc  na  vespera  e  0  padre- 
cura  nesse  dia  haviam  dado  todos 
os  direitos. 

—  Antoniol...  Antoniol...  peuse 
no  que  fat...  pen»c  no  que  diz... 
Envergonhar-se-á  disso  amanhã  1... 

—  Ah!  Amanhã!  Eu  nunca  sei 
0  que  se  pode  passar  amanhã  I 

IE  alcançou-a  por  fim,  arreba¬ 
tou-a  no»  braços. 

Ella  debateu-se  com  raiva,  eom 
fúria. . . 

—  tE'«  um  selvagem  1  rugiu  ella 
cuspindo-lhe  na  cara. 

—  Um  injensato  a  quem  tu  te 
vendeste  1  replicou  Ovilla,  cnmo  0 
insensato  que  nada  tem  a  perder. 

■Em  verdade,  verdade,  parecia  ha¬ 
ver  mais  que  ciume  no  caso  desse 
homem  tornado  subitamente  louco  4 
idea  de  poder  ser  retardada  de  vinte 
e  quatro  horas  a  sua  felicidade  con¬ 
jugal  I 

Sem  duvida  c  desagradavel  quan¬ 
do,  na  imaginação,  se  está  saborean¬ 
do  de  antemão  por  pmito  tempo  a 
chegada  das  primeiras  hnras,  era 
que  u  Iiyiucucti  —  paia  falar  como 


historias  que  aa  .  „  -  „ 

contam.  iXn  vespera  úc  subirem  ao 
cadafalso,  òu  de  morrer  a  bordo 
de  um  navio  que  mette  agua  por 
todo»  os  lados,  esses  desgraçado3, 
se  têm  oceasião  para  isso,  perdem 
0  respeito  ás  senhoras.  Ora,  o  sr. 
Ovilla  não  estava  em  nenhuma  dessas 
situaçSes,  reduzido  a  essa  extremi¬ 
dade.  e  a  sua  conducta  cora  -Diana 
parecia  mais  abominável... 

A  moça  estava  em  farrapos,  mas 
não  era  menos  bella  assim.  Ficara 
mesmo  de  maneira  a  não  fazer  cair 
cm  si  0  homem  delirante  de  amor. 
Mas  bastou  um  verdadeiro  grito  de 
dõr  que  ella  soltou  e  0  apparccimen- 
to,  nesse  collo  mi,  de  um  pequeno 
risco  de  sangue  para  que  0  sr. 
Ovilla  se  contivesse. 

Seu  coração,  que  ainda  ha  pouco 
apenas  era  um  chaon  de  desespero 
e  furor  amoroso,  fei  invadido  de 
immensa  piedade  para  ella  e  paxa 


FTLM  ROMANCE 
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guera  saberá  desta  scena  Verg-asiesa.  taaçio  lhe  eram  visiveis 
Elle  saiu.  qnr  cada  ra  poderia  1< 

'Diana  teve  forças 'ainda  para  fe-J  transes  por  qne  passava 
cbar  a  porta.  » •  -  -  -  - 

e  abriu-a.  porque  suf tocava. 

Só,  emfim!  j  falaram,  rtspondia 

iPodta  respirar!  Nada  tinha  a  te-jea  nio  respondia, 
merl  Cumprira  sea  i-araaaenta...  f  peruar, 
não  0  que  prntira  de  manai  saü  A  scSáãn.  psrín 
egreja,  nua  o  que  tinha  feito  essa :  rcí-as  sniis  foces 
noite  ahi,  a  Paolo  t  •  por  Trma 

!  £>e  chrdrerr.  Era  fatal...  Deixou- 
XXV  !  se  arrasar  por  ella  até  debaixo  da 

_  |  ;rneSi  tmde.  an  primeiro  andar,  uma 

A  HONRA  E  O  DINHEIRO '  se  coava  pw  entre  as  persianas, 

;  -V-v  L-ji  jxl-»  O  CrA£rio  Fra 

E'  desnecessário  dizer  çar  Faelo]  Aà  90c  *r!ls-  estavam Daria 
não  estava  tzanqmHo  êirieit  evtcíjJgirac  airmjs  de  Ada  para  que  essa 
tempo,  mas  soa  raxão  para  na  è  ã-aariOa.  zio  ohciaadamratt  fechada, 

carao  vimoa.  Lá  ce;™e  ja.  taa- .  te  abrisse  e  a  tarara  de  Lham.  livre 


elle,  não  i  mais  cbta  «í^^caito. . . 

E’  uma  renda  certa,*' uma  empresa 
dc  que  se  pódem  calcular  cota  V 
anteceilrncia  os  beneficio»,  tão  tem. 
que  ha  gente  qtte.  faz  disio  a  k» 
industria.  .  , 

O»  outros  segtáln  a  'linha  desoets-  ~j 
der.te,  são  os  que  pagam  a  renda, 
o  imposto.  São  sempre  as  ituraox» 
pesvws,  porque  ra  sr  tem  atrar.!.  r 
cu  não  se  tem.  E'.  uma  csêsa  qu*  . 
não  se  aprende.  0  qne  *e  nprrode  - 
no  jogo,  a  unica  coisa,  ê  farer  saltar  *'  , 
0  bnce  com  algumas  outra»  tsistó.' ;  ‘ 
gancias  que  rcqurrtm  Ernistfe  li'-. 
nrirem  de  aüns  e  qqc  sncal  sãs 
se  u*im  na  boa  tncfsdldí.  - 


príncipe  I0S0.  estoira  dé  sorte  essa 
noite.  Não  era  isso  afinal  coisa  do 


tConiiniia) 


■  I  «f  •  .  *< 


Sw 


•  .j.Vv,-."  -‘  J  .=  '  'V, 


|$rr 

«ãíjVíí 


pgMP^ 

•t  •  ■  •?  »  *» 


MSB 


‘W*  '-•  **  ■  .*•■ 

,  ^  j  *  w;  "  ,»>  ,T  j ^  a  .  y?w,.  í 


¥aíí  1? 


CORRETO  DA  MATÍHÀ  —  Rabhado,  ?9  de  Abril  de  1922 


-jfel 

ii 


v  *;& 


FILTRO 


.••RiBarananing 


0  MAIS  PRATICO  E 
HYGIENICO 


rtÀSA  —  •  Vcmlq-»e,  ,  conátnicçlo 
novo,  a.-*.»  o  q.#  cu/inha,  dcipen- 
|  *«,  aguo,  »’ur,  etc..  Rua  Cintra,  rjx. 
(circular).  (N  íiHjj;  N 

IftRIBURGO  —  Vcinje-*c  uma  cho¬ 
cara.  Rende  150$  mcniae*  além  dn 
nwimdU*  com  pomar,  ctc.  Tratar  com 
o  proprietário  Elill  dc  Axercdo  ou 
no  Rio  com  o  dr,  Otto  de  Arerero 
A  rua  Buenos  Aires,  273  ás  n  horas. 

(N  10665)  N 


X  csplríu  clarividch- 


Homens,  Mulheres 


Dr.  GodSy  Tavares  * 

Prol.  Pnc.  Med.  Ü.  llonionu 
isütriiilo  pelà  hac.  do  K10.  iVatiq 
cios  nospitres  de  llcrlim  e  Pans.  hil 
mAo.  coraçòo  e  rins.  irara  (icioi  acui 


"ê) 


mi; 

lisa 


ApprovafW  O  rcconuncn-  l^AZENDiNIjA, —  Vende-se  urna 
r»l..n  A  com  Jl  alqueire»  de  boas  terraa, 
(lallo  peln  Bxnin.  C(tl  lavoura,  café,  «rói,  mandioca,- 

ctorin  dc  Snfídc  Publica,  laijlu,  milho,  pamarc,  Inhame  e 
AGUA  HI3MPBE  FRESCA  boa  hona,  crcaçâo,  carneiro.,  porcos, 
rallinhaa,  ovelha».  cavalloa  ilc  «c.la  c 
O  unlco  filtro  <ie  résullado»  do  cangalha.  bom,  arreios,  multa  agua 
pratico,  c  duraçio  infinda.  e  iognr  mullo  saudavei  e  multo  ires- 
A-  venda  na.  maii  importan-  co.  c  tudo  esta  çm  franca  octividade, 
(cs  casas  dc  loucas  o  imagens  vendem»  metade  ‘a  vista  c  outra  parte 
,  espcctalmenie  :  «»»  prestações  Trata-se  na  rua  Ame. 

CASA  VIANNA  -  Ouvidor,  rica  n.  jj,.  Rio. _ (S._j5°j8)_N 

>a  Tèl-  jaM.  N.  IACARÊPAGUA  —  Veridc-se 

*IKMA0  -  R  d.  U.rcô  *1  um  rico  pnlnccte  com  20 
ti  ia  Tel.  N.,  17.  compartimentos,  pintados  n 

C.  Miranda  *  Co.  —  4».  0lco  com  rlctlH  puLstlgOIIH  C 

>0  e,SK  M“g  da  Quitanda,  decorações,  oOnstrilCÇÕO  do  1* 

CASA  COLOMBO  —  Avenida  ordem,  o  IimlH  clllc  o  moder- 
Central.  .'no,  nio  faltando  nadn  do  que 

,  BETBNCOR  CORREIA  &  ;  s0  (jj7,  Hyglcno  c  verdudoia-o 
1  C.*  -  Uiin  .do»  Ourlve»,  ui-  , _ 


e  Crianças ! 


VENDE* SE  uma  com*  nova  para  Visconde  de  iliun*,  %  c*  5a  2*pbM3ü*1*  5  (N  xtitfõ  ^  itiAo.  coracòo  e  rins.  Irata  ticioi  *n,. 

casal.  Prata  do  Flamengo,  «.  _ _ _ (Ít._tis6»)  •>  5~  ?,  f.'  .  I .  ..  .  nimniu  mtxlciõ»  pnx-ei»oi  molestiaa  do  esmmago  e  fc. 

(N  ,1^71)  o  /^0KI'RAM-SE  ro.tipas  uuda».  da  chapéó»  paro  .cnbofâ*  c  «•  l”UnM;  Avemua  Hw  llranco  n  ij>, 

- - ^r- -  - - :  O  Ijomcnl,  senhoras  c  pelles,  clafeo»  Lff .  de  '  u(  lira  da  (Odcnn),  da.  j  s>  5  noriu,  meno.  as 

TDICDIOCCC  «  tudo  que  represente  raiort  paga-se  nhorlta»  I  ei  a  andar.  Telcphone  quinta..  Iclepnone  Central,  io!t,,  He», 

TRASPASSES  ^  »>•  «»■»»  =?  *■ « *•«  «•«  ^ 

_ _ 1.^  1  ■  .  **  S  r.aiirtf  «  liflistnH.  lios  BUO*  1 _ L* 


HASPASSA-SE  ümn  uptlma  r«n- 
filo,  cu  ponto  pequeno,  com  a 


Curac  vossas  PiCHIOASI  ICilo*  m  enfraquecem 


MENSTRUAÇÃO 


-  _  Sun-  il.TOVEIS  novos  e  usadqj,  no.  eub- 

AH  rresalo  M  urbio^  a  cal»  que  malor  .orti- 
üll  ~ r2ií:  mento  frni  e  mili  barato  vcu*J|  c  a 


1  •  mento  triu  c  mais  Uarato  ycitm  c  ** 
rfpçnlinA  Cojclloarja  ao  Povo,  fabrica  St  mo* 
—  fome  vetl  c  coicbflci,  á  ma  «  ilí  Maio, 


ÜMS  UaiNABÜS 


,k  Uli  I  uÜiCmí  J4  gullut  I  flCat  AgU 

ü«  t  còruútc«  t  »uai  couipíicg 

rUKtnllin  5-d  «C  i»  «I 

tlr.  Pedro  Unv  -1'iu.-i 

(N  11946)  S 


PlGlíNS,  ECZEMAS.  COCIflitAS,  KKYSIPELAS,  íü.  trato  de 
MUItliS.  UUElMAUUIUS,  CAXCIIOS,  UXIIEIHOS.  ctc.,  ‘ 
o  resultado  é  certo.  I.ntit  2$500,  pelo  Correio  fl$!500,  ful  fiel] 
Elo  tudit»  tis  plinruiuL-liia  o  drogurlas  e  no  deposito  gc- 
rttl:  —  06.  lil'A  UUUU  UAI  ANA.  CO  A*  GAHlt^VA  lT,RAS 
GUANTE.  .  1  bd. 


(N  iiíoa)  P  Í^ARTOMANTR  —  D.  ataria  ram..  _ _  . 

m  RASPASSA.SE  u»  sobrado- "inôbi-  cmoiSrad.'  ^í-pôíÔ^mo  I  Nevralgia  —  je  ZH  f  TaltCtat,  í 

1  lodo  para  pensão  chíc,  no  melhor  mais  perita,  •  ultima  palavra  da  carto-  ^  M*  ISS^Si  de*  AvCUldft  1U0  Branco,  90, 

ponU»  do  Cattctc,  lado  da  aosnbro.  maneia  c  em  acicncia»  occulw»;  a»  recc  com  Linlmenta  wannno  tfnS  12  ns  4  horas,  liono^a* 

Carta  para’  esle  jornal,  *  P.  D.  exmaa.  amlliai  da  Interior,  c  fora  da  ^  Setembro  i8o.  (o04dl  p  *  s  moderadoa 

_ * _ (N  14313)  P  cidade,  consulta»  por  carta  sem  a  pre*  Utna  meça  viuva  (N  i4io«) 

pPRASPASSA-SE  o  contrato  dc  uip  B8nÇjLJ  VrríedadV  eU,níroro*o  sigillo;  a  0  para  despensclta  de  liüt-d  »lo  Pii*  Lmm- - -  -  --  ;; 

X  sohrarlo  completamente  mobilado,  ranx,J?JJ  j*  dr,CUru<rvav  n.  474.  per-  meira  ordem  ou  i\uo  dc  aaade;  j infor*  «•  fl 

com  a  salas,  a  quartos,  aala  de  jan-  J^a  .  jjarcai  em  iSTctherôv  e  caixa  tna-io  rua  Buenos  Atrea /«♦  tSj*:  I  l|i£IQ  llPÍ  Íl  V 1  íl  Q  I 

“iJSWrMs-Ê.:?-, Si. "■»!». ;  . .  *  Z'rè  II»  M  UMU» 


«ICATARATA, . .  SSÈ 

por  processo  operatorio  segu¬ 
ro,  pelo  Dr.  Neves  da  Itoclm, 
oculista  com  longa  pratica  tlc 
sim  especialidade;  mctllco  do 


f  RANCiSCO  LOPES  à  C.'-  tmíamoiito,  grando  chacaru 
K.  S.  Pedro  64.  Tel.  C.  64a»  com  rico  jiudim  A  Inglezu, 
ALBERTO  D  ALMEIDA  4  nomar.  oito  nunrlOH 


Perestreilo  Filho  &  Cia. 

£ti!  Nlctlicroy:  —  Ur  ognriii  IÍÁ IIOELLOS. 


HlthM 


w 


ALC.  _  Avcnids  CcntruI  9"  Br»ndo  potnar,  oito  quartos 
Tel  N,  473,  para  crcudo»,  gurnge,  gnlll- 

PRK1TAS  CODTO  »  C.-— It  ■■  nhelro,  caramancltüo,  viveiros, 
raeí^MViNt^'  J'ou»idaV  Vt'  utufiulo  o  cercado,  cm  frouto 

CASA  MuNIZ  OUViaor  7I  -  iinLn  ,in  ImnHn-  nAfln  KfíV 


OÍM193) 


i-  Tr^NiDE-Sl-;  uma  casa  com  doí*  T TENDE-SE  uma  casa  com  >  «ala»,  J»r»  íf?11*;"*  ÍL9]?*15?*  «1?**  ?„,5ttC.iI!  po^l  n.  i68ií,  Rio  de  Janeira.  - -  ■ 

□  V  nuartOB  c  duas  salas,  uma  cozi-  V  3  quartos  c  coainba  com  íogao  comprar  os  moveis.  1  ratar  a  ru  e  _  (N  10846)  S  /^FfJClNA  «mccAnica.  • 

*;  nhn,  So  »Su«  c  lur,  ínm  terreno  economíeo  e  L  eleotric,  por  4:»eo?,  Santa  Luxi»  ,84,  .obrado  i-— , - :  ,  V  de  .premi, ees,  rua  Lin 

ao  lado,  de  esquina  dc  rua;  a  cosa  c  lendo  parte  á  vista  c  o  resto  em  • - p  celjos  273- 

5P  nova;  trata-se  na  rua  Araguary  «.  prestações,  na  Villn  .Santa  Therera,  rpRASPASSA-SE  uma  pcniia  com  |  g _ H  ’|>RhClSA-SK  que.  todos  1 

r-  18:  Informa-se  na  rua  JoJlo  Romaris.  «a  estação  de  llonorio  Gurgetj  trata-  X  boa  freguesia  c  cru  optimo  lonr,  ■  l|OT tjffj ÍE [iHdfll  g  1  para  hem  funccionar,  na 

?•  K  no  loca!' cora  0  n*Wn;*y«  KSfiárt&tÍ!  S  radio», .  rapid.  I 

"ÍTlISrnVx  V  í  qraSrto.  «iS  d«peí«?  I.:  V ENDE.SE,  para  „cmolir7  unV  - - I  •T^dn^r'1  Ca^-  I  3»t  Ubrfc.  *  »»«"•«  *' 

( ^  **-X87«S)  a  jrjIia  chuveiro,  tanque,  varanda  e  um  V  dio  com  dua»  aalas,  seu  quartos,  "  I  lÃNTLS  lomiuJa  do  Ur*  L  r  D  — — — — ,  •— * *■ 

Juí  telheiro,  commodos q  grandes,  bonde  á  etc.,  &  rua  Archíai 1  Cordeiro  350.  (Ri-  AfhafjnC  p  nprfl  ílOS  I  101  h'Mcncourt*  ei*>cclallstft  ^  B  pRECISi^SE 

D*  porta t  para  ver.  dc  1  6s  4  horas;  in-  Uçfto  do  Mevcr).  Trata-se  cpm  Rocha,  AIjÜQUUJ  U  Uul  UlUuJ  H  vuj  urmanas,  ,  -  H  A  res,  pessoas  decentes,  u 

■la  , _ _  ...  _  r< _ ...1  _  ^  t  ....  n;„.  ,1,  r„i-  n.  3  fhotrouimi.  »  ■  A‘  vrhda  em  todas  tiriticipaei  H  n,iFrs  e  senbiintas,  trata-se 


Prtcua-se 
Lins  Vascon- 

;N.  14198)  s 


Vias  urinarias 


RICARDO  AUGUSTO  BI*.  '  FrctrucJtla  11  87-1,  ATEN  DE-SE  utn»  casa,  «ónt  i  «alas,  - (N.  Ii8ra)  P 

TO  -  R.  dos  Andradas  7»  ttnOn  lia  f  trcgtJCZIa  It .  o<  .  y  niBrtp»,  coiinha,  despensa,  la-  "XTENDE-SE,  pira  demolir,  um  pre-  - L. 

Tel.  N.  }o39-  Iodaria.  (is  lio» — ,r|IrJ(  chuveiro,  Ianque,  varanda  e  um  V  dio  com  dua,  saia.,  sem  quartos,  , ,  . 

BARBOSA  4  MBI.LO  —  Rus  TJHFDIOS  —  Vende-se  um  na  rua  telheiro,  commodos  irrnndcs,  bonde  i  etc,,  4  rua  Archiai  Cordeiro  250.  (Es-  AphaflAQ  P  HPrílHm^ 

j  ,  Uni«nrir.  ^ M  Barão  dc  S.  Pclix  c  3  na  rua  I).  «orla;  para  ver,  dc  1  ôs  4  horas;  ln-  Uçfto  do  Mevcr).  Trata-se  cpm  Rocha,  iiljIiClUl/O  v  Uul  UlUv/J 

FONTES  GARCIA  &  C.#  — •  Ncry;  com  Pollaln.  Largo  da  forma-se  na  rua  General  Camará  n.  4  rua  Dias  ua  Crux  n.  2  (botcquun)*  ,  - 

a  1  u  Carioca  n.  «7*>  Tdcph.  L.  «092,  ou  l0fft  com  0  sr.  ifcrrcira.  _ _ _ ^  /^OMPANHIA  Aurea  Brasileira  — 

HÇWS0  K°5i  ,  .  *  iU  com  o  Pedro.  Telcph,  L.^jou  %  v  (N  15042)  N  f TENDEM-SE,  em  pequenas  presta-  V  Avenida  Passos,  it.  Perdeu-sc  a 

MA0S.râ.  i»srí  .  9  - _ - _ (N-JLy.l.V-ü  VVwvnr  W  nrodin  V  ç5cs  ao  alcance  dc  todos,  mapni-  cautela  n.  42.942  do  secção  dc  pc- 

FAIlHICA  t  fpERRKNÒ  no  Engenha  Nov",'  »  V  -  LM)I'.-Sh  appertor  prcdlo  {i|.os  |ütc,  ,1,  terrenos  no  nuRniflco  nhores  desta  companhia. 


'  X  Barão  dc  S.  Pclix  c  3  na  rua  D.  porta;  para  ver,  dc  1  ôa  4  horas;  ln-  Uçfto  do  Mevcr).  Trata-se  cpm  Rocha,  íiVJiiCIUUO  U  UOl  VliUUJ 
•*  Anna  Ncrjr,  com  Follaln.  Largo  da  forma-se  na  rua  General  Camara  n.  4  rua  Dias  da  Crux  n.  a  (botequim) .  I  _  .....  ■  — 

Carioca  n,  1 7*  Telcph.  L.  1092,  ou  |0^  CQm  0  |r<  ifCrrcin».  _ _  ^  15096)  N  /^OMPANHIA  Aurea  Brasileira  — 

ll<  com  o  Pedro.  Telcph.  L.  2301.  (N  15042)  N  T TENDEM-SE,  em  pequenas  presta-  Avenida  Passos,  it.  Perdeu-ac  a 


Cura  radical  da  goitorrhéa,  cora 
o  dfsapparccimrnto  da  gota  mi¬ 
litar  e  dos  filamentos.  Trata¬ 
mento  da  ncurdsllienia  sexual, 
com  0  rpstabclecimcMo  da  lun- 
cçfio  genital,  Dr.  Uaul  Rocha 
—  7  dc  betembro  195 — a  às  6. 

(6asj) 


o  Pedro.  Telcph,  C.  2301.  v  '  (N  15042)  N  ATENDEM-SE,  em  pequenas  presta-  Avenida  Passos,  n.  Perdeu-ac  a  |  '!í£!ÍK  * .Vt*‘ 

gtwró'..  ps&Sg&l  yiixiúç.»,,  |„  Si-ja.-vtsi  ,sa  s.«as2cr  Z 

t-iedade.  vendem-se  magníficos  V  com  3  q.,  2  sttlaa,  Jnrdim  e  novo  hairr0  denominado  “Campo,  (N  10884).  Q 


pi  «ir  jl  ncuaoe,  . . —  q»uig*  a»  «j.,  j.a.s-».,..  c  novo  j,a,rra  aenominaao  -vampo,  ■wwhmbb 

LA N r  I  1.  1j  loiro  desde  1:000$  cada  lote,  em  pres-  0  j,om  qulntftl,  junto  n  EsfnÇÜO  dos  Cardosos".  Estes  í5o  os  melbo-  / VASA  CAMFlil.I.O  —  Avenida  _________ 

,  n  âtlturc  v5Í“d  Toledo ‘'«nlo "d.  ISa  Miguel  tio  McyCf;  FVOÇO  18  contos;  res  terrenos  e  que  slo  vendido,  cm  Fassos  aq-A  Peoleu-se  a  caule-  ,  Vl-.SI-JA-Stv  falar 

.  J.R.  NUNES  trata  J  coj  Wttli.o  no  '»  "•  »-m  ^  ^  Q 

m,  1W2  Suhurbajta  371$,  obras,  _escnptorto  Confeitaria  Moderna  ent  Qltin-  -Cavalcanti"  e  “Engenheiro  Leal".  n\SA  CAMPFLI O  -  Avenida  Silvia. _ 

ro  I4  hln»  '  Tnriíim  41  SSiwtCa"  M  ‘  5' (M.  15051)  N  tino  Iloenyuvn,  tlnn  10.  Itornn  bondes  de  Cmcadura  e  Estrada  de  LA£aiso»7  jr,  A.  ! ’er deu-se  a  cante-  TT».M[-..  TACII.D 

Tolephono,  jnrtlltn,  11  '««““■  -  -  aus^tooojooo  cm  deonte.  Urgeiltc.  3;erro  Centra  pela  cstaçio  de  Casca-,  u  ..,vSf>i  aCTlt  casa.  XJ  amigas  que  «I 

llemettein  ,c  P»r»  nixalqucr  ;  de  frente,  no  An-  ,v-aKnv:«s  v  dura.  Lscnntorio,  rua  dos  Cardoso^  I  ,N.  i.vl  12)  Q  I  r  contínua  a  rua 

_  a..  n...  I  <ta>«iilami)nta  .com  .1*!  ...  V/MU  i--. 


>ÍMM,ná«a  ■  "|( >H KCXSA-StI  que  todos  saibam  que  ütar  r  dos  filamentoi.  Trata- 

IIcEIwIh  5  1  pera  bem  funccionar,,  nao  e  necçs-  mento  da  nenraslhema  lemal, 

I  sario  sacudir,  sémenle  virar.:  éassuu  COIO  „  rr(t»beleeltncMo  da  lun- 

Luru  certa,  radical  e  rapids  ■  nínue  func-ciona  0  aisticareirn  loepe-  ceSo  genital.  Dr.  Raul  Itocba 

run  as  "G0TTA8  ESTIMU  I  do:  Isbrica  i  rua  Bueitm  Auqs  »64.  „  —  7  dc  betembro  195— a  is  ó. 

iÜnTKS''  lonuuia  do  Dr,  Car-  ■ _ _ (N..7397)  b  t6raj) 

loi  liíttencourt,  especialista  de  g  ‘qreCISA-SF.  de  agente», jangari»do- 

:!RÍtlMKK 

s^!|  I C1"-  '■  "■  Wi«-|  “-'7-  TESIIIS,  HUM  E  IBM- 

CE  NAO  prqcuratdca  a  iortuna,  ela  BEMATn 

nJo  Iri  ao  vosso  encontro,  querela  PIO  _  'OH-  rltNAIU 

_ _ LL^IÜ  |  joias,  objeetos  de  valor.  OAu  -  Q£  SOUZA  LO- 

falar  com  0  dr.  Koilri-I  gnifleante  quantia  dc  afooof.  tdç  n  ___  _ 

reto.  resposta  nara  a  *,,  ■  Chile  n.  11.  loja.  e  Inscrevel-vn.  p£S,  professor  da 
desta  folha  a  Mtdnme  a  C|J1K  -fl-  da  “Cooperativa  'ller-  r  r 

_ (N.  14)01)  h  cantil  por  Sorteios",  ver  para  crer.  raCUIUÜue «  tXaniGS  9 

T  IA  eiarlirifUl  Ai  suai  _ fN.-  itoi8)  S  nfin/nnnonhf.o»  nnlns 


viaa  unnnnas. 

A'  venda  em  todas  principaes 
pharmHclas  e  drogaria»  e  noa  de- 
poaiiartol:  Araújo  i-reitai  ír  C.*. 


Iiosta  restante  desta  toiua  a 
Silvia. _  (N.  M30i)  h 

TTs-MF,.  TAf.ILD  participa  As  suas 


plwtographias  poios 


,sr  qiçoSft)  V  dura,  Escriptorio,  rua  dos  Cardosos, 
eSadís’  j  (brlh^Vldc^'  ^1“*;.““  |  TFEND-K-SE  um  predip  com  4  rôsl-  íif^a^Úo'1^- A»?ndega  “asT' Compj; 

ÍIIJ31)  7|rENDE.SE  uma  boa /basa.  recente- ,  êiuinsnrSca  16,  das  7  i»  8  hora».  • 

ICAM-SE  auartos;  rua.  das  Do  ‘lí'“.r_l?5'  i!í,'Í’  Jlliíliaí^è  "õom  mais  de’-!  XTENUE-SE  Um  lerréni  X^ví  VENDAS  DIVERSAS 


pela  estação  dc  Cnaex- ;  ja  .n#  3^.089,  desta  caia.  XJ  amigas  a«c  regressou  da  Europa,  -rji^NO.  Compra-se  urgente  píra  Vr-i/omnn/n 

:io,  rua  dos  Cardoso»,  I  (N,  t^isa)  Q  c  continua  a  rua  S.  Luii  Gonraga  nartlcttlar.  embora  precise  peque*  POtOG  4%g  M  PSIéãmOitiO 

Prrt.t  u>pina  /-rsm  nlnn-  ■  ...  .  .  .  .e  V.  ^,i...õn  V  ixiaficA  S  -*■  _  rr  -ti  _ _ 9k _ ■_ 


YENDE-SE  uma  boa  taxa,  rcccwj-, 
mente  reconstruída,  com  trcjj 
mtirifiüL  iluaj  boas  Balai,  uma  saleta, 


(N  14*79)  N 

10  na  rua  Vis* 
entre '  as  ruas 


desta  cata. 


(N11690)  _Q  I  justificuçücs,  habilitações  de  casa-  anilar. 


(N  i»6S 3)_S 

Fornrce-st  boa"  e  variada* 


cara  de  SaTíS  ^  *a.s  nCm6  ““raíí!  i  \ H^DK-SE  cm  An^Teta,  prràmo  .  a JWhÍV do*  RíS 

fa^moça  que  trabalhe  fòra.  ClirR^.*  «,a,Uítmí  Q  «roniietário  (P*  V  Í  estação,  uma  casa  É$h..*  ^  unte  das  Barcos  to 
Warron.  «^.apiru^  '*  j  Krion°, !  Vende-se  por  um  Je, 


&  Rua  Voluntários,  33, 

« 1 006  (71841 


rA'-SK  predip  magnifico,  pres- 
aqi^T-se  a  treu  habitações  sepa- 
oa-  respretivoa  quartos,  aa- 
iXjj  privadas  c  entradas,  lo* 
lV\junto  ao  largo  do  Rio 
rua  «Santa  Alexandrina 
m*-M  8  ás  iu  ou  dak  a  ds  5. 

(N  11691)  J 


NICTHEROY 


fyiOLESTIAS  dos  olhos, 
m  nariz  e  ouvidos  —  Dr.  ' 


e  hordadq»,  cem  ?  ral?in'*  Ferfei-  Meyes  da  Rocha,  membrO  da 
c  preçoj  raioavc.tr;  ao  no  .Nobre  >"•'*«  .  ..  ,  . 

na  do  Caticie.  rua  do  Caticte  »5A.  Academia  de  medicina  do 

- — -  (N.  wl!l7— •  r[0  (jç  janeiro,  medico  de 

amSg  diversos  hospitaes  desta  d- 


hvnnthpras  i  do  peroba,  qunai  nova  a  diversos  hospitaes  desta  ci- 

nypouiecas  I^j.£^aLn^5^N1_M.6oiO  dad  com  )o  pratica  no 

redios  liem  loco-  tMàNOS  oíinam-fic  j>w  ;to|boo  e  »  _  °  ,  o*. 


M- 


I  I  nlTfi  ff  llllira  A  dentes  SOB,  amnla  e  contortavel.  sr.  Oratro,  i  rüa  M««n»l  -WOHMB  y  c0„,  4  eni 
\  LUUU  U  1  Illltjd  „rn  5  q„  3  banheira,  ele.  e  mau  n.  38-  _ <N  "7«)_N  Wn(i  ,Kltrada 

fiy _ _ _  ,  bona  quarloa  fòra.  Tem  grande  SfrENIDEM-SE  6  excclientcJ  tcrrc- 

A-SE.  tmu.  etande  sala  de  quintal  e  jardim.  (N  H900)  y  noa  de  if  x  40,  juntos  ou  scpfl- 

ite.-.héií  -biiiAiilada,  em  caia  de  a  LUGAM-Slí~doÍ5  magníficos  pre-  rodos,  rua  Teixeira  de  Azevedo  .na. 
tmi  cstrangeirif,  para  um  ou  dois  ^  di0Jj  proximo5  ao  mar;  tem  5  aj  a  33,  E-  de  Dentro.  »“»  aff Incute 

tihelros;  rua  Ar,.t,dc.  Lobo  73  „  «ie..  c|n.  T.  K. 


m 


rr1,  junto  ao  largo  do  Rio  -TXUG.VSlCTTasa  da  rua  .Noronha  I  e  3  tanques;  inaifiuliça  pomar ^-coui  par-  n<  ,  (úéftò ,  (N  14168)  N  KfaSrfiéí  J4,  77'  V?"  (V  ,,106)  ü  Emprcsta-se  sobre  predios  fiem  loca-  TT^os^íinãm^c^.or  io$òob  e  uauc,  wm  f,w 

M  ntà  iSantA  Alexandrina  ^  Torrcxão  n.  24;  preço  200$;  cha-  j  retrai  de  43  «petros  de  0ja‘.  x TENDE-SE" no  EnxéAbo"’ NoVÕ  um  *aBl  na  (N  'i4Ma):,-ol  e-g BfTi — .,T..TP.  ü n^r.  lixados;  juros  commumi.  Cartas  a  A.  P  'concertos  baratos;  recebe  chamx-  palz  e  DSS  ClllÜCâS  de  BCT» 

. .. .. l*»-í  Ja*aw»,e  f»  TSSr&Ss  i/wim  .»  à^sL  c-  *•  ■•-*-*■■■  “v,,  feuS^&ittsg*-  «>».  p«tí  vien».  e  l™. 

A^F.  umi  sala  de  frente,  em  .  LUGAM-SE  dois  bona  quartos.  JSímSSa^aaVí  ***10*  rra  “cXtia  T  paVallelIpipedos,  nego-  V  Cl  arlPs  llranr,  quasi  novo,  tel»  »•  ^-i00-  '-“u  Mll*(-X  ,4B.o)  Q  JJAD  ___  Desnpparece  cotn  lí-,  jL  . -vy  - '  Vultern  ou  pvqam  dreS.  Avenida  RÍO  BrancO 

;  4,=  gjyrssr-jsri®  t-m  r. %&&£'&£*  pspsreTses  "”L  *  sSr.w,  -  FjôsLTaEâSTtr  tJS  *• 12  ís  4  "°rai  41 

••  •*  i#  ^  (>  Í09*V  Nictheroy.  W  .11957)  T  itial.  ‘l>óde  ser  vista  no*  domingos  c _ (N_i5023)_N  1  14087)0  uontx*  pretas  e  roxas,  contendo  valo-  (RlLin)  S1  h-  »* ;  Xavier,  388-  tarde. 

4  i  iinvcc  uma  casa7  k  r."Tir.i-  leriados,  dando  inaiorci  cxpHcaçôc»  o  -\rENDE-SE  uma  casa.  v.5ao$ooo,  - - -■■■■-•; - ~7 - 73^77.  res.  Gratiflcsa-se  gencroMinentç  a  ■■■.  - - - - u  portadores.  A  c«a  que  ntaii  fl*  14195) 

.  |AhA  11111^3  A  dentes  10B  ampln  e  contortavel,  sr.  Castro,  i  rua  Marechal  Floriatto  ^  com  rndimodns.  em  Dento  RI-  TTF.NDE-SE  P6r  -JooSooo  ,(l'  (,uem  entregar  na  rua  do  Ouudor,  pilNHKIRO  CHI  2  liorilB  H  vende_. _  — —  T  -1-,  Embeüezamrnlo.  riT- 

{  LODO  0  11  UGÜ  ÍS  í  í :  baXira.  «te.  em»,,  n.  38--  _ (N  ..C»)JN  beiro.  .Estrada  ”da  Queimada  n  6.  V  e»»)  jerftu»  »i «h™ ‘  eo.  Alfalalaria- _ (N_M,.i8j_fl  U  ,ünR0  prBZ0  n  ,odo3  OS  Sh  pumatismo  Fr,CCÍ°‘  PBLLE 

-1. 4q>y _ _ _ J - :-  ,  bons  quarto,  fòra.  Tem  grande  xfF.NIDEM-SE  6  exccllcntet  terre-  (N  t4z7S)  N  TCr^Caüelcjgé.  aob.  (_ - 73_2_  ,  XJERDEU-SB  a  caderneta  .da  C.txa  fnnccJOnáiéloa  DubUco».  peiisio-  AneUIUttUMIlU.  r.e  corn  chat.  Mnl„.  „„ra®  eaplnh...  ele.  Re- 

XWCASE  ttma  ,e  qujntal_e.  jardim. _ (N  1.900U  V  noa  de  arar  4».  mu  .  -n  I  I  1 1 II  I  I  I  I  [flTi  1  F«e0"o,m,“  Ro  *  ?n  roí  ja)  Q  nistns.  roformarloH,  aposenta-  linimenlo  Marinho  e  a  dor  cessa-  gidei  do5  KÍ0,.  signaes  do  rosto  com 

A  Íétjte,)W:r}i>riíülada,  em  caia  de  '4  LUQAM-SE  dois  magníficos  pre-  rodos,  rua_  Teixeira  de  A«scdo  ^n«.  il.i  „f  - , - i - tt-?  ,lr,K  „m,.|no»  unli.nff Irlnes  o  Rua  7  dc  Setemhro  186.  í 8640 )  S  mxxima  perfclçJo.  fazer  a  cor  nitiiral 

mitti  éstrangdnf,  rara  um  ou  dois  y  dio,  r,0ximos  ao  mar;  tem  5  aj  a  33.  í-  ^  Dentro,  roa  afflueute  a»wr  _  .  m  SM  s>KUL-SE  a  quem  achou,  num  bonde  oos,  orllclni  ,  H1IU  — — — — — -  i„  ,,ã.  do»  cabellos.  CoirccçSo  do  ventre  c 

íaibeiroz;  rua  Artit|dc.  Lobo.  73-  quar,05i  ,  „|0J.  etc.,  c|n.  T.  K.  a  da  AboliqSo.  por  onde  L>  m|j|l  A  ffi|H  M  4M  AMA"  ®  A  •>»  linlu  Amlaralty  Leopoldo,  no  Inferiores  da  Murllllttl,  notas  QOT.tQ.  O  null  tttíl  .pro^Md»  I»  desenvolvimento  do  buslo,  Toda  e  Ao«l 

fN  'S0)')  K  Visconde  do  Rio  Brauco  n.  803.  com  liondes  dc  Cascadura.  Trata-le  jere-  urj  HM  ffiíS  '  5»s8  Aft  HM  VI  g»  dia  »7  pela  mnubí,  um  embrulho  de  promissórias,  mercullorlttfi,  liy-  O  ra  soalho  ate  Me  eonhech||.  „,0le,tia  da  hellezn.  Dr.  Pesióa. 

^w^X-SK  eiplendida  saia  de  Irerv  p,  Sllé. _ (Njm  853)7  mias,  w. 1  S  Jo.é.  45-  <A  iUgL^  8|  li  V  UlAck  llU  B2  pOthCCUS  C  aiuRUelS  de  casas.  V.de  ^bl<^  d“  ♦  *'  Vv  á. 

Í.!Síiffl^3|k  ALUGAM-SE  eipaçoims  aposentai,  j  X^ENDE-SE  a  c?jÇ  íhaeara  e  ar-  H  fcjfll  BbW  raEWãBtÍ«CT  ¥B  <ia  68,  terreo,  ao  sr.  Rodrigues;  c  Faz  quitação  SCIU  cominfflsão.  ãetfo.Tflo  casas  commercioes  e  parti-  ^ - (.1  14256)  .1; 

«ÍTo  IS  0  C7v,ooe""  -«■  »Wa.  dlsponiveis.  I^-tóVíjí,  M  W  ^  R8  ieré  ,'rotiifcSdo.  (N.  J4a,4il_0  Avenida  Central  101,  r  an-  éuloreso  preço,  reduzidos.  E,  Bolti,  - - -  - 

Ar.,  o  toiuq  ra.su, ç,7  I  _ ! _ «LiíüíLíl  K  *  »  tempo  preels.s  pt.ru  ceamtr  a  «ouarrbéa  mnli  g  pÉRDEUJE  f  i^Tgâg  d«r,  com  Fornandea. _ _  Praç.  Tlr.den.es  50.  T-  g  DENTISTAS 

prçsHo  tia  rua  \aiparmso  (|,|  trttamfnto  dc  mesa.  J,tuj rr,í/i"  1  "fTiENDEM-SE  duas  caros,  icn.lo  ^»  R|  antiga  e  rebelde  COlil  a  BB  „  íoa,I3,  3-  serie.  (N.  14338)  Q  _ (N  1153g)  b  _____ - -  — trinleir0( 

"Éfa.JL-  "C^TL  mesmo  ÍSí  ilr'"lrarahv  ’  (N  «I4<)  T  .  t„i.  'laídlm.'  entrada  ào  Indo  c  _hom  |  ■  «  EltS  _  _ .1  _  _  ü  T>ER.DEU-SE  a  carteira'  n.  jSoz.  |**  L  _ lí-  _  0  «FL,C.U„™do  An^  SENd“?jn  tra"^‘ «nhtómenlo I 


c  Dentro,  rua  afflueute 
por  onde  passam  os 


kfto  n,  «44-  t*  tn^c-i  y  |flj  roacnífiea  rciidencia  para  familiaa  i  vores  frutíferas,  irata-so  na 
IfâE,  0  família  dc  traiameu*  e  cavalbeirm.  Prrços  modieos.  Espe*  I  ^  i  ■■  I 

V*  prçdio’  ila  Pua  Valparniaa  tratamento  dc  mesa.  Kua"Preri-  -t VENDEM-SE  duas  casas,  tendo  a 

!cabado  dc/conntruir  e  com  drnte  Dqtniciann  11.  178-  Bo^uf  Llr*  \  q.,  3*».,  cozinha,  W.  C.»  aguai 
loaforto  Chave#  no  meinio  cu;ar  ,te  Icanihy.  (N6l4<)V\iw,  jardim,  entrada  ao  Indo  o^nom 

nho^dò  Sacco  « 

rooida  Rjd  araneo.  *  loja.  feg  -  Tr^eizo  -  ^ 


SO’  3  DUS  Sff 


é  o  tempo  preelsts  pnru  cessnr  a  ROiiorrUéu  mala 
antiga  e  rcbeld»  com  a 


\m  ,  1 

1  mms 

mm 


"À-LTIGA-SE  üm  quarto  com  penaão,  -  jü- g,.  (N  ros7‘)  T  ATENDE-SE  um»  cas»  cm  fcuio  ue 

A  i1  aenhora  slrii,  em  cara  de.fa-  c„.  V  eh.l.t,  com  elneo  eommodns, 

4  todo- respeito,  a  iH-,5;  eh-tas  TCARAHY  —  Aiugaíc  utna  casa  a  {6aia  e  luz;  terreno  n  por  45: 

tro  A,  B.  C.  (bairro  1  confortável  =  "“'nrai.  cm  4  r”“  Moreira  n.  117,  anles  do  pnn- 

.  ÍN  14306)  S  tirada,  a  mais  próxima  jla  praia,  cm  ÍJ#í  bon(1{J  do  Engenho  de  Dentro. 

- — rr  ^  rua  transversal,  Tem  oqu.i  em  ^  10567)  N 

em  .casA  de  _  farqilia,  ai|Uniia ncu  Tratar  na  ma  do  Ouvi-  . 


i.  y;ooo$ooo.  (>  10648)  N 

LNDtí  SE  uma  casa  cin  feitio  Ue 


Injeccão  Marinho 

_ I.  .....  .1^. ......  .......  «ii  •  1  r i r  11 1* I r ri  .lli 


uui»  v«—  - j - I 

chalet,  com  elneo  cnmmodoj, 


n.  tu, rimoiitos  Sas  aeuli  aras  dtiappirecem  nu  P/jrneirtt  Ji» 
d.  u,o  -  T  VÜNPA  LM  TODAÍ  AS  VHMOLAU^^ 


X  iconomica  do  Rio  de  Janeiro,  de 
n.  io3.ni.'  i*  serie.  (N.  14238)  Q 

P'  “eRDEU-SE  a  carteira  m  ^ioi, 
juntamente  com  as  licenças.  l’er- 
teticc  a  mesma  a  Jqfio  Antunes.  Gra¬ 
tifica-se  0  púrtador.  Residência  rua 
Laranjeiras  n.  414*  (N  U 777)  Q| 


li  DENTISTAS 


DIVERSOS 


f,fiv(  * 

'M 


em  .casa  uc  -itirqiiia*  aj,utljancjaj  Trator  na  ma  do  Ouvi¬ 
dos,  com  pensão,  etc..  68,  i°  andar,  sala  a.  com  « 

P*»<  K  »r.  Augusto  Coelho.  (N.  :j-'  ^ 

L__ _ (N  10980) S  iTrrTlJfOOV  _  rm 


TEN DE-SE  O  prédio  i  rua  Goxua- 


■I7XNDE.SE.  ' '^melhor  localdi.  'X^EOTE-SIC  1  quítandanxrua  d  0  I 
V  astaçSo  de  Olaria,  prcdlo;  de  I 


.  '  Ternos  a  presta-  Jii  annos,  deseja'  proteger  uma  moça 

í*'*"***  ções  por  170$.  séria,  sympathica,  viuva  ou  solteira  e 


iliaheiRS/ 

'  'aVaíèíeri^em  ^  ‘hpie.tó?  CaTla^n ‘«te  jòrnal"'^'™ 
..  «Prareccrt  ® ”2  as  indicações  convenientes,  a  J«  B. 

poticci  dias,  com  0  usn  deste  grande  “®  ,,lu  ^  ,0g £t)  <3 

medicamento,  ficará  curado,  Dcp.,:  ■  -  ■  ~"* 

Rua  do»  Ourives.*  30,  T)rog.  BaptUfa.  |  |  (I  *  itviiíequcmíia» 

ESTRANGEIRO,  dljtincto.  com  39  T  I  I  S  .mMefir»  ?N- 

11/  antioí,  dejeja  proteger  uma  moça  11  H  I  I  L  U  ritirc  J. 


DO.MJ.RES)  de 


d|M.S16,,  -aim  peitaSo, 
jgsTea  ili  tratamento. 


I  ■;.firívã>n 


Uçnhelra 


I  Sob  medida  de  boa  ensemira  c  feitio  sem  eomoromiiso»  Carta  nesta  .folha  -  M* 

**£  iu"Sr.3lSacmrt-  g"-i"»-IB  ^  “  ln 

Ba)  0  :  dn  pela  casa  de  collete».  Teí.  Nor-  f.AMMf-  — _<*  ' 

:-1:  . . mgSÀ  OEPILEPSl Ai  fS& WM 


SALA  e  quarto,  precira-zc  para  UP 
rasai  d»  todo  o  respeito,  em  casa 
de  um  em  idênticas  eonAiçSes,  com  db 

dSf^caíinh^CaftlS^^Uórges.  Gaixa  garantia  e  a  nreço,  razonvei».  dcntidu- 
.  £?*..!* ‘ rm .  (N.  I4zz8)  b  rfl5  de  vulcatiitc  ou  ouro;  assim  ramo 

-;5 a,  ,,  aniiõs,  n*  concerta,  por  maia  quebradas  qw 
hTrJ'XCtZ  relações  «esta  estejam;  ua  rua  Sete  de  Setembro 
-eanital  descia  por  este  caminho  et>-  (N  14030)  H 

nheter  uma  moça  séria  e  modesta  que  .  s  DENTADURAS  confeccionada! 

.  .-a — «-  ^  pclo  DR  SILvrN0  MATTOS, 

laureado  especialista,  prcstam-K  para  » 
boa  mastigação  o  pronuncia,  assim  ramo 
para  a  decência  da  boca  j  á  rua  Sete  dc 
Setembro,  a]t.  phonc;  155c.  Central- 
<N  14.-30)  R 


nenio-  pelo  ANTIEPILE- 
0  BARASCII.  preparado 
Instituto  Medico  do  Ur. 
9  de  Souza  Lopes,  protes- 
a  Faculdade  de  Medicina 


$ ttleplio 


R.  SILVINO  MATTOS  reioraz 
e  confecciona  em  a,  horas,  com 


Hovão,  Anda-  &ç®SfVTfis5j 


2  talas,  corredor,  ctc.  Trata-se 


vingem.  Rua  Affonw 


eVilla  Isabel 


jtSE^um  bom  commodo  por  J  até  ia 
rua  Mxrit  e  Barros  354»  B.  — 
(N  i42»9)_L,  no  mii 

TlGA.-SL  .rm  confortável  casa.  no  j  *»  J"»1 
Wnilnhir.  rala  da  frente.  a  co«ol  .P"3™ 

^.Jaallni;  Y.nllAI  rlllAnlpc  lntnrm.T-  TWV  Tf  -  ' 


GABINETE  dentário  ~  Cirurgj&o- 
dentista,  formado,  precisa  alugar  1 
confultorio,  tres  vezes  por  semana. 


Wt»ÜwW -«1,  ria  frente,  a  casai  ’  perauo. _ _ S ‘JL-iAsia-i1  metade  do  preço  em  60  mensanuaoes  mui»  1 

nuprito^anhos  quentes.  Informa-  XJICTIIEROY  —  Tcarahy.  Vendem-  A  COMPANIHA  ,-V^eni  V  saiu  de  Jnntar,  es 

fM  rus  >rjreira  Nunes  tt.  S^-  il  se  bons,  soltdos,  confortaveii  e  >sA,  ruo  dn  "s*  ,J7q  IVÍ  nal.  Luiz  XV,  COIIipi 

•“.‘íu  .v  “  _  (N  15069)  L  moderno*  predtoi.  multo  prnximo»  -4  ne  ualmenle  em  construeçao  tS,  por  Tfilta-SO  na 


estylo  oilgi-  Ssn)0,. 


(N  io8tó)  0 


c  N  15069)  1,  modento*  predioz,  muita  prnximo» -a  ncraatmemu  em  wwgywFy.,.-  Truta-30  nn  mcsnin, 

vrsr,  „,n-— fmtavd  -Forikl  í.uo  ScSS» *.%  „T  O  StêiC  1. 

Cqtrn.eC™frFa^w“nC.raeomDmc?«r.  U&  S»0  _ (NJU30Í).. 


composta  rlc  15  -arr^NDK-M-SE  1  «tesa  cbstica, 


3|úon  pela  moda 


fK6i;t  S  rinn,  tome  qtpsulas  de  Apiol  Sahina  ^  Mderra  «ic  rosca/ -tem  uso  (novas); 
]  rcfnrniaiu-sc  e  Arruda  as  mnia  pitr.na  dn  mercado.  preço  170$,  ftit  Martins  Pcn- 

a.  lleeeo  do  Tubo  7$ooo,  Rua  Uruguayana  n.  tqj  na  3  (transversal  4  P/»W  , n 

UrnncÍAL‘0.  _  hrftntirís  r.arnlrtaa  l  M  um  >1  P#*nns^  .  _ *  *  '  ■' - — — 


_  (N  10973)J}* 

Srs.  DENTISTAS 


Compram-sc  dentes  em  collecçõej  e 
avulsos  dc  todas  as  qualidades,  cadeí* 

;UAn  r^tíT,."  1  -  grupo” 'em""  bamW  japonez.  Rua  Ço- 1  ««ar, o,  a,  r.argo  a.  ‘ranu.,,,  ■  y- ..uroptrot  ueraine». _ S2JSÜ  ,7aitoTe  ra*  dc  viagem  S.  S.  V,  ferramenta, 

i  do  Cattcto  n.  *  «  «acabam,  824.  .  (N  ny.i7),_.Õ  f  ^  - - 1  ^  T?ILUUIkmo.  GONÇALVES  ô*  AiiftnpftlAfirO^ngtR'  tvm  c  qualquer  artigo  para  . arte  dentam. 

_ (ft  *^302.) — <  ttfNDt--SE  uma  cadeira  "com  roda»!  ALUGAM-SE  ternos  dc  i  compram,  vendem,  pre-  Ç||\P$"  W \Í|F\  fC8r<«mrt  tn  hem.  Offertas  a  Monteiro  — 

FNDE-SE  umTcasa  por  a:6oo$,  YLdeDborrariapara  doente.  R.  da  ,  Acking,  casaca  c  outras  roupas.  R-  dios  c  terrenos,  transferencia,  de  ca-  ^UÕlLriOULU  ha  çomo  to-  Avcni(|tt  mcnl  de  vjá  |3f  Telcpbpe 
na^rta  das  Turqueias  n.  aa?,  f>inli'i'a0  ,  sSrtdn.  Sen*dor  DlnU“  «» >lw*Vv  c  «'  commereiaca  c  coutratos.  Uru-  “  mjr  uma  ca-  Central  n.  5939.  -  Rin. 

T  quario.  z  sala.  C  cozinha  e  Constituição  '5.  „9,B)  .0  - - - -  , — tN_..jg3)S  guayram,  o,. _ [N  3954)  b  .  Ap|ol  Sablna  e  Arruda.  -  (N  t.íõt) 

.  M-t  cataíãn  do  Sane.  _ - — — - - - .  -nrr:.B  r  I  A  PPL  l  A.M-SK  »>  eiras  c  VeitlmiS  a  S^i>U>  VKrvl>.cv-  -«ns-rirti  ón  i  ..1.1— .  P*.n  lirnimav* 


M4  LUGA-SEi  em  cara  dc  tãimllã,  nhccimenlo.  Mnris  dc  ílarros,  Tunda-  xTT^NniE  SE  um  terreno  de  9,20  xl  p 
ÍX  ),Cll.v  saleta  de  .frente,  a  uma  pes-  dor,  GavUo  Peixoto  t  outra*  —  Ter-  y  cm  Copacabana,  rua  k. 

oíC  «ór  rua.  S.  Luiz  Gonraga  n.  ;8.  renos  —  Ruas  Cabral,  Sagraçlo,  Vera  Xav,tHr  da  silve|ra|  elquina  de  -nara-| 
robrado,  S.  '-brlitovJo.  Cruz.  Fundador.  RegencraçSo,  Sacco  Ribelio;  tratara  rua  i«  de  IMar-  | 

•j  _(N  1167-0  I.  S.  Franeiaco,  desde  oooí  o  metro  a  Mlir. _ fN  ijqzH>  N  | 


i’s  boas  donas  de  casas 


.T.tlGA-SE  um  bom  quarto,  em  ATICTIIEROV  —  Vendem  ie.  rnt  Jtm  sío  j0,(  s7,  terça-fcçro,  z  de 

ttífci-de  família,  a  um  casal  sem  XT  Santo  Rosn,  tres  bnai  caias,  nas  msIo  ,jr  193j.  ãi  a  horas  da  tarde, 
rfti  Itouievnnl  s8  de  Setembru  ruas  Cruzeiros,  Legisladores  e  Octa-  (JJ  14073)  N 

“IT'»  t,nlraA  «;.%  rismairn  mm  ftn  «ml  ItlOVÉUI. _ .J,  7  ~ 


Ouppflis  f«>r  it  s<i3sn  roem  limpa  de  baratas.  p  U«ns.  pur- 
cevojos.  ui«W|uft*M,  imi-wis,  ele.  7  Isite  n  pA  tttm  rlIHiln 

1  It  A //IA  ut-iiti.it-  .lesc.ilterin  ,1a  liulnstTlr,  i,nt-bi  qil. 

Vende-se  nas  prlnulpnws  ca-<,h,  x-  no  tirMMtHlcií  rtn 
a  Hint  de  S.  1'wlro  ».  IU'--  IVIfpImao.  Nnm  1.51», 


IV,  uaua  iiuHuu  ,  c  iiauimaçocs,  parx  iranninar  ciiccu-  jl  guniiiiW' 

ir,  av.  Rio  Branco  n<  iop«  vo  ou  avulso,  offcrece-sc;  cartas  a  cialidadc  ctrt  rounax  p»  Ç 

_ _ (N  »io6o)  S»  E.  s.  no  mri;>torl.,  ilcsU  folha?  duxMo.  r.  do  Riachudo  wS,  «obrado, 

CÇAO  entre  amigos.  Rifa  de  um  fAWftí5DHl?Wft  Um  só  casa  de  confiança.  -  •— — 

guanla  vestidos,  a  rralirar  se  i><>  I  UUIN  UIvJaÍI  xUN  U»  1  prcsta- 

39,  fica  transferida  para  o  dia  2*  Y,flro  "  ■  '  nr  nft  /ts.  ff*  ções  de 

Maio  de  tjaz,  Rua  d»  Alegna  wra  05  corrm,e,,toí  eru  3  dio»,  setrf  I  fS^BlQStSâ  5«*- 
t7«  j  (N.  15079)  dor.  Milhares  dc  curas  li  Phama-  p  I  0  ■  me.. 


cozinha,  grande 


«Tro  n.  68». ',I»r  favor. 


WÍD  ^  ru..^nrby^i  ^ 


o**t|irnü  IMtr-  ãA.^guania  vestidos,  a  rcaltrar-se  u,ro ,  GONORRHENO.  Un;  ar^  S,de  conI  '  ”  'rVfi^ 

t  á ‘rSV  -tt 1  r  os  eorrimemos  em  3  d..»^  T  ft  f  R  0  S 'í  í  ^ 

Itprtn  dn  liiiltiHtrln  nnrlonnl.  n.  171, _ (N.  15079)  b  dor.  Ml  bares  dc  curas  II  Pharma-  «  *g»l  nie- 

L«S  A  Ç  rJ;‘rfeVo.'UZ  S.  38-v'°  .tToo!!110  '(TtqooSfs  d  ida  eiegame, 

liHoõil  i-uiz  l.aniaga,  56.  sobrado.  rjALLINHAS  dc  rara  e  ovas  ttara  -?val,,,.'a  '-fl*."'  .  cí  Telcphonica 

I,  -  —  - -  (N.  4611)  S  Vr  rrnro-liicção.  vendt-m  se  un  As.  39.  sob...  junto  a  C.  i  elepito 

laANHF.IFA  —  Vende-se  barato  curro  iisise  Cour.  l.ad.-i:»  riu  As-  ,  - ÍÜ — ,1J  ’  ,  -desde  5$.  Çollocaçjes  de  dente»  desde 

- - - : - : -  i»  ,ras  hna  baAheira  c.maVTida.  cur«-  55.  Tel.  II  II.  sjt .  ,  XACRP  Tome  Peitoral  n*.  etc.  R.  Sele  de  Setembro ,  .6  . 

-  VENDF-.1SE  ,'Z  r"  Pr-Í"°'  z  Trata-ra  á  r«  Ariíldró  I,obí  49  da» _ <N-  »°*>  «  TOSSE  -  Marinho  -  Rua  - üffil 

!,  v  perfeito  estado^  r.  ^Frere*  |wr  1  N  g  ,  (J  x.TYPOTUECAS  e  sob  alugueis  de  o...  . . .  ,R6.  fgfiao)  S  i  MTIU.VA  d»,  pruinera.  ,lr»b»  ho 

I-  t:.*?oí.  c  IUU  dtto  garantido,  com  le-  vil  t  Á rA — I .~5 - ^TfTTI  M  cn.a;  dltdielro  de  j  contos  a  S3q  -l'f  <lc  aaen”  0  - - 1 — - —  \J  rapidoa.  perieitoa  e  pela  metade 

|.  eia*  de  marfim,  tia  cir,  por  poo).  ÜAZAR  VJ1. -AyA,  i--6  ria  ffitó .  jnroa  dc  8  a  ta  u;o  ao  onnn;  T TOSSAS  eaniisa*  cs»o  com  os  pu-  dag  preços  çmnmuna.  Aisembléa.  7)- 

i.  N  rua  Vasco  da  Cama  n  S.  lei.,  ^^jXitlrameole  ^cbirars  iiara  Avenida  Centra!  n.  ror,  andar,  com  V  rtittu,  peito  ou .gol  a,  poldos?  Le-  sobrado,  tel.  Central  343*. 

'•  Kflflg  W; - c°i,i  ;  ,05  c  tzT»  dúzia,  de  caíé  a  Fcntande». _ (X  .067.-)  S  vae-as  4  Avcr i  da  Gomes  «<"*>  5 

*  TTENDEM-SE  ^  legitimo»  cacharn*;  ^  j  prntoi,  ferro*  de  cngcmimar,  I  tTYPOTHECA  •—  Dá-nc  2^-oaoS  'i*ob  1afn'  «  ellas  GcarSb  nnvMr  Concertos 

:  y^e^a^o^,^  ^ — fa»«i;n  sigis^rsig 

f*  »  r«a  Lucldio  Liigo  rS,  .ueyer.  |  repreícnUtnte  de  remiu,  e  an-  ‘ _ (N  1644.1)  S  T TENDE-SE,  com  tódns  o*  Jircitoa 

_ *  l0.9j°L-y  t  J  plieaçóe*  <lc  Unlio  t  filé,  deacjo  *  \  Ur  propriedadep^.unia  importante 


tratamento,  aluga  innr  «ç,  Vax,  n  r.  *Lopei»  TravSo,  tjS  (ónt. 
,1a  tlc  frente  ncanuMV  Fundador),  tDclo»  01  dii|«  alc  12  bo 


. . . —  /V  ,4„->'i  \  iiocayuv»  ^  »«uwa  * — 1 

- Terrenos  em  Quintino  c  Pic- 1 

fENDEM-SE  bona  Intcs  dc  terre-  .  dinheiro  c  a  presta-  j 
r  no  a  100$  e  200$,  ern  pequena*  tlatie,  »  uin‘ 


VIAS  URINARIAS 

Syphilis,  moléstias  venercaa  e 
,  da  pcllc 

DR.  BELMIRO  VALVERDE 


travar  relações  commerclae».  Copaca¬ 
bana  571.  Tel.  Ipanema  1S80. 

_ (N.  15046)  S 


/30MPRAM-SE  objee.los  antigos,  ua 
Vy1  -Joalhedia  VaWtttiqt",  rua  Gon¬ 


çalves  Dias  37,  fone  994  Centrai. 

_ (X,  15030)  S 


— 1 1  \  -  propriedade.ff.uma  importante 

■a  .  rmevi . .  _ _ Obra  Scleniifica  íaobrr  0  Cancro)  dc 

MATERIAL  ELECTRICOg  *»?% 

m  Rodolpho  He*  iíc  C.g  rua.  ;  de  Sc- 
rn.nnnnl.lM  l»H«bilLtn  ;iAfj9  tembro.  6x.  (N  7<>io)  b 


BíãTuTí  'raualntentc  quartos  cote  ,a,  c  ,|»s  5  em  deante.  (N  IS017)  Xl  V  110  a  ,00$  e  aooj,  ern  pequenas  unae(  II 

lí  Rua'  General. Canabarro  n.  J«  ■vTjrT,HVÓÓY-irTcarahv  Vend-nu  ,  eoustrucç.o  livre,  cbafnrl-  çoeB,  por 

iy  uojs)  1  ^TICT-IIEROb  I- earanv  y etiit  n  em  toda  a  extensSo  dos  terrenos. 

iK  as  4  r  de  Friza,  do  s  K,cr;(>tor;n  „  informações  na  cstaçio  pntlfpllBrl 

j - -  - — -  magníficos  predios,  bem  cmiks  «Mu,  í.  CmucÍ;»  -  .  nninian 


çõcBi  por  .preço  convlclutivo; 
trata-se  com  Carvalho,  na 
Confeitaria  Moderna  em  Quin- 


Da  Acjddmla  de  Medicina 

Tratamento  rapldo  e  garânUdo  I  V»f  dos.  qualquer  quantidlldo,  I 

bcmorrboldaa.  Baarne  directo  da  I  dlutamentc,  sejn  qual  tüv  o  i 
uretra,  por  apparelho#  proprloa.  I  vnlor;  não  vendam  BOtn  ouvir 


COJIPRAM-SH  inoveis  nsn- 
«Ios.  mialnuor  nuantldntlo. 


Companliln  rmilisin  tio 
Mnlúriul  Kleetrlrn 
Rio  dr  Janeiro 
KUA  a.  JUbKL  76 

(8710) 


ADVOGADOS 


ADVOGADO-  —  Dr  Rayniundo 
ti l  Moreira.  Adeanta  costas  em  iri- 


Cjus .  -  largo  da  Carioca,  ro,  de 
I  a  6.  t;cs!) 


-  -TTWMarm 

,  •  *  -ra IT 


0'  Rralengo,  cara ,/  com  3  quar-  M  breve  um.  ruitroa  premo*  e  ter-  !  etwrao  aa  «-•  ,  nrDíc,«cto»  XTENDE-SE  uma  mobila  de  MU  de 

íúhil,»  cozinha, .  grande  pomar  c  renn*  em  Icanihy,  S»  Dominiros  c .  sjtoi  c  mujto  Mt  a  e  .  *  R  »  Acf  ,gPriia  da  V  jantar,  àimpíet  e  por  modioo 

.pUníg»  meuda»,  muiU  agua,  qualquer  ponto  de  Nictheroy.  tftVetJflhx*ASilllkr  Ç  na  Companhia  P  '  ín  ’ 12724)  N  preço.  IníormaçOes  Ipanema  1515. 

Tnto  Nctto  n.  3  A.  c  trata  .c  ,c  com  0  ir.  Var,  ^  r.  Lopra  Tro- 1  dc  riiomazmlm,  Liüba  ^  v  Alfândega.^ _ _ 7  (N  11662)  O 

-  wí  ««•  T*!«rl  atlr  ..itrt  .tt  fnnt-  Fiiiutailor) .  Icnnihv.  _ _ 14040) _ N  ,-irTPíJnTr.^R  cm  lacarcuaiínà  um  ele*  i  _ ■  1 


vnlor;  não  vendam  som  ouvir  'U YPOTHECÃ"—  '  l-mprcsu-.c  To  vtntario*.  PvnUor«*.  cxccutlvota  hypo^ 
a  nomi  offcrta.  n  rtm  Viscon-  XA  conto»,  cm  uma  ou  uua*  hypQthó*  tbecarioi.  occideute»  de  trauamo, 
n  npi»  oucrui,  a  nm  *1^1.011  c||  dc  ,,tcdi#|lí  no  ccntr0  da  cicla»,e  •  ctc..  Alfandcga  9°»  «ob. 

(IC  du  2t«Úxm  ll.  IKT.  Tolopho-  0ll  multo  proximo,  juro»  e  prazo  que  1  (N.  io68t 

nc  1.297,  NOftCt  se  comoinar,  u^ydls  rapído  ra«n  akra- i  T^US.  AGENOR  MOREIRA  c  An*  1  " _ _  _ 

(N  11580;  8  de*  *******  garantia;  trata- ;  IJ  iu.,  tu  Pcd^  Silveira*  TTIAITA  do  menitntidte,  renpparcce 

- - 1 - _! -  «f  na  rua  Lronur  i.Mascarctlha»  n.  u,  dn».  Quitanda  n.  73.  »5Ír41  X?\  tt  i?  «-«u:  a:  r»n*t.lai  Scvenkraut  de 

nA  —  Trita-ac  Hhmiuccerao; •  récados  pelo  Correio  ac*  j  phonc  5906.  _  tN  llSr4)  R  ADj0j  _  gabiiin  Arrua*.  Drf?pfi« 

-X  M  A  A  ~  ,)p.n  bk-.l.aia  P^n  àttpnnlHng  gani  ,tr».»t1A)a  rnln  ln.  '  •— .  íl  f  a  I  r.  *  S  m  IA. 


PARTEIRAS 


nà"  rtta  Cerârfa  n.  zoi,  Tiedade.  vjn  135,  fnnt.  Fundador).  Icnraby.  _ LiL_üi!ii.,_ 

•  (K  14349)  M  todo»  OS  dia»  até  -a  horas  e  das  5  TTENDEM-SF.  Continua  com  mui- 
rasa  com  a  quir  cm  ^deante.  ^  V  ta  aceeiuçiin  a  venda  de  terreuoi 


■•ÍtBNDE-SB  em  Jaearrpagui 


rasa  com  a  quir  emdcante 

. _ _  _ „  ,_.dim  na  frente  e  I 

erande  quintal,  á  r.  Crio  Pará  n.  3». 

Ti,  , Novo.  Aberta  das  7 '4s  4:  tratar, 
rua  dar  Ailaudcga  n.  ai6.  loja. 

;  '  ■  _ _ (N  >4044)__E 

íÈ(Ka.SU  boa  tara  para  negocio, 
com  commodos  |,ara  família,  no 
elbor  ponto  de  desembarque  da  E.  de 
jtrnoá,-  *e-  mluvns;  aluguel  »SoS:  ver 
•e  tratar-E.  da  Penha  n,  r.1,4.  Cafe 
Torre».  _ _ (N  15075)  M 


>ogr.un.  «•  ! 

game  i*’-1*  •  _  ,  -nine.  ,  \  Toniframa.  côr  urcta.  com  tre» 


^  «  —  1  r.»iu*3c  nani»iiLc«»g,  rrcauas  peio  correio  ae-  ■ .  ptione  5900.  '  •'  ApjQi  _  gabinn  Arrud*.  ur!?v>r» 

Casamentos  sv-s  a^a-r  “-s-  ism  wU  -  ,“,d“ 


ILHAS 


cm  Niiopoiis,  suburblo  da  Cenlra!,  bi¬ 
tola  larga,  muitos  trena  diário»,  lotes 
de  100  e  300$  em  pequena»  presta- 
çBe»,  contlnicçio  livre  e  setn  licença, 
na  ealaçlo  jã  tem  luz  e  agua  encana 


mauda-se  mecânico  a 


VA  LUGA^E  .  u 
,í\  nx  avenida 


.SSENHORAS 

do»  abono  * 

e  »»»* 

.Miscqt.cn.  ias.  ««xrrlmentoi,  çw‘ 
ii»  i.-.tro-ovarida»,  e  regra»  i»«^ 

gultrei  t  prolongadas.  A»»«^ 

r.  i,  já  oa,  >u  as  ll  "oru 


l)IC  «MllltO  M.m.lMlAKS 

pARTIilRA  e  eotermeirs  dmloowuU. 
1  Mme.  Elvira,  18  annos  de  pra»' 


ca.  faz  todos  os  trabalhos  de  »u»  9W- 
lissiu,  altchde  de  ,  Jw  4,  rus  do»  Aa- 
dradat  n.  140,  lone  Sorte  sezo, 

_ iN_8,5éJj! 

Mme.  Palmyra 


■  m 
| 


-  —  - - -  - -  I»  4t  liX  15ODOJ  t^  -*'•-  *  '*  r: - Klctheltjy 

Compra  e  venda  de  vxv-orsu *jx cL„. 

Ir.t13um.15  cbavev  ua  m«»ma  rua  r  2:300!  c  3:000$,  optimoi  lote*  de  ter*  í/ENBE^SB  1,  suprríor^  pre 

>};  trau-se  na  rua  Martins  r«ma  í nrrmiAC  ,cnn’  Pvoznpto»  a  edificar  (aiguna  de  V  (||(,  em  freote  á  Estação  'ln 


j};  trau-se  na  rua  .Martins  lernj  jj  forrOnAC  ,tn"‘  t?ronlFto*  »  (»,tun‘  dt  ’  <»«  •»  *rc»tP  u  MStnçao  <ir  g  Dr.ntro.  (X  14 

J-'-  , _ ( V-"'  -8>  1)1  fi(  OS  O  lerreHOS  egqunw).  co»  nove,  dez  e  onze  me-  Qulnilno  Iloenyuvn.  por  17  —  : 

t  LUfiA-SF.  uma  boa  casa,  mm  qua  |»«  V7U  \J  V  j  frente,  anbre  differentes  fun-  jl  .  ,  40018  noilrii-  T  f  I . N nFM-Sr.  dua»  trscbinaa 

\  . . .  ele..  w.VTF - Trâ. .  a../  C  -T:—  ;■  dn,,  1,3.  rua»  Cnbuçu’.  Uonqido,  cnntOH.  rcilrte  40ÜDÍ.  potictl.  V  tura.  com  rnuen  u»o.  t,n  1 


ouvttiuH,  pem  mawugcm  v.u...-  w  Dalvnvríl  —  Kf*' 

forin  o  pelo»  cffluvlos  de  nlta  nLIIiG.  raillljro  av-  Oo- 
frcquenola.  Os  zumbidos  dl-  me»  Freire,  ta;,  «ob.  FeL ^C.  4777j 

f ALTA  DE  MENSTRUAÇÃO" 


ra,  com 
rua  Caril. 


jjt  dn»,  as*  rua»  Cnbuçu1 


;n_v».q«v>jw  :^r T,ovEo'  m  Aimti  d- aish^&%  Sf^.%  w..  08 

mm  v^ets^sS  £  WMÊ^m  falta  de  menw ao  . 

0V  Ml  T  lVocUayin‘nESpor°  1 7  WS?!  "  ('-HAPEOS.  linda»  finita... n.  rada.  Tújííâf,  d'è  ,08.”","$"  e  recendo  completnmente.  —  gK?* 

?oto'r  rondTy400$.Ppodc,t.  Y^ít^Z^Tr^  9C  W?  ,S»  LZ  Avenida  Rio  «muco  n  00. 

<.isn,Iisr  i.inls:  tniitt-se  com  iln  nio  Ilrnncn  ii  cs»a  6.  desde  i8-j,.  Tinge-se.  refnrma-st.  dorqjclija.  Di-se  bitildor.  chapa  e  I,  «la»  1-  ãs  4  Iiuros  dn  farde.  _ -L.  n™-rU  i-.,r>Lln.  te» 


9 


mti  06.  i  mOO  C  rcpuintio  puro  i  7U.Í3;  ^rTru  i\*aç  aZ  - »  - 

US)  Oj  puATEOS.  lindai  fònna»  cm  sr.da,  lU‘\”lSaçít,  dc  .o$  ,5$  c  ‘VooJ  recendo  coiliplctamcntc.  —  * 

de  COS-  y  palitas,  tenda,  para  stnhnrai  e  se-  »rog»Bl-sg  .nsadas  |Wr  moygj,  Avrnldn  Rio  Britnco  n.  00.  r,u|„  Sevnibraut. 


rua  Vi«-  nhontaf,  com  pluma*,  fruta*  e  ítorc*  ^bèjprUnwl*.  mandx«»ç  oiecataico  ú 


•  ^mifratri, 

í  h:  '24. 


<«N  *597?) 


miVl  c  - - 

„jr.-.r.;'>'.  Drogaria  Geraldo.  ')* 
_ ; _ <N'  ,4,nr)  Uniguarana  n.  14:.  Fídldns  dn  >"• 

HYDgOCELE,  TUMORES 

00  ESESCROTOSTPE  GONORÜHÍÃ1 

HYDROCELE  —  Cura  radical 

n  dór,  iem  operação  cnrtxntc  r  *er.  r  «uai  cfimDlIcaçóc*.  Curn  r  •  ^  .,0  f 
ivar  o  doente  dai  suai  òccupaçOc»  õfõccinfl*  «rfunit  t  TtV{'}™',Zr  - 

bitune»,  tOAO  ARREtJ  e  PRASDIUO 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  —  Uru-  Rf.A,  da<  8  •  ■-)  ta»*»-  T_  ro 
ayana  ^05  «ob,  das  x  4a  4.  ne  sSu»  N  —  Rui  d“  s 

(9789)  '  ' 

"  "'V  'is'-*)! '  f 


vã.. ■■  daZ..»tbn  4a' - 


-3-  'v 


J>! 


ÜPÍ- 

r>>\7 


Vf-"  .iV 


IrAiM 


AVISOS  MARÍTIMOS 


FUMADORES ! ! 


0  legitimo  PÂPIER  AMBRÊ 

é  o  que  leva  tal  titulo  ;  o  que  vendem  com  outra  designação,  o 
fabricam  poco  escrupulosos  e  máos  imitadores  que  Ignoram  a- 
probidade  commercial.  A,  maior  parte  teem  sido  Julgados  paios 
tribunaes  e  condemnadcs  como  falsificadores 

FUMADORES  I  !  O  genuino  PAPIER  AMBRÊ  leva  o  nome  do 
inventor  Gaston  cTARG'!',  Paris. 

FUMADORES  1  I  O  PAPIER  AMBRt  recommenda-se  á 


A*  «,1o  m»ll  30  %  até  .li» 
V  i— 9»»  —  13IJ  terno.  par»  tddfi» 

c??'mtr“  *!'“  do  iKileiot.  fracb, 
«mocklng,  cauaca,  lobrceaaara.  dc 

«o?  pw  jo*.  33$.  <0$.  JJ$,  ;o5i 

n  J5$l*  t2os  aobretudin  c  capa*  do 
3*»^  por  Jo$,  «S, 

9nv  n  itíjS  j>:i I r t •  i ;  dc  caáemi 

n,  iTuclc,  »iitocuíjin.  cajac.i,  dc  /zu t 

fíS  ,SJ*  >&*•  J5$  *  \ut,V 

collctcs  de  fauta«lu,  caiemlra  fina,  dc 

V“r  '•*.  7».  loí  a  i5i: 

wmiormci  para  cbauffcur  tír  ijo$  por 
Vi»  .J°*>  ,33$  »i  90$  c  para  offlclaci 
«e  oi  a  rinha,  ‘  Policia,  iTxêrdto.  d« 
Ooof,  por  ioo$,  150$,  250$;  para  no- 


O  PAQUETE 


MARCAÓ 

prlViíeg, 

Si  ff,  <li  ff. 

Registradas 
en  França 
e  no 

Estrangeiro. 


banirá  em  meiados  dc  Maio  para  LISBOA,  LEI 


sua 

preferencia  pelas  muitas  vantagens  que‘pos9ue. 

0  legitimo  PAPIER  AMBRÊ  tem  sido  adoptadb  pelas 
Manufacturas  do  Estado  para  os  cigarros  de  luxo  ••  Granadas  ”, 
que  são  os  mais  estimados  de  todas  as  marcas  francezas.  Venda 
40  milhões  por  mez. 


XÕES  e  LIVÉRPOOL. 

E»to  pnqucto  foi  csppdnl  monto  coiinti 
trnnspotfo  tio  passageiros  de  tercoir»  classe, 
.roles  coa  duns,  quatro  e  sois  ramas. 


Preço  dn  passagem  »otn  ít*  clnsso,  Rs  SGOtfiGOO, 


Paro  pasingfens  o  outras  tntoruiuções, 


tratar  eoiu 


AVENIDA  RIO  RRANCO,  21  o  2.1 
TcVepdono;,  Paisagem — Norte,  ««71.  Carga':.  iforto  47, 


DURÁVEL  MAIS  DE  6  MEZES 
Gabriel  (cabelleirciro) 

Çum  um»  »ú  o^eraç-do  oa  cabellos  ficarjo  com  heila,  c  In.lUpi-it- 
la  ondulações,  imitando  perfeiumente  a  oiiiluluçio  natural,  Re¬ 
no  Invado  da  cabeça,  an  calor  e  a  qualquer  Wçãq.  Tenda  niail 
too  aUeatados.  posso  garantir  o  resultado,  .«eiii  queitmr  NUM 
RAüAR  OS  ,  CABKLLOS.  Pr  inteiro  apparelho  no  Brasil  paia 
des  e  pcqiienas  ondulações.  Tinturas  Hené.  Ondulação  Marco., 
rmacões  c  cntalogos  gratísi  Ruu  .  liniguayana  n.  i.i,  sobrado - 
phone  Central  n.  5.180.  Entrada  çclã  casa  A  DAMA. 


do  DR.  MONTE  GODI.VIIO  são 
uml-hlllosas,  purgativas,  regu¬ 
ladoras  o  nrit  1-fobrlH. 

Approvadaa  pela  Directoiia  Ge¬ 
ral  rte  Saude  Publica. 

. .  Indicadas  na  firí-tc  de  ventre, 
falta  de  menstruação,  vertigens, 
agitações,  liemorrhoides .  digestões 
difficeis,  moléstias  do  fígado,  ex¬ 
cesso  de  bilis  e  febies  billiosas. 
—  Nto  exigem  dieta. 

DEPOSlfARíOS:  -  Brau.tt- 
ça.  Cid  Sr  C.  Rua  Buenos  Aires, 
17a  —  Rio  dc  Janeiro. 


ELIXIR  DE 


Loterias  do  Estado  4o  Rio  de 
Janeiro 

Resumo  dos  prêmios  da  extra- 
cçSo  de  28  do  corrente: 
ai.753  (Capital)  .  .  35:0008000 

59:433  ......  3:0008000 

16.342  .....;  ,^3:0008000 

43.183  . . '  1:0008000 

73.368  .  .  .  .  .:  .  1:0008000 

PRÊMIOS  DE  5008000 
83583  38171  86833  33538 

PRÊMIOS  DE  jooJooo 
61446  8S417  58794  53675  38704 

593-13  4-lf'4  4799»  7*546  3'7.l8 

PRÉMIOS  DE  1008000 
78031  63086  98084  12731  698J0 

84820  96205  32735  75408  75794 

29063  42941  183  5259  43086 

4735  ,‘739  59397  59971  4H.S02 

61474  49465  90190  76748  59871 

66267  IÍ847  OÕ54+  51804  46346 

78471  11311  50  41400 


A  lILAi»  LMflitinlteut  dc  portugurx, 
í\  Ir.inccz.  urMwettca,  nlgebra.  ej 
cripttftçào  roercanlR,.  contabilidade. 
Ruj  :lo  Pedro.  UJ,  lata  u,  in  and. 
|  (N,  «uoO  7 

fTÜUã  y.tr:ieularry  Ueic  yijr, 
â\  dr.  ,\Va«i)Mi)cuin  inieu.  t,ie|ia 
miiM-reto.  ti. 
i'»'"**  •*  fN  Miòl  » 

A  itf^yfrnphia  cõmiucrcial  cm  «lais 
fc,  Kniino  gratuito,  á  rua  Üe- 
wtjI  Carnara  n.  39,  su  amlar. 


A  Navalha) 
jbçm  Afiada 


f  Pode  ocrenlonar  <nn  ncddcnte, 
Neuerato,  o  prlníi-irii  intiuimcnto 
deso  .cr  MtNTIlOLATUM.  reme. 
^lo  simples,  eeccllciiic,  sempro  a 
inlo  e  do  fnril  apltcii;ilii.  E'  rnl- 
cnontee  fresco,  paru  cortes,  ane» 
■íbõts,  a  golpes  contusos. 

,  ,  Viç»ntsvimrõ\' 


<N’  11881)  7. 


Ultimo  modelo  Star  Ingfcza,  roda  livre,  2  freios, 
bolsa  com  ferramentas,'  bomba,  a  380$000.  Pneumáti¬ 
cos  desde  13$  até  18$;  Camaras  dc  ar  5$,  7$  e  todos 
os  seus  pertences.  —  Vendem-sc  bicyclcttes  cm  10 
prestações. 

ALFREDO  PAVAGEAU  —  Rua  da  Constituição  n.  63. 

(N  15033) 


Resumo  dós 
cção  dc  28  dq 


datando  já  de  4  annes 
curadas  em  3  semanas 


r  Este  rcmcdlo  b  um  orllgo  do  ler 
[cm  lodo  o  mundo.  E'  unido  por 
nillliüça  de  pessons  em  geral  pnra 
cilllriur  dóres.  InSomnmrõos,  res- 
frhulos.  nctrulglo,  octcma,  doen- 
cu»  du  pcllc,  etc.  etc. 

\  A  vrmlA  nu  Ch.rm.rris,  - 
I  Uri.aiiflss  s  fcilum.tl.fc 

,Th.  MtuihalsIuD  Co..  UutsK 


15491 


SORTES  GRA 

Cenfro  Lofc 


Dactylogriiiihiii 

SEJI  OLHAR  O  TEOIiADO 
IIOJK,  ULTIMO  DIA  DESTA 
TADELLA  DE  PREÇOS 
3  aulas  nu  semana 

IOSOOO  mcnsacs. 
u  ínlas  na  semana 

1S$000  raensacs. 
OURSO  COMPLETO 
1®(>!  Ilcçõt-s 

1  50$000  mil  réis. 

j  CURSO  MECÂNICO 
fiRATIS  AOS  ALUHNOS 
bAfiíiO  DA  CARIOCA  N.  12 
V  ANDAR 

AULAS  DAS  8  AS  22  DORAS 
•  -  (N  1-4305)  7. 

TACIS  acailrniicoi,  com  o  curso  ito 
4J  Colleglb  Militar,  leccionjoi,  por 
precot  redusido.t.  Ilngims,  nulbcnuti- 
iíc-i  t‘:‘í  Marechal  Florittno,  195 
(Pcosüo) .  (N  loBto)  Z 

Il/MILA  Synthetfça  dc  língua,  c 
KiMCiJij  metnodo  analógica  e  en* 
»«Jtltri(iual  ou  de  ire»  no  intximj. 
w  IJft  Rin  Ur^inco  151.  i«  laorliii. 


QUARTO 

Alue. -5-  um  proprio  pura  prssoa  ilo 
eqmmcrcio,  ua  mil  lfr<gtiay»iia  174, 
2"  0 iidor.  (N  140681 


Desde  os  primeiros  semoitas 
do  iralainenlo,  ouspeclo  con-  /  „\ 
geslloniidoda  pollfl  dpsoppi-  /(y 
recm-ii :  as  comluliOe-,  os 
roriiilcueiroA  cederão  0  pnsso  /\ 
o  úmltem-aslar  real.  Çoinn  a  /  .i 
supiiur.ifAO  pira,  as  feridas  / • 
peideilooseu  cuntiier  fulo  1* 
medonho,  e  feiibarJo,  -sem  deixai-  vta- 
tifiios.  A»  ulceras  mais  nmlpis  e 
desesperuilas  u3u  pbilrm  rreíõSlir  nr 


Si  V.  Exa.  soffre 

tln  cstoinngo  0  liitc-stinii».  i 
|>ur  qtio  iiíio  usa  0  Elixir  du 
Cumoniillu  Cranju 


(9783) 


S.  H.  CAK1DAUE  K  VIM. 

OEM  MARIA 

Uualouct  pcisoa  que  depou 
dc  niuilui  cuidmloa  com  a  >ua 
aamJc,  néo  icnliu  coiiaeituulo 
melhora,  aatialaclormi,  deve  pe¬ 
dir  um  diaqnuilico  li  Sociedade 
Uencluicoic  acima,  para  obler  0 
beneficio  desejado. 

E’  precito  mandar  o  noma. 
iíliucUo.  edade,  endereço  c  um 
envelopne  trilado  para  reiposia 
Cortas  para  a  Caiaa  postal  191Í 
—  Mio  de  lanciru.  (4861) 


A  FRIEZA  INTIMA 

é  causo  dc  multoa  desgraço, ,  isambrêa 
n  felicidade  do  maioria  dos  casaca,  traiu 
v forma  o  homem  num  acr  interior  aos 
outros  e  a  mulher  cm  ginloi»  e  irras- 
cível. 

Se  esse  anmmclo  voi  Interessa,  en- 
viae-  450  réis  em  scllos  do  Carreia  im 
DR.  1IEAUGENDRE,  CAIXA  POS- 
TA  1.  N.  26.  BAIIIA,  E.  DA  UA1IIA, 
que  ello  vos  manporé  discretamenlc,  e 
ocompadliado  de  um  grspbldo  viril,  e 
Interesssnte  livrinbo  intitulado A 
FRIEZA  NA  VOLUmiOSlUAI)].:, 
tratando  desse  assumpto  delicado.  Aid 
achareis  -  [natrucções  preciosas  c  couac- 
lhOl  dc  uma  cKieacia  infutll vc-l,  resul¬ 
to  dpS  dos  ultimo*  estudos  da  seicnciu 
que  vos  pcrmittirõo  recuperar,  promo¬ 
ver  c  conservar  mesmo  na  velhice,  tudo 
o  que  lai  a  alegria  e  a  felicidade  de 
viver .  .  ...  (9770) 


<7188) 


desesperadas 

DEPURATIVO  RICHELET 


íiifiinivel  puru  n  cura  tapiün  dos  tloeiiciSdo 


pellc  0  vidos  do  sangue  j  ÚióiAíjBAtfflM  r.  ''WII 
úonttm,  iitapes,  psoniéSE,  vabucs.  couiciòis.*  JÉI 

— mç,  rtsiDiS  das  príNAS,  raiius  varico- 
fijW&A  SOS.  HAStriST AÇÕES  5TÍHIIITICAS. 

O  mtPtinoTlVO  lUCIIÉt.Ur  ócha-iu  a  Vtml»  uni  prlnsl- 
iwe® pbarmailBa  b  ürufurim.Cadii Titimo va«art>nipnnbiido 
Ir  uú  um  follidii  llludtr*#  Lnbnrafm-lo 

L.  IUCHBLET,  tlí  í5«fl»n.  fl..rue  do  IleUort,  ÜAYONN1 
1  m.ur.-Pyrt»í«l,  I'IIAN<;a. 


tratamento  de  todas  as  moléstias  INCLUSIVE1  — 

da  oyphiiiB,  pcllí,  fibromas  uterino»,  uiceras  e  tumores  malignos, 
pelo»  meifiâ  conimuaj,  vigorado »  pdoa  raals  poderoBo»  agrntca  pby- 
síccmi:  —  ELECTRICIDADE  íf>a»»  as  formoa),.  CALOR.  LUZ, 
PRIO.  RAIOS  X,  RADÍTJí.1.  MASSAOENS,  etc.,  ctc. ;  Urgq  da 
Carioca  n.  uV  dai  io‘  i|r  ái  6.  TcJ.,  Central,  4;4S.  (19015) 


^aCIENTISTAfl  declaram  qua 
**  ‘'OorèC  revolucionou  0  lr»U* 
manto  de  Iropoiapcta,  Neuraaitichla, 
CachexU  Organlca,  Narvoeo,  Eeguia* 
•nietalo  Uental  a  Phyalco,  FaiiUo.  Ma* 
CT«sa,  etc.  Contam  Ingrtdlenlea 
vagalata  é  abiolulamenta  inoíTcn* 
■Ivu  O  Tlgor  genital  qua  'Sor*r 
produi  ôf  eitraordlnarlo  Vendld' 
•m  todaa  ••  dronrlaa  a  phatmacla» 
Cuidado  com  Imliacdti'  Approvadu1 

6alâ  Dtractoria  da  SaOd«  Publico  do 
raall  m  Fabricado  por  Jean  Roua, 
|Mau  â  Parla,  LomJre»,  Cblcago 


VENDEDORES 

Prcciaam-se  dc  dois  nctlvni  c  per- 
slitente»,  cnm  pratica  para  artigos  dc 
rccfnmc,  (ólhlnbas  c  perfumurias,  dai 
B  as  10  c  das  f 4  ás  18  horas.  Tra¬ 
vessa  do  Coinrocrcío  n.  7. 

<n  mp) 


ÍVIVI  uuncu  12)1,  1' 

Diurna»  e  nodurnai, 


Lènitimas  allentães.  •••  1 

Sortimento  completo. 

Agentes  geraos  para  o-  Brazil- 

STEINBERG  &  Cia 

RIO  DI2  JANEIRO— Avenida  Rlc  Branco,  33 
S.  PAULU— llua  Barão  de  Itupetlninga,  5Í7 


fmicvües  o 


Vinho  Tonlco  Pliospha 
tado  das  Tres  Quinas 


XAROPE  PEITORAL 


Bittencourt. 


111,  1L  Uruguayana.  111 


AKGSCO  COMPOSTO 

CURA  Tosses,  Bronchiles  Agudas  ou  Cltrunlcas, 
Catarrhos,  Constipações,  Influenza,  Asthma,  Co¬ 
queluche,  Defluxo,  ele. 

Vende-se  em  todas  os  PeOtuidéias  e  Drogãilas.  —  Deposito  t 
P/iarinocia  Draganlma  —  Hua  Urugtfuyima,  105,  (5469) 


Todos  podem  -  Rnulmr 
ndqúlrlndo  um  nppurelhn 
“ELKCTRO-PLATINO"  de 
dourtir,  prntcur  e  nlcke- 
lar.  Sejn  o  primeiro  em 
nua  lociilidude;  mnndc 
som  doniora  o  sen  onde- 
lho  remetterel 


SELLE1RO 


fezouras  simples  o  fortes  pnr.-i 
cortar  vei-eulliOcs  redondos  u 
quadrados  de  ferro  até  1  pol- 
legndti.  Rs.  251MSOOO. 

H.  VOLCKMAIl 

RUA  Io  DE  MARÇO,  92 


t  jodorrhé»  e  0»  corrimento»! 
,  bue  comprne  o  “GO.NORltl 
Efl,  Phsr  macia,  resiltue-se 
1.  0  que  é  imtio*«lvei.  Vulm 
leiam  «  nòmc  Gonorrben». 


A  rn.  Senhorltit»  e  rapazes.  Gurso 
”t"|anin  Conitant.  Rua  Buenos  Airea 
"■  ’8o  ■  (K.  14140)  7. 

I  —  51,,  Kodser.  dmfrt.iino 

A  coili, !  cie  idioma  oor  oreço.mo- 
uieo,  oii,,.,  nu  Aliamlrga,  1f)Õ.  sob. 


1’reolsH-se  bom  offlclal;  nu  Ola.  Cervejnrii. 
Ruu  Murquez  do  Supuruhy  n.  200. 


ssrnlmiu  — 

(18584) 


reço 

Informações  detalhadas . 
A.  Castanho,  ladclrn  8tn. 
Ephlgonla,  15  —  sobra¬ 
do  —  Caixa  1’ostal,  2002 
—  9.  PAULO.  (8084) 


AlOfc.N(JVI  IA—  Formula  do  Dr.  Zcfcrlno 

a  i  i  4-u,  O  mais  pi  odlRtOSO 

dos  tonleos  existentes.  Dcspertn  rnpldntnentn  o  appetltc, 
aiiítmcuta  o  peso  o  restituo  ns  eõrcs.  H’  usado  om  Iodos  ob 
estados  do  fraquozn  orgnnlra.  —  Dcp.:  Inválidos,  4G. 

IN  vsu8> 


LavoS  ™ 

Alívio  tnstaníaneo 


O  st.  I’.  R.  Banelo,  conceltuailo  ne,ocian)e 
catava  entrevado  na  cama  drsüe  desemOm.  eom 
A  couselbu  ,1o  «tu  medico,  usou  0  afamado 
■ado  de  Alfredo  do  Carvalho.  Com  trei  frasei 
conta  do  aeu  ne,oeio.  E,  como  cato  auo  eonli 
milhares.  A*  venda  n*.  WjU  phannacia.  e  droí 
melrn  de  Marco  n.  io.  Alfredo  de  Cunrolno 


.  “  Aconsvlbamo»  expcrlnicnlur  antci 

liUITt!  (lo  Pirahy  ^  nula  o  afumailo  produclü 

Pcrgunta*tc  oo  juix  de  dfrriio  por-  •  “CERMANIA" 

que  até  hoie  nllo  fc:  ns  partilhas  dos  que  lingc  com  jicríciçfiu  todos  os  le* 
bena  da  finada  vÍBCondesta  da  Ptcda*  eidos,  sem  mancuar 


(189^4) 

^.v-sVõ)’  DAUER-MIETER 

— —  '  ícrloeâer  -Deutaeher,  Kaufmaon, 

SlIIlVíl  Irath .  jo-cr  Johre.  socben  ld  Mio,  an- 

gcküinmm,  suclti  In  tour  linerem' "flau- 
.MIDAVKL,  d,>  ie,  al)  AMcinmietcr,  mçebl.  Zinimcr 
JUOLF  SCHO.  mlt  uder  ohne  'Feiiaion  Bevorxuit  vrird 
itico,  o  nuii  rcir-  Lrme,  Copacaliaiia  uder  Ipanema.  An- 
lliyel  no»  (uniu-  ,cbotc  mlt  Preííanjabe  iinirr  “Coeln" 


Soltro  de  comlchSo  pteanto,  da  tetrlvel  dor  ds  «jema 
e  outras  cníermidídsi  da  prilcr  Aqui  tem  alivio  Itutan- 
tnneo.  SO  umía  gotos  dc  Lavol,  o  poderoso  r-onedlo 
liquido  paia  uso  externo,  e  toda  a  comldiAo desaparecerá. 
Pode  V.  S.  imnpinnr  como  se  sentirá  quando  a  comichlo. 
Irritação  o  dõi  desaparecer  em  um  06  segundo? 

OLuvolcura.  Sòe  ncceasark,  ums  splleaçlo  para 
limpar  a  pelle  de  eaplnhta,  erupçSes  com  comichlo, 
deí  eitos  tacloes,  e  oo  ensoo  mala  graves  de  doença 
da  pelle.  chagai  nbertaa.  eczem»  debatido  agua,  / 
crostas  duros  ou  escimaa,  cedem  nipldameate  a  I  « 
esta  grande  descoberta  moderna.  V 

Vende-oe  em  todas  09  prln-  A_  V  - 

dpsea  drogarbis  e  '■‘'armacias.  f  \  \ 


RODA  DA  FORT 


M.  Hilpert  ^  Cia 


ca,  miara  a 
Rua  Rcrgc*  - 


KIO  ÜE  JANEIRO  r  SAO  PAULO 

Rna  du  Alfnndcgn,  99  Uua  Ouvidor,  2, 


PriaBiriDAsia  «Uimiiaa  %  Ocv.-Dtpoto 
•»ir»o  o  c»Uf 

/  çUAfquer  peno»  q»c  t«ro  «lio»  *onr* 
llrelmenu  qu»ndo  «ndt.  oofqu»  eM  <a«u  an 
amutur  pelai  rua» 


“Lindo  Collar  de  pérolas” 

Com  155,  muitn  esferlt-an,  com  muito  oriente,  com  o 
fclxo  da  plnilnn  o  dois  dluru  anti-n.  CUhTOU  DM  1‘RLMKI- 
RA  MÀO  3:5009000.  VENDE-HB  POR  2:1508000.  (Ca¬ 
pital  o  juro).  —  AVENIDA  II  10  BRANCO  N.  176  —  De¬ 
fronto  do  hotel,  (N  15107) 


Proícssrira  do  piano 

com  q  jirimclro  prêmio  tio  Jnitiuito, 
Icccirma rprla  escola  dc  Umt.  Km 
Santa  Thcrcxn,  rua  Mopte  Alegre  ou 
rua  do  Ouvidor.  Inf.  pelo  tdcpbonc 
Ç>  457p,  das  II  ás  J  horai. 


r»044 


para  tora*  de  90  ctm., 
de  diâmetro  completo, 
com  36  folhas  e  2  car¬ 
ros  e  trilhos. 

HERM.  STOLTZ  &  C.“ 

AVENiDA  RIO  BRANCO.  .66-74 
Caixa,  371  —  Tel.  Norte,  6474. 


jRATTS - ,Si  quor  acr  feliz  em  negados  e  em 

amizades,  guiar  Müilc.  nSo  prrdcr  no 
jogo,  aprender  n  hypnolizar  c  a  magnetizar,  rducar  a 
vnittade,  uugmeutar  a  memória,  «cr  eiarividente,  co¬ 
nhecer  a  iumiq  a  magia,  llvrac-se  das  influenciai  eitrs- 
■lhas  0  douiinil-a  a.  vencer  as  djinciildndrs  da  vida  e  ai. 
cançar  a  felicidade  c  a  paz,  peça  jà  o  MENSAOEIRO 
DA  FORTUNA.  Uá-sc  em  mSó  ou  manda-se  pelu  Cor- 
reio,  grátis,  a  quem  cnvbr  este  aununcio  011  citar  0 
nume  dcalc  jomul.  SA  pnra  ndUlloi  e  nén  analphalieta». 
Escreva  para  Ariltotelea  llalia,  1  CAl.X A  POSTAL 
c  endereço  cqm .  José,  6) ,  Rio.  ftlatidc-nos  seu  uooie 
11.  604  (rua  Spletos  c  com  clareia,  boje  momo. 

(N  37.146) 


. . J _ (N  10735) 

tiHOFESSOR  dc  ingler.  competente 


FLUMINENSE .  .  .  02(1 

OPERARIA.  .  .  .  371 

NOITE . 157 

CARIDADE.  .  .  .  10S 

Nlcthei-oy,  28 - 1—922 

C-N  11244).  V.  P. 


JL  ,  e  1  com  longa  pratica  nus  L.lado* 
Unidns,  ensina  conversaçlo  c  theoria 

Sor  methoün  americano,  faeii  c  rapi- 
o.  Só  acceita  alumnos  arulin*.  R. 
Nogiieilra,  rua  do  Cattcto  n.  183. 

\ _  (N  14117)  7. 

TJIlOFf.SSOUA  diplomada  lecciona 
A  |dino.  thenria  e  solfejo.  Rua 
Pavísmln1  25 .  Tclcobone  1).  M.  ai?o. 

(N.  14313)  /. 


Puramente  vegetal  —  Não  contém  opio,  co¬ 
deína,  morfina,  bromo  formio,  ctc.  De  cffeito  pro¬ 
digioso  na  asthma.  bronchite,  rouquidão,  tosse 
secea,  nervosa,  laryngite,  tracheite,  influenza  — 
UNICO  que  cura  qualquer  tosse  com  um  só  vidro. 
—  A'  venda  nas  principaes  pharmacins  c  droga¬ 
rias.  —  Deposito:  RUA  24  DE  MAIO  N.  164  — 
Tclephonc  Jardim  10  —  Rio  de  Janeiro. 


APRENDIZES 

Proclsu-se  dc  aprendizes  dr» 
charuteiros  —  mnçna  o  moça» 

—  Comp.  Nuclonnl  Tabm-os 

—  Rua  do  Rlachuolo  n.  130. 

Além  da  mno  dc  obra,  a  Com¬ 
panhia  pURit  11  pussiigctn  do 
toiIiiN  os  quu  murarem  nos 
«uburlilns.  (N  8255) 


URGENTE 

1  Pessoa  idnnca,  histonU  relacionada 
no  commmio  dc  bcbldaf,  Icndí»  al^úm 
caplul,  preclaa  de  um  aoelti  para  çum* 
prqrem  ambn%  uma  íiibfica  ja  deseu- 
valvUla.  Cartqi  u  -JofBê  —  'Mcnuajei* 
ro  Urbaito  —  Galeíl»*  Cruicirq. 

(N  10878) 


TRATAMENTO  DA 


Canario  de  briga 

Compra-se  um  auperior.  CaiUs  pa¬ 
ra  n  cscriptorln  deste  jurnal  ao  sr. 
Xavier.  _  (N  wSS») 

FIOS”  DESEDA-  VEGETAL- 

,Em  meadas  e  carreleis.  diversas  c6- 
res  e  deuiera.  J.  LYRA  DA  SILVA. 
Rua  da  Alfandegn  m,  1“  andar. 

.  (N  1089a) 


(X  1P597) 


Pensão  Manclicsler 

Laranjeira»  18;  —  Alugam-se  qua 
toa  Hc-Oinrqte  mobilados  r-ara  famíli 
e  cavalhciroc;  cuiinha  dcrí*  ordem. 


SECRETARIA 

iPar.T  uma  grande  eseolu  dc  cntnmer* 
do,  sita  na  Avenida  C entrai,  precisa* 
se  de  unu  activa,  honesta  c  enérgica. 
Prefere-se  quem  ptmúa  .  dicntela  dc 
trabalhos  ú  muchtnn.  6ervtv*u  das  8 
&s  B.  prdcnttdo(  e  commlssao.-  Cartas 
dctitóadai,  con:  referencia»  a  E.  B. 
A.  Caixa  jvwlal  46.  (N  10955) 


l)t.'  S.ebaitifio  Cctar  da  Silva, 
àppllea  contra  o  orem»,  n»  vaccl* 
nas  dc  Hofcr,  dc  Vieniia.  Narir, 
^.irganta  e  ouvidos.  Ouvidor  n. 
169,  das  3  ás  5  horas. 
OUVIDOR,  189  —  das  a  &»  5. 


VENDE-SE 


PORTA 

Precisa -ac  dé  um*  porta  em  bar  otr 
rcstauranlc,»  em  bom  ponta  no  centro 
ds. cidade,  para  uma  pequena  charuta¬ 
ria’.  Resposta  para  o  csciiplorin  de-.la 
folha  9  X,  L.  P.  ,  (18561) 


Unli-os  empregados  mm 
luniorcs  consfrucçúys  do  Rio. 

■M|Ít|É|HM|  sobrado. 


SEMOLINA  (nova) 

Óptimo  altmcnfo  para  doentes  e  ccn- 
va! cadentes.  VeniJc-ic  no  w  1'aatificlo 
Veruviano",  65,  rua  do  Lavradio.  63. 

(N.  um) 


e^**ORITA  leciona  alle- 

«Jk  frincei  e  desenho  na  casa 
•  e  na  «na  rr*ldrncJ*.  eq. 

1  (*rKwrt  Monteiro.  Tel  TI  M. 


Cofres  “Fiehet” 

De  toda,  r.i  modelo,  e  dimem&ei. 
G.  A.  Sonioi  6r  Comp.  —  Rua 
noa  Airea  n.  93  —  Kto.  .  (j; 


1  Uma  boa  mobília  de  saia  de  jantar; 
uma  dc  quariu  para  caaal:  uma  de 
creança.  Larinleiras  —  Ladeira  do 
Atcurra  n.  132.  (X  10976) 


riynamliirt.,  cm  tií 
mai  .do  914  (Néo-Si 
fliirmacemlco  Tbeu|ibllé 
ElnprrgaUo  coulra  i  S1 
•cila»  »■  auaa  niar.ilaitaçi 
rheuatatiamo,  teriduvW* 

rceetii.»,  empiogeuai  rtt 
phulaf,  darlhtii,.  ngdi 
tumor  cr.  rlc.  í.io  tõB 
fljou.  Urauado  &  (>, 
í«l  Casa  lluber  e  ,.  )V 


Rua  Dnvldor  2i 
Tcl.  Norfo  4285.  (N 11484) 


Vende-*:  para  cabos  de  ferrattcntai 
6  iua  Barão  de  Maul  11.  J  i8,  -  (botei 
iFlnbio),  -1’ouu  d'Aréa,  Nlclllerur- 
(N  10869) 


Automóvel  Dielriz 

Veodc-ie  um  pau  particular  ou 
praça,  rrlormailo  e  pintado,  pode  aer 
Visto  a  qualquer  hora  r  tratado  11a 
usrage  Rio  de  janeiro,  praia  de  Santa 
Luzia,  com  n  gr.  J.  Coita. 

(N  14028) 


Accumuladores  “Ever  Ready” 

Tcmoa  graudr  stock  destes  ofams^q» 
Bccuniuhdum  amerinann».  n  ^âotooo. 
T.  L.  WIUCHT  &  COMP.  LIMI- 
TADA.  Rua«£varii(n  t!«  Vfig.Y  us, 
144(144.  ^  (>í  U399) 


Fusilli  de  Semolina 

Fabricação  eimcrada.  Wmlcm-sc  no 
í‘,Pa.<tinéío  Vesiiviatio’*!  6j.  rua  do 
Lavradio  n.  63.  (N.  11393) 


Serras  Circulares 

Vendem-ee  Apreço*  modice*  de  }s 
a  80  cm.  Rua  Th.  Otton!  05,  loja. 
Caixa  Fojtal  «334.  («■•  10499) 


Impotência 

Nraraathenia.  Inaomnia,  h. 
penuotliorréa.  —  Cuta  CCrta,  ra ■ 
qieai  •  rap-da,  oo  gabioeio  El» 
etrotberapico  ,do: 

DR.  NEVE8  DA  8ILVA 
LAIttiO  OA  CARIOCA.  10. 


ICARAHY 

Vtnde-*r  0  prédio  da  ruo  Atvare, 
de  Azevolti  n.  102  e  o  da  rua  Cabral 
n.  80.  Para  tratar  com-  o  proprietá¬ 
rio  tu  rua  Gavião  Peixota  122, 


HORA.  .  . 
REAL  .  .  . 
ESPERANÇA 
(N  14221) 


018 —  5J 
S8G— 22 
430—10 


Talharins  com  ovos 

'Prefiram  a  nurca  "DoU  LeCe«". 
Vendem  *se  nos  melhore*  armazéns, 
Confeitaria*  e  09  “Pastlficlo  Vejiuvia- 
nu'f,  63,  rua  do  Larmdfc  n.  03. 


Sypliilis-Tubcrculosc 

Sorothcraiiia 

Dr  Eduardo  Gailiard  —  Rua  da  Qui¬ 
tanda  n.  10,  dia  4  dl  6 

(N 10493) 


PIANO  PLEYEJL 

Vtnde-»e  unt  «Meio  quatrò*  =  bij, 
concerto,  etn  casa  de  família  que  te 
retira.  Itua  doa  Araújo,  8t. 


TERRENO 

Vendene  um  com  frente  para  a  ru» 
Tláddoclc  Labo,  com  18  x  53,  prompto 
a  edificar.  Trata-se  i  rua  Treze  de 
Maio  37,  cnm  o  tr.  Parente. 

W  U4Í3) 


OCCASIÃO 

Traspassa1»  uma  pensão  dc  fanai* 
11a  por  7:500^000,  motivo  devier  dc 
retirar-Kc  pãrit  Europa.  Informiiçõw 
na  Avenida  òtm  de  6i  7*.  caw  Ru¬ 
bi».  (N  10657) 


UlüiuoH  aiinuncios 


Plioto^raphia 

Sturcostiuploa 

VeraKcpioi  ultimo  roodetíi  twle, 
acetktcrioi  p»n  t  .trreovcopla,  .i.tii 
naciéiw».  4,*«r«n*eu..,  em  i,iiipd.fti- 
.vê*  wt-rr  vidro.  G.  A.  lianto»  -v  r.-. 
«stx.  Cíturov  AR  ei  ‘a, '»)  —  SB,,. 


Qiierei»  obter  lindo*  movei»  eatufa- 
du.  a  preço  dc  reclame?  Ide  1  rua 
frei  Catirea  n.  i8l  c  eneátrarrtr 
gtopp,  eum  tre,  peç*r  crtuladd.  m 
e«tiro  e  jaiin  ■  cviUrn  c  ehai.e  líugUr., 
Hui'  Prri  Caneca  n..  títl  TíepLonr 


Hotel  e  Pensão  Mal 

Df.pbc  de  ç.paçoiai  jalav  de  (| 


Prefera-., 
com  Ah 


te  bent  rnnblladaa, 


flnto  ia 

lilumnos.  ESCOLA 

«v. 

LurRO  «lc  8.  Ernti- 

- 

—  1*  nndnr. 

m 

IN  96:7)  Z 

mÊm 

|W 

s 


muwrf. 


PICTUB15_/# 


\K»y 


Tjggyjgg 


ANDRÉ’  -NOX  E 

MCEE.  MADYS 
no  bello  film  de  Gáumònt 
O  AMIGO  DA  MONTANHA 
Segunda-feira 


COnPAKHIA  IBM  ONtflAtOCRAPHICA  mm*n  t.MBBAPOK, 


Em  um  film  delicioso,  pelo  seu  romance,  pelo  seu  luxo 
pela  sua  enscenaçào,  não  ha  como  a  artista  admiravel 

MAE  MURRAY  -  KLlá  FOI  FEITA  1’AKA 


Depois  de  amanhã 
Mona  Lisa  e 
Claire  Windson 

-  KM  - 


como  CLEO  DE  PARIS  foi  feita  oara  ella 


pèrfunjiido  dc  , sentimentalismo,  recordando  ALVORADA  DE  MAIO 
n  inesquecivei 


6  uni  Mm  dc  ioflnitu  poesia 


l!m  uelio  IHm  «la  Parqniouiit 
producçã»  Lais  "Wèber 


nics  desse  drama  coutucal 


dSo-llie  um  relevo  incotnp.Tr.Tvnl,.  dosempnnhnndo  os  personagens  prindp1 
iior  lodos  os  Lilulcs  admirável  e  quo  deve  ser  chissificadc 
•'obras  orinius  tia  1’AltAMOIINT 


Thesouro  Tentador 


Na  próxima  semana,  uma 
nova  maravilha  Fiiramouul 


O  film  mais  bei 
lo  até  hoje 
exhibido 


O  grande 


ao  Ip8  —  Telepb  4318  0 

sem  precedentes  HOJE 


Supcr-prodticçlo  do  Odeon.  cm 
7  octos,  pela  cncauatdora  UlUan 
Gtih 

Mercado  de  Intrigas 

Grandioso  drama  da  Realart,  cm 
5  actos  pela  divltta  octrír  AUcc 
Brady 

,  Segunda-leíru  * —  A  rcmiisüo, 
film  Fofc;  A  que  Deus 


Empresa  PinlilfU  -  Avenida  Kio  Ura 

HOJE  Continuação  de  um  successo 


Lucy  Doraine 


Ciue  Primor 


Vei-a  naquelle  assombroso  cake  walk.  é  ter  a  impressão 
de  alguma  cousa  irreal _ 

Vel-a  nas  toilettes  maravilhosas  e  provocantes ,  ó  como 
que  um  sonho. 


i.miircsi,  Celeltlnn  dc.  Abreu. 
Av.  Passos,  lio.  TeL  C53-I.  N- 
HOJE  —  Monumental  progrim 
ua  i —  .Tocou  comedia  ua  Para- 
mauiit,  cm  a  p»r(e«.  Hir  de  prin¬ 
cipio  ao  flni  —  PRAIAS  E 
PROEZAS 


Por  inolivn  das  obras  do  Cinema  GuRim\j  irn.  este  Mm  delicioso 

—  níii*  serú  exhibido  óm  B.iTAFOUl). 


NOTA 


Sublime  drama  da  R  fhtfl  nrü' 
t jgouista :  CõtibUticc  Dcjmcy, 
i  cm  6  uctuj. 

Amor  contra  o  medo 

dciluntbr.uile  drama,  cm  6  ncton, 
Linlia  Odeaii.  Prntagonlato : 


Até  hoje  ainda  não  vos  foi  offerecido 
spectaculo  mais  bello,  mais  deslumbran- 
sensacional  e  mais  emocionante 


SISGUNDA-FFjflA 


mais 


CINEMA  OLYMPIA 
Rua  Vi«c.  <lo  Rio  Branco,  SJ 
Ttlcph.  C,  5657 .  ; _ 

UOJE,  programma  novo,  HOJE 

0  triumpho  do  sexo 

Estupendo  drama  cm  5  monu*" 
mentae  actos,  por  Marie  Prcvoit 
No  mesmo  prosrramma  apreint-, 
tomos  o  ^  e  10o  eptoodloa-Mlb 
film  —  AVENTURA?  DE 

tarzan 

Termina  «te  programma  cora  -a 
tTitchcsaants  comlca 


Na  próxima  semana 


Quinta  Feira 

BARBABA  OASTLETOW 

em 

A  marca  do  ferrete 

guper  produoção  Goidwyn 

15  da  Maio  -  RE’  MYSTERIuS.f 

tmPauline  Frederlck 


Segunda  Feira  só  no  Central 

programma  fora  do  commum.  2  I 
(de  sensação 


A  batalha  naval  da  Jutla 

Documentos  animados  da  grande  guei 
mmb.  sahahbt  C 

TERP51CHORE 


feira  —  Inicio  do  íormlda- 
vcl  film  em  18  episodio*:  "Oi 
Conquistadores  do  Oeste  .1  Dra¬ 
ma  ue,  aventuras,  »•  e  s®  «P- 
por  Art  Accord.  (N  M3?*) 


Supcr-flho  allcrnflo, 


E'  0  dnimnlico  romance  dc  um  homem  bondoso  que  sc 
vè  renegado  d*  esposa,  perdendo  roluçOas, -honra,  ^.fãmijía^ 

—  - — ~mrtjm~inn3tiao';fro  .Ujf-  aoi — -MEfn  I^TU. 

U1I0  aclos  Fm  que  ns  forças  impetuosas  de  Iodas  as  paixões 
humanas  tumultuam  em  luiti  no  maravilhoso  ançeio  de 
uclurar  um  problema  do  Inleresse  coUeclivo  c  sócia' 


Rua  Archüis  Cordeiro,  ajo-Mcyer 
HOJE!— rrlkcilla  Dean— HOJE ! 

a  Ineimieclvel  interprete  de 
Fora  da  Lei;  em!-  «eu  ultimo '  e 
mogijtral  trabalho 


Reputação 


7  actos  arrebatadores  e  empol¬ 
gantes,  ande  Priscllta  Dean  de- 
tcwpenhando  o  duplo  papel  de 
m!le  c  filha,  è  simpleamente  ad¬ 
mirável  I 


Um  espectáculo  sem  precedentes,  trazendo  0  máximo  d»  Q 
emoções  no  muior  expoenLc  de  graedo  urle.  X 

Prolngonista  —  JOHN  GIL1U5RT.  Edição  —  FOX  g 

na  estréa  CINEMA  PATUE’  § 
- 000000000000000000000000 


Um  film 
hilariante 


13*  e  14*  series 
Atnunbi —  Matinée,  ás  a  lio- 
is.  (N  14311) 


À  grandiosa  anperproducçflft 

cômica :  l 


HOJE  -  0  mais  formidável  e  sensacional 
ram  da  FOX  FILM.  -  0  Astro-Hei  üa  elue- 
matflgrapliia 


HOJE,  o  crescente  exito  ruidoso  do 
mais  admirável  imitador  do  bello 
sexo,  o  ultra-querido 


elsitudo  e  correcçâo  de  arle,  ü'lln 
0  vigororo  0  predominndor  rc- 
sobernnu  no  drama  de  amor  e 
heroísmo 


No  6eu  precioso  c  opulento  rèper 
torio,  todas  as  noite?  colossal- 
mente  applaudido. 

A’s  4  1|2  A’s  Q  1|2 


Luxo  e  fçrnçii  por 
atacador  1 

A  critica  do  Cinema  no 
Cinema  i 

1.000  pcrtnrbndorns 
«girta»  enj  scenã 1 

iHterproteB:  \ 


0  lo  netos  de  impressionnnte  c  iippnruíoàa 
leitura  da  FOX  FlbM,  nos  qtfaes  risnri  e 
(ulcurn  ii  linda  e  seduetorn  JEVVEL  CAIl- 
MEN  c  0  brilharlto  inlento  de  Charles  Oiary. 

Producção  magislral,  elieiii  do  opisodins 
■mocioiu.nles,  uvu  inndo  uma  grnndo  b:ttu- 
lni  em  pleno  campo,  na  quiil  lçmam  piirtc 
3  liiil  pessoas,  envullos,  canhões,  ele. 


Na  tela,  uma  fulgurante  ‘‘estrella1 
da  cinematographia  latina,  a 
brilhante  e  fascinante 


LYDiA  QUARANTA 


O  maior  successo  da  semana 
no  PATHE’ 


O  RIALTO,  u’umu  continuldude  crescente  e 
brilhiintp,  ofísreccri  nn  próxima  scgiindiidelra, 
ao  publico  eleguntu  c  cullo  quo  0  distingue,  um 
verdadeiro  lavor  de  dnomatographiu,  uma  snner- 
proiluução,  um  renomo  do  -screen» 

Clara  JCimball  J/oung,  SIR 
Borrascas  Matrimoniaes 


UOÍE  -  SUCCESSO  -  HOJE  l 
AmnnhÃ  —  MATINÊ  E,  -  li->nn 
MCTT  e  JEFF  —  1  aclo 
CLYDE  COOK,  em 


A  MULHER  QUE  UOMUltEUEN 


buinta-feira 

JJKU,  por  Beasie  Burrlacitle 


WILUAM  RUSSELL,  tm 

Flores  do 
Deserto 


Breve— Eslrèn  da  companhia  de  operetas,  burielas  e 
comedias,  dirigida  pelo  querido  aclor  Braudtlo 
tjobrlnho. _ • _ 


Cine-Tlieniro  A3IEIUÇA 

Praçn  Haèni  rena  I _ 


Cloe  Tlieatro  An^ricano 


Segunda-feira 

^0  Romance  de  um  Solteirão*. 

Uma  forlissitrja  corjcepçâo  dra- 
njatica,  Infelicitado  pelo  seu  cruel 
destino,  põe  à  suprema  prova  a 
graijdexa  do  seu  coraçãq- 
Principal  inlorprelc,  Alice  Hecbi 
0  llolfrer  Modson. — A  mais  posi¬ 
tiva  bolleza  c  a"  muis  forte  stf. 
ducção  da  lol)..  )  * 

No  Cine  Palaisi  segunda-feira 


COPACABANA 


SUCCESSOB  DOS 

OS  TURUNAS 


O  maior  c  o  melhor  cinema  da  TV)1 
!ya,-a  Sacnx  Pena  ( 
HOJE  —  Um  programma  que  'vl 
nela  tu.  qualidade, 
KERN  AN  DRA  —  a  formosa  e  » 
artista,  cm: 

RAINHA  ISABEAU  • 

S  acto»  lortemaile  drnmalioo' 
—  SINETE  DE  S  AT  AN  AZ  -- 
e  18  episodio».  Dderho  t 
OS  POIS  EMPRS8ARIOS 
Chistosa  cnnitdia  tb  '1  .lammm'- 
No  PAI. CO  —  affiunírsncç;!)" 


HOJE  —  Pota  fiira»  de  abioluto 
exíto  —  IIOJB 
HOOT  tilBSOK  «si 

FOGO  CERTEIRO 
actos  dc  aventurai,  inovimtuta.ilissi- 
moa. 

ORGIAS  P.EAES 

qctõ  ultra  comlccs,  pelo  Irrciistivcl 
HaroIJ  Lloyd 
SINETfi  DE  SATANAZ 

l*vc  í4*  epUodioi,  em  que  começa  0 


(Jrticoho  dote  bello  fUra 
No  FALCO  —  Contínua  o  1 
exito  do»  queridos  duettiunr. 


IV)  1 

feateínda  soprano  ilitftJfl) 
UOREEET.  '  • 

Preço»  conrnmn»  —  )f< 


DUO  VAJIDI. 
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